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[)§stâca*§e que o eüpnesrrdirnento se in*ere enr região «rm sensíbiliclacle arnbiental releyalrle" incluinrlo área*

de inlluéncin da Serra do Çurral ê pre§onçâ de ürirIatles tlu consenução, alérr de interferirenr lhixa rlr: linha

Íérea desativadn contiderada patrimônio histórico.çultural. exigindo cornpatibilização entre mobilidade.

prsservsção ambiental e valoriz.açfio, do patrirnônio.

No ânrhito do licertcianrento arnbiental. Í'oram elabora<Ios os sssilinte§ qstudos e pn>dutcs ticnicos:

r Estudo dc Viabilidade Âmbientsl (f,VÀ): contemplando a earacteriração do empreentliment6.

delirnitaçito das áreas de inÍluência, diognóstictr anrbiental. anílisç cle oltemaÍivas locacionaís^

identificação preliminar dos impactos o deÍinição de <liretrizes ambientnis para irnplantaçÀg 6p

projelo.

r Rel*tório de Controle Àmbicntal (RCÂ): contendo a consolidaçiio das interfçrênçia*

anrbienÍais, a avaliação dos itnpactos e o detalhamçnto dâs medidas de r:ontrole r: mitigação

aplicáveis ao ernpreendirnento.

r Flano de Conlrolc Àmtrieütnl (PCÂ)l r:<lnr definição dox programas, eçõr:s e procedirnentot

ambientais a serem adotâdos durarrte as fsses de irnplantaçito e oper*ção.

r [nvenlrirlo §Iorestal Geor*fçrtrciado.' contemplandu o lcvimtanrento ttetalhadr: da vogetação

existente, com itJentiÍicação de espêcies, indir,íduos arbôreos. estado Í'irussanitrirkr e

ger>rrcfercnciarnsnto, §uhsidi{ndo proce-§sôs dc supressâo vegeml, cr:npen*nçfur anrbiental e

nrarrejo da flora;

r Pla*o de Intenenção Âmbienlnl (I'>IÂ): e*rahelecendo as direÍrlzes técuicas para int*ruonçã<:

em âreas amtrienlalnrsnte scnsívsis c pnra execução cias rnedidas compensatórias peÍtinetrte$"

r Pl*no dc Rtcupenrçiio de Árcss Dcgradadas {PRÂD): irreltindo a dcfiniçâo «Ie soluçÕcs para

rccuperaçâo nlnbiental de óreas impactarlas, §$flr de'stsque pârâ o tratâmenÍo de yoçorocil

exis(entc tra área cle intluência tlo projeto. abrangcnrlo estabilizaçâo geol'ecnica, controle de

tü'enagetn, §ontÊtrção de proce*sos ernsivos e reconrposição leget$l üom eslÉcie,s rrativati.

r Proieto de Rocup*raçSo deNnscentes: envolvendo a idcntiticaçÍlo. proteção e recuperação de

Il0scenÍês ç árEss de conlribuição hitiricn" conr inrplantaçãn de rncdidas de prcservaçãt: e sontrole

dÊ âssorcâmento.

r Flano dc Gorenciamento de llesirluos da Construç§o Civil {PÇRÇC): dis,i,'iplinand«r a

segregnção. acondiciotarnento" transp$Íte, reapmveitanrsnto s destinação arrhienlalmsnte

adequada dos rssíduos gerados.

r Relatódo dc Impactn de Yizinhamça {R.IV): avaliando os rctlexos do empreendimentô sobrr o

etltortlo urbano" especialslsnte qua*lo ri nrobiliclsde, inl'rae*lrutura, uso tlo -§«rk: e qualidade de

vída. 
Ir fiolatório Ânrbíental §implificrrlo (RÂ§): consolidando inÍ'rrrmaçtlcs récni{as cle
I

enquadrarncrtto, diagnóstico e inrpactos Írmbisntais, cônf*rnre exigências espccíÍ'icas do $xesso
dc regularização. ü" "tlrft€lú Hellj?l u*s p ir,t,r

SecreÍárÍr.r Munrçi"1;1y gp
Ctíi,s e S+íviçâ, Urb;:,,;i

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Minas Gerais
Avenida Alvares CabÍal 1 600, Santo Agostinho, 30.1 70-91 7 - Belo HoÍizonte/Mc
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Pâglna 12152

#§,?v,âLtv^. Proieto de Utilizrsío ds Imôyels Públic<ls c e.studos rorrelstôs junto à §PU: contomplando a

instruçiir: técnica neccssária à utilizoçâo de áreas sob domínio da tJniâo e à compatibiliz"nção

institucional clo emprcendirnenlo conl a Secretaria do Patrinrônio da Uniilç.

Os estudos anrtrientais subsidiaram integralmente o processo de licenciarnento ambienral, incluindo a

elaboraçôo de dncuurentação técnica o atendirnento ris exigências fomrulatlas pelos órgrlos cornpetentes e ít

condrrçÃo de prosessos potticipativos, Iloram realiz.ndas cnrrsultas pÍrblioas. audiências públicas e apresenlações

técnicas insl-itucionais. assegurando rr panicipação da snciednde e a lrarrsparêncin do proceszu,

Destaca-se que o desenlolvimerrto des*es esÍudos envolvcu etevada complexidrde tócnica, em função da

necessidade de compatibilizaçfio entre infraestrutura viária de grande porÍe, condicionantes ambientais

relevantcs, presençr de patrimônio histórico, interferências em áreas protegidas. reouperação de áreas

degradadas e intcgraçío com proposta de parquc linear. exigindo atrordagrur multidisciplinar c articulação corn

m Írltiplos ôrgãos reguladores.

Corno resultado. os eíudos permitiram a del'inição tle soluções ambíenÍalmentc adequadru; a mininrizaçâo dos

impactos negstivôs, n recupt:ração de árÍias degradadas, â preservâção de recursos hidricos e a viabilização do

empreendimenÍn em conlbnnidade com a legislação anrbiuntnl vigente, integrando rnr:bilirlade rrbana,

sustsntabilid&de c qunliticaçÍto clo espaço urbano.

4.6. SONDAGTNS E r,:N§AtOS D0 CARACTERIZAÇÃO G§OTÉCNICA

lioram realieadas investigaçôes geológico-geotécnicas ao longo dos três trechos da Âvenida Parque. corn t'r

objetivo de subsicliar os projetos execulivos de terraplenagenr, pavinrentação, contençr5es e otrras de artc

especiais. garantindo a adequada caracterização do subsolo c a definiçâo drrs parârnetros geotécnicos necessárirrs

ao climensionamentrc das soluções adfiadas,

Os sen'iços contcÍIplárâm sondagens à percussàc (Sl'1^), rondagens rotativasánista"s e sondagens a rrado,

totaliznndo ttnpla catnpanhrr de investigaçâo tle carnpo, distr:ibuida ao Íongo do traçado da vio, rlispositivos de

interseção, iireas de côn(cnçrlo e locais de iurplantação de viadutos,

4.6.t. SONDÀ(;EM Sp't'- I? FIIROS - 134"86 tlt

L'oi realizadn a sondagem §P'l- ({itandart PenetraÍion lb.Ííl, refersnte aos furos demarcados pelos projetistas.

para desenvolv irnenÍo dos projctos executivos estrutura is.

A sontlagem ftri execuÍacltt e í'orarn entreg,ues os lautlos de sontlagonr, de acordo corn as seguintcs nornras da

ÀI}NT:

NBR-8036/1983: *Programação de Sondagens de §imples Reconhecitncnto dc Solos para

Fundaç0es de EdiÍicios"; 
)

NBR-6484/2030: "Solos - Sondagens de Sirnples Reconlrecinrento com SPT Méto<lo tie úsaio";
NBR-6502ft02?: "Rochas e Solos - Terminologia"; Marcelo Hentioues ?i$S

c^"'Ptário Mullit'iP'il tlf 1

N llR- l 344 l/202 I : *Rochas e Solos - Shnbokrgia". Oi,-.i o Scrriçt't Uíir'14§â:' '.

Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomia de Mlnas Gerais
Av€nida Alvares Cabral 1600, Santo Agostinho, 30.17G917 - Bslo Horizonte/Mc

Tel: OB00O31 2732 E-mail; atêndim€nto@crea-mg.org bÍ
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*§.?;'#-*#o
/2' t'oram executadas de ocords coÍt1 ls prescriçôes da nonna NB&-As sondrgens à percussão conr t) 2 I

ó48413020.

4.6.2. §CrNDrl$EM RCITÂTIVA / lrtt§TÂ * 23 }.UROS -ú36,§7 lll
Foi realizada a sotrdagem rôtativa * perfuraçrlo do solo por meio de bnrca especializada que gira continuanrente

parâ penctrar nas camadas do subsolo - objetivando coletar nmostras conlinuas do subsolo em proÍirndidades

lnaiores do que as têcnicas de sondagem SPI', obtendo melhnr contpreensâo das camadas geoltigicas presenÍes

rt«r sutrsole e das caracteristicas t'i*icas e mecânicas d<ts nrateriais encontrados.

A sotrdagont Íiri executada, c firranr entregues os lau«los dc sondagern, tIe acordo ccrrn as seguintes normâs:

r DNI]R-PRO 102/1997: "S«rndagem de reconlrccinrenttr pclo nTétodo rotutivo".

o ABN"I'NAR 6502/2022: "Rochas e solos - 1'enninologia.'

r AIlN"l' NBR 13441/202 t: "Rochas e solos - Sirnbologia".

4.6.3. §ONI)ÀGEM Â TRÀ»o - 73 FUROS - 233,90 M

Foram exçrcutadas 73 (setentâ e tÉs) sondagens a trado, totaliz.ando 233.90 nr de pmÍirndidade investigada,

destinadas à caractcrização do subleito para o projeÍo de pavirnentaçâo ao long,o de todo o traçado da Âvenida

Parque.

Às soltdagens Ítrrarr realiradas diretanrente $os porrtos dc implilnÍasfo da via, considerando as condições de

üorts ê ateÍro prcvirtas enr pmjeto, com profundidâdes variávcis corrfonne n necessidade local, atingindtr desde

a profundidatle padrâo do aproximadamente l,0O nr ate prolirndidades superiores a 12,00 m ern regiões conr

coÍcs mais exprcssivos.

Os serviços pennitiram a coleta tte amosftâs dettrnnadas pam c€raoterizâção tátil-visual e ensaios hboratoriais.

possitrilitando a identiÍicação das granulometrias, cÍassificação dos solos e ar.aliaçào da.s condições de supone

do subleitn, fundarnenuis para o dirnensionaments das cnmadas de pavintentaçào.

Os serviços foratn c.»ecumdos e os lttudos correspondentes f<rram enftegues" de acordn eonr *s seguirrtes nôrnlâs:

r z\BN'l' NBR 960-l/201 8: "Execução de sondagens a rrado";

. ABNT'NBR 6502/2022: "Rochas s solos *'ltrminologia"l

r ABN'I' NBR 13441120? l: "Roçhas e solos - Sirnbologia".

{.7. ANSAÍ(}§ Dr,: CARACTERIZAÇÃO CDOI:ÉCNICÂ - ?3 AMOSTRÁ§

Forattt realizarJas as investigaçôes ger:lógico-gieotécnicas, conrpostâs por cnsaios de camcterizaçrIo e

cornpâctação em atttostrâs delinmadas de sokr colctadas nos três trechns da Àvenida Parqtre. Ao todo, lbmrn

enssiadas 73 (setenta e três) coletas de anrostrRs delirnnactasn e entregucs os laudos, couternplando as seguiptes

rnotlalidacles e nornrfis: Iúalcelo Hcntiquts Fitti{
5ÊtÍetáÍio MuÍriciPat 0ei

r (lPN - Comp&§taçfio Proctor Nornal * NBR 7182:2016; 2025 Lb,,ts e SeÍ\.,:!{)§ r",roon$__..

r (iPS -* Cranulometria Ileneirantento e Sedinrentação * NBR 7l8l :2$ t6l?025 ;

Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomla de Mlnas Gerals
Âvanidâ Alvares Cabral 1600, Ssnto Agostinho, 30.170-917 ' Bslo lloÍizonte/Mc

Tsl: 0800 031 2732 E-mail: atêndimBnto@qea-mg.org.br
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#§#x*lrv^r l§C: * indice do Suportc Califómia - NBR 9895:20 t6;

r [,[- .- Í.imite dc Liquidez * NBR 6459:2016;

r [.P - l,imite de Plasticidade * Nt]t{ 7l lt0:20161

. M§S -. Massa Espe.cíÍica dos §ólidos * NBR ó457:2016; 20?0

r Wnat --'I'eor de urnidade naurral * NllR 615'l :20 1 6. 2tJ2t)

5. ESTUDO PR-ELIMINAR URBANiSTIC:CI - 3t3.265,14 M' - 6.908,49 M - 12 PRANCHA§
.Àt

Foi desenvolvido e^snrdo prclirnínar urhanlstico para toda a árca do irnplantaçito da Avenida Parquc e do Parque

l.,inear da Linha Iérrea, üontemphrndo a análise integrnda do território, com firco na organizaçâo do sistema

viário, qualíÍicação dos espâços públicr» c nrÍiculaçiio entre rnóbilidâde, meio ambiente e uso do solt>.

0 estudo comprcurdeu a avaliação detalhadr do perÍnrctro de interv'ençâo, incluindo levanlaurento e análise das

condiçôes existenies de infraestrutura, topograÍia, cobertura vegetal, car&cteristicâs arnbientais e dinâmica dc

ocupaçãn urbana, conr base em dados obtidm por nreio de aerolevantaÍrlento cclm tecnologiu l.,iDAli" c

levântârnetrtos planialtinrétricos de alta precisâo.

Â partir dessc diagnóstico, foram estabelecidns diretrizes urbanisticas para a irnplantação do emprcendimerrto,

contemplando a criaçãei de espagrs públicos qualiÍicados, integrnção corn o pârqúe lirear propost§, valorização

paisagística, nrelhoria da accssihilidade e requalificaçâo de âreas corn poteneial <lc trausÍirnnaçâo urbona.

O desenvolvirnenÍo do estudo envolveu a coordenaçâo tccniea e compstibilização interdisciplinar das soluçtIes

urbanisticas, integrando os pnrjetos de infmestnrturt yiária, paisagismo. mobilidade e nteio ambiente,

gurantindo coeÉncia entre os ditbrentes elementos do pr«rjeto e sua inserç'ão no cont€xto urbanrr.

Destaca-se a otuação na eslnrtursção têcnica do parque linear associado à antiga faixa ferroviâria, incluirtdo a

deliniçâo tle diretliz.es de ocupação. articulaçâo conr o sistema viinio e intcgraçiÍo com os espaços livres

público$i, rcspeitando as cr:ndicionantes arrbientais e patrhnouiais da rireo.

0 estudo preliurinar urbanístieo subsidiou a consolidação das soluções adotadas no projelo executivo.

assegurarrdo a integração entre mobilidadc urbana, qualiÍicação do espaço públicn e valotizaçôo do território.

6. T}OS PROJDTOS DE INFRAE§TRUTURA DEST]NVOI,VIDOS

6.1. PROJETO CHOMÉTRICO -313.265,14 M' - 6.908,49 M - l0l PIIANCHÂ§ Âl

6.1.r. TRECHO 0t - ?6.ü73,ót ltf - trítg,t§ M * 27 PRANCHA§ Ât

O P§eto Cieonrótrico do I'recho 0l ds Avenido Parque Íbi desenvolvido com o oh.ielivo de irnplantar

dispositivos de interlignçâo vi:lria entre & rodovia BR-356 § o nclvo sistenrn de trcesso ao municipio.

conlenrplando a criaçÍr> de alças, vins de conexào e estrutür?s ern desnível, gorantindo segurân§:â operaciou*|.

{luiclez do rnifego e adequada segregação dos fluxos veiculares. i
i

Â, elaboração do prqieto geornótrico observou as dirctrizes e nonnôÍivns do DNIT, DI:iU.R-MC, St]DEC:Á'l'e

Marcelo llenriqu* Prntoi
Sccret&b Municir:ai de' L'

obnt a llÍviços Úrbanoll,
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+LS. -ENOVÀ LIMA
pref€itura

C:ONTRÂN, §endô desenvolvida corrr hase enr levautamentos planialtimórricos de alta precisão c rttodelagenr

cnr anrtricnte lllM, por mEio do soÍ*ar<t Âutodesk Civil 3D, assegurandtt prccisilo geomélrica cr

colnpatibiIizaçâo com oli demais projetos ctmplt:tncrttnre§.

O {recho caracteriza-se psla implàntÊção de sisterna viório cnrnplenrenlar à rodovia existentc. sem alteraçâo das

pistas principais da llR-356, conternplando a inserção de novr:s clispositivos de accsso e concxão responsár'eis

p*la organização dos movimçntos de entrada e saida de Nova Linra, hem como pela elistribuição dos fluxos u.ttt

dirr.ção à Àvenida Parque.

Â solução geonrétrica adotnda compreentle a ínrplantnçÍio de alças cie ncesso, vias rnarginais e fai.tas tlirecionais,

pennitindo a segregaçlô dos nrovimentos de tÍíltegô local. de passâgcm e dc acesso a enrpÍeendimerrlo§

lindeiros, irrctuindo eonexões especíl'icas pala atendimetrto ao sistema viário adjaccntc.

Destâcs-se a implanÍÍlção dc dois novos viadutos partlclos ao vintluto oxislerlts sobrc n rodnvia. l«:alizntln nas

proximidâdes das coordenatlas geográlicas (- 19.987359, -43.9§44 l7l, destinados aos movimcntos

indepen{entes de enÍrâda e saída de Nova Lirna, scndo o viaduto atual readequado para trso cicloviário. lisses

dispositivos forarn projerados corn rumpas de acesso estruturadas porcolttençõe§ laÍerais, garântindo ü transiçào

entrc nÍveis c:r esttbilidade das platafornrns inrplanudas'

Â{içionalntentc, ltri prcrjeta<to um teícei(} vinduto, localiztdo nns proximidadcs eias coordcnadas geográficas (-

19,982938, -.{ii.950?09), destinado à transposiçôo ern desnível de nrovinrutrto direcional sobre acesso existontc

ao rnunicipio cle Nova Linra, possibilitan<to a continuidade dos Íluxos senrido Belo Horizonle setn itrlerlerência

com a operaçiio atual da nrdovia e elimiilmdo cruzatnelito§ em nívcl'

ç; projeto contempla aindn a implantaçáo du via de &cesso ôo município de Nova [.ima. com múltiplas faixas tlc

rçrlamenlç e tlerivaçiies ao longo do trechei. penrritindo a redistribuição progressiva dos f'luxos provenientcs tla

rodovia, bern como suâ integrâçõo com o sisl&rnâ viário urbano rnunicipal. Í)etlaca-se. tuntr,énr, a rt:adequaçâo

de estrutura existente, destacando o viaduto localirado nas coordenaclss gcôSrállcas (-19.q8?343. '43.947715),

com alnrganrento de viadrrto para aconrodação das novas faixas associatlas âo acesso projctado.

Foranr previst&s sotuções conl conteflçÕ€s laterais ao longo das rarnpas, alças e §eglnento§ etn destrívcl,

netcssiirias à irnplantaçfro dos plataÍbrnras viárias enr funçãn das lhnitaçiÍes geométricas e condicionantes do

terrenp, hem c6lnn díspotitivos de transiç*o entre r:s dilbr^cntes niveis dc circulaçâo.

0 grei«le longitúdinsl foi desenvolvido de Íbnna â cofilpâtibilizÂr o treçado coln n§ condições altirrrétricas

existentes. üs estntturas projctadas e os sistemfls de rtrenagem. respeitando os lirnitei; llonrlativos de inclinação

e grrriâütindo c§rrforto e segurân$a. sos usuários.

13 trecho possgi cxteüsfro rrpmximada de I .ó 1 9" I 5 nr, contpreendendo desdc os dispositivos de conesão cont a

BR-356 atê o ponto de transiçâo para a Àvenitla Parque.

6.t.2. TRECIIO 02 * 98.45§9§ M'2 - 1.166291!l - 34 PRÂNCHA§ ÂÍ

O Pm.ieto (ieométrico do'l'recho 01. da Àvenidír Parque Í'oi desenvolvido cont <t objetivo de inrplantar via

e$trulurunlc tssociatla ao Psrque da Linha ['érrea. pronrovondÜ l integraçrt: entre Ô sistenra viário o§

Marcelo 9into

Srr.retário
ôbrar * §erviças uÍbãnc!
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novos eixos de rnobilidade e os r:spsços públicos pmjetados, gararrtindo segurançâ operacional. fluidez do

trril'ego e qualííicnçfro urbann da átea.

ç; trecho renr início na transiçào corn e 'l'recho 0 l, rnantendo a continuidade dos Íluxos provenientes da rodovia

BR-356, corn coníiguração inicial conrpostâ por três faixas de rolamento no scntido Ancl Rodoviário/BH

Shopping/Rio de Janeiro e duas faixas no sentido Nova l.ima, sendo pcxterionnente ampliado para tl€s faixâs

neste sentido, pcrrnitin<I«r nrelhor rtistribuição dos fluxos e organizaçío dos movitnentos direcionais.

Na polsão inicial tlo trecho, lbi projetado disposiúvo de interseçãei ent nível com a Rua do Campo" permitindo

a travessia tlos íluxos provenientes dn Âlameda da Serro pars os sentidos da BR-156 e da Âvenida Parque.

gârofltindc, conectividsde com o sistcma viário local. Na sequência. Íbi implnntarla mtâlórie de grande porte,

locrlizada nas proximidades da^s «rordênartas geogúficas (-19.979833, -43.943861), destinada à organizaçilo

dos fluxos cle copversão e retorno, possitrilitando os movimenlos de retorno em direçâo à BR-35ó' benr conto

os âcessüs à Âlsmeda Oscar Niemeyer e ao sislcms viririo adjacente.

À partir.desre ponto" inioia-se o segrnento sanrcteristico da Àvenida Parque, concebido como via urbana paralela

ao parque 4a l,irrha Férren, com forte integração entre nrobilidade c qualificação paisagistica. A seçãtt

tr&nsversal tipg adotoda é composta por duas faixas do nrlanrento por sentido, com larguras rnédias de 3'30 rn'

canleir.6 centrul qiardinado com Íargura mé«lia de 1,90 rn. polltos de parada pârâ trân§fxrne coletivo conr baias

de apmximadamente 3,40 nr cm locais especit'rcos e passeios laternis com largura rnédia de 3,95 m, garantindo

accssibilidade, confcrrto c §egurançe âo$ usttários.

À solução geornepica Íbi concebida de forma a promover a convivência eiltre os diferentes u§os do e§pâço

urbano, *endo um dos lados da via vottado para fachadas ativas das edilicações pmjetadas e o outrc integradcr

ao pârque linear, estabelecenclo relaçSo dirsl& efire o sistcma viário r: § espsço pírblico qualificado'

Âr.r longo <Jo clesenvolyinrento do trccho, fbranr previstos dispositivos de cclnexão com o sistema viário existente,

destacando-se a implalrtação <te dois novns vildutos na-s prtrxinridades da Alanreda Oscar Niemcyer e cla Rua

Scvorino Melo Jardim, destinados à interligação em desnivel entre os municipicts de Nova [-ima e l]elo

l.krrizonte. (J prirneim virduto, implantado nnterionnente ao nficlco consoli«lado da regiâo, atende so sentido

Nova Lima enquanto o segundq, nssrxiado ri subsrituiçõo e anrpliaçâo dt) §s$uttlra exi$tente utilizeda pela linha

frlrrca. atende âo sentido Bclo Horizonte, pcrnritindo a segregaçâo dos fluxos c rncllroria da capacidade

operacional do sistemâ.

Â Avenida Í)arque nrantém sua continuidadc independente dos disposirivos em dqsnivel. sendo previstrrs alças

de acosss quo prxnitem a conexâo dos fluxos proyenierttes da Atarneda Oscar Niemeyer com a via projetada,

beln corno a inserçâo dos velcutos da avenida nos setttitJos <lirçcionais do sisterna viórb principal.

Na porção linal do trecho, lbram projetadns dispositivos de accsso â Rua da Mste, contemplarrdo cutradas e

saídas controladas, garantindo a integrrção com o sistema viário local. O trecho se desenvolve até a tran§içfo

com o $egmento seguinte. apresenlando corrfiguração final com duas faixas de mlametrto nor serrtido, c{nr
I

larguras apnrxinradas de 3,40 nr e 3,30 rn' i

O greidc longitudinat foi desenvolvido de fornra Ír conrpãtibili?.:lr o traçado com os coodições althnAric($r

Marcelo Henriquis F'r'to
'íçretário 
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tereno, coüt as estruturas projetadas e cofil os sistemas de drcnagenr. respeitando os limites nonnativos de

irrclinaçÍIo e garantindo contirto e ssgurânça aos usuários.

O tÍesho possui extensão aproximnda de l.?66,t9 rn, carssterizândo-se conto eixo estruturante de nlobilidade

urbana integrado ao paryue lincar proprosto e finalizando no iníçio do Treclro 0J.

ó"1.3. TRECH() 03 - 66.5E9-t6 M', - 2,I7ll,5l M * 22 PRANÇHÂS Àl

ô Projcto Oeotnérico do Trecho 03 da Avenicla Parque fbi desenvolvitlo onrn o ottjetivo de dar continrridadc

ao eixo viitrio estruturante em área nllo urbanizada, promovendo a intplantaçfro de infraestrutura viária ootn

integrnção ao meir.r Í'lsico e gerantindo c<rndiçôes adcquadas de segurÍrnça, fluiclcz e luncionalidode'

6; recho tem início na tratrsiçâo conr o Trechn 02. rnantendo seção transvemal composta por duas faixas de

rolamenlo por sentido" com largura de 3,30 m cada, c.antEiro central çom largura médía de 3,10 m s irnplantação

de ciclovia no bordc direito da via, não sendo previslos passeios nsste segmento em lünçâo dus caracteristicas

dc ocupação ds área.

Ao longo clo desenvolvimento do traçado, o prq,ieio considerou as condieionatttes arnbientais e g§otecnicas

existentcs, destacando-se â presenç{r de processo erosivo do típo voçoroca em um dos bordos da vin. Para este

§egnrelto, Íbranr adotadas soluções geométricas conrpatibilizadas com o§ prqieíos dc recupcração ambiental e

esÍabiliz.ação dç terreoo, gârantindo a segurança da platafornra viária e a intcgridadc das estrutrtras projetadns.

Na sequência, fnram implantados dispositivrrs de acesso associodos ao cnlzintnento que conecta o sisÍema viário

ao bairro Jarclirn da'Ione, conlemplando alça de acesso erspeclllca paía este ernpreelrditnento, bem como a

intcgração com o sistema vilirio local'

11 pmjero u6ntornpla ainda a irnplantagão de dois viadutos destinados t irrterligaçân corn a Rua JÔse de Álencar',

no murricípio <te tlelo l.loriz.txrte. e Bô acesso ao Condorninio Bellagio, no rnunicípio de Nova Lima, sendo um

para cada scnÍidí) de túfcgo, ambos com duas faixas dc rolamcnto com largttra dc 3,30 m cada' Os tlispositivos

f.oram coltcetridos de fonna integrsdâ por uteio de alças tle acesso que pennilem a entrtda e saída tlos fluros da

Avcnida Porque para os bairros ad.iacentes" sem a necessitlade de travessia em nivel ou interl'erêrrcia nos fluxos

principais.

Após os dispusitivos tle interligaçâo, a via retoma suo sç§n transversal padrâo, mântendo o configtrração dc

duss I'oixas por sentido, canteiro central e cictovia laleraÍ, scguin<to ettr desenvolviment$ contÍnuo ttté o ponto

final tto trecho, localízado nas proximidades da.x coordenadas geográÍicas (-19.9ó8423, '43.916173), junto à

portari& da Mina de Águas da Vale'

O grci4c k>ngitltlirral foi desenvolvido tle f«rrmu a compatibilizar o traçadtl conr as condiç§es naturais do terrentr

{, col.l os dispositivçs projerados. respeitando trs limites norrnativos de inclinação e garânÍindo conlbno c

§cgurançs aos usuôrios.

6.Í.4. PARQU"§ LINEÀR - 7t'345'95 ME - I J4'f§4 M - l8 PRÂNCHÂS Ât

Âcliciçnalnrente. foi desenvolvída o rnodelagem g«lnrétrica do Parque Linear da Linhn fêrrca. l«rcalizaào no

entorno dn faixa de linha Íérrea desativada, em rtgião cotn rclEvo tcentuado c signilicativas vari!çõcs
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altitnétricas.

A geometria do parque [oi conccbida §onsiderálndo as corrdicionantes topogruiíicas existentes. caracterizadas

por desníveis sulxriores a 12.00 m entrc o eixo da antiga linha férrea e as áreas adjacentes, lânto eln relação à

plataforurn cÍa Avenida Parque quanto ao lado oposto voltado ao bairro Belvcdcre. exigindo a adoção dc soluções

err nrúltiplos níveis para vinbiliinr a ocupaçân dos cspaços e garantir â acessibilidade integrnl do conjunro.

Foranr descnvolvirJas soluçôes geornétricas espccílicas para implantaçÀo de equipanlentos e árers de uso

público" incluindo praças, quadras esponivas. âreas tlc convivência e edil'icnções de apokr, conr adequaçilo das

plataltrmrns psr firsio de corles e stemôs localir-ados. evitando a descaracterizoçlio do rclevo nntrrral t:

promovcntlo mclhor inscrção paisagística do emprecndirnenÍo.

A modclagern altinrétrica do parquc lbi elatxrrada dc forma integrada ao sistema viiirio e Bos pro.ietos de

tlrcnagcm e §oütençiio" g{ranlindo a conlinuidâde dos percurso:r- a acessihilidadc rorivsrssl enÍÍe os dil'urentcs

níveis e a estabilidade das áreas inrplantadas, sem a adoçâo de soluçc1es extensivas de nivelarnenlo, prcscrvondo

as característicos naturais d() terr.eno,

6.2. PROJATO »E TBIIRAPL§NACEM -313.265,14 M'*6.908d9 rll - I ilt PRANCHA§ ÁI
C) Pmjetrr de Terraplenagern tbi descnvtrlvido corn base nos lcvanlarnentos «rpognilicos plnrrÍaltinretricos. nas

ínvestigaçõcs geotecrricus tl nas direriz.es esrabelecidas pelo pro.icto geométrico. abrangendo os três trechos cla

Âvcnida Parque e scus dispositivos associados. incluindo âccsso§, alças e iireas de irnplnntaçIo das obras de

arte especiais.

() desenvolvinrento tlo projeto considerou a modelagern tridinrensirrnill do terrcno natural e do greide pro.jetado,

conr seccionanrcnlo dos eixos a cada I 0,00 nr, penn i{indo a del'inição tJetalhada das sções transve rsa is ao lungr>

tle todo o traçado. Para cada seçâo l?rranr d€têrminadas as larguras, inclinações, taludes de corle e atcrro, benr

comü o confrrrnraçâo tla platalbrma viária e das áreas ndjacentes,

À partir das seçócs gabaritadas, ftrranr realiz"adc)§ os cólculos de árcas e volumcs de corte e aÍstro por Íneio de

processarncnto computacional, prssibilitandc o quantiÍicação precisa dos serviços de urc»virnentaçrio de terra e

a elaboração das rcspectivas notas de scrviço.

Os volumes de terrtplenagenr fr:ranr obtidos por mcio da compàraçilc, errtre o rnodclo digital do terreno nâtur:rl

e o modelo do tcreno pro.ietado, considerândü us soçr)es trunsversais cousecutiv{rs, sendo adotada nretodôlosiâ

de cálsulo pr>r média da-s ârcas. corn aplicaçilo em ambicnte cornpulacional.

A mtrdelogem. o cálculo de volumes e a geração das seções íhram reali;zadôs corn o arrxilio do soy'*,ul

Âutodesk Civil 3I), garantindo precisão geomdrica, rastreabilidadc das infrrrmações e compatihílizzçâo corn os

denraís prnjetns dcsenvolvidos em ambiente BlM.

O pr()iqto c§ntenrpft,:ru aintJa a deÍiniçrltr das árcas de empdstirno e bots-forâ, anírlise de balanço dc rn$ssns.

otinrizaçüo dos volurncs dc cortc e âtcrro, bem corno a comparibilizáção conr as condiçôes geotécnichs do

subsolo, visando à viabiliclade récnica e econôrnica das soluçr1es atlota<las. f.liarCelo HCntiqrrts [i\i;
itcttlrio M u nic': i: dTt
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63. PROJETO D§ ÁCESS|BTLITTADE URBANA - 313.265,t4 M' * 6.908í9 M - 23
PRANCHAS /{I

0 Pr<r.ieto de Âcçssibilidade tJrbaua da Âvenida P:rrquc e do Parque Linear da l.inha fórrea l?ri elaborado crxr

o objetívo de garantir a nrobilidade segurn, autôn(rma e univemal ao longo de rodo o enrprecndirnento. em

conÍbrrniclade corn as diretlizes rxtabelecid..rs pelos nonnas ABN"I'NIIR 9050:1020 e NtlR 16.53?:?02.1, bern

como em atenclimento à t.ri no 13.14612015 (l.ei Brasileira de lnclusâo da l)Essoa corn t)eÍlciência), I"ei no

I0.098/2000 e ao Códigu de Trânsito Brasileiro * l.,ei n'9.503/1997.

O projeto conternplou a inrplantnção de calçadas, travessias, ranrpas, elementos de sinalir-agâo tátil e dispositivos

de segurança ao longo dos três trechos da via e das árcas do parque linear" considerando as cr:ndiçÕcs

topogniÍicas leicais. rnarcadas por acelrtuôdos desnivei§, e garantindo a continuidaclc dns percursos ace*sivcis

em todos os níveis do ernprecntlimento.

As calçadas fornm pro.ietadas em cont'onnidade com o alinhamento geométrico da via. com incliuação

longitudinal acompanhando n grcide do pavimento e inclinnçâo transversal de 20Á. assegurando escoarnento

supcrficÍai adequndo e conforltl ao usuário. À faixc livre do circulação I'oi dimensinnada com largura nrinirna

dc'1,20 ru. csntínunr regular. firme, antiderrspante e livre cle obstáculos, aterrdendo aos critcrios de

acessibilidade universal.

Foram implantadas íravessias elevâdâs dc pedestm enr pontos sstratégicos ao longo do sistenrs viário.

prornovendo a reduç.ãn de velocidadc dos veiculos c gârantindo a prioridadc o segurÍrnçâ na trâvsssirt, tléln de

tacilitaro deslocamerrlo de pessoas com mcrbilidade reduzida, elinrinando desníveis entre passekr e pista.

() p«tjeto previu a itnplantaç§o de rampas de acessibilida<le associarlas Às travessias, com inclinaçõcs

conrpativeis conr as notmrs técnicas, garantindo transiçôes sunvos entrê os nÍveis e permitindn o dcsk>canrento

segu«r ile cadeirantes, idosos e demais usuários.

A sinaliração tátil lbi aplicada de fbnna contínua e estratégicír, com utiliTrlçâr: de piso tátit direcional e els aleía

conlbrme a NllR 16,537:2{)24, assegnrando orientaçiio e segurânça às pessoas cnm cloficiêncin visual,

especialnrente ent truvessias, mudarrças de direçâo, áreas de permâfiênsi{r s Íx}ntos de conllito com fluxos

veiculares,

§m trechos conr dcsnÍvcis significativos" especialnrcnte Bo longo do parque linear furplantado ern rcrreno conl

fortc variaçâo altimétrica' firram ndotadas solrrções de arjêssibilidade ern mültiplos niveis, incluindo rârnpâs.

canrinhos acessíveis, çlsvador e elernenlo,s de protr:ção, garantindo a conexão çntre diferentes colãs do terÍeno

e a acessibilidade integral do espaço.

I)oram Íambérn previstos clispositivos de segurança, comtr guins cle baliz.rtlncnto e guarda-corp<rs em áreas conr

desníveis acentuados, asscgurcndo prôtsçâo aos usuilrir:s r: orientrção âo longo tlos percorsos acessíveis.

0 conjunto de soluções adotadas garantiu a conftrnnidade técnica c firrrcional do sistema de acessitrilidade do

cmpreendínenter. pronrovendo a inclusào. â segurança c a autononri0 dos usu/u'ios, integrando de Ítrrnro

os cspaços viários c o pârque linear, rnesrno ent condiçScs topográficas desalinclrrras. llarc*l* f irir;
§,!trÊtáriô Murlripslde
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ó.4. PITOJT]TO DE PAVIMIIN'T * 31.1.265,1 { }Ir - (r.908,49 M - 56 I'RANCIIÂS A I

O Projetu de l'avirnentaçío da Avenidr Parque f'oi desenvolvido com base nos estudos de tráfego, rras

investigaçôes gcotócnicas do srrtrlcito e nas diretrizes do p§clo geornétrico, com o objetivo de garantir

desernpenho cstrutural, durabilidade e segurança openrcional ao longo do perhdo de vida útil do pavimento.

À carncÍerir.ação do tráfego considcrou o vr:lume e a cnnrposiçào da frota, bein conro as solicitações por ü.rrgâs

dc ei.xo e lnrquôncia de passagens. sendo adotados crilérios compaÍíveís çonr vias urbanas estrutttrantes. Ô

suport€ do strbleito I'oi deíinido a partir dos ensaios geotécnieos realizados, adotando-§e parfutteÍros

conseladÔres para o clirnensionaüento, conr veríÍicaçâo das condições de campo e prevísil0 ile rnelhorias etn

trechos com rnateriais inadequndos.

() dinrensionamento estnrtural do pavirnento seguiu o nrétotlo do DNITIDNIiR para pavimentos flexíveis, corn

utilização de áhacos e parâmett'os técnicos adequados ao tráfego estimado e às condições do sublçito, rcsultando

na del'iniçÍto das espessuras das canradas estruturais.

À sstruÍurâ do pavimento das pistas de rolarnento foí cotnposta pôr revestitnento em Concreto [Jetrtminoso

t.lsinado a Qucnte (CBUQ), oplicado sobrc pintura de lignção e imprimação, apsiôdo enl camadâ§ grânttlares de

base cm brita graduada simples e sub.base eln msteriâl granular, gararltirdo a adequada distribuiçôo dc cargas

e desempenho §strumral do pavitnento.

Para a ciclovia. l'oi ndotado pavirnento eom carâcterísticas cspccíficns pâra circtrlâçâo de bicicleÍas, com

rcveslinlento tlilerenciado. proporuiorrando supcrlicie regular, conlínua e conlirrtável, com elevada adcrênsia e

segurâtrçâ aos usrúrios, além de adequada drenagem superl'icial'

Os passeios fsranr projetedos ern concreto moldado itr kro, com acahamç'nto rcgular, antiderrapnnte e

resist6rrcia contpativel so,n o uso previslo, atend*ndo às diretrizes dc acessibilitlatle c durtbilidade. §m treohos

específicos, colno tts trayessins e levadss. fcrram utilizndos pavintentos inteíravtdo.s em blocr.rs pre'ntoltlados de

concÍ!"to Çtt:u^ers), p€nüitindo melhor adaptsção às condições locais, facilidade de manulerlçâo e âde§trâdà

integraçâo conr os clententos urbanÍsticos do emprcendimenlo.

0 carrtei«r central tbi cunçebido com reveslirilento em árcas pcrmeáveis, predotninanlcÍÍlcnle §nt grümo.

contribuindo para a ttrenagenr superÍicial. melhoria do nricmclinta urtrano e qualificação paisagislica da via.

Os serviços executivos e cri{érios cle controle tecnológico seguiraln as especificações do DNIT e llornlas

técniças aplicáveis, incluindo regularizaçfro e coürpactsção do suhleito, execução das camndas granulares.

aplicaçâo de inrprirnaçãr: e pintura de ligaçâo, e execuçâo do revestimento t§tãltico em CÍltJQ. assegurando a

qualidadc e o desernpenho do sistertta de pavintentaçâo.

O cprjunto {as soluçôr:s adotadn$ garântiu a adequ&Ção do pavirrreuto às cnndições de túfego e a(} conteÀt(l

urbano do cmprcendimento, pronrovcndo segurança, collforto ao usuári0 e durabili«lade das estruturas

inrplantadns.

6.5. PROJIITO ttts DRI:NAGEM - 313.2ó5,t4 Mt * 6.908,49 M * et PRÀNü{AS Aí
i

{f Pseto de Drenagenr da Àvenida llanlue e «le seus dispositivos associados ltri tÍesenvolvido cufn o objctivo

L.iircel o Hó.?h:ri 1,, ;:i
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de delinir as soluçclcs de captação. condução, hrspeçâo. dissipaçào c lançamento das âguas pluvÍais incidentcs

*ohrc o sistcnra viâr'io e árcas ad.inceures, asseguranrlo a presen'açâo da plntaÍ'ornra da via, a sstahilidade das

e,struturas inrplantadas e a operaçâo segura do túfego rnesmo durnntc eventos clc precipitação intensa. () projek;

foi elaborado com base nos estutlos hitlrolôgicos. nas características geométricas do traçâdo e nas

condíoionantes tnpográÍicas e urbanas clo enrpreendirnento. obscry-sndo as diretriz-es lécnioas do DNI'I', da

AtlN"l'c, quando aplicávcl, padrões §UDÊCÂP.

A concepção hidnâulica considerou as bacias e sub-bacias de contribuiçãcr ao longo dos três trechos cla Avenidn

Parque, incluindo rireas rrrbanizatlas, taludes de coúe. alerrôs, trincheirurs. alças de ncesso, nrarginai* e trerchos

inscridos na lhixa do Parquc l..inear du l-inha Fúrrea. Paria a determinação das vaziies de pro.ieto Íbi adotado o

Metodo Racít'rnal, conr parâmetros obÍidos o par{ir da relação intensitlade-duraçâo-frequência detinida pelo

sttfiu'are Plúvio. da Universidade Sederal de Viçosa. sendo consideradas intcnsidades cotnpatíveis corn os

tempos dE retorno estnhelecidos pâra dren$gem riuperÍicial e redes tubulares, Nos rnemorinis con§lâÍn, parfl os

trechos esludados, adoçâo de tempo clc retorno de l0 anos para drcnagern superÍicial e 25 nnos para bueinrs

tubulares. «ln intcnsitlades de rcfeÉncia da ordenr de 143.89ó lnm/h para drenagem superficial e 153.5?8 nttnÀ

pa ra tl ispositivos tubrrlares.

Iirn tirnção das características do entomo e das lünitaçr1cs para lanç:antentos tftursversâis diretos. o sistenrn Íirí

concçbido predominantenrente corno rede urbana çomplete, compostn por dispositivos $uperficisi§ de colelâ e

escoanrerlto, reclcs Íbchadss. caixâs de ligaçâo e estruluras de dissipaçâo, inÍcgmdas entre si e compaÍibilizadâ$

corn o prqicto geonréÍrico. 0 pmjeto c.onterüplou, eiltro outros eletncntos, sâdetâs e tneios-lios de concr(:to tipo

MfC;-O1 e MFC-05, valctas de proteção de cone. bocas de lobo sirnples e duplas. caixas coletoras de sarjeta.

caixas coletoras tle talvegue, poços de visiÍa corn e senr dispositivos de queda, chaminés de inspeção, caixas de

ligaçtirr e lxrsiâgenl, descidss d'ógua ern degraus. clissipadcrres de encrgia, bocas de bueir§. tuk)s para galerias

pluviais f trechos especiais ern galeria celular rnoldada fu loca.

A clrenagem superficial t'oi dinren*ionads pnfâ üaptsr s conduzir conl segurÀnçâ o escôâÍtr:nto prtlveniente das

pistas, ciclovias, palseios. canteiros s taludes ndjaeentes" () dinrsnsionarnento das sa(etRs tbi rrsalizad<r conr

base eln critérios hidniulicos compatíveis conr er revcstirnento adotado, cxtensão de contribuição. deelividnde

longitudinal, largura de implúvio e veriÍicaçâo da capacidadc de escoatrtento, conr detnonslrnção de suíiciência

hiclnlulica ao longo clos segmentos analisado». Os anexos dc cálctrlo er,klqncianr cr ernprego cle coeficientes t1e

rugositlade, larliuras dc contribuição c verificação dc vazâo de pro.ie«r, resultandçr enr seções con$ideradâs

suficientcs psrâ os trcchos estudâdos.

Nos trcchos oÍrl corte e em âreas com oontritroição loteral expressivao fixanr previstas valelas de proteçÕo dc

cgrte e descidns d'água, de nrodo a intcrceptar o escoanlerrto superlicial sntcs do seu hnçatnento sobre a

platafonna viária, redrrzindo processos erosivos e a sobrecargR nas sarjetas. [:rn Sxrntos cont declividades nlais

ocentuadâ§, lbram adotadas descidos d'água em degmüs § <Iispositívos dissipadores. corn o otrjetivr:r de qonlrolsl

u energia do escoamento (, proteger os taludcs e o§ p§ntô,t tle lançamenro. i

A drenagem proÍ'unda e as redes lbchadas Í'crranr dürrensionadas pok: tltétodo tJc ltlanning' conr vsril'icaçíio das

, .-.i.,.,.,.,I'l;:çtltr,trrtqlte: "'

!04 rêli!ííd) Í-,,i * nir:ip+ I r ir
C!ra; e Seluiçol Ur|;lrl't!
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coneliçôes de escoarnenro, declividade. snchimenlo relativo da seção e velocidades colnpativeis coln

autolirnpeea e segurânça estrutural. Os qundnrs dc dhnension:rmenlo irrclicanr a rrtilizaçâo rccorreÍrle cle ttrbos

de seção circular, corn destaque panr cliânretros nontinais da ordern de (:)408 ü§l e (')601 Íllnl efil diversos

trechos. associaclns a poços de visita. çaixas dc ligaçào e rlispositivt:s dc captação distribuítlos ao lotrgo tlas

a.lças, vias principais, acessos c treshos vinculados â Âlamcda Oscar Nierneyer. Rua do Campo. Rutr da Mata e

demais s§gmcntes do sistenra, C)s resultados de dirnensionamenlo aprcsefilados inclicam slatrrs hidroulico

satisfatúrio pnra os lrechos verificatlos.

{; pdeto conrenrplou aincla soluções especil'icas par& áreÍLs dc nraior cornplexitlade hidróulicn e geométrica.

conro trechos em trinçheir& segmsntos com Íbde variaçào altimétricn, Bces$os em desnível. encontros de alças

c pontos tlc intcrÍâce entre tt sistema viário e o parque litrear. Nessas sitrraçÕcs. a drenagetn foi compatibilizada

conr corrurrçíres, rerraplenagem. çhras tle arte cspeciâis c rccuperaçào anrhiental, gírrentindo conlinuidsde

hidráulica, segurânça operaci«rtral e proteçâo das estruluras irnplanrad*s.

l'o<los os disposilívos tbram detalhados ern prünch&s cxecutivâs e notas du serviçu, contendo identi{ictção por

eixo, estacas de montagem e jus8nte. cotas. comprimenÍos, declividades. tipos de dispositivos. seções e

dinrerrsôcs hitlráulicas" pçssibilitando a adsquada execuçãs e Í'utura manutençâo do sisternn. () conjunto das

soluções atJota<lâs Ír"ssegutou a eficiência hidráulica do entpreendimenlo, a proteçào da ínfraesfiulura iurplantada

e fi collpütibiliznçfro do manejs dâ$ águtls pluviais corl as ct»tdiçÕes urbanas, topográÍicas e ambienÍai* da árca

de intervertçâo.

6.6. pROJ1;TO Dri SINALI7.AÇ|:O * 313.265,14 M" - 6.908,49 M * 24 PRÀNCIIAS Al

() Irmjefo de SinalirÍação der sisterna viário da Avctrida Panlue c setts accs§os I'tri desenvolvido com o objctivo

de garantir 11 sdeqqÍrdâ orientaçâo, regulâÍnsntflçâü e $eguftlnça tlcrs usuários, cc»rtetnplattcicl a hnplantação

integrarta de sinaliz.ação horizontal. vertical e dislrcsitivos auxiliarc.s ao longo de todos os cixos principais vins

marginnis, alças de acssso, interseçôes, rolatórias e conexõe§ com a BR-156'

Á c6ncepçâo clo pr<ljeto considerou a hierarquia viária do empreendimentu. edoÍ&ndo vclocidade regularnentada

trrredonrinante <lc 60 krn/h nos cixos principais, cont reduções pora 40 krrr/lr er* nlças, acessos e trechos de

trânsição. hcrn como vekruidades inleriorcs ern iireas críticas c§firô l'otâtórias. clislrositivos dc retomo c

travessias. trssegurando coerôncia o;xlracional e segtlrsnçâ viária ao longo de todô o sistetna.

Â sinatiz:ção ve rrical Í'oi prujetírdâ de forma a atender integrahne nte às nornras do Código de Trânsito llrasilciro

(CTB), 4o Manual Brasileire de Sinaliação de 'l'rânsito (CIÔNTR^N) e às boas práticas do DNI'I''

comprcentletr<lo placas de fi:gulânlcnt&ção" advertêncí$ e indicação, disüibuídas estrtltcgi§ilmgnte âo longo dos

trechos. Destnca-se a implantação clc placas direcionais de grandc porte em pontos tle dccisâu. indicando

«lestinos relevantes como Novs Lima Bl{ §hopping, Âncl Rodoviário e acessos regionais, altinr de Placas de

regulanrentação rle velc»idtde e :rdvertência para condiçÕes eslrecíÍicns da via, conro curvas' interseçÕes e

disPositivos <lc retomo. i

Às placas filmm especilicadas corr dinrcnsiie.s variúveis conf(tmte a lunção e a classe da via, incluindo p$inéis

- 'I":-
iüf rt:rfii.; iit;:ti{j','i: | ,: .í1

!r",qr;i,:;,i,r i''1..r ,;. ,, ..'
Cirí.1S tl !oíY:i( Í '';r:l: " '
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de maieir porte para orienÍação direcional em intersÉçõEs conrplcxas. conr esrutur?s adequadas â leitura em

velocidade. confeccir:naclas cm matcriai* $ctálicos §om pelioulâ retrorefle[ivrr de alta intensidade, garantindrr

visítrilidaele diunra e noturnâ.

A sin*liz-ação horirontal Ítri desenvolvida de Íbnna csfltínua e integrada ao projeto geomôÍricu. abrangendo

Í§d$s $§ elementox nssessârios à organizaçãtr d<l íluxo e ri orientação dos çondulores. incluindo:

r M*rcrs longiÍudineis: Iinhas de divis$o de {1ur«rs op*stos (1..F()), linhas de divist'to de íhrxns rru

mesnro senti«lo (Lt!,ÍS), lirrhas de bordo (1.8()) e linhas de cootinuidsde (l-CO), arlcqundas às

carncteristicas operncionaís de cada segrrlcnto:

r Marcas transverssis: linhas de ret*nçâo (LRÍr). linhas de "dé a prel"erência" (LDP) e íaixas d*

lravessia de pedestrcs (f'"I'P), posicionadm principalmente enr interseçt5us, âcess(ls c rotatirrias;

r Mrrcas de cantlieaçío: Iinhas de cnnali;laçâo (LCA) e áreas z.cbradas (Zl'}A), aplicadas enr ilhas,

bifurcações. convergência.s e úreas nâo Íraf'egávçis, promovendo t segregaç§o segurn dos fluxor;;

r Inscrlsiirs no p*vimcnto e soto$ diroclonsili, oricntantlo movimentos obrigatórios, sr:nddôs d§

circulação e posicio*amerto rms I'aixas.

Ás pr:rnchas cvidenciarn o :rplicação intensiya de canalir"nçôcs c'scgregaçôes fÍsicas c visuais errr disporitivas

cr:mplcxos, conro alças dc acesso, relomos e interseçr5es rnr'rlliplas. garantindo ü üsrrctâ. leitura da genmetria da

via pelos u*uários,

Âlém da sinaliarção {:onvcnçionel. § projsto contsrnplou a utilização cle dispositivos auxilinres dc segurança

viírria. tais como tâcha,§ refletivas, balizodorçs. marcadnres de alinharneülo e marcadores dc perigo,

especkrlmenle err curvâ§* ilhas direcio*ais, bordos de platal'rrnrras § 7-onas de cont'lito" reftxçando t percepção

espaciat da vin c aurnenlândo & segurírnçâ operacionRl, *obt'etudo no perÍodtr notunro c em condições êdversâs.

() projut* tarnbén coluiidsrou e coÍnpâtilrilizírçfio com slLrmeütos urbanns o modâis irÍivos^ incluintln travessitts

de pedestns. áreas de cictovia e sspaçôs compartilhados, conr sinalizaçrlo c*pecíÍlca parn oricntação e protcção

desses usLu{rius, alénr da integrrção com rlispositivos de acessitrilidatle c nrohilidade urbuna.

'l'odas as soluçôes lbranr deialhadas em pranchas cxecutivas, contendn [:cação preoisa por ost&câ§, idenriÍicaçâo

tlos dispositivos, dimensÕss. tipologia das placas. iraçados da sinalizaçâo horir"ontal e esipêc.i{iefiçõss técnicas

dos rnaterisis. assogurnndo a corteta implantação em camps c ã pâdrsnir;rç&o conÍbnne as nsnn&s vigentes.

íJ conjunrn do Pro.ieto de Sinaliznçfio gatrnte adequacln legibili«lade dil via. organizaçâo clos Íluxos veiculnres c

não rnotoriz.adus. alénr de ctevado* nivçis de sr:grrançs e conlorto operacional. cunpativeis com a

compluxidado gcorntitrica e * irnportânein J'uncional do sistorna virlrio irnplantadu.

{i.7. I}RO.IT:'TO D}: TNTA,RS§ÇÔ§§ §SP§CIÂI§ - T I UNIDADNS * I,I I}RÂ'§CIIAS ÀI

{) llr<rjeto de lnterseçÕes Enpeciais da Avenida P*rque thi clcsenvolvido com hâse nos esttrttos de tráÍbgo c nas

caÍsctqristic:rs geornritricas e opemciorrais rlo sisterrra vir{rio, corn o nbjetivo de promover a orgnrriLaçãn dos
I

Iluxos, rerJuzir psÍ1Íos de conflita e garantir rnaior seguruuça e fluidez nas conexôrls srlt're a viâ princfpal, alças,

.iJ., ,
f.j;l rü;i* i.{*ilj*l;r,,r i rr, : ;

5*r;.r*iá rrn Mt:it, ;,, t, il,.: ::
í,)1r.:: + Íllrtril:ll:t ii:*i.lr,l

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Minas Gerais
Avonida Alvares Cabral 'l 600, Santo Agostinho, 30.1 70-91 7 - Belo Horizonte/MG

Tel: 0800 031 2732 E-mail: atendimento@crea-mg.org,br
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ocessos e vias adjacentes.

A cçtneepçli6 dss intersieções cr:nsidercu a compÍexiclade dos tnovítrentoit veiculares identilicados'

especialmenle nas conexões conr a. BR-356 E vits l<rcaia cstruturânte§. scntlo adotadas soluçÕes gsonrétricas qrte

privilegiarn a {luider contínrâ do tuíf-ego e a rninimização de interfierências operacionaís.

O prqieto couten:plou a irnplantaçâo du intenieções canalizadas e rcfalória§, e§Irâtegicâmente distribuidns rttt

Icrng6 tlo traçatlo, r:qnr destaque pârfl rotalórias tle nrédifr e grandc porle e$l pontos de convsrgênciâ do Íltrxos.

pennitildo a organir.nçâr: dos movimentos de entrodn, §oids e retomo. corm signiÍicatil'a redução de conflito* e

melhoria das condições dc segrtrança viária.

Às rotalôrias foranr dimensionadas c6nsiderando rrs volttmes de tnil'eg<r, o§ rüio§ de giro colnpaÍívei§ ctlrn

yeículos leves e pesndos s a necessidsde cle acom«ltção dos Íluxos pnrvenientes dt: mürltiplos ace*sos, sendcr

dofadas de ilho-s c§1trÍri§, illras direcionais e âreas de canalieação, protn<lvendtr a adequada leitura cla via c

disciplinantento dos movinterlos.

Forarn ailcla projeÍa{as I'aixas a{icionnis de aceleraçãô e de§aceleÍüção, b§m como faixas de arma?-cnamcntn

pârâ converstles. psssibilitanclo a segregação dos Íluxos e evitando intcrlerências no trálbgo princípal'

especialmente errl üsês§(rs a empreendinrentos, vias locais e dispositivos de retotrto'

Â geometrin dns interseçôes foi cnid*d§*anrenlc definid&, cotrl adequnçãc da* larguras de pista, raÍrrs de

curvatura, srrperelevações e Íransições" garsntiüd{, collfortô e segufânçil nrs mônobm§, inclu*ivc pâÍâ veicub$

de rnaior pone,

ç1 projeto c«rntenrplou tnmbérn a i:nplantação de ilh*s de ctntlização e irreas eebradâs, oÍi§ntândo o§ lluxo§ e

restringindo movirnentos inadequadus, além <la integração corn a rintlíaação horizr:ntal e v§rti§el, â§§§gut?ndo

s csrreta laitura dos dispositivos pelos usuários'

Âs intelseçties lbrarn cornpatibilizaclas corn os pKÚeÍôs de drsnsgerlr- lenttplsnag€rrl, sinatização, acesxibilidade

c paísagismo, garantindo plene ifitegraçâo rro sistema vitirio e eo âmhientc urbano. iltpluindo ô tÍst:lmêtltô

paisugístico de ilhas e áre.*§ nâo traÍ'egáveis, con(ribuÍn«lo pitrâ â qualilicaçào vis$al e furtcion*l tlo

enrpreendinrtu'rttl.

11 conignto rlas sgluçíies adofadas resulttxr cm irrtcrseçtles eÍicicntes, §§ülllra§ e compativeis com a derlrnntla

atual e futura, promovefldo ã íIuide?" do Ínifego, a redução de cc»rflitos e a lnelhoria da mobilÍdade urbana na

região do inrplantaçlio da Âvenida P*rqrte'

6.8. I,HO.InTO nE I)§SÂPROIIRIAÇ LA * Y I",NIrIÂDIS - 0{Í IIRÀNCHÂS A1

ç'; prcrjeto de Desapropr.iação ria Âvertido Parquc c cl<t Farque l.,irrear da Linhn tlérrca Íbi desenvolvido ü§rll o

objetivrr de iclentiÍicar, ck:litnitar e caracteriaar as áre&s necessítrios ri irnplantaçãu do

ahrangentto os três trÍ)clros da via e a laixa rJo antiga lÍúrtr l'rlrreo, considemndo as cofidlicionnfit§s

anrtricntais. Í'ulrdiárias e *uciais tla rirea de intervençtltt.

À rleÍinição das áreas passíveis de desnpropri*çôo Í'oi re*lizada cour base nr.r truçadt.r ger:rnetrico dr> rlil§

$eçSes tnrnsyersais tipo s nll msdclsgenr d*s soltrções de irrli'aestltrturu, irtcllrirrdo "1te,;,;.

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Minas Gerais
Avênida Alvares CabÍal 1600, Santo Agostinho,30.'170-917 - Bolo Horizonte/Mc

Tel: 0800 031 2732 E-mail: atendimento@crea-mg.org.br
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acess§, obrâs de arie especiais, corttcnções e i{reas destínâdâs âo pârqire linear. Â partir dessas inÍi:ruraçÕes.

Íbram estabelecidos os lirnites da fsixa íle intcrvcnção, com amarraçfio por coordenadrs gcorrefererroiaclns e

conlir»rtaçfies coÍn âs propriedades existcrrÍes.

C) levatrtamento tündiário identificou a incidência de glebas e irntivcis inseri<Ios nt iírca de irnplnntação.

incluindo áreas situadas nâ fsixa da antiga linha lêrrea e no entorno inrediato. confrrrme demoostrado nas plantâs

de desapropriação, corn destaque parn glebas devidamentc registradas c áreas ocupadas.

No ârnbikr clo pro.ieto, frrraur identil'içadas l7 (dezessete) áreas sujeitas à desapropriaçÍo, incluindo situaçÕesi

de dcsapnrpriaçâo parcial c inregrâ|, necessârias püra vísbilizir a ímplantâçâo drr çisterna viário e do parquc

linear. [)anc dussas ârens ensootr&-sc inserida em feixa de donrínio vinculada á Uniõo. clenrandantlcr

procedimentss csptli)íÍ:icos de destinaçâo e reglulariznçilo firntliária prcviamentc ii cxecução des obras.

() projeb considerou, ainda, a existência de ocupaçÕes na í'aixa da linhn férren, sendo previsla a necessidade ds

remoção e Íeassent&rnento dâs famílias. em conÍbmlidade conr as «liretrizcs de intcressc social e politicas

públicas habitacionais. confonne discuti«lo {rm oudiências públicas e no planejarnentn institrrciorral tlo

ctnpreendimcnto.

A delimitação das áreas dc desapropriaçâo ltri definids a pârlir dos lirniles da plataforara projetada, incluindo

pístas, passeios. oiclovias. canleiros, taludcs de corle c aterro, disp<lsitivos de drenagem e áreas ogrcracionais.

Barantindo a faixa nccessríriâ pat? implantação e tnarlutsrrçíio dâ ínfracstn lura,

l;irntrn elabor*das plancltas técnica$ contendo a identilicâçil() das árcas aÍltadns, linrites dns pruprietlades, rircas

a seftrm desapnpriadas. confrontaçôe§, coordcnâdãs genreÍêrenciaclns c virrculação conr mârícrrlas existenres.

possibilitando â in$ruçâo dos processos administraÍivos dc dcclaraçâo de utilídade pública ou irrteressrr socíal,

cottÍbrme o Decreto-l,ei n" 3.365i I 94 I .

6.e. PROJETO DE §LTTRIFTCAÇÃO - 3.482,2ó M * 06 PRANCHAS Al
O Projeto de filctrificnção da Avenida Parque frri descrrvr:lvido corn o objetivo de implantar o sistema de

ilutninação pública ao longo do eixc, viário projetado. () pmjeto foi concebido ern conÍ'omidade conr as

diretrizes técnicâs s normàtivas aplicáveis no [isrado de Minas üerais, em especial os padrôes da concessionária

CEMIC, garanthrdo a atlcquada integrnção corn a rede dc distribuiçito cxistonte c futura.

A soluçãn lurninotécnica loi elaborarla visando pn>porcionar níveis udecluados de ilurninância, unitirrmidade c

eÍiciência cnergética, assegurando eonfi»t«r visual. segurança viária e udequrtla perccpçâo do espaço urbuno rro

período noturno. Foranr detinidos critérios de iluminação cornpatíveis corn a classificaçãn ftnrcional da via,

contemplando pistas de rolarnento. interseçÕes. tlisçrositivos dc acesso e árcas dtl conÍIito.

C) pr<ljelo contcmpla a implantação «le rede dc disrihuiçfio âéreÍr/suhten'âneâ, incluindo pclstes, brâços de

iluminaçto. luminàrias cm tecnologia t"ED de alto desempenhn, quadros de conrando, circuilos eletricrrs e

sistenrus tlc proteçãü, dirncnsionados de acr:tdo corn ãs sÍrrgas previstas e §ofir os critéri<rs da conce.ssiofrriria.

Àdicionnlmcnte. o sístema de ilunrinaçlit"r foi rrsentii<Jo às ciclovirs inrplantlclas ao longo do enrprcclrdfpento,
lí

incluindo os trechos enr qrrc eslas sc dcsenvolvern de Íbnna segrtgada da Âr'enida Portlue. garprriindo a
\i

lylarttí,": illitii:tr:,,: i, r,,
SecÍctiiíro lr.]un,,.,, :,,

obrur e scrviçi., :,;,,,::.,,

Conselho Reglonal de Engenharia e Agronomia de Minas Gerals
Avenidâ Alvar6s Cabral 1600, Santo Agostinho,30.170-917 - Belo Horizonte/Mc

T6l; 0800 03'l 27 32 e-mdilt atôndimônto@craa-mg.org.br
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segurançB dos usuários e o continuidade da mobilidade ativa no periodo rroturno.

Itroram aindo considcmdos ôspectos de eliciência energética, durahilidade dos equiparnentos, facilidade dc

m:rnutenç:Io e atendimento Às normas técnicas da ÂIINT'e ar>s p*drôes da Cl:)Ml(i, a.ssegur*rdo a conliabilidndr.

c a opemcionalidade do sistema ao longo de sua vída úril.

6.10. CICLOVIA - 8.705,65 M' - 3..182,26 M - 07 PRANCIIAS Al

O Pn{cto cle lníraestrutura Cicloviâria da Âvenida Parque foi desenvolvido corn o objetivn de intplantar urn

sistema continuo, seguro e integrâdo de circulaçÍÍo pürd ciclis$s. ao longo de toclo o emprcenditnento,

conternplnndo os tnês trechos da via e sua intcrface direta c«xrr o Ítarquc l,inear da [.;inha lórrea.

Â ciclovia foi concebida corno pista exclusivâ para circulaçõo dc bicicletns. segregadâ do trófrsgo veiculâr por

rneio de elementos lisicos c dií'crenças de nivel, gantntindo segurânçâ operacional e conÍbrto ao usuário. lirn

todo o enrpreerrdimcnto lbi adotada seçâo tridirecional. com largura padrão dc 2.5t1 m. psnüitindo a circulaçito

simultônea em sentídos oposlos.

No Tracho l, a cicl«rvia Íbi irnplantada no canteiro ccnlral dâ via projetada, com extensâo do Ll83.l2 m,

descnvolvendo-se dc lbrma segregada entre os fluxos direcionais da nova inttaestrutura viária. Ao aproximar-

sc da BR-356, o percurso eicloviário utiliza a pusarela sxistcntç (-19.9E7359, -43.954417). permitinclo a

ravessia segura enr dcsnível da rodovia e garanÍindo â continuidade do sistema até o ponto final situatlo nas

proximidades do Íispaço 35ó, no lado oposto da via.

No Trecho 2. a ciclovia passa a integrar o llarque Linenr cla Linha liérrca, sendo incorporada ao sistetna de

espaços públioos e áreas de convivência. Nesse segmento. corn e)ilcllsão de L099,22 m, a ciclovia st desenvolvc

pnralchntente ao antigo leito ferrovirtrio, conectrndo prnças, equipanrenlos ufbanos, áreas espoíivas e trcessos

de pedestres, lincionando não apenas como eixo rle rnqbilidade, mas tamhénr cotno elemcnlo estrttturador do

parque.

Àinda no I'recho 2, npós o seÉinrenlo intern«r ao pârque, a ciclovia retoflrâ &o sistcnta viório. passando a

acompanlrar a Avenida Parque pelo lado voltado a Belo l-lorizonte, corn exlensâo orlicional de J17,40 rn,

manÍendo a corrtinuidade do percurso e a integmçfrc corrl trâves§ies e trco§sos urbanos'

No Tr:cch«r 3, a ciclovia sa posision& no lado oposts ds via (sentidn Nova l,irna). rJesenvolvendo-sc no longo

de aproxinradanrente 882,52 nr até o ponto de epoio ar) ciclista, mantendo â mesÍna scçâo bidirecional e

garantinclo colrtinuidade ao sislems cícloviário implantado'

0 pavinrento cla eicloviâ foi projetado com materinl espssifico para ttdl'ego cicloviiirio, opresentarrdo superficie

regular, cgntírrua e antidcnapante, rdequâdâ tanto para condiç<1§s sssrt.s quanto molhadas, assegrtrando conítrrlo

c $egrrra[ça aos usuários.

A sinaliz.açÍio cicloviária foi desenvolvirta conforme ôs diretrizês do Manual Brasileiro dc SinalilaVfro dc

Trônsiro (CONTRAN), incluindo pintura diferencincla, marcações longitudinais c lransvcrsais, simpolos dc
j

bicicleta. selas direcionais e elerneilos de nleía, pernritindo a clrrra identificnção clo espaçn tlestifrado aos
,41

ciclistas e sua adeqroda integraçâo com os demais modais. Marceiokáfoii";ç1 
ír;it":

S:,CrC..Ar,,.r 1.,.l11.'::1'1 I :'':

'1.'rÕ.i:"i,'

Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomla de Minas Gerais
Avsnida Alvares Cabral 1600, Santo Agostinho, 30.170-917 - Belo Horizonto/Mc

T6l; 0800 031 2132 E-mail atondim€nto@crsa-mg.org.br
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() projeto cnntenrplou ainda a irnplnntaçâo de *cessos. conexircs corn passeios e travessias. integração c<rm o

sistema de acessihilidade e aÍiculação com o parque linear, garantindn a conectividade cntre diferentes níveis

c usos do espaço urbano.

O conjunto das soluçiles adotadas resultou ern urn sistema cicloviárío conlÍnuo, seguro e integrado, promovend<r

a mobilidade stivâ. a conexilo entre os municípios e a qualificação do espaçtr urbano ao longo de todo o eixo da

Âvcnida Parque,

7. DO§ PITOJETOS DE OBIIÂ DS ÀRTE RSI'ECIAIS * 9"248,91 M'l - 1.121,59 M * d93

PRANCI{AS A1

Os projetos elitrutuftti$ das Ohras de Àrte Hspeciais (OÀE) Í'trranr desenvolvidos contemplando soluções

colnpletas de inliaestrutuB, rnesoestn t$rs c superestruturâ, sur coflltrrnridade cont âs normâs técnicar

brasileiras aplicáveis, corn destaque para AIINT NBR 6l I Il, NtlR 7 I 87, Nt3R 7 I 88. NtlR 6 122. NIIR 6l 23 e

NIIR 86[t l, inoluindo verificaçôes nos Estâdos t,inrites Liltimos (Iil,Lj) e de Serviço (F]l"S)" benr como critérios

de durabilidade e vido útil das estrutura§.

C) dimensiorramento considerou carrcganrentos Fermânentes e variirveis, incluinclo s carLâ móvel rodoviária

padrào 'l'B-450, nçr)es dc vento, variaçrles ténnicas. esftrrços de lrenagent e aceleraçâo, impactos cnt

dispositivos de contenção e demais solicitações previstas em nonna, corn análise das cnrnbinaç<les ntais

desfavoráveis para c*da situação de projeto.

À anrilise cstrutuÍ'tt| foi realizada por meio de rnodelagem numérisa utilizando o mét()do dos elementos finitos,

conr o emprego tle t'errame rrtas conrputacionais especialiindas, permitindo a avaliação do comportsnronto Slobal

das estruturas. a distribuição de esÍtrrços e a veriÍicsçâo das corrdiçiies de segurança e desempenho ao k:ngo das

d il'erentes lhscs construti vas.

De Íbnna geral, as estruturns foram concebidas com firndaçôes profundas dirnensionadas conforme as condiçôes

geolécnicas locaís, mesoestrutrrâ cm concreto ann*do compostn por pilares, trsvessas e elctnenÍcls de trunsição,

e $uperestrutura com soluções em csncrelo annado ou sistema misto ayr-conürcto, incluindo tahuleiros,

longarinas c dispositívos cornplernenÍ;aro*.

Os métodos construtivos adotados contemplaram r cxecuçâo sequetrcial das fundaçõcs. tllc§ôestrutur& e

íiupetestrutum, conl çontrole dos esforços çÍrr {üdes as fese$ exccutivas, alénr da irrrplanração dos elementos

complenrcntares, conlo dispositivos de segurança. drenagern. pavimcntllçAo, pâsseios e ciclovias, quandt'r

aplicâvel.

7.1. YIÂDUT0 0l * ACB§S()) AYIINIDA PARQUE - BR-356 (SnNTID()) AN§L / RIO DE

JANEIRO) - 2.7{335 M', - 312,00 M - 122 PRANCHAS Al

0 projeto do Viaduto 0l foi desenvolvido conr o objetívo de viabilizar a transposiçào da rodovia IIR-356,

pennitindo que os fluxos provenientes da Àvenida Parque alcancetn o sentido Anel Rodoviririo I Rio de Janeiru

de forrna direta e segoía. r\ estrrrtura possitrilita a passrgpnr sotrre a rodovia e xistentc c o corristo direciona'Jnentr
I

dos veículos ao cixo principal. eliminando a necessidade de cruzanltetttos em nível e garôntindo maior Íl{idez e

tr4lrcrrlo Í"i*n, l,tu{ {$à.?
Se:I(l'f i'J i*1çr:; rJ" '

ChíàÍ, í? S(,r', ií,.r1 :.i, l::r,r';

Gonselho Regional de Engenharla a Agronomla de Minas Gerals
Avenida Alvarês Cabral 1600, Santo Agostinho, 30.170-917 - Bslo Horizont€/MG

Íel: 0800 031 2732 E-mail; at€ndimonto@dea'mg.org.br
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NOVA LtUÀ
prü.fsitur;i

§§gurança operacionÍrl a() §istemâ viáriô.

A estnlturâ aprcsenla desenvolvirnerllo rÍn planta curva. conrpativel conl o trnçado gcométrico tltl

entpreentlilrento, selldo cornposta por 07 (sete) apoios intennediârios alénr clos etrctrotros na$ extremidades. Á

soluçâo estruturâl a{ota<ta é clo tipn mista, integrando longarinas metálicôs c laje de consneto moldada in loço,

fiormando um tabuleiro conr sspcssura aproximada dc 22 cm. incluindo pré-lajc e cspa e§truturâl'

O tabuleirp foi concebido corn superelevação ransversal de até 60lo, {rsse§,tlra[do adequado escoâmento

§uperfiei{l clas águas pluviais e desempenho funcional da via. Âo longo «lo descnvolvimentn longitudinal, a

estruturs rcalizil a transiçâo para soluçâo sm terrs crmada. pennitindo a cottexâo gradual com o nível da BR-

356 e garantindo a adequada integlracâo gsonlótricâ ao sistema viririo existenle'

À mesoestrutura ó oornpostu por pitnres s tftlv$$sils sm concreto aunado. rexponsáveis pela transÍbrStrcia das

içÕes da supcre§lruturl pilrs â inltâ(:§trutüra, enquanto as lirndaçÕos são corrstituídas por blt,cos de c(rroâÍlcnlc)

apr:iarlos sobre esta,sas do tipo raiz, dinrensionadas cunltrrnre as condições geotócnicas locais.

À solução adotada permitiu a implantaçâo de uma sstrutürs de grande sxtdnsão, comp8tível conr as restiçôes

geornitricas e 6peracionais do l«»al. e$segurândo a integração eliciente entre a Àvenids Parqu§ e a rodovia BR'

356, corn nrelhoria significativa ne orgânização dos lluxos c nas cottdições de segurança viâria'

2.2. vrADUTo 02 -ACEsSo BR-3s6 (§EI\ÍTrI)o ANEL RollovlÁRlo) - NOvÂ LlivlÂ -
810,39 M' - 88,25 M - 58 PRÂNCHÂS Al

0 projeto {o Viaduto 02 í'oi rlesenvolvldo cont o nlrjetivo de vinbilizar a trallsÍx)siçãc, da rodovia I}R-3-ió'

permitintlo que os íluxos provenientes do eixo principâl no settlido Anel Rocloviário realiz.cm o acc§so &o

nrunicipio dc Nova Lima. cle f«rrmn segura. o cootinu&, sem a necessidade de cruzanr€$tos em nívcl, contribuindcr

para a rnelhoria da f'luidez e tla sÊgtrÍllnçâ operacionnl do sistenra vilrio'

^ 
estrutur$ possui área torâl de 810,39 nr2 e extensâô longitudinal dc 88.25 m, setrdn c§n§Íituída por dois vãos

isosláticos. Â supercstrutum foi concebida enr sistenra nislo tç*ctutcrç1to, conrpo§tâ por longorins§ nletálicas

assrxi6{as à laje tle ooncrcto nroldeda iu loco, Íonnarttlo um tabuleim conl esp(rs§uftl oproximada dc ?2 crn'

incluindo pré-laje e crrpâ estrtltüral.

11 ratruleiro $pfcscntfl inclinação trfln$ver$al da oftlem de 39'0. aclequada {o e§§oltlllelrm da§ águns pltrviais' e ê

dotado de clispositivos de scgurança tipo guarda-rortas em amhas as bordas, alént de cantada de ptvimcnt$çli(r

com espessurn cottlp{ttívcl com as condições de tráfego a manut§nçfi§ futurâ'

A mesrxstrutura é lbrmada por pilares c lravessas em cotlgrets atmado, conÍiguran«l«r pórticos estrutttrais

responsáveis pelâ tnansfeÍ€ncia dos e*t'orços da supercstruÍurâ psrír ã intioestnrtura. As l'undações sâo colnpostâ§

por bloc6s rie coroúrncnto apoiados sobre estacirs do tipo raiz, rJintcrrsicrnadas conf(rnne as condiçôes

gcotécnicas l<»nis.

Â solução arJotnda íLssegurâ a ransposiçào eftciente da BR-356 e a adequada inscryão dos Uuxos no

viário de Nova l-irna- prornovendo a organi:zação do trólbgo e reduzindo signifior:tivnnrente o§ corl vlaflos

no lrccho.
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7.3. vIADtII'o 03 - AcE§so ÂY§NíDA PÀRQIJE - BH SH()PPING (TRÀNsposIÇÃo
SOBRA ACESSO EXI§TEN'TE À XOVA LIIVIAF3I7,O6 MI- 40,58 M - 29 PRANCHAS AI

() projeto do Viaduto 0"1 fbi dcsenvolvido conr o objetivo de viabilizar n transposiçâo do acesso existente à

r<xlovia BR-356 para o nrunicípio de Nova Lirna, permitindo a contiruridadc do fluxo provcniente da Avenitla

Parque no sentido llelo l lorizorlte (BH Shoppirrg), elirnilando intertbrências enr nivel e garantinclo rrraior I'luiclcz

e scgurançí operacional ao sistema viiirio.

Â e§trulurâ possui áren total de 3l ?.0ó nrr e exterrs§o longixu<Iinal cte 40,58 rn. senclo caracterizacls por solução

compacta, adetluada às restrições geonrólricas c openrcionais tJo lncal. 
^ 

superestrutura lbi concc.bida ern

sislooro misÍo aço-c«rncrcto, cornposts por lurgarirurs metálicâs associaclas à laje dc §oncreÍo nroldacla in locg,

li:nnanclo urn tabulcinr cstruturel compatívcl coür as $olicitâçÕcs de tráÍi;go,

0 tabrrÍeiro rrpresenta inclinaçâo transvcrsal adequada ilo cscoânlento das íguas pluviais e c dotado <le

tlispositivos dc scgurança viária, incluindo barreirar ripo lfzur .,/er.ruu, contribuindo pnra a <iurabiliclade cla

estruturà e a segurança dos usuárit"rs.

A nre§ôestÍutura é corrposta por pilarcs c travessas êm concretô nnnado, respolrsíveis pela transferência das

ações da supcreslrututt para as fundações, enquanto a infraestrutura ê constituida por l'undaçÕes profirndas,

dintensir:narlas conÍbrme as condiçõe.s ge<xécnioâs tocais s os esforços solicitanles «la estrutura.

O métotlo crlnstrltlivo ftri <leíinido de fomra a conlpâtibilizár a implantnçâo da nova estrutura com a operaçàt:

do sistema viário existerrte, gârontindo controle das etapas executivas e mininriz-ando interícr€ncias durante a

cxecuçâo.

A srllução âdotadlt perrnitiu â irnplântação de uma esÍrutuÍo eficierrte e plenorncnie integrada ao sistemn viiirio.

asscgurnndo I continuidade do íluxo no ssntido Bel<.r llorizonte scrrr intert'erôncia nos nrovirnentos e.ristenres

de acesso ao município de Nnva Linrr,

7.{. VrÀDtrrO 04 *',rRÂN§po§IÇÃo soI}RE Mc-0.10 (ÂMpLrAÇÂo [: ADaQUÀÇÃO Dn
trSTRtrTURA EXISTtrNTE) - 1.0ú6,63 M' * 435,47 M * 67 pItÂNCrIÂS At

(.) pro.ietn do Viaduto 04 lbi desenvolvirlo coru o ohjetivo de viabilizar â tÍausposição da MG-030 no trqcho clo

sistenra r.'iúrio quc sobrepâsÍiâ essa rudtrvia, garantindo a cuntinuidrr<le tkrs Íluxos du Âvenida Parque enr dircçâo

à ÍlR-35ó. com arrrpliaçiio da capacidadc viriria e adcquação tlas cundições operacionais da estnrlura cxisrente.

A solução iltlotada uonÍelnplttu a inrplantaçrlo dc unra novn e§lrufttra. paralcln ao r,iadut<l existcnte, associada à

análise tecnica da sstrutura Rtualnrente eur ôperaçÀo, corn o objetivo dc avnliar n viabilidade de scu

aptovcitatnenÍo no ttovo ananjo viririo. I)essa Íbnna, o proieto foi concehiclo de nraneira condiciorratla. prevcndo

tt reaproveitatncoto estnrtural rnediante intcrvcnções <le adecluaçf,t'» ou. alternativanelltc. n substituiç.{o integral

da estrutura existente. confirrnre os resultados das avaliações técnicas.

() trecho correspondentc à eslrutrra exislente, com árca dc 455.89 mz, foi destinado ir possível ntanulenção do

flttxo no senlido Nt>vit l.,irrta i Âvcnícla Í'at'que. sendo previstns inlcrvençÕes cstruluríris v()ltadas À sua adeiyuaçiio

ns ttovas ct»tdiçôes de carrcgtttnenlo e opençào. irrcluinclo :riustes enr elcnrcntos tla supcrestrutura c dispositivos
I,l
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coffplemêntares.

Paralelanrcnte. tbi projc.tada uma nôva estrutura corfl área de 6 l 0.74 nr2, destinada ao sentido oposto (ern direçfro

à BR-i56), coorposrâ por três faixas dc rolâÍnent(l" arrpliando 0 rupacidsde eln travessía e garantindo a

segregaç.1o dos fluxcls. 
^ 

supersslrulura fcri concebida enr sistema nristn açtrconcreto, cornposÍa lxrr longarinas

rnctálicas e laje de concreto moltladn in loco, cornpativel <:om âs soluçÕes adotadas nos dcnrtiri viadutos do

ernprecndimento,

A mesoestrutura é formada por pilares e travessâs em çoncÍclo armado, responsáveis pelâ ransferência dâs

ações da supereslrutura pâra ss fundações, cnquânto â infraesÍrutura ri constituída por fundaçôes pruíundas

dinrensionadas confonne Às condições geotécnicas locais,

0 método construtivo lbi deÍinido de fonna â pennitir a execução fnseada das irrtcrvençÕss. garanlindo n

manrrtenção tlo tráÍêgo na rodovia exislente durante â itnplant{rção da nova eslrutura, bcm conto a integmçâo

progressiva entre os sistemas existente c prcrjetado.

Â sotução âdotadâ pennitiu nào apenas a amplinçfio da capacidade d{r travessiÍr sot Ís a MC-030, mas tamb{im

a nrorlemiraçâo da inlinestrutura existentc. pnrmovendo ganhos signilicativ«rs em tsnnos de segurança.

desernpenho estnrtural e organização dos Íluxos viiiríos no trecho.

7.§" VIADUT0 05 * AVENIIIA PÀRQU§ SOBRfi () AC:nS§() AV. CI§CAR NItrMEYER /
B§L,VEDtrRE (BI.t) - 573,9§ M' - 34,20 M -27 PRANCHÀS A1

O projeto do Viaduto 05 lbi desenvolvi<lo corn o ob.ietivo de viabilizar a transposição do âcesso da Avenida

Oscar NierneyeÍ âo bairro Belvedere (Belo l{orizont&ivtC), pemitindo a conliruidsde do fluxo da Âvenida

llanlrre em nível superior, eliminando cont'li«rs em nível e garantindo mai«rr l'luidez e segurnnçâ operaciotral co

sistema viário.

A estrutura possui área total dc 573,95 mà e uxtens§o longitudinal de 34.20 m, scndo osr$cteri:.ádâ por solrrção

cotnpâcta. corn vão principal da ordenr rJe ló,Í10 ilr entre eixos cle apr:io, conrpatível cotrt as restriç(tss

gcomé$icns c oyxruciorais do local. À supelrstrutura é composta grr tnbuleiro em €oncrclo armado associado

I longarirras prc-moldadas, pre-lajes e lajes tle trânsição nas cxtrernidadcs. fonrtando um conjunto esÚutural

ndequado às solicitaçôes de tr'álbgo.

A nresoesÍrutura é fomrada pôr favessas em soncreto llnnâdo 6poisd.rs sohÍe cortinas de s§tacas, cotltlxrn«lo ttttt

:iistemâ esrutural cnr pônieo, Ítspsnsável pelü rânsrilrêrüiâ dns açÕes da süperestrutura parâ B§ lilndaçõe§. À

inÍlaestruturo ó consÍituída por fundaçôes profundas em cstacas do tipo rüiz. assc,ci{rdâ$ I el§mento§ dc

contençffo, dinrensionadas confortne as contliçôes georécnicas locÍli§'

() rnétodo construtivo Íiri delinido de I'orma sequetcial, corrtemplantlo a erccuçiro das {'undaçÕes, irnplarlraçào

da rnesoesÍru(ura, lançanrento das longnrinas prr!-moldadas. execuçfio da laje do tabuleiro e finnlização com os

elenrentos complenrentares e pavinrentaçlo- garantindo c{}ntrots tlns esftrryos duratrle üs etapâs e'xcctttivas.

f)estaca-se que eslc viaduto possui pâpel eslrâtégico nâ implantâção do sistenta viário. uma vep que stra

llxecuçâo cstâ previstÍr panr ocorrer ântcrioffiiente â ediÍicaçâo rJo CORII, pcrmitindo a ante{iPa§âo da
,l

f-l;lt;;il': kr:';'1" "
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Srcnnitem a realizaçiio de movinrenlos de retorno e distribuiçlio de Íluxos enrt: os difercntes sentidos da via,

conÍirrmc soluçâo geomêtrica atJotada no projeto.

Ô viaduto possui árca tolal tle I 15.52 m? e extcnsâo krngitudinal de 19.7ó m. sendo carastcrizado por geometria

ent planta curva, corrdição que exigiiu cornpatibilização entre os panâmetros geométricos e cstruturais da via,

alénr ds soluções especilicas para acornodaçâo clos esforços e adequnda in,scrção da cstruÍura no conjunto das

alças de acesso.

A superestrr.rlurâ é compost4 por tabuleiro em soncÍeto armado moldado ir, /Íx:o, associado a vigas longitudinais

e elernentos cnrnplernentüres. formando um sistema estflrtural adequado às soliciraçr5cs cle tnâfego e àt c«:ndições

geonrétricas do trecho.

A lnôsoestrutura é rronstituída por elemenlos ern concrets arnrado resprnsáveis pel* transferênÊir dss âçõss da

superestrulurâ para as fundações, enquanto a infraeslrutunr é compostn por fundações profundas dimensionadas

confcnne as condiçôes geotÉcnicas locais.

() método consrutivo conteÍnpla a execução das Í'undaçÕes, implantação da me*oestruurra e posterkrr execrtçâcr

da strperestrrúura, garantindo a compatibilidude entre as etâpas executivas e o contrsle dos csÍbrços durant€ â

constrrrçâo.

7.8. VIAIIUTO 0E - ACnS§o AVENIDA PÂITQUE (SENTIDO vAr,E) + B§LVEDIiRE /
RETOIIN() PARQUT LNIiÀR * 102,68 M' - 18,34 M * 27 PRANCIIAS Al

0 projeto do Viaduto 08 Íbi desenvolvido eorn o objetivo de viabilizar { ransposição da Avenida Parquc no

Trccho 03, pennitindo que os fluxns provenientes do sentido Valc r*alizcm Õ acesso ao trairro Belvedere ou

execuÍetn o retorno em direçào ao Parqtre l.,inear, sem interferência som os dcnlais rncrvitnentss dâ viâ.

Â eslnrtura atua de lbrnra cornplementor ao Víaduto 07, compondo unr sistenra integrado de inÍerscçõcs em

desnível que grossibilita a dish'ibuição dos lluxos € a fealiz.âçâo de manobras de retonro csm segurânçâ e

cÍiciêncin operacional.

() viaduto possui área tÕtal de 102,68 rn2 § êxtensõo longitudinal de 18,34 m, sendo caracterirado por solrrção

estrrtural conlp$§ta. atlequada às restriçÕes geontétricas e opemcionais d«r trecho.

A superestrutura é composta por tat ulciro cm concreto arnr*do associado a longarirras pré-nroldadas, pre-lajcs

c lajes de lransiçào. formando unr conjuulo estnrtuml cornp&tível cotn as solicilaçôes dc trâÍ'ego.

Â nreso€strutura é t'onnada porlravesses em colrcrêto annado Írpôiadâs sohre cortinas de e§t&cãs, configurando

sistema estrr{ural responsável pela transÍi>rêrrcia das &çôss pâra as t'undaçÕes. A inÍiaestrutura é constituída por

Í'undnções profundas em estacas do lipo raiz, associadas a elementos de contençõo. dimensionadas cottfonne as

cond içôcs gectécnicas locais.

O rnéto«Icr crtn*trutivo conlempla & cxecuç,io ser;uencial das fundaçõcs, mesoestntturâ c superestÍuturn, com

posterior irnplrrnÍação dos elementos complement&r'cs e pavirnentação, gtr8ntindo controle das et4pns

cxecutivn§. 
!

Á soluçüo âdot{rdn üsqcgufô 0 ôdsquâdâ intcgraçtro enlÍe os fluxos rJa Âvenida l)arque c do bairro 0clvedere.
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permitindo a realiinçdo de rctomos e acesso*do,lbrura segura, contribuindo paraa organiaação clo sistema viário

e rnellroria das condiçiles de mobilidade no trecho. 9,uíE
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7.9. VIADUTO 09 - AVENIDA PARQUE (SIINTIDO VÂLE) - TITECHO 03 - 2..{08,90 MI *
129.15 M _82 PRÀNCHA§ ÂI

() prqieto do Víadrrto 09. lcrcalizndo na Âvenida Parque. no -l'recho 03. no senticlo Vale. tbi desenvolvido para

a trans;rosiçfln de rlm talude natural acentuado. s&r'acterizaelo peir signil'icativa variaçâo Íopognílic.l e restrições

geoÍecnicas que inviabilizarn soluções convcncionais çonr escorarnento direto ao terrenr>, conÍigurando-se cotrlr,

uma das estnlturas de rnôicrr complexidade téenica do emprecndirnenÍo.

Diante desse ccnário, tbi adtrracla solução estrutural em halauço sucessivo, merodologia constnr(iva

especialurente indicnda para a execuçõo de eslruturas enr locais corn diflcil scesso ou condiçôes desfavoráveis

ao apoio prirvi*irio ao longo do vão. permitindo a execução da superestnrtura n partir de unr apoio central. corn

avnnços progressivos em balanço para ambos os lados, senr intert'erência direm nn árca inlbrior da travessia.

A estruturâ aprcsenta desenvoJvimcnto longitudinal ttÍal de 129,15 nr, sendo contposta por dois treclrt:.,i ern

lralnnçr: a partir do pilar cenlral, coor ó6,54 ln nn se níido inicial e ó2.61 rn no senxido Vale, toralizanclo área de

2.408'90 mâ, li,*sa configurnção exigiu análise detalhada do cornporttÍneilto estruturtl enr cada Íbse conxiruliva"

espcciallrrcnte r"nr Í'trnçâo das cliferenças gennrétricas entre os balanços c das snlicitações assinrétricns ro longo

da ex*cução.

A esctrlha dessa solrrçlio tctnica possibilitou a mininrização da.s intervenç«)es no talude cxistente. rcduzindo

riscos asscrsiados à instabilidade geotécnica, nrnvimerrtaçõcs de solo e linritações operacionais, alenr de gamntir

rnaior segurança e viabilidadc esecuÍiva ao enrpreendinrento.

A supcresffuora ó cotnposta por lÍrbuleix) ern c$ncreto armado nroldndo irt ktt:o. concebido pura atender às

exigêtrcias espccificas clo rrórodo construtir.o adotado, corn veriÍicaçâo detallurda das condiçÕes de ctluilítrrio

enr todas ts íases dc avanç<t dos balanços, incluinclo o conlrcle de esforçns assinritricos, mornentos ílctorus

elcvados c dcslocarnentos progrcssivos.

A mcsocstruttrra é constituída por piiar central etl concÍelo armado, elemcnto fundamental para o

fttncionntncnto elo sistetna estntlural, responsiivel por absorver c redistribuir os esfonços provenientcs rios

balanços sucessir,'os, além de assegurâr â çstabilidatlc global da estrutura duranle todas as etspss sotrstrutivas.

A inÍ'raestruttrra ó lbr:nada por l'unclaçÕes proÍ'undas. dirnensionadas conforme as condiçõcs geoúcnicas locais,

e§pecialnlente cortsiderattdo e presençâ de Íalude scenluado c a concsntrâçÍlo de csforços no rpoio ccntral,

insluindo solicitaçrles vcrticais clevatlas e nlorüeiltos Ílet«rres signilicativ<;s decotrentes t.lo sisterna esÍr'utural

adotado.

C) desenvolvintento do projeto dernandou a clahoração de nrernorial de cálculo especílico para análise clas

cotrstrutivas. ct"rnfernplando n sequência executiva, verificação dos cstados lirnites orn «da etapa.

deturnraçÕes (Ílechas). anirlisc da redístribuição de esforços e avaliaçáo das condiçõcs de estabilidacle

estrutura ao longo tlo processtr consrutivo.

d
Eõ

'o
Eg
co
o
@
No
§. àê

N6 É -à + :: E
X: o o
hó*o
H§gE
5àils§>Eô
EscÊ
,C F;" õP

Io
g
oc
I
o
E
-.5

o

o

I

(írri l{

Consêlho Reglonal de Engenharla e Agronomia de Mlnas Gorals
Avênida Alvares Câbral 1600, Santo Agoslinho, 30.170-917 ' Belo Horizonts/[lG

Tel: 0800 031 2732 É-mail: atêndimento@creâ-mg.org.br

CREA.MG
tuhbd4€o,Ú.

&ffi.d.!úoir

lmpresso em: 09/04/2026, às 09:46.



fLS.:

E

g'2t,
ilOVA LIMÀ
"'r-- -l:,r;t.,-..,
l;, qrrr(,t.Lil rl
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PII^4]§CHÂS rtl

*.lf utüDADIis - 25.3f,9,2' t!.1' - 3.483.{t9 }t - ll7

():i pro.iet(,s cle contenções Ítrratn tlusenvolvidtnr ao longo d*s três trechos da Àvenida lrarque, contempl*n«lo

soluçôes uspe*ílicas em t'unçào das condições geoÍécnicâ§, gcorn€tlicas e trpcracionais do empreenclimento,

Foratn p«r-ieradas diversss estrlttur'§s de côntcnçâo clislribuídas em lrechos de alerro e coíer irrcluindo interlhce*

diretns corn oblns de arÍe espcrciais, acessos viários c áreas i:onr rcstriçâo de espaço pnra irnplantaçso.

Âs solugões adotadas envolveram sistçmas e.m solo reftrrçadu üstruturas rígirlas cm aoncrslo anlrado,

contençiles profurrdas e soluções Í'lçxívçis. gârâ$tindo esrabilida<le global, controle de deíormaçôe* c

conrpatibiliznçãn cum o sistenra viário projerado.

8.1. coNTaNÇÕE§ EM TERLA ARI]lÀtr]A * 02 UNIDÀCItr:§ * l.ttt,z4 §{' - 234.92 M - 09
PRÂNCHÁ§ ÀI

Projeto das §oÍitonçÕ€s em teffa annada irrtplantadns nâs rârupàs dc saída d* Viarluto 01, no ponto de inwrçso

no úír$tçiro cerrtral da rodovia IIR'356, sentido Anel Rtxloviário I Rio de Janeiro, com a Íinaliclade de contençÀo

dus alerrçrs de nproxinração e confonnaçfto da transição entre o greide elev{do da estnrtura s o terrenô natural.

Âs e.strutur?rs Íbratn inrplantadas latcralmente â via, §|nâ eflr cadn lado, pernritindo o conÍinanrento do ateno e

gârântindô n eslabilitlade do rnaciço na. região de tr:rn*içüo da obra de arlcr EspEcinl.

0 sistenra adotad* é do tipo solo re{irrçadq compÕstü por paineis prê-nrokla<Íns rle conereto arrnado n<r

parilnent() fnrntal. associar'los a rcÍ'<rrços inlemos irrseri«Jos nil âxsro úünlptctâdo, () maciço refbrçado Íbi

tlimensionildo considemndo a§ {ições de ernpu.ro fltivor L.aÍgas rnóveis e sobrccergâs provenientes da upe.r'açâo

dr"l sistema viário.

8.2. COI§TnI§ÇÔ§S ÊM CORTINA A§ r.{S'rÂCÀ§ ÂTIRANTÂDÁ§ * ü2 TJNIDAD§§ -
3.7*7,91M! * 248,87 M - 06 pRÀNCÍ.rAS AI - lI0 n§'tÂCA§ RÀIZ

ln{eto d;ls ç{)rúsnçÕçs cm cortiná. de estacas inrplartadas sob rr Viadrrto 05, em regliâo c{,§r tbíe restt'içã(, {re

esp$ço e interlbrôncia *lireta com o sistema viário Ínl'erior a ser irnplantado, inrpossibiliÍando a atloçâtr de

sôluçõss em taludE <xr solo refi*rçedo.

() sisterna é cornposto por I l0 estacas raiz uscsvadas cm rott§ret$ armado, conr diâmetro de 50 on, dispostas

com espaçamsnto de apruxirnâdâmente I 0 cnr sntre si. sendo 55 cstacas crn cada lado dn sstruturü, fonnando

duils cortirra* §onlínu&e destinacl*r à contenç§o dos rraciços adjncenÍcr* s à viahilieação do itnplânt&ção do

viaduto e do sisterna viririo associado.

As cortinas sãrr atirantndns llor meio de. tirantes corn ct>mprimento d{, ?0 mcrros, do tipo INC() 4.5D.

dirnensionirdos para &hsorver o* esÍbrços de empuxo do solo e $§ cargas *rÍichrr:ris provenientes tla

*upenestrutrra do viaduto. asseguraudo *sÍahilidsde glnbal, c«rrrtlnte de deslocarnentr:s e conrpatibilizaçíÍo corn

ns condições geomélÍictrs resÍritivas do locul. 
.}

!

,4§ csta§,{§ lbraor dimensionadas confrrnne os eslbíços alu&ntes e as c.afisclerislicas geoÍécnisa"ç do solo local,

garnnihrdo adequado desempenho estnrtural e sesursnça da soluçâo ad<xad*. i.i;:,,r;,i ,r;l*rr,r,,ii:l l,lr,lr;

1*it*littiil M;it" i:r::,li ' 
il

{:::'-'5 .' i,";itt;. '' ' j;;.:'.':'.r '
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C) sislenta dc drenagem contenrpla a irnpkntação dc barbacàs posicionados nos inkrvakls eore ns estacrls!

pennitindo o alivio das pressõcs neutrns e contribuindo para a cstabiliclade dr> mrciço ao longo da vitla ritil da

e§trutuftl.

Adicionalntente. na face lrontnl da conina, foi previsto o revcstinrento «)m concreto pnrjeta<Io (iatcatlo), com a

finatidade de protnover a proteçAo superficial, garanlir a integridade tlo corrjunto estrutural e melhorar o
cornpôrtâmetrlo frente â erosão e intenrperies.

8"3. MURO§ DE CONTENÇÃO EM CONCRn:I'O ÂRMÀD$ - I I tJNIt)ÁDrS - 2.120,16 M' *
I.262,Iq M .87 PRANCTIÀS AI

Pro.icto dos muros <Ic contençâo eril üoncreto annarto implantados ao longo da vin cm trc.chos de menor altura,

corn nródia aproxirnada dc 1.50 Ín, côm a Íinalidade de viabilizar a regularizaçâo do grciclc da pisra e pernritir a

inrplantaçfro de dispositivos c«rnrplcmentares, ç()mo ciclovias e passeios.

F'oram adotaclas diferentes tipologias estruturü;s em íirnçào das condições l<lcais, incluindo rnilro estruturado

corn painéis dc vedaçrlo sm bloco cheio e rnuros de llsx:'io em cotrcreto arnrado.

Âs funtlaçcts drt ntuxr estÍuturado foram êxccutadrs cnr estacas do tipo hroca, dimensionatlas confonnc as

solicitaçrles âtuantcs e ss condiçôes geotúcnicas lncais, garanlilrdo adequada capacÍdade do suporte, controle de

rccalqucs c estabilidade global das estruturas. Conrplemcntarmcnte, lbrarn lambérn adotadas Íundaçc]es

superficiais do tipo sapata corrida para apnio dos rnuros tle flexlo. ern íünçàr: das característieas de

caÍTegilnento e da solução estruturâl prcvisÍa pam esses elenrcntos.

Para drenagem. foi prevista a exccução dc camada drerrantc no trtrd<lz do lnuro. corn rnaterial granular cnvolto

etrl geotêxtil. alénr de drcnos do tipo barbacà em PVCI e canalctas cm concfi)to arnado. distribuidos ao lnngo

da cstrutura, cun a linalidade de aliviar as pr*ssiice hidrostâticas.

8.4. CONTENÇÃO DM GABIÃO * 0r UNIDÀDÍ: - 2E6,19 M' * 299,69 M' - 53,49 M - 09
PRÂNCHÂS AI

Projeto dr: muro de contençào em gabião implantado na lareral diroita do ncesso cxisrente da rodovia llR-356

para Nova Linta, conr a íinalidade de pcnnitir a irnplantação «lo Viaduto 03, garanrindo a estabilidadc do talrrde

adjncerrte.

A estruturâ é do tipo mur<r de gnrvidaele ern g;abião caixn, composta por elementos prisnráticos de malha

hexagonal de dupla torção, prêenchidos corn pedra de nrÀo. formandr: urr sistema resistente e eltarnsnte

permeúriel.

Â solução foi ndotacla ern firnção da necessidadc de unra esÍnrtura llexÍvel. cap:rz de se adaptar às condiçrles do

teÍrelto e pennitir drcnagenr cÍ'iciertte" reduzindo s pressilo de *gun no interinr do maciço.

Contplementarmsnte. foi prcvista a implantação cle canaleta de drenagenr no tardoz do munr,
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cêptação e conduçiÍo clas riguas superÍiciais e infiltnrdas. coÍltribuindo para o controle do escoamerrto i

preservaçãa das condições dc estabilidade da estrutura. í,-.;;.".i,i r ., ..
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8.5. CON'rENÇÕES f:M T§RRAM}:SH - 09 t.iNtDADES - .1.008,7? M, - 43;1,32 1\I - 66
PRÂNÇ}IA§ÂI

Pr,rjettr das contcnçÕes enr sislema 'ferrqmtsh irnplantadas em trerlhôs de aterro ao longcl tJa via c nas regiôes

de encontro dos viadutos, corn a {inalidade de conter os maciços de solo e conftrrmar a platafrrmra viária,

Ô sistema é composÍct por unidades modulares fornradas Jxrr caixas de gabiâo aç*ncíadas n relirrços

geosliintéticos, formando um sistema de solo refirrçado.

^s 
€§trutur&§ lbrarn ditnensionadas corrsiderando os esÍ'orços de enrpuxo, cargas de tráfego e conclições

geotécnicas locnis, sendo executtdas sotrre camada dc enroncamcrrto cnrnpactn<Ic!, que ÍrÍuô conro íirndação e

e lemento tlrenante.

Os rtódulos âpresentam ditbrentes alturas e comprirnentos de reÍbrço (cauda), <tel'inidos conl'onne a seçío do

contençâo e ns solicitações âtuante§.

Foi provisto sistct$â de drenagem irrterna com utiliraçõo tÍe geotêxtil, g*rantindo a dissipaçâo de pressões

hidrostÁticas e a durabilidade da esúrutufti,

8.6. CONTITNçÔnS EM CORTINA ATIIIÀNTADA - 04 UNIDAD§§ - 3.390,07 M' * 323,4ü
M-58 PRANCIIÂS AI

Projeto das contençôes ern conina &tiftrutadâ inrplantndas ern trechos dc aterro corn restrição de espaço, oncL"

nâo ltri possível a adoçâo de soluções em soln reÍi:rçado,

() sístema ú conrposto por painóis clc concreto armado associaclos a tiruntes protendido.§, constituídos por

cordoalhas de açu de alta resistência, protegidas por trainhas e Ídeção de nata de çimento,

Os tirantus fnranr dimensionados paÍB rcsisÍir aos esfbryos de ernpuxo do solo, sendo dispostos errr nrúltiplas

fileiras. confomre a altura da contenç&o.

L'oi previsl«r sistema tle drcrragern aomposto por drenos horiz..onrais profundos, responsâveis pelo controle das

pressões neutras no inÍerior do nraciç<1.

A execução foi reslizada em etsps$ $ucs§$ivaq csm escavaçãü corrtnrlada e instalação progrcssivn dos tirantcs.

g:ríântindo â cstabilidacle dn estrutura durante o procL.sso corlstruliv§.

E.7. CONT§NÇÕp§ §M SOI,O GR.ÂMPI:ADO - 14 UNIDADE§ - t0.764,92 M' - 92d,82 M -
IO2 PRANCHI\S AI

Projeto das r:ontençõcs em solo grampeâdo irnplantadas ern trechos dc cr:rte ro longo da via, com a Íinalidade

de estabilizaçâo dos taludes escavados.

() sistema ré conrposto por grârnpôs ltetálicos inseridos os nraciço de solo, associaclns a revestirnento supsrficial,

que pode ser em concrsto projetado, soluçâo vegetada ou sisterns ctlnbinado, conforrre as concliçÕes locais e

exigências arnbicntRis.

Os granrpos forarn rJinrensionados psra rcsistir aos esÍirryos dc traçâo" promovendo o reforço do nracifo e c,

Icontrole de deslocamentos. 
t,

() rcvestinrenlo superficial foi extrutado côm csncreto projetatlo annado ou soluçào vegctâ|, corútiirne a
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nccsssidade de pr<rteçálo superficinl e irilegraç§o paisagística.

Foi previsto sistema de drcnagem cont drerros sub-horizontais, gÍrantindo o controle da água no interior do

rnaciço e conlritruirrdo pars a estabilidade global do contençãn.

9. DOS PRO.IHTOS P/ÀISACiSTICOS E URBANÍSTICOS

9.1. PROJIiTO PAISAGÍST|CO -313.265,Id M' - ó.908,49 M -?8 PRÀNCHAS At
O pro.ieto paisagistic<l foi desenvolvldr, ao longo cle to<la a extcnsão da Âvenida Parqrre e do Parque l,irrear dn

l,inha Férrea. contemplando uma área total de intervençrlo de grande relevância urhana c amhierrral, crxr o

ohjetivo de prtrntover n qualiíicação dos espaçon pírblicos, a irrtegraçrlo entle infraestrutura viária e meio

ambiente, c a valori:;zaçilo da paisagcrn urbaua.

As soluções adotadas consideraram as características topogniticas, ambientais e urbanisticas da região,

incluirrdrl trecltos ern úrea consolidada, z,ortns de transiçâo urhana e áreas com condicionantcs anrbicntais

relevantes. buserndo sempne a integração entre rnobilidade, sustentabilidnde e qualidadc do espaço urlxrno.

,.r.r. ARtloRrzAÇÃo DÂ ÁvENrr,Â PÀRQüE E PAISÂGI§M(} VIÁRIO

0 projeto de arborização e paisagisrno víário liri desenvolvido ao longo dos trôs trechos da Âvcnida Parque.

abrrngenclo toda a êxtensão do eixo viârio cstnrturaflte, conr o objetivo de qualiÍicor o paisagem urbano"

prornovcr confoúo anrbiental e cnrrtrihuir para a rnelhori* dns condiçõcs nricroclinrúticas,

Fortnr previstas espécies arbôreas e vegeÍaçâo de mddio e pequeno porte distribulda.r ao longo dos canteiros

centrais, passeios e áreas ad.iacentes à vio, considerando critérios tecnicos corno sonrbrearnento, âd&ptaçâo er,

clinra local, baixa interferêncin coln redes de inÍ'raestruturu e compalibilidadc c<xrt o sistenra viârir:.

Á arborizaç:Ir: tbi concebida corno element'o estrutumdor do espaço urbano, conribuindo para a segregnçào

visual enre Íluxos viários. qualilicrtção dos pnsseios s intcgrâção entre os cliferentes nr«lais de nrobilidadc,

incluindo pedestres e ciclistas.

() paisagisnro viário também sontcmplâ o trata&rento dos cantciros centrais e áreas rcsiduais da via, conr

utilização de vegetaçtlo onramsnttrl c forraçâo, visando a reduçáo de rireas impermeávois, mqlhoriâ esteticâ e

rcÍhrço da identidade visual tlo cmprccndinrcrrto.

9.I.2. PAI§AGI§I}IO DA§ROTÂTÔruNS E I}I§PO§ITryO§ VIÁRIO§

() pmjeto paisagístico tlas rotatórias e tlisposilivos viários toi desenvolvido com o objetivo de integrar

funciorulidade e identidade visual ao sistenra de circulaçâo, conribuindo para a logibilidade tlo traçado e para

a segurança viária.

As rotatórias tbram tratadas ç<lrno elelnontos de referência nn paisagem, csm composição vegetal plancjada de

fonna a pemritir adecluada visibilidade dos condutoÍes, evitando intcrlbrências na leitura rJo tnifego e garanlindô

a pemreohilidade visunl fiecêrsári$. I
Í

l:oram adotadas espécies de baixo porte, com arranjos qüe vâloriznm a geometria dos dispositivos viáiios e
/..:\i-
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rclbrçnm a orgarrizaçào esptcial dos tluxos, alern de contdbuir para a qualilicação estétiea dr:s espaços.

() paisagismo das ilhas de canalizaçâo e áreas adjacenÍes também tbi consideracto. garânlindo conlirruidâde

visual c iutegraçâo coil os demais elelnentss do sistoma viário.

9.r.3. PAI§ÀÇrSMO DO PARQUE ECOLÓGIC() LTNEAR

O pmjeto paisagístico do Parqrre l,incar da Linha Férrea ftri dcsenvolvido crn ârea dc aproximarlamente

71.345,95 tn:, ao krngo dc ttnta extensão de 1.344,54 nr. irnplantado Do entornô cla làixa de linha lêrrca

desarivnda, conligurando-se corno elernento estruturatíor da integração enlrc .)s mruricípios de l{ova Í,ioru e

Ilelo l{oriz"onte.

0 parquc loi concebido respeitando as caraclerísticas natumis do terreno, marcado por acentuados dcsníveis

topográlir:os s pssença de vegetaçâo cxisÍenÍe, huscandei minirniz.ar interveüç0cs s prsmovcr n valorizxçâo

âmt iorltâl da área.

Âs propostas paisagísticas contemplrram a rcconrposição velietal com espécies nntivas, enriquecinrcnto da

biodiveniidnde local e criação de arnbientcs de pennanência, ciurlaçâo e convivência, inregmdos ao sistema de

nrobil idade ativa do cmpreendinento.

Õ pro.ieto oonsidcrou a irrrplantaçâo dc dil'erentes níveis de ocupação, conr adapraçôo à topogralia exisÍente,

garantindo acersitrilidade e conectívidade entre os tlivcrsos espaços do parque, incluirrdo áreas de conternplaçõo.

circLrlaçâo e usc.» colctivo.

Âlém do sspeclo paisagístico, o parque exerce ÍUnção srnbiental relevante, atuando solno üoffsdor ecolôgico,

elemento de drenagenr oatural e espaço de tran.sição irnrc a infraestnrtura viâria e o ambiente urbano.

contribuindo pâra a suslentâbilidade tlo empreendirnento.

9.2. PRO.,E"I'O URBANíSTIC()-ARQLrITE'I'ÔNIC() * 7t.3{5,95 Mr - t"344.54 t}t - 59
PI{ANC}I}tS Âl

() projoto urbanístico-arquitetôníco do Parque l-inear da l-inha l;érrea fr>i desenvolvido eorno pârte intelgante

dc» entpreendinrenlo da Âvenida Porque, cornprcenden<lo a estnrturaçào espacial, íirncional e paisagistica «la

Íàixa ferroviária desativada destinada à irnplantaçâo rie parque linear tle u«r público, enr articulação direta com

tr sisÍenra viário, os accssos urbanos. a rnobilitlade âtiva e os espaços de pemranência o convivêncin.

No ârnbíto do contrcto. Íbram rcalizsdos a coordenaçiio técnica. a integrnçâo interdisc iplinar, a compatibilizeçào

e a consolitlaçâo do pro.leto urbânístico-srquiletôníco ao conjunto dos prcljetos executivos do ernpreendirnentr:,

assegurando a aderência âs contlicion*ntcs gefinétri(as, topogrriíicas. arnbientais. cstnlturais, do acessibiliilude.

tlrenagem. paisagisrno, mobilitlade e implantação. Â solução foi concetrida dc fornrs integrada à Avenida

Parque. estabelecendo relação direts entrs a nova infraestnrtura viária c os espaços pdrhlicos projetados" corn

valorizaçâo da antiga faixa férrea comr, elcmento esrulunatlor da ocupaçüo e da itJentidade do corr.iurrto.

Õ parque loi organiaado $ p&r1ir de uma lógica dc usos conrplementarer, distribuídos ao longo dc sua extcnsllo,

contemplandoespaços e.sportivos, culturaiq contemplativos e de apoio. com irnplantaçào adaptada f toJxrgralia

existenle e aos diferentos níveis entre a. platafonna ds sntiga linha fcrreü, a Avenida Parquc e os aceJsos lateraís.'i,
, ..._- j./.+l; ^i,1li.'".' 
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A propo§ta contclnplít, §nüre outros elemeflto§, quadras poliesgrrtivas c quadra.s dc areia, pisla de skato, parquc

infantil conr hr-intluedos inclusivos, pista de biciclcta de nrontanha p&ra usÍ) inlàntil e adulto, ciclovia, pista de

carrinhada e corridl. parque dos cachorrtrs, espas)s d* contenrplação. lago, âreas grnmatlas lmra tlescanso e

piquenique, mirantc, anÍiteatro ao ar livre, pequsnos largos e praças de chegada, aléln de inÍ'raestrutum tle apoio

com lanchonete. srrnitóríos e árcas túcnicas. §sses rrsos aparecenl distribuid,rs arr lnrrgo do parque c integrados

pQr percur§Q§ c(|ntínu§§ e acessíveis.

Â concepção urbanística considerou ainda a preservsçâo e a reinterpretnçào da memória fbrroviária. conr

aproveitantento da antiga linha férrea como elemento de identidatle do parque, inclusive por nreio da previsãct

de carrinlros sobre trilhos e dt manutenç&o dn leitura histórica do antigo ranral. articulando parimônio,

nrobilidade s lazer. A propostâ lambénr incorpora t'unção ecoltigica rclev$nte, ao esruluÍar corrcdor verde conr

recontposiçâo paisagística" áreas vegeadas, conexâo com trilhas ecológisÍts e valorizaçân da clrenagern natuml

e dos espaços livres.

lJnr funçõo da elevada declividnde do tsneno e da necessidade de conectar dil'ertntcs coÍlts enÍft: Nova l.irna e

lleln Horizonte. ü proieto foi compatibilizado com um sisterna dc acessos onr nível, escadas, rampâs e

elevadon:s. gararrtindo acessibilidade universal e continuidade dos percursôs ao lougo do parque. Â organizaçilo

dos Íluxos de pedestres e citlistas fçri desenvolvida de í-onna independente e conrplcment&r, corh rotas

acessíveis, circulaçâo longitudínal conlínuâ e conexücs pont$âis com os bainrs li»dciros, com a Âvenida Parque

e corl os disposirivos dc trurnsposíçâo provistos no cmpreendinrento.

A proposta urbarrística foi estruturada para acolher usos de perrnanência e corrvivôncia em diflrentes cscalas,

desde áreas de estar ntais rescrvadas até espaços para práticas esponivas. lazer colctivo c pequcnos cventos

culturais, rcíi:rçando o caráter nrultiiurrcional do parque. Nc,ise sentido. o projeto contribui ptrra a criaçâ<r de

novo espsço pittrlico qualificado, corn função de integração metropolitana. requaliÍicaçâo u{rana e valorização

arnbiental, promovcndo simulhneanrente mobilidade, lozrr. con(enrplaçâo e reconexão çntre cidade, paisagem

e pntrimônio fernrviário.

IO. DOS PROJ}:TOS COMPLF:MENTAR}:S DO PARQUE LINT:AR

t0.1. PRoJtTo llt,ÉTRICO - 2{.97t,08 M' - 6Í} PRANC}iA§ ÂI
0 projato elétrico clo Parque Lincar rla l."inha Férrea tbi desenvolvido corn o objctivo <le ntender à* dcmsndils

de ilurrinaçào pública, ilunrinnçâo pdsagistics e às insralaçrIes elétricus das eclificaçôes dc apoio previsras,

conro sanitários, lanchonetes e dernais estruturas operacionais implantadas ao lorrgo do parque.

rts instalaçÕes elétricâs fioram concebidas dro fonno integrada ao pr<rjeto urbanístico e paisagístico" gnrantindo

eficiêtrcia energética, segurança opemcional, durabili«lade dos sistemas e adequada inserção dos clementos nâ

paisagern urbana. Para as ediÍicações, os inslalaçilcs elétricas fcrrarn projetodas predominantementc embutidas

cnt alven6ria, piso ou fcrrro, enquanto a tlistribuiçâo do cabeamcnto em áreas técnicas e sobre frrrros é reafizada

por nreio cle eletrodutos rígidos. Nos rechos cmbuticlos enr la.iq foi especilicado o uso .le eletrJduu:s
l

comrgados, confornrc lroas práticas e-xecutivas. l,llrcti; rrúr,;;r;i,r,;ã^.1 ,

5ttrr,i JÍi(, frrtuo,rír}{i,
1-13u21 o (arviç+t ;_irl.,; rr.,..

Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomla de Mlnas Gerals
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Para q sislema du ilurninrrçío do parque, forom prcvistos cirtuitos indepcndentes para ilunrinação viária,

ilunrinaçãn de carninhos, áreas de permanêrrcia, erluip*mcntos esportivos e ihrminação cênicalpaisagística.

gârântiodo níveis adcquadtrs dç ilunrinânçia. confç$c visual e segurançÍr ao;i u*uirios no pcríercln noturn(). À

distribuiçâo elétrica aô longo do parque f<ri estruturada por nreio de quadros de disrribuição:§etoÍiz-fidos"

permilirrdo contmle operaciorral e manulenção facilítarln.

O prujcto contempl,! ainda a irnplantaçàu de infraestruturn elétrica subtcrrânea. cc»u redes de alimenurçârr

distribuidas a*r longo da extens$odo pârque, incluindo caixas de pa§$âgetil! eletrodutos c ;isternr.s <Ie proteçâa

nrecânica. cte Íirrma a presêrvar a sstétic& do §$pÍrç{, e rcduzir intcillerêncius vistrais.

Sãlienta-ss qrrc o p§eto elé(riçrr f'rri desenvolvirln cm confonnidade çom n ÂuNÍ'NBR 54 l0/200Íl *
lnstalaçôes Dlétricas de Baixa I'ensâo, stendends às reuomendações técnicas c critérios de segurnnçl aplicrivcis.
() prr:jeto tem por objetivo definir características, criterios de dimensionnÍnents e pa.drôes técnicos exigi{os,

bern como orietttar & êxecu+ão das instalações eldtricas e o l'onreçimento de materiais, eqrtipamerrlos e sistemu

necessários â irnplantaçâo completa da inÍiuestrrtur,tl eldtrica drr parque.

Os principnis dattos técnicns são:

r 'l"onsáo de alimentaçfio (tomadas e iluminaçf,oll l21l220Yt

r Íiistenra:'I'rifásiccl;

r Freq*ência: 6ü llz;
r Natureza cln currentet Ceirrente Àlterrmdr (CÂ);

o l:)squema dc ntcrramen[o: TN-S:

r'I'errperatura arn bionte considerada para tlirnensieinarnenlo: 30"C1;

Íroratn previ*tos sistertas de proreçôo qontra sobrecürrente§, curto-circuito e suÍto ekctricos, bern corrro

dispositiros rliÍ'ercnciais residuais (DR). nssegurando n pnrteçâo de pe*xras e equiparnentos" () sixtema tle

âterrâlfleflto Íkri projetatlo de fomra a gnrantir cquiprlrencializ;rçiio aclequnda e segursnça clas instalaçôes.

Âdicionalmçnte. fbram consideraclas soluçôes vtrltadas à eficiência ú.nsrgérica, iru:luinclo a especiÍicaçdo de

lurnirtárias com teouologia L,BD e setoriiaçào dos circrritos, possibilitando racionalizaçiIo do consumo e

nperaçío otimizxdc clo sistema co lungo do parque,

I0.2. PRCIJBTO LUMINOTÉCNICO *24.q71,08 MI - 17 PRANCHAS ÂI
() p§etcr lurrrinotrlcnico do Parqrie l,inear ds l-irúa [."drrer Íbi desenvolvi«l(] com s ohjctivo de garantir nÍveis

arlequados de ilnrninância. confôrte visual, segurarrça e vrrlorização dos espaços pirblicos, r:ontenrplando toda a

cxiensf,o tlo prlrquc. incluindo canlinhos, óreas de pemranência, equipãr$entôs c$ponivos, edilicaçÕes de apoio

e ilurrrinnçâo cênica da p*isagern.

() dimension*mento luminotdcuico fui clatrorado em conÍbrmidsde côm os padri)es estahelecidos pels ÂBNT

NIIR 5l0l:2024 *.lhnninrrção Pútrlica, ABNTNIIR 15129:2012 * §liciêncin §nergétíca enr I lunrinaClo Pútrlica

e ABN'I" NÍ)R 5410:?008 - InstalnçiÍes Elétricâs de li*ixa Tensdo* alénr dns dirctliaes ur$anístfcas e de
t

sesurânça aplicáveis a, emproetrdimento' uiffltlflillyi,;.r*
f i *u t Lt'''t'' i;'!:'irÍ{tr
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Foi realizado o modelamento computaciolral tritlinrensional de toda a ârea tlo parque. considerando suas

câracterí§ticâs geoméhicas, topográÍicas e t'uncionais, conr a Íinrlidade de verificar e ajustar os níveis rnédios

de ilurninância (Íirnetl). unifonnidade (Uo), connoh: de otirscomento (UCR) e temperatura de cor conelau
('l cp), assegurando desempenho adequado para cada tipo dc ambiente.

Ás sinrulaçôes foram tlesenvolvidas por rneio do .xt!»vure DlÂl,ux, permitindo a análise cletalha{a cla

distribuiçâo lunrinosa por rneio de curvas ir-o/rr, diagranras tridinensioneis c rcsulÍados numéricos,

possibilitando a validaçilo do desempenho do sistema em dit'erentes cenários de uso.

Câds sr:lor do panlrrc íbi cla*silicadrl confomre sua funçâo -.* circulação de pedestres" ciclovias; ársas tle

permanência, árcas esportivas e espsços de apoio --- sendo adotados parâmetros especifi«rs de iluurinância c

unifonnidade para cada situação, garantindo confonnidade com os requisiÍos nrlmlativos e adequaçõo ao uso

previsto.

() projeto considcr<xt lator de nrrnulcnçlo (t M * 0.50). representativo tle condiçÕes típicas cle amtrientes

urhanos, asseguranclo que os níveis de ilunrinância rnantida pcünâneç.rm dentro dos lirnites cxigidos ao longo

da vida útil do sisrerna.

Âs lurninóriar forarn disribuldas uo longo do pÍrrque oÍn difcrEnte* tipologias e alturas tle instnlaçío. corn

predonrináncia de pnstes cont altura (rtil de aproximerdanen§ 4,0 rn n*s áreas de cirouloção e pernanôncir,

a§§e$Urandr, adequada unilbnnidade lumirtr»sa, csntfole de olilscanrcnttr e integraçâo estéticB som o prsjeto

paisagislico.

Í'oram especiÍicadas luminórias com tecnologia Í"ljl) ele alta efioiência luminosa (lrn/W), corn distribuiçâo

fotomérica adequada a cnda aplicação" contrihuindo parâ â reduçâo <lo consumo energético. aurnento cla vida

útil dos equipamsntos e diminuiçâo dos custos opcracionais c de lnanutençâo.

Âdiciorralntentc. o plojcto contetnplou soluções de iluminação cônica e dc destaque para elenrcntos paisagíslicos

e arquitetônictts, reforçando a identidade visual do pilrque e prcporcionando qualificaçilo do espaço urh&no no

período noturno.

10.3. CTRCUITO TECHADO DE TtrLIIVISÀO (C[TV) - 24.971,08 Ml- 09 PRÂNCHÂS Àr

O sistenra de Circuito l;echadn de 'l'elevisâo (CFI'V) dt: Parque Linear da l-inha Férrea Íbi proletado conr o

objctivo de garantír e segurança patrirnonial, o rnonitoramentô continuo dos espaços priblicos e o suporte às

opcrações cle vigilância c gestâo do partlue, conternphrrdo as iireas estraiigicas de lnaior Íluxo de usuários.

0 sistenra é cornposto por equipamentos de tecnologia dígital para captação, trêrrsÍnissão. processamentô,

visualizaçâo, gravaçâo e ürmazenarncnto de imagens, integrados por meio de rede estruturada de dados.

lrennitindo operação em teÍnpo real e acesso renloto Às inl'onnações.

Foi prevista a integraçâo do sistema de Cl"t'V corn a contral de moniÍnramsnto da Guarda Municipal,

possibilitando o acompanhtrnenÍo remoto das imagens, atuaçào prevenliyâ e rsspo-stii rípida a oconfncias,

refrtrçando a scgurariçâ pública e â gastâo operacional do espaço. j
I;'Ôram previstus cânreras lixas e rnóveis do tipo I,TZ (Pnn;Í'ilt-Zoonr), distribuidas estÍÍrtegisamsnte aó longo

Marcdo Hur:rriflicrr' i' ' 
:';

Secrctário i'.','i{çt'4, " r

Obíâs c Seívií3: L":';r :

9qôE
ã'E '(,orilçoü
õeE
o.E õc=

€€§§.s §ü, É <?)

EPà
nãH
E:to'tr ^9P,HõEp
o $E
Efit'r
E or'o ,^

§ÉÊ§
fiEgÊ

o
Eô
o
Eo
cô
o
@No
N. àê

o <ô§3 É-e
x: o o
3óu€
§ § gE

oo o56>ÉoEóeE.i Éà- õã,
o
o
o
oc
o
ô
E,
8t
o

Conselho Rêglonal de Engenharia e Agronomla de Minas Gerais
Avonidâ Alvarss Cabral 1600, Santo Agostinho, 30.17G917 - Belo Horizontê/MG

Tol: 0800 031 2732 E-mail: atsndimonto@qea-mg.org.br
§gs**q

lmprssso Bm: 09/04/2026, às 09:46.



Pág

HOVA IIMÂ
pr*f*ilura

dos percursos, áreas de permanência. equiparnenÍos espoíivos, ediÍicaçSes de apoio s pôntos de acesso,

garantindo cnbertum adcquada dos arrrbientes e rninimização de [x)ntos ccgos.

As cânrcras forant especilicadas com rcsoluçfio compatível com sistcnras dc rnonitoranrento urbano, alto

dcsempenhn em r':ondições dc traixa ilunrinação e relaçío sínal/ruído superior a 4-í dÍi. assegurandn qualidade

de imagenr e confiabilidadc do sistcnra,

0 sistcnra de transmissõo foi concebido por meio de cahermcnto estrumrüdo utilizando catros U'l'p categoria 6,

possibilitnrrdo a transnissão simulftinea de dados c nlimentaçâo (tecnologia PoE), garanrindo maior eficiência,

reduçáio de irrÍi'resrruturu e fncilidade cle manutençâr:.

Os eqtripamerrtos de gravaçiio e gercnciamento de imagens ftlrarn previstos ern servi«lores dedicados c sisternas

DVR/I\iVR. ccrtn ârÍnazenamellto em discos rígidos dc alta capacida«le, alérn de possibili«lade de backup enr

retle e at'nttzetlÍttncnlo remolo" assegurundo redundância e intcgriclacte tlas inlhrnações.

Ôs rac;ts de telecomunicações foraln intcgrados ao sisterna de cabeamcnt«) estruturado do emprccnclimento,

scndo implantados etn locais técnicos restritos e pnrtegidos, fora do acesso público, de modo a gsrantir â

§egurânç.t clos equipnmettÍos, evitar inÍertbrências indevidas e pneservar a Eontinuid*dc operacional do sistenra.

especialmente considerilndo o caráter oberto e de livre acesso do pâryue.

t-oranr previstas cstrululns adequadas para instalação das câmeras, incluindo suportes melálicos, caixas de

prnteçào e clont<ts, cotnp&tíveis com as condições arnbicntais sxterra§, gararrtirrdo protegflô cgutro inÍenrpérics,

vandal isrno e durabilidade dos equ ipanrenros.

O projeto tatrtbént contcmplou a integreção do sistema de CF1'V conr a infraestrutura clétrica e de dados do

p$rque. as*cgurando alitnentação contínua. cstabilitlarie operacional e possibilidade de expansão íiltum do

sisenra.

Â inrplantaçâo do Ct'TV conlribui diretarncntc pírra o aulnento da segurança dos usuários. a prcservaçâo do

patrimônio pútrlico e o supoíc à gestâo opemcionâl do parque" sendo elemento fundamental na qualificaçâo do

espaço urbrno c na pronroçflo do uso seguro e çolllínuo do empreendimento.

r0.4. PRO.rÍr'rO DE §r'DA §ISTEMA D$ pROTrÇÃ() CCINl'RA D§§CÂRGAS
ATMOSTÉRICÀS _ 2.9§5,15 Mi - I I PRANCI-IAS ÂI

() projetrr do Sislenra de Proteção contra Í)e.scargas AnnosÍ'éricas (SPDÀ) do Parque l.inear da Linha Férrea íbi

clnl:orado ent confonnidadc com a ÂBNl'NRR 5419:2015 (l)ar1es I, 2,3 e 4), conternplando os principios

geraís, anrilise de risco, proteçâô de cslrulurus e pruteçlio de sisternas eletricos e elcrlrôniços.

() projeto ahrange tankr as ediÍicaçôes de apoio previstns no parquc (sanitários, lanchonctes e deÍnais estrutur.is)

quânto os elenrenÍos expostos da infiaestrutura urbaua, incluindo postes de iluminaçâo, estruturas nlet§licas.

equipamcntos de CFTV e demais componcntes susoelíveis à incidência de <lescargas atnrnstlriuas,

A conce;:çi1o do sistema lbi baseada rra avaliaçüo de risco coní'onne mcltrdologia da nomrt, siderarxlo as

caracteristicas do k:cal, a exposição da área, a circulaçào de pútrlico e a presençr dc cqu r:lótricos c

eletnônicos setsíveis, deÍinindo o nível de proÍeção adcquadr: para car{a tipologia de
Htlnliqur'r; it; : 
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() §PDÂ foi projetado de fonnn integrada. oontemplando os seguinl€§ subsi$ternnr:

. Sistenta dc captação, §ornposto por hastos, caplores ou ele:§entos rtaturÍtis das estruturas,

destirrados à interc€ptnçSó das descarges atrnoslêricas;

r Sisterta de descida, responsável pela corduç§o segura da* oorrentcs eléÍriças eti o sist€mfl de

itt§fraill19nlo;

r SisÍenta de âterrâmento. constituído por millhâ$ e h0stes de aterrarnento interligarlar" gârafltindo

a dissipaçâo des sorrsstes no solei csnr scgurânçâ;

c Sisterna de equipotenciatizaçiio, promovendo a interligaçâo de massas rnetâlicas. e$truturas c

§iststxas etétricos, evitando difcrença.s de potencial perigosas.

Atliciorraknente, ltrram prcvistas medidas d§' proteçâo intcrrra. incluin<kr a espccificaçâa dc Dispositivos cle

Prote{:âo contra §urtos (DPS) nos quadrcrs clótriços- com o objetivo dê prüÍegcr equipamentos eleírônicos e

sistcmas sçnsiveis, üorno iluminâçâo. CIrl"V e redes cle darJos.

Para as etliÍicrçôes" o si$Íeírâ floi projetaclrr cour captcçâo convencional oo apnrveitanrento de etementos

rnetálieos estruturais, *nqusnto n*s ársas abertrrs do palque forarn rdotadas soluçÕcs conrpatÍveis cr>rn tr

ittii'aesÍrutura existente, gnrantindo proteção senr inter&rir na estéticâ e no uso tlos espâços.

{) sistenra <Ie nterautento iiri dinteirsionatln corsideraudo â$ cflrrctsrlsticas tier solo local, garuntindo resist,ôncia

adequada c eÍiciênEia na dissipaçào das correntss slétrisâs, eclnr intcrligação aos sisÍclnas elefricos c de pmreçâo

do cnrpreendinrentn.

() projcto §(nltemplâ ninda detalharnen{os execuÍivos dc instalnção, incluindo posicionnnrents de captores,

trajeÍos dc descirlas, conexões, fixações. inspeçôes s ponlos de rnediç§o, asssgurând§ o côrreto enlendimento e

execuçÀcr do sistenru.

() <újetiv«: do SPDÂ é minitnizar os riscos dc danos âs estrutursst cquiparnentos e usuiirios, prevenin<lo efililos

deco$entes de dsÉcargíls amoslêrica§- conru hrcêndius, falhas enr sistema* illdtricos e riscos à integridnde Íisica

das pessoo*, uon{ribuindo para â segurança global tlo parque e a continuid$de opcracional das instalações.

10.§. PROJn'I'O ÍtIt ROSSANI'rÁRIO * I.190)63 t$tr - 26 PRÁNCIiAS Ár
() projeto hidrnssanitário das edilicações do Parque l-irreal d* l,iuha Fêm:a íhi dçsenvolvid.) csm o nbjetivo de

definil as direrizes tócnicas. critérios de dinren*ionanreüto & espscificsçÕeli necessÉlrias para a irnplantnçâo <lus

sisÍeuras <Ie abasteci$rsnlo de água. esgotalnento satiÍário e drenageru pluvial, garântilrds cündiçÕcs rdequadas

de tirncionarnentn, [igiene, §egurrrnsa e con{brto nos uruários.

As soluções adolndas conteinplam as ÊdificâÇÕes de a1»io clistribuÍdas uo longo do parque, como sanitririos,

latrchonctes e demâis sstruÍur&s operacionais. suudo courpatihiliz,zrdÍts c{)m os projetos arqtritetônicu. estÍulursl.

elritrico e urbanísticç do enrpreendiru*nto.

IO.§.I. ÀBÁ§TSCIM§I\{TO§I ÁOUÁ TRIÀ 
;

() sisterrra tle:üastecirnento de rígua fri* foi pr$^ieÍâdo â pârtir da interligação cosr n rede pública de distriúuiçâo,
:,
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' . .,"tàrb l\i..:ni-".n:; . :..

,':.!,r\lil.t:-; f.ir:,lirli'r

9,uíE
ã'E '
ÊEeoEc
o.! q)tr>
o orI
EE§o çtf)

EÊh
nãH
E oo
c(E-o'tr ^9E,t
o c.!2oÉo oro,
Efit-t
E o'tE,^
gÉÊ§
s'ü, 4 õàDOtr.;
r.rJ 0í'; ó

oÊ
Eo
Eo
ô
o
@
No
N

. àê
E. -i'?

3óu€
HBg.E

6>EO
PÉ o!

3 EE- oE'
I
I
o

a
E,
E

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Minas Gerais
Avênida Alvarôs Cabral 1600, Sânto Agostinho, 30.'170-917 - Bêlo HorizonleiMc

Têl: 0800031 2732 E-mail:8têndimento@crêa-mg.org.br

CREA.MG
()ore@ÔEBntu.

@.ecdqd
&

lmpresso em: 09/04/2026, às 09:4tj.



NOVÀ LIMA
,.-..-:--ii..-.^
i.ll \Y I t:i, t. L.l ! ( i

§peradâ pelü coilscssionária local

intplarrladas ao long() do parque.

gâr&ntindo lbmecimento con(ínuo dc água prtÍrive I às eclil'icaçÕes

A alinrentação do sistcnra fni ç<lncebida por nreio de ramal de ligaçÀo à rede priblica, com insÍalaçãg 4e

dispositivos de nrediçâo, contrnle e proteÇão, as*egurando o coffeto funcioname*Ín du sistcrna e coníirrmidndg

c«rm a-s exigências da concessionária.

O sistenta ftri elimensioltsdo para garanlir vaz-ões adcquadas ixr ât€ndimcnto das clernandas previstas,

consíderando sirnultsneidadç dc us«r. pressÕes disponíveis na rede pírblica e con«lições «le operaçío ao longo clcr

ernpreendirnento.

10.5.?. R§S§RVAÇÂO E §r§T§MÂ Írtr Í!!§TRTBTJIÇÃO

O sistema de rescrvaçâo foi concebido & partir rla inrplantaç§o de uln reservatório clevndo do Íipo torre seca,

com capacidado tie 40.000 litrus, posicionado cstrategicnnrcnÍe ao longo do parque <le lbmra a epnrveitar *s
condiçÕcs topográlicas âsentuâdâs do teneno.

A adoçâo da torrc seca permitc o ann&?-errâmento tie água ctn cotít elevada, possibilitando a distribuiçâo por

graviilade para as edificações tle apoio. conro saniüirios, huchotretes e demais unidades ímplantnrlas. redue-indo

a dcpendência de sístcmas de borrrheamenlrr coüifiuo e aumentando a cliciôncia energéticÍt e operacional tlo

sistsrna.

A localizaçrlo da torre lbi delinida de modo a otiÍnirÍrr a distribuiçÍto hidráuliço ao longo do parque, gamntirrdo

prcssõe§ adeguadas Ílos Í,ontss de cons*rno e regularidade no abastechnento, tüc$mí) em condições de uso

simultàneo.

A partir do reservatôrio elevado, a distribuição é roalizada por meio de rcdes alimont.rdorzs, barrileres q ra*rais

de distribuiçâo, devidanrenle rlimensionados considerando perdas cle cârga, vazões de projeto e condiçt1es <le

uso, asseguÍando desempenho hidúulico adequado.

Êoram previsto* dispositivos cle controle e môuobra" conro registnrs setoriz.arkrs, alónr de clerncntr:s dc pnrteção

do sistenta, pernritindo mânutenção, ogreração eficiente c controle das redes ao longo clo parque,

I í}.§.3. I§GOTÂMENTO §ÂNITÁRIO
() sistema ds esgst&mento sanitário foi projetado de modo a atendsr às exigências de higiene, segurânçír e

eíiciência hidráulica. assegurando o nipido escoarnento dos efluentcs e evitando a formaçfro de depósitos ou

retolrlo de g{§es.

l"oram prcvistts redes de colda, vonrileçâo e inspeção, c«rnr dimensioÍlamsnlo âdequado das tubrrlaçôes e

utilizaçârt de disprositivos como caixas de inspeç:âo e caixas sitbnndas. gorentindo facilidade dc manurençiio e

operrç§o. 
j

() sistenra foi cr:ncebido de lbrma a impedir a contânrinaçào do ambientc e as$egurar o cnrreto encarniníranrento
I

clos et'luentes par.r (]s ponrôs de destinaçâo final, em coníormidade com a legislação vigente, :

Í'.l;rinl,r .irn";,,,,ái llut ..
10.5..1. DRENAGEM Df, Ácr.iÀ§ p'.uvtá.rs il;;;;;1',,::l;;j';;,

OÍ.;'ls c 5eryiçoÍ r:,;i::.:,:
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0 sistema de drenagcm pluvi*l das edificações foi projetado conÍbnne a ÁBNT NBR 10844:?023, sendo

destinado exclusivamente à coleta e condução das águas de chuva provenientes das cobcrturas c áreas

irnpormeáveis.

As inst"olnçÕes foram dimensionadas para caprer e conduzir as vazt5es de pdeto até os pontos de lançamentn

deÍinidos, sem interligaçâo §on! r,$ sistemns cle osgoto sanitóri«r,

Foram previstos calha.s, condutrrsr verticais e horízontais, caixas de inspecão e dispositivos de dissipaçâo,

gârantindo o co&'to funcionamento do sistema. facilidnde de manutenção e durabilidade das instalaç<1es.

As tubulaç§es e dispositivos forom especiticados com materiais resistentes às ações mecôricas e intenrpéries.

assegurando desernperrho adequado ao longo da vidâ útil do sislema.

r 0,6. IlRo.ItrTO DE t I§TRTBUIÇÃO C;ÁS C LP * 781,70 Mr * 34.82 M * 0d PRÀNCIIAS Á I

() projeto de in.stalação de g,rás liquefeito de petr{rleo (CLP) liri desenvolviclo com o otrjetivo de garantir o

fonrecinrento corrtírruo e s{rguro de gas nas lanchonetes, assegurando condiçÕes adequadas de operaçâo,

desempenho e segurança arx usuários.

0 sistEma lbi conccbido dr' forma descentraliz.ada, sendo prevista a implantação de uma central dc ül.P (casa

de gás) para cada sasa dc gás. garantindo independência r:peracional entre âs unithdes. nraior conlnrle de

consumo e rnaior seggurança mr sisterna.

Às centrais de CLP foranr projetada* em áreas cxterniLs à edificaçtl:s, em locais venrilados e de fácil acesso

para abastecirnento, atsndendo aos critérios nonnativos de segurança. Âdicionalmenle, lbrtnt previslas

estruturas de proteção liÍsica e controle de acesso, inrtrx{indo a rnanipulaçâo indevida por usuários do parque.

eln funçâo do caniter público e abeno do cmprcendirnento.

A distribuiçâo inrerna do gás tbi projetada de modo a garsntiÍ pressries e vnir(les adequada* ao perfeito

funcionamento dos equipamentos, çsm dimensionamento das hrbulaçôes considerando perdas tle caryt.

shnultarreidade de uso e condiç<5es operacionais.

'lotlo; os materiais especificados sâo cornpatíveis com ÇI..P c atendetn às Romras tócnicas aplicriveis, as

tubulaçÕes forarn prrrjeladas evitando a passage,n por locais confinados que possanl representar risco. Âs rtdes

forant ctucebidas de fonna apareote, enr locais vc'ntilados, gsrôntindo lhcilidade de inspcçâo. nl&nuteüçiro e

identificação de possiveis va2ramentos, alénr de contribuir para e segurânça operacional do sistenrn.

() projcto atcnde às nornlaÍi tecnicas aplicáveis, inçluinclo critérios de segurança, vêntilâç§o. afasknteolos.

sinalinação e operação. assegurundo a intogridade <ias inslaltçôes e a proteçàn dos usuúrins.

10.7. PROJITTO DE II§FRIG§RÂÇÀO - 2S,00 m2 - 02 PRANCIIAS Al
O pro.icto de relrigeraçilo fioi desenvolvido para aÍcnder à implantação de 02 (duas) cârnaras tiigoríficas, sendo

ruma unidade destinada a cada lnnchonele prevista. com a íinalicladc de garnntir crxrrJiçc1es atlequadas clc

conservação de alirnentos, controle dc temperatttra e segurançâ sanitária. j
0 sistema foi concebido considerando as neces*i<tades especíÍicas <Ie armwettantento de produtos peg{it'eis,

'
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contcrnplândo n dimensionanlento ténnico dos anrbientes, dcÍiniçâo de cargas tennicas, especiÍicação de

equipam*n«rs e detalhamento das instalações necessárias à opcração adequada das câmnras.

Âs cârnaras fiigorificm foram projetad&s com painéis isotermicos nrodulares" corn clevado dcsernpenlro de

isolamento ténnico, gârentifido oliciência energética e estabilidade das tempersturas internas. Âs portas dc

acesso forarn cspccil'icadas com vcdaçâo adequada" minimizándo trocas lêrnricas e perdas de desearpcnho.

O sistema de refrigeraçdo a«Jorado ó do tipo expamão direÍa. cr:mgrsto por unidarJes evaporadoras instalatlas no

intcrior dns cârraras e uniclades condensadoras posicionadas em áreas externas ventilada$. conlbrnre indicadr:

crn pmjekr, gaÍântindo dissipaçlo ténnica adequadq e iàcilidade de nranuterrçfio.

() dinrensitrnantento dos equipalnenlos considexru as c,:rndiçi5es de operação. volurne hrtcrno dns cúrnaras,

llequência de [heÍtum de porlas e cargÂ ténnien dos produtos armazenaclos, assegurando a manutenção das

tem psraturâs de trabalho con tirnne ex i g8nc ias sani tárias.

() sistema conternpla ainda <lispositivos dç contrtúe e automação, incluíndo ternro$1at{}s digitais. sen«rrcs de

teorperstura e sisternrrs do pmteçâo, garantindo operaçâo segur&, ç$ntrc)lc prcciso das condiçõcs intemas e

efi ciênqia no consumc) enerlçótico.

l.'oram previstas soluçÕes para drenrgenr de condensdo. bem como condições adequadasde venrilsçâo e acesso

parâ m,irnutençõo dos equ ipamentcls.

() prujeto atende às normas técnicns aplicrír.eis e às exigências sanitririas para aÍrnazen&mento de alimentos,

garantind<l desernpenlro, segurença operacional e conftrnnidade corn os padrões exigidos parn estnhelecinlerrlos

de alirnentaçÍo.

l0.tr. PR(}JETo DE §XAU§TÃO MECÂNICA -78,92 m'- 02 PRANCHAS Al
O projcto cle exnustfio mecânica foi desenvolvido para atender às cozhhas das 02 (tluas) lanchonetes

implantadar, com o objetivo de promover s sdequada renroçío de vaporw. lürnnça, calor e partisulas de gordura

geradrxi pclos equipanrsntos de c,ocç§o. gsrÊntindo sonforto ténnico, snlubridnds do ambiente e ssgurimça

opcracional.

O sisterna foi dimensionado e especiÍicado em conlorÍniclade com a ÂBNT NBR 14518:2020 - Sisternas de

VentilaçÀo paru Cozinhas Profissionais. contemphndo todos os componcntes necessários ôo cometo

funci<»ranrenlo do conjunto. A soluçâo adotada é composta por:

r Coifas nrêÍálicâs tipo saptor. instaladas sobrc os cquiparnentos de cocçrlo, dirnensionadas

conÍ'omrc a rirea do inÍluôncia dns Í'ogões o denrais equipamentos. gÍlraxtindo eficiência na

(âptaçõo dos vapores gersdos;

. F'iltros lnetilicos removíveis, dcsÍinados à retenção de partículas de gordura. àcilitando a

nl8nuter§.à§ e prcvenindo o âcúnulo de residuos no §i§temal

r Rede dc dntos rÍlctáliccrs, prcrjetarla psl'rr cond$ção tlo ar exaurido. com ttaçados que rniÍtimiz.aln

perdas de csrgn e pernritenr adequada inspeç&o e linrpeza; i
Ir Ventiladores,/exausk)res urecânicos, resp«rnsriveis pela induçâo do fluxo dc ar. dimcnsio$Odw

1,. n:t.' i; I 
' I :: ' !:i i

S*'-rr i';"': i'1';rL
(ili65g}Brvr"::' "
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confr:rme a vazão neeessári* para cada «rzinhs.

ô dimensionameltto do sislema «rnxidcmu s cârgâ téÍmicâ dos equip*mentos. ít tâ§â de renovaçãr: de ar

nscessÉriâ e a$ eôndiçôes de uso das çozinlras, *stegrr*ndo ufiçiência üâ *xalstão e manutenção das condiçôes

aclequuda; de tra.balho. Âs doscargas clo «r exaurido furam projetaclar psm ocorrer um locais a<tequattos,

atàstados das áreas de circulação de usuários, evitRndn recirculaçâo de «rdorts e gârÍrlltifido a dispersão segura

dos gases.

IO.9.I'ROJI'TO DA ESTRUTT,rRA I}T: CONCRE'I'O ARMÀDO * 2"955,15 M' . I49
PR"{XCHA$ ÀI

C) projetn estrutural ern concrcto ennado do Parquc l.,inear da [,irrha Fcrrea fbi descnvolvido conr o oh.ietivo dc

del'inir çs critórios rJrl clinrensiqnarnento. cspcsificâÇües técnicas e dirctrizas cxs§$1ivâs para torla.s &s sstrutllras

inrplantndas a* leingo do pnrque" contenrplando edilicaçÕes de apr:ir:. §lemsrltos tle rnçrbiliririo urbano, bases

estruturâis e itrntlações associadas.

O projeto i'oi elaborado enr cônf$rmidade ÇorÍl âs nornrâs tócniuas cta Âl]N'l'. com de'staquc parn I NLIR

6l l8:2023 * Ilrojeto de Estruturas ds Concr€lo" NBR 6130 (açÕes tnr estruturas), NBR ó l2l:2022 (Í'urrdaçiÍes)

e demais nonnas col'relâlas, garanÍin«lo seg;rrÍrnç$ eslrutural, dnrabilirlrrde e desenrpenho ao longo da vi<lt Íttil

do enrprcenrÍinrelrto.

Forarn contrilrpladas no csccpo do projcto âs c.§truturâs das edificaçÕes (*aniuirios. lnnch<rnetçs ç unidadcs dc

upoio), bcnr como os clcmentos estruturais <Iistribuídos ao h*rrgo do panlue, incluindo bases de equipamentos.

bancos, ár:ras de pcrrnanêncin, ocademiâs ot) ar Iivre e dsniâis eslrttntrâs ttrbânas,

IO,9.T. §I,STf,MAS E§TRUTURAI§ E TUI!{DÂÇÕü§

Âs soluçÕes estruturais adotadas fcrrarn delinidas com basc na* condiç§cs gcülécnicns loeais, nas csracterlsticâs

topográÍicas do tqreno e nas sargíls âtuanles. conlernplând$ diÍ'erentes tipologins de Íünclaçfro ao lotrgo dcr

parque. Forarn utilizadas:

r FundaçÕos rasâs! c{rÍ}rp$sÍâs pôr sâFâtâ$ i*oladas e sapâta.* corrid&s, aplicadas principalmeute nns

edilicaçôes e estrururâs lineares, corno bases de gradis e clerneiltos de detimitâçâo;

o Rütlicrs- emprogados trgs áreüs de rnaior distribuiçâo de cargas e enr elenrsttttts conro pisos

estruturais de acader,nins. :irea* de çorrvivêrreia e bascs de cquipa;nentos urbanos, garantindr:

rnelhor distribuiçâo de erlbrços c contxrle dc rccalqucs;

. Fundaçôes profufidas tle pequeno p§lte, corr utilir,açãn de {:stâsus dilnensionarlas sonltrrnrs ns

condições tlo solo, a'llicâdae em pontos rsprcíÍicos cum nscessidade tle maior capacidntlc dc

supor'le ou rcstríção geonrétrica; 
i

Âs slluçõeri Íbranr coocebidüs visâffls gerrrntiÍ e$tâbilidule glotlal" cnntrçls do tlefor:m*çôes e conrpatibilir"açIto
,

corrr as condiç.ôe:s de implautrrç§o ao longo de um terreno com declividades acentuadas. 
{ i

iJSrü:t lltr''?:';"
10'9'2' coNcR§To Í'e(Íet*fii] Lii)l:":'t:ir: ';'::
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() concreto utilizrdo nas estÍuturss foi cspeciÍicado em função das solicitaçÕes eslruturais e das condiçÔes de

exposiçãcr, sendo composto yrcr cinrento Ponlund, agregados graúdos e rniúdos, água e, quando necessiírio.

aditivos para melhoria de desernpenlro.

À resistência característica à compressão (fsk) foi definida confonue indicadn enr projeto, garantindo

ntendimento nos critérios de seguÍ6nç4, durabilidadc e dcsempenho estnlturâ1.

Foram considerados aspectos relacionado.s à trâbalhâbilidade. controle tecnológico e condiçÕes de lançantcnto,

asscgurando a qualidade do meterisl ernpregado nas dilbtcntes e$trutüras'

I0.9.3. ARMADURAS

As annaduras utiliz.adas na,§ estnúuras de corrcretn arnrndo Íirranr especiÍicadns confomte as solicitações

estruturais, garantindo resistência adequada oos c.sforço* de traçl1o c cisalharnento. [oram adoladrl§;

. Aço CA-50, urilizado nas armadurns prirrcipnis (longitudin{ris e transversais), inctuindo vigas.

lajes. filndaçôes e eletncntos estruturais em geral;

r Aço CÂ-25, aplicado em arnaduras §onstnltiviLs, chumbadores, inserts e elententos auxiliotes.

l)urante a execuçilo. Í'oranr previstas nredidas pnra garantir o correto posicitrnarncnto das amtaduras, evilando

deformaçôes e asscgurando o ct:brimerrto adequado. confonne exigências nonnativâs.

t0"9.4. nLÊMENT0§ ESTRITTURÂI§ D0 PÂRQtJtr

Alênr das cdilicações, o projero conternplou uma série de elcmcnÍos estruturais distribuidos ao longo do patqtle,

incluindo:

r Bascs e fundaçites para equipanrentos ds acudemia ao or livrel

. Bsruturâs dc apoio parr mobiliário urbano, como lrancos, escorregadoros n árcas de pennanência;

r Radiers r: lrases estruturais para árcas clç uso coletivo:

r Fllenrentos de fixação e fundaçãn dc grarlis c dispositivos de protcção;

r Escadns e râfilpâri de acçssihilidnde, projetndns p&râ vqncer os desnívçis Él§ontltsdos do terrcno,

gârantindô a citculação segurâ e contírrua dos ustúrios ao lotrg,o de totlo o parqu§;

r F^strutura paru instnlação de elevador acessível (l'C:R), implantado no trecho du lado Belo

Ilorieonte" destinado à transposição de desnivel signilicativo, asscgumntlo ncessibilidaele

uttivsrsal e integroção ontr§ os dil'erentes nivcis do parquv'

Esses elemerrtos lbranr dirnensionados considerando cargas de uso, açôes aciclentais. condições de exposiçâo c

requisitos de acessihilidr<te, garantindo segurançâ. funcionalidade e duratrilidadc dâ§ e§tnllure§ implantadas.

10.9.§. rillP!:RMnÂBILIZÀÇÃo n DIÍRABILIITADE

Âs estruturas etn contâlo com o sokl loram previsias com sistcnras de irnpemreahilizaçâo aclequrdos, con

especiíicaçrics tle pr«rjeto, vissrdo evitar a inÍil$ação cle água e âulncn(ar a durabilidadc dos l()s

estrulururis. l,i;trtlii
Setreuirio
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*§,?v.âl:vo
Os procedimentcs cxecutivos consideraram a aplicação ent condiçtIcs adequadas, com contrôle de urrridade e

proteção da.s carnadas impcrmerbilizanle$, a§s§gurando a integridade do sisÍema"

10.10. pRO.rItTO DE E§TRU'rURÁ M§TÁLICA - 2.955,15 Mr - 26 PR/INCHA§ Al -
r67.5d2J3 KC

1; projeto de cstruturas metálica"s foi desenvolvido com o objetivo de atender âs demandas estrutürais dâs

coberluras das e<Iificagões. elenrentos de pn:teção, mobiliárilr urbano e dispositivos conrptemcntsre§

implantados ao lnngn rJo parque, garantindo dcscmpcnho estrutural, estabilidacle e durnbilidade'

Âs estruturüs tbrarn dinrcnsionadas em corrlirrnridade corn a ABN'[ NBR 8E00:2008 -- Projcto dc listruÍuras de

Aço e dc llistrutur?s Mistas de Aço e Concreto, utilizando perlis cstruturais cm aço carbono, tais comtl ÀS-Í'M

Â36 e ÀSTM Â572, adecluados às solicitaçõcs mecânicas o às condiçõcs de exposição do cntpreentlirnento.

F'oranr contenrpladas no pnrjeto as ssguinte§ tipologias cstruturais:

. [stÍutürâs metálicas dc coberlura, uplicadas nas edil'icações dc npoio" cotno lalchottetes e áreas

dc serviço, compostes por sistcrnas estruturais cotn vigas, tcr$Is e elementos de apoio.

dimcnsionados para resistir àt ações pcrmanentes, sobrecargas e â§õc§ de vento;

r Í:istruturas rnetálicas leves para proteçâo e sombreamettlo, incluindo pergolodos, cobcrturas de

lpoio e clententos arquitetônicos inÍegnrdos ao paisagi»nto ckr parque;

r Gratlis merálicss e di.spositiv<.rs <tc proteçâo, implantadus ao longo do porqtre, Írcluindo guarda-

corpos, cercarnentos e elemenÍos tle segurança, com fundaçtIcs associadas etlt concreto amrsdo;

. Estruturas de suportc para equipamontos e eletnenlos urbanos, itrglttindo suportes parÍI

iluminaçàr, comunicaçã«r visual e dr:mais dispositivos inrplsntâdos ao longo do partlue;

r Âs ligaçses eÊtruÍurais foram projetnda-s por rneio de conexões parafusadas e/ou stlldadas,

conlbrme especificado em projeto, garantindo a trarrsmis,sâo adequada de esforços e a integridade

do coltjunto estrtltural.

As bascs Ínctálic6s lomm ancoradns às t'undações snr concrcto stlnado por meio de chapas de basc e

churrbadorcs. devídamente dinrensír;naclos prrra absorçâo dos es{brços âÍuânte§ § compatibilizsdos corrt os

elernentos dc {untlaçlio previstos.

Considerondr.r as condições rle exposiçâo ao ambiente extemo, todas as §strutur§§ metíúicÍt§ receberanr

trarârnento anticorosív§, c.om aplicação dc sisterna de proteçào âdequado. irrcluindo Íirodo prcparador e pintura

de acabamento, gârantindo resistência à açõo de intempéries e aumento da vida útil da§ estnrturlrs.

O projeto foi desenvolvido de fonna integrada aos denrais projeto§ tlo empreendimcnto. assegurtndo

compatibilidarte c{tn âs soluçõcs arquiteÍônicas" urbanísticas ç estruturais, além de viabilidade erecutivs e

facilida<te de montagem sm canrpo. 
j

ro.il. PROJITO DE ESTRU',I'URA D§ MÂDEIRA - 902,87 M? - 7.622,34 FG - 12

PRÁNCHAS Al i,

ü projeto cle estrutura de rnadeinr f<ri <lesenvolvido para alender à irnplantaçâo tlos pergtrlados e.§|f.gwntos de
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NOVÂ LIMA
pryfâituríl

§ombrcamsnto distribuídos arr longc do Parque Linear cla l.,inha L"érrea, ct:ttt o objetivo de pr§porci()nâr conforto

arnbicntal. qualiÍicaçrlo <Ios espaços dc pemranéncia e intcgrag'io conr o pnisagisrno do ernpreendirtrento.

Ás estruturas í'oram concebidas utilizando nladeirâ serrada de coniÍ'eras classe re.sistente C:27. dirnensionadas

coníorrne s ABN'I'NUR 7t90:2022 * Projeto de Estruturas dc ll'ladeira, garantindo dcsempcnho e§trutural

adcqundo, estabilidade e durabilidade etn ânthisrtle externo.

Os pergolados lbrâ1il p«)jetodos corn sistema estrutursl cotnposto por pilares, vigas e elentelltos secundários,

ditnerrsionados para resistir às ações peÍrnanentes. sotrrccargas de uso e açÕes de vcnto, considerando as

corrdições esp(rcilicas de exJrosiçâo do parque.

As ligaçôes entrc os elernentos ostruturais loram execuladas predominalttemcnte por Íneio de pnralhes e

ençaixcs, assegurando mai,rr superficie de contato tnlrc âs peçâs e melhor transÍ'erência de e§l'orços. poclendo

sercomplemcntadas pnr eleurentos rrr,'tálicos dc Íi.xação quando necessário. garanlindo eslabilidade e scgurançâ

do cernjunto estrutural.

Consitleran<Io as condições de exposiçâo ao ambiente extenlo, espccialnrcnte ent áreas sujeitas à urnidadc e

internpérios, firr*nr prcvistas nredidas de prstcçiio das peças dc nradeirtr, incluindr: trstâtrlento presorvativo e

cuidados especílicos nrs regiões de conuto com o solo ott fundaçÕcs.

Âs bascs das estntturâs foranr conrpatibilizadas conr fundações em collcrr:to at'tnado, garantindo adcqrrsdo

apoio, estabilitladc e proteção contra umidade ascendonÍe. Nos pontos de contalo com o §ol§. foram aclotadas

soluções dc irnperrmeabitizaçÂ«r e isolanrento" §onfbÍme cspcciÍicuções de pmjcto.

1I. T:STRUTURÂ§ COMPLEMENTARES

C'OM PAMI}rLIZAÇÃO DE PRO"IBTOS IIXTCUTIVOS

A colrpoti§ilização interdisciplinar dos projctos exccutivos liri realizada por nreio de metodt>logia tllM

(lluikling Infonnation tlíodelingl. conr a federaçío de todos os rttorlelos etn unr único arnbiente digital integrado.

Êssa ahorclagcrn penniliu a detecção aütomílica de intcrt'erências (r:/rrs/re.s), cru seja, crrnflitos entne elenlentos

qge ocuparn o mesmo cspaço Íisico" pr:ssibilirando a identiÍicaçâo e resolução antecipada ds inconsisÍências

untes d6 fasc de esecução, reduzitrdo rerabnllros, cuÍitô§ e riscos cônslnltivos.

Após a detecção, foi gera<to relatório de incompatibilidades cottendo o dctalhamento das intcrÍ'erências c as

açtles corretivas necessárias. As soluçôes foram implerncnladas e validaclos de ftrnna coloborativa slrtre as

6isciplinas envolvidas, garantindo a consistência do rnodelo Íinal. ltrra essc ptoce§so ftrram rttilizados os

sojtx,«re.r Áutod*ttrt N'irvr.npr;r,(v, Stiihri Modttl Ohecker c lltMcoll«h"

T{I!]À.IORI.{1, DIi§C RTTIVO

foi çlaborado rnernorial descritivo corrtendo o definição das metodologias constnrtivas, especificaçõcs técnicas

de rnaterinis c diretrizes dc ex.ecução dos serviços, eslruturado de firrmo clnrl, ctrmplela e §ornpatibilizabâ corn
1

ns demais docum«rlos do projcto. i,
it

O documentg foi desenvolvido ern integraç§o com o rnodelo BIM 5D, mantendn coerência com o orçftÉento t
\i
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«rm o planejanrcnto da obra- conformç n lôgica executiva prevista.

PI.AN§.,ÂM§TrIT0 I}E OI}RÂS

{) planejarnento da obrz. foi desenvolvido por meio <Ie rnodelagenr tllM 4D. itrtcgmndei o trrodela tridimensiorral

à variável rempo. pennitindo a simulação da sequência construtiva e a anúlise da evolução dn exocução.

A partir dcssa rnodelagem, foram elaborados o cronograma Íisico-Íinanceiro c o histogntma de rnâo ds'obru

possibilitando o acompanhamento do execuçâo enr relação ao planejatncnto e a iclentiíicaçri§ de eventutis

desvios. Para o desenvolvimento clo plunejamcnto fotant utiliz.ados, de ftrrma integrada. ossttJiwores Áutadesk

Navistvorks e MS Project,

PI-ANI LÍTÂ ORÇAMEI\TTÁRIA

Â planilha orçame1tária loi elahorada coln bâse lu metodol(Eia BIM 5D, integrando quantitativos, ctriito§ e

planejamento da obra.

Íforanr desenvnlvidos os rtocumentos tóçnicos neccssários À orçamentllçâo. incluindo memóri& de cálculo'

cornprsição de ctrstos, cotaçÕes dc preços e consolidação clos quanlitativos extrâídos diretnmente do modclo.

[-;ssa abordaáiern perrnitiu nraior precisão ns csrimaliva de custos e maior conliabilidade das infornrações ao

Iongo d«: desenvolvintento dtr projeto.

CIiONOGRÂMA TiSIL'O-T IN ANC§IRO

1; cron«rgranra fisicr>Íinanceiro foi sstruturado a partir da integraçâo entre plnnejamento e orçamento'

pernritindo a prograntação das atividades e dos dcsenrbolsos ao krngo do tempo.

{; plalejarrrenlo financciro foi tlefinido corr base no previsiio rJe gastcts distrihuído* durante a execuçâo dn obra,

possibilitando o controle sirnultânco do avanço físico e linancciro. I:ssa integação as§eliura maior controle

gerencial, rastreâbilidâde <fus inf'crmrações e alinlrautenta cntre execução. planej:rnrento c orçânrento.

AT"IDIÊNCIAS PUBLICÂ§ E PR(X]NqY) PÂRTICIPÁ'NVO

No ârnbito <lo tleserrvolvinrento do ernpreendimento. foi conduz.ido o processo de panicipaçlo social, incluindrr

a organir-ação e realização de audíências pútrlicos. com o oh.ietivo de apresentar o projcto, promover a

transparência e possibilitar a corrtribuiçâ<r da strcietlade.

Fgram elnborados rodos os mateÍiais técnicos e ittstitucionais nccessários para a realiz-ação das audiências.

ilcluin46 apresentaçr1cs, painéis infornrâtivos, bsnners, tttntcrial gmfico c c<>ntefrdo explicativo' desenvolvidos

de ítrlrna a traluzir a* infonnaçÕes tócnicas dn prujeto pala linguagenr acessívcl ao pirblíco.

Atjicionalnrsntc. lbram realizadts alividattes de nrobilizaçâo e contunicaçil<t, incluindo divulgação in;tittrciontrl'

elaboraçÀç rle cc»lviles, nrateriais de pubticidadc e estntégiâs de engajamento da população, garantindo atnpla

participação dos inÍeressaclos. j

A eqgipe Íarnbdm foi responsável pela logística complets dns ntrdiônçias pírblicas, incluindo dçíiniçâo e Incação

i,lirtrrlt,ljri-;,.it, ; .,(..,
!*cr*tárrc fYa;:,: ;. . '1r+ 
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de espaços, oryanização da inÍirestrutura rrcccsúria, suporle tctnico duranle os eventos e registro das

conribuiçÕes apresenbdas.

0 proccsso participaÍivo pcrmitiu a coleta de manifestaçÕes da sociedade. qtto ftrram onalisadns c consideradas

no desenvolvimento dr: projeto, contríbuindo para o aprimoramentô des soluções propostns c para o alinhatnentr>

com as expectâtivas da população,

DNSENVOLVIMENTO »E §ITE IN§TTTUCIONAT, IX} PRO.IETO

Corno parte tlas ações dc comunicação e transparência do cmpreenrlinrento, foi desenvolvido site irrstitucional

cletlicado *o projeru" com o objetivo dc cenlr*lizar, orgnttizar e disponitrilizar ns inlbnnaçôes técnicas e

ínstitucionais à população e às partes interessado.s.

() sitc foi estnlturado par& aprêsentor de fnnna clara e acessível os prhrcipais sspectos do pro.leto. incluindo

dcscrição do ernpreendimento, diretriz.es urbanísticas, soluçõcs de engeirharia. etaps$ tle desenvolvitnento,

rnateriais gntficos, imagens. plantas e demais conteúdos relevantes.

A platafonna loi concebida como ferranrenta de comunicação contínua. pennitindo a disscrninação de

informações atualizadas, o acompanlnnrento da cvoluçân do prcjeto e o aseliso facilitado aos documenl<rs e

estudos técnicos pruduzidoe.

Âlénr disso, o site atrou como canal complenrentar aô procêsso püt'ticiparivo, ampliando o a.lcance das

inÍirrmações apresentadas nas audiê.ncias pública"s e tbrlalecendo a transparência e o diálogo cont a sociedade.

Sendo assinr. arostarnos que B CONSÔRCIO VITÔRlA, Jxrr intennédio tlos lrroÍ'issionais, tlemonstra capacidade

técnica, que os serviço* foram executados dc acordo com ()s praz"os e nm condiçÔcs confiâluais estnhelecidas,

nada havendo em rrossôs regislros. âté a prcsetlte data, quc possa dcsaboná'la.

Nova l,itna.06 de abril tle 2026.
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Certldão de Acervo Técnlco - CAT
Resolução No 1137 de 31 de Março de 2023 CREA-MG CAT COM REGISTRO DE

336Gonselho Reglonal de Engenharaa e Agronomia de Mlnas Gerals
Atividade

CERTIFICAMOS, para os devidos fins, que consta em nossos arquivos o registro de Acervo referente

Anotação(Ões) de Responsabilidade(s) Técnica(s) - ARTs, constante(s) da Presente CERTIDÃO, tendo sido

comprovada a execução e conclusão da(s) obra(s) e/ou serviço(s) indicado(s) conforme descrição(ões) abaixo.

ProÍissional: SINVAL LADEIRA

Registro: MG0000028498D MG RNP: í4089íí078
TÍtulo profissional: ENGENHEIRO ClvlL, ENGENHEIRO CIVIL

Número da ART: MG2026/433039 Tipo de ARÍ: OBRA / SERVIçO

Forma de registro: suBSTlTUlçÃo PoR ERRO DE OIGITAÇÃO

Empresa contratada: CONSÓRCIO vlTÓRlA

Registradaem:08/04/2026 Baixadaem: 0910412026

Participação técnica: INDIVIDUAL

CPF/CNPJ: 22.93t1.889/0001 í 7

No:80

CEP: 34000279

No: S/N

CEP: 34000000

CPF/CNPJ: 22.934.889/0001 -1 7

Contratantê: Preíeltura uunlclpal d6 Nove Llma

Endôr€ço do contratante: PRAçA BERNARDINO DE LIMA

Complem€nto: Bairro: CENTRO

Cldadê: N9VA LIMA UF: MG

Contrato: 22112022 Celebrado om: 1011112022

Valor do contrato: R$ 22.519.772,54 Tipo de contratante: Pessoa Juridica dô Dir€ito Público

AÉo institucional: Outros

Enderêço da obra/serviço: RUA DIVERSAS

Complemenlo: ACESSO BAIRRO JARDIM DA TORRE Bairro: DIVERSOS

Cidade: N6VA LIMA UF: MG

Data do início: 1U1A2024 Condusão êÍêtivat 1010412026

Finalidade: OUTROS

Propíetáío: PrEÍoiture Municipal d€ Nova Lima

Atividade Técnica: 10 . Coordonação PLANEJAMENTO URBANO, METROPOLITANO E REGIONAL > EQUIPAMENTOS, ACESSÔRIOS E

MoBtLtÁRtos uRBANos > oE coNcEpÇÂo oE ELEMENTo URBAN[sIco > #10.10.'1.'l - DE EeutPAMENTo E AcESSóRro URBANo 8o -

Projeto 1.00 unidade; l0 . Coordoneção ESTRUTURAS > ESTRUTURAS DE CONCRETO E ARGAMASSA ARMADA > #2.1.1 - OE ESTRUTURA
OE CONCRETO ARMADO S0 - Projeto l.00 unidado; í0 . Coordenação ESTRUTURAS > OBRAS DE ARTE > #2.6.2 - DE VIADUTOS E0 - Projoto

1.00 unidad6; 10 - coordônação ESTRUTURAS > PRÉ-MOLDADOS E PRÉ-FABRTCADOS > #2.8.1 - DE ESTRUTURA DE CONCRETO PRÉ-

FAER|CADO 80 - Pro,i6to't.OO unidade; í0 - Coordenação ESTRUTURAS > FUNDAÇÔES > OE FUNOAÇÔES PROFUNDAS > #2.9.2.3 - EM

ESTACAS DE CONCRETO MOLDADAS lN LOCO 80 - Projeto 1.OO unidade;'10 - Coordenação ESTRUTURAS > FUNDAçÔES > DE

FUNDAÇÔES PROFUNDAS > #2.9,2.5 - EM TUBULÔES 80 - Projeto 1.00 unidads; í0 - Coordonação GEOTECNIA E GEOLOGIA DA
ENGENHARTA>SONDAGENS>DESONDAGEMGEOTÉCNICA>#3.2.1,2-APERCUSSÃO36-Ensaio'.1.00unidadê; 10-coordenação
GEOTECNIA E GEOLOGIA DA ENGENHARIA > SONDAGENS > DE SONOAGEM GEOTÉCNICA > #3.2,1 .4 . MISTA 36 . ENSA|O 1.OO UNidAdEi 1O -

coordsnação TopocRAFtA > LEVANTAMENTOS TOPOGRÂF|COS BÂSICOS > DE LEVANTAMENTO TOPOGRÁFICO > #33.1.1.3 -

PLAN|ALT|MÉTRICO 40 - Estudo 1.00 unidade; 'lO - Coordenação TRANSPORTES > INFRAESTRUTURA RODOVIÁR|A > #4.1.2 - DE

PAV|MENTAÇÃO ASFÁLT|CA PARA RODOVTAS 80 - Projeto 1.00 unidade; í0. Coordonação TRANSPORTES > INFRAESTRUTURA

RoDoVtÁRtA > #4.1.3 - DE INFRAESTRUTURA RoDoVlÂRlA 80 - Projeto 1.00 unidado; í0 - coordonação TRANSPoRTES >

TNFRAESTRUTURA ROOOVTÁR|A > #4.1.5 - DE TRAçAOO VIARIO PARA RODOVIAS 80 - Projêto 1.00 unidade; í0 - coordenação
TFÂNSPORTES > INFRAESTRUTURA URBANA > OE PAVIMENTAçÃO > #4.2.1,2 - ASFALTICA PARA VIAS URBANAS 80. PTOIEIO 1.OO

unidad6; ío-coordênaçãoTRANSPORTES>SINALIZAÇÃO>DESINALIZAÇÃO>#4.9.1.2-METROPOLITANA80-Projêto1.00unidadê; í0-
coordênação oBRAS H|ORÁULTCAS E RECURSOS HIDRICOS > SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > DE SISTEMAS OE

ORENAGEM PARA OBRAS CIVIS > #5.3.1.'l - BOCA DE LOBO 80 - ProJeto 1.00 unidade; í0 - Coordenação OBRAS HIDRÂULICAS E

RECURSoS HIDRICoS > SISTEMAS oE DRENAGEM PARA oBRAS CIVIS > DE SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > #5.3.1.2.
BUETRO 80 - projsto 1.OO unidade; 'tO - Coordenação oBRAS HIORÁULICAS E RECURSOS HIDRICOS > SISTEMAS DE ORENAGEM PARA

oBRAS C|VIS > OE STSTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CtVtS > #5.3.1.4 - DESCIDA D'AGUA 80 - Projeto 1.00 unidade; 10 - coordenação
oBRAS HIDRÂULICAS E RECURSoS HIDRICoS > SISTEMAS DE oRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > DE SISTEMAS DE DRENAGEM PARA

oBRAS CtVtS > #5.3.'1.6 - GALER|A 80 - proloro 1.00 unidads; 10. coordonaçáo oBRAS HIDRÁULICAS E RECURSOS HÍDRICOS > SISTEMAS

DE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > DE SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > #5.3..I.7. MEIO.FIO 80 - PTO,IEIO 1.OO UNidAdê; íO -

coordenação oBRAS H|DRÁUL|CAS E RECURSOS HÍDRTCOS > SISTEMAS OE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > DE SISTEMAS OE

DRENAGEM PARA OBRAS CIV|S > #5.3.1.8 - SARJETA 8O - Projeto 1.OO unidadê; 10 - coordenagão oBRAS HIDRÁULICAS E RECURSOS

HÍDRICOS > SISTEMAS OE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > DE SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > #5.3.1.9 - CANALETA 80

- Projeto 1.00 unidade; 15. Elaboração om BIM PLANEJAMENTO URBANO, METROPOLITANO E REGIONAL > EQUIPAMENTOS,

AcES'sóRtos E MoBtLtÂRtos uRBANos > DE coNcEpÇÃo oE ELEMENTo URBANÍsTlco > #10.10.1.1 - oE EoU|PAMENTo E ACESSÔR|o

URBANO 35 - Elaboração do orçamonto'1.00 unidado; 15 - Elaboração om BIM PLANEJAMENTO URBANO, METROPOLITANO E REGIONAL >

EQU|PAMENTOS, ACESSÔR|OS E MOBTLTÁR|OS URBANOS > DE CONCEPÇÃO OE ELEMENTO URBANISTICO > #10.10.1.1 - DE

EQU|PAMENTO E ACESSÓR|O URBANO 80 - Projêto 1.00 unidade; '15 - Elaboração em BIM ESTRUTURAS > ESTRUTURAS DE CONCRETO E

ARGAMASSA ARMADA > #2.'l.'l - OE ESTRUTURA DE CONCRETO ARMADO 35 - Elaboração ds orçamento I.00 unidade; í5 - Elaboração em

BIM ESTRUTURAS > ESTRUTURAS DE CONCRETO E ARGAMASSA ARMADA > #2.1.1 - DE ESTRUTURA DE CONCRETO ARMADO 80.
Projeto 1 .OO unidade; í5 - Elaboração em BIM ESTRUTURAS > OBRAS DE ARTE > #2.6.2 - DE VIAOUTOS 35 - Elaboração do orçamento 1.00

unidade: 15 . Elaboração em BIM ESTRUTURAS > OBRAS DE ARTE > #2.6.2 - OE VIADUTOS 80 - Projeto 1.00 unidadô; 15 . Elaboração em

BtM ESTRUTURAS > pRÉ-MoLDAoos E pRÉ-FABRrcADos > #2.8.1 - DE ESTRUTURA oE coNcRETo PRÉ-FABRICADo 80 - Projeto 1.00

unidade; ,t5 - Et.boração em BtM ESTRUTURAS > FUNDAÇÔES > DE FUNDAÇÔES PROFUNOAS > #2.9.2.3 - EM ESTACAS DE CONCRETO

MOLDADAS lN LOCO 35 - ElaboraÉo do orçamento 1.OO unidads; í5. Elaboraçâo ôm BIM ESTRUTURAS > FUNDAçÔES > DE FUNDAçÔES

PROFUNDAS > #2.9.2.3 - EM ESTACAS DE CONCRETO MOLDADAS lN LOCO 80 - Projeto 1.00 unidad6; í5 - Elaboração em BIH

ESTRUTUFÂS > FUNDAÇôES > OE FUNDAÇÔES PROFUNDAS > *2.9.2.5 - EM TUBULÔES 80 - Projeto 1.00 unidado; 15 - Elaboreção om Blu
TRANSPoRTES > TNFRAESTRUTURA RODOVTÁR]A > #4.i.2 - DE PAV|MENTAÇÃO ASFÁLT|CA PARA RODoVIAS 35 - Elaboração de

orçamento 't.OO unidad6; '15 - Elaboração 6m BIM TRANSPORTES > INFRAESTRUTURA RODOVIÁR\A > *4.1.2 - DE PAVIMEN'

Gonselho Reglonal de Engenharla e Agronomla de Mlnas Gerais
Av6nida AlvaÍos Cabral 1600, Santo Agostinho, 30.17&917 - 88lo Horizont6/Mc

Tel: 0800 031 2732 E-mail: âtEndimonlo@sea-mg.org.br
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CAT COM REGISTRO DE ATESTADO

Gonselho Regional de Engenharla e Agronomia de Minas Gerais 336
Atividade

ASFÁLT|CA PARA RODOVIAS 80 - Pro,ieto í.OO unidadê: 15. Elaboração om BIM TRANSPORTES > INFRAESTRUTURA RODOVIÁR|A >

TNFRAESTRUTURA nooovtÁnta 80 - Pro1eto 'l .00 unidade; '15 - Elaboração ôm BIM TRANSPORTES > INFRAESTRUTURA
#4.1.5 - DE rRAÇADo vrÁRto PARÂ ROOOVIAS 80 - Proleto 1.00 unidadoi í5 - Elaboração em Blil TRANSPORTES > lN
URBANA > DE > #4.2.1.2 - ASFALTTCA PARA V|AS URBANAS 80 - Poeto 1.0O unidade; í5 . Elâboração am
TRANSPORTES DE SINALIZAÇÃO > #4.9.1 .2 - METROPOLITANA 80 - Projeto L00 unidade; 15 - Elaboração am BlÍtl OBRAS

Gertldão de Acervo Técnico - CAT
Resolução No 1137 de 3í de Março de 2023

PAVIMENTAÇÃO
> stNALtzAÇÃo >

A Certidão de Acervo Tócnico (CAT) à qual o atêstado êstá vinculado
constituirá prova da capacidade tácnico-proÍissional da p€ssoa jurÍdica
somente se o responsável técnico indicâdo estivor ou vsnha a ser
integrado eo seu quadro técnico por meio de declaraÉo entregue no
momento da habilitação ou da €ntr€ga das propostas.

CertiÍicamos qu6 sê êncontra vinculado à prosente CAT o atestado
aprgsentado em cumpímento à Lei no 14.133121, sxpedido p€la
possoa jurídica contratanle, a qu€m cabê a responsabilidade psla
veracidade e oxatidão das informaçõos nele constantes. É de
responsabilidade deste Conselho a vêriÍicação da atividado
proÍissional em coníormidade com a L€i no 5.194/66 e ResoluÉes do
Consêlho Fêderal dê Engonharia € Agronomia - CONFEA.

Esta certidâo perderá a validade, caso ocora qualquer alteraÉo
posterior dos elemêntos cadastrais nela contidos.

A autenticidade desta Cedidão pode ser veÍiícada em: https://crea-
mg.sitac.com.brlpublico/, com a chave: yrv5y8

CREA.MG
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HIDFÁULICAS E RECURSOS HIDRICOS > SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > DE SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS
ctvts > #5.3.1.1 - BocA DE LOBO 80 - Projeto 1.00 unidado; í5 - Elaboração 6m BIM OBRAS HIDRÁULICAS E RECURSOS HIORICOS >

SISTEMAS OE ORENAGEM PARA OBRAS CIVIS > DE SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > #5.3.1.2 - BUEIRO 35 - Elaboração de
orçamento 1 .00 unidadê; 15 - Elaboração om BIM oBRAS HIDRÁULICAS E RECURSOS HIORICOS > SISTEMAS DE ORENAGEM PARA OBRAS
CIVIS > DE SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > #5.3.1.2 - BUEIRO 80 - Projeto 1.00 unidad6i í5 - Eleboreção em BIM OBRAS
HIDRÁULICAS E RECURSOS HIDRICOS > SISTEMAS DE ORENAGEM PARA OBRAS CIVIS > DE SISTEMAS DE ORENAGEM PARA OBRAS
clvls > #5.3.'1.4 - DESCIDA D'ÁGUA 80 - ProJêto 1.OO unidade; '15 - Elaboração em Bll,l OBRAS HIDRÁULICAS E RECURSOS HÍORICOS >
SISTEMAS DE ORENAGEM PARA OBRAS CIVIS > OE SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > #5.3.1.6 - GALERIA 80 - ProJeto I .00
unidade; 15 - Elaboração em BIM oBRAS HIDRÁULICAS E RECURSOS HIDRICOS > SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > DE
SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > #5.3.1.7 - MEIO-FIO 80 - Projsto 1.00 unidade; í5 - Elaboragão em BIM OBRAS
HIDRÁULICAS E RECURSOS HIDRICOS > SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > DE SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS
clvls > #5.3.1.8 - SARJETA 80 - PÍojêto 1.00 unidade; í5 - Elaboração em BIM OBRAS HIORÁULICAS E RECURSOS HIDRICOS > SISTEMAS
DE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > DE SISÍEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > #5.3.í.9 - CANALETA 80 - Projeto 1.00 unidedo;
16-ExecuçãoGEOTECNTAEGEOLOGTADAENGENHARTA>SONOAGENS>OESONDAGEMGEOTÉCN|CA>#3.2.1.2-APERCUSSÁO36-
Ensaio 1 .00 unidade; 16 - Execução GEOTECNIA E GEOLOGIA OA ENGENHARIA > SONoAGENS > DE SONDAGEM GEOTÉCNICA > #3.2.1.4 -
MISTA 36 - Ensaio 1.00 unidade; í6. Exocução TOPOGRAFIA > LEVANTAMENTOS TOPOGRÁFICOS BÁSICOS > OE LEVANTAMENTO
TOPOGRÀF|CO > #33.1.1.3 - PLANTALTTMÉTR|CO 40 - Estudo 1.OO unidado;

- 
Obsarvações

Coordenação I êlaborâÉo d6 proj€tos em BIM para a implantação do Acesso 2 ao Bairro Jardim da Tone no Município de Nova Lima/MG

- 

lnformaçôes Complomentarcs 

-

. Não Íazôm parts intêgrante da prosentê cortidão os serviços de AEROFOTOGRAMETRIA, GEORREFERENCIAMENTO ê INVENTÁRlO
FLORESTAL constantgs no atgstado emitido pelo(a) contÍatante, em 0610412026, uma v6z que não são das atribuiçôes do Engênheiro Civil
SINVAL I-ADEIRA.

CERTIFICAMOS, Íinalmente, que se oncontra vinculado à presentê C€rtidão do Acorvo Técnico - CAT, o atêstado contsndo 13 folha(s), êxpedido
polo contratante de obra/serviço, a quem cabe a responsabilidade pela veracidade e exatidão das iníormagões nolo constantes.

Certldão de Acervo Tácnlco no 3366394/2026
09/04/2026, 08:38

yw5y8

Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomia de Mlnas Gerais
Avônida Alvarês Cabral 1600, Santo Agostinho, 30.17G917 - BBlo Horizonte/Mc

Tsl; 0800 031 27 32 É-mail: al€ndimento@sea-mg.org.br
lmprasso em: 09/04/2026, às 09:45.
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ATE§TAIX) DE CAI'ACIDADE :I]ICNIC'A

Atestamos. para todos os lins e eltitos legais. & pedido da pane intercssada. que o CONSORCIO VITOIUA.
inscrit<r no CNPJ no 48.277.293/0001-85 e no CRÍj,A n" 1218E59, Íbi conrrartrdo pcla Prelbirura lv{urricipal cle

Nova [,inra. conr sedc na Praça Etenrardino de L-ima, 80, Bairro Centro. Ch]lr: 34000-279, na cidade de Nova

Lirna. inscrita no CNI)J n'22.934.889/0001-17, rcpresenlada pelo Sr. Marcelo Ilenriques lrinto. doravnute

denorninada. coN'IRATANTE, para a exccução dos serviçt'rs abaixo nreucionados.
'f'ocl<rs os serviços tbrarn integralnrente dirücionâdos e execumdos pela etnpresaY|AYAZ LTDA.. inscrita no

CNI'J no (t5.874.44'7/0001-01, CRIIA Nacional n' 14133 e CREÀ llegiorral n" 39442. representada pelo

proÍissional e co«rrdenador dos serviços SlNVAl. I-.ADEIR^. CREA n"' 28198iD. corn endercço na Avenirja
Getfrli. Vargas. no 1710. 7o andar, tlairro Funcionárir:s, llelo l.lorizonte/MC.

A entprcsa VIAVOZ I,T'DA. integro a Sociedade sern Personalidade Jurídica denorninada CONSORCIO
VITORIA, em parceria coÍn a empresa OB.ILITIVA PROJIT':IOS E, SI!,RVIÇOS L,TDA.. inscritn no CNpJ sob cr

n" l9'?3 1.26610001-73 e Cr\VÂ [iNOENtlARlA DE INFRA§S'I'RUTIJR^ l.1 D^., inscrita no CNP.I sob o no

05.?96.490/000 l-_19.

PERÍODO Dn trx[CtJ(:ÃO: to de tlezembru de 2024 a 06 cle abr.il de 2026.

DAfA DE ÂSSINATURA DO CONTRÂTO: t0 de novernbro de ?022.

VALOR I)o CONTRATO: R$ 22.5t9.772,s4

ATÍVIDÂDT;S EXERCIDÂ§:

Projctos exectrtivos com a elaboração ern BIM tltuilding li{oruation fulodeling), coul'orme ABN"I'NBR íSC)

19650-2022, para a-s obras de infraestrutura tlo Ácesso 02 - Uairro Jtrrdirn tla 'Í'orre, os projsk)s incluem: projeto

(ieométrico. P§eto de Acessibílidade lJrhana. Pro-ieto de 'I'eraplenagern, Projeto cte I)renagern, pr<rjet«r de

Pavimcntaçãtr, Projeto de Sinaliz-nção. Projeto Paisagístico e Pro.iero tle Obra de Àíe Especial (Viaduto). Forarrr

realizatlos os estudos preliminares parn a inrplantnçào do pro.ieto, incluindo aerolevantnrnento coln uliliftrçr&) de

laser scanner, levantarnento planialtimetrico. sondngens (SPT e rnisra). estuclo hirtrológico e est.uttos anrbielta.ís.

incluindo o Esrudo de lmpacto Anrbiental (EIA), Relatório de hrpacto Arrrbiental (RIIUA), Relatí».io ÂrnbienÍal
Sirn;:lilicado (RAS). Plano de Conrrole Anrbiental (t'CA), Rerlatório de Âvaliação tlc lmpackr de Vizinhança
(RI\r), Plano cle Gerenciamento dos Resíduos da ()rnstruçío Civil (PCRCC) e Invenrário lrlorestnl. para totias

as discíplinas foram desenvolvidos Mernolial Dcscritivo, IVíac;uete lletrônica, livcnlognrrna. plauejallento de

Obras 4D. Orçarncnto enr 5l) e apoio tecnico a«rs sc.rviços necessários pâra o pr.ocesso lícitatório da referída

obm.

DADOS DA OIIRA:

O Acesso 02 - Bairro Jardim da'forre. localizada no município de Nova Lima. possrrí cxtensão total cte 1,495.5S

nt (lnil e quatÍclcentos e noventâ e cinr:o vírgula cirrquenta e oitcl rneÍ.ros linearcs) rr área de intervçnção rJe

25.395,26 rn: (vinte e cinco mil e trezentos e noventa e cinco vír'gula vintc s' scis metros quod-rados). O
empreenclintento será impliurtado nas proximidades do llairro Vila rla Serra, CHP 34000-000, interti!ãíãõij""' - " "" """' ffi ààPo"ittrü'Í8s Pimo

§ecreário MunlciPâl de

ÔbrÉ e sêíviçoi UÍb,lnol'

9uíE
ã'E '
PEEõnE
o.c iÚtr>
€€§i:(§§r

ÉEü
n ãH
§ olo
c(E-
o'tr ^P9,HõEp
" 8,8
E'Ío
Egt-
§EÊ§
fiEgE

6
E
e
P
Ê

Ê
8
o
@
No
§oI

N Oóo aôN6 a-
- + i. E

f,s§:
F § BE53;e
ÊBE€,q -3t- oõ

E
Io
g
o

I
o
E

8
!
o

Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomla de Mlnas Gerals
Avenida Alvares Cabrâl 1600, Santo Agostinho, 30.17G917 - Belo HoÍizonte/Mc

T6l: 0800 031 2732 E-mail: atendimenlo@crea-mg.org.br

CREA.MG
ffi,lrydÔa@..

@.úeúe-

lmpresso am: 09/04/2026, às 09:45.

a

m



NOVA LIMA
pr0feílllrfi

Bairro Jardirn da'l'orre.

[Q{]rPI: TÉCNrCÀ:

r\' eqtripe tócnica do coNsÓRclo trrara realizar os serviços em atenclinrento à pret'eilura Municipal 4e Nova
Linra e composta objetivando atender a todo.s os serviços solicirados pela conlftltante, de ac,rdo cc]nl as
atribuiçercs pertincntes à áren dc krnnaçâo de carla profissional.

R§GISTRO
Sinval L.atleira cRl{A MC 28.4S8./r) Civíl e Coordenador (ieral
Glenda Â Aleixo CREA MG 243.7O3i1) Civil e Ges«rra
L,eorrard<l Sotero Palhares tta Silva cREÂ Mc 235.777tt) Civil - em Esu'uluras
Mathcus Phil Corciní CREA lvIG 233.410/t)
Esther Mirnnda CREA MG 253.945,'D Civil
Michele l-crraz CREA MC 243.631/t) Civil
Il ichard Fcrnandss CREÁ MÇ 29I.356,'I) (l Ívíl
rlna Carolina S{ttcro de 0liveira CREA tvíC Ill9.20lit) _ _E,tC.lmbiental c Sanirarista
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I. PRO.II.]TOS UTTI,IZÀNDO
MODELTNG)

Dste projeto foi desenvolvido utilizándo a rnetodologia IllM (t)uitding Inlbnnation tíodeling),ou Model:rgenr
da lnftrnnação da cr:nstruçâo, que proporciona maior eÍiciência no clesenvolvirnento dos projetns, promovencl.
melhor coordenação e colaboraçào entre as rJisciplinrs envolvidas. alenr de otimizar o fluxo cle trabalho c
pennitir a visualização tridirnensionar integradr das s.ruções adotadas.
Â nretodologia adouda possibilitou a cnnrpatibilizaçâo dos projetos ainda na Íase dc concepçâ6. permitind, a
identificaçrio c resoluçào prévia de interferências. reduzincto retrabalhos. cusÍos arJícionais e riscos de atrasos
durante a oxecução das clbras.

Os nrodelos irram deserrvolvi«los cotn nivel de desenvolvimerrto L,oD 400, conternplando elevado grau de
detalharuento geurnétrico e inlormacional, adequado à fase executiva, irrcluindo eleÍiniçÕes precisas para
làbricação. montâgeor e execuçâo dos elementos projeÍodos.

Dessa tirrma, todo o processo tornot.-se dinâmico e íntegrado, assegurarr<lo nrai<.rr conÍ'iabilida«te das
ínfon,ações e suportc ris elapas de pranejarnento, orçanri9,to e execuçâo tra .bra.
os quantilativos Íbrarn extraídos diretamente dos nrodelos BIM, garantindo corrsístêncíâ corn â planilha
orçanrcntária. que integra o processo de lnodelagem (lllM SD).
LJtílizando softrvares especíÍicos para rnodelagem, os projetos e planilhas são automaticsmentL, ntrralizBdos
cotllbnne eventuaís revisôes. â-sseguraudo rastreabilidade, c integridade 6as infgmtações.
Todos os pl'qjetos firram desenvolvitlos integralnrente em ambiente BIM e entregues nos fonnaÍ6s RV'I., lFC.
DWG e PDF' f orant realizadas as devírjas cornpatibilizaçôes intenlisciplinares. e as maquetes elerônícas Íirranr
geradas dirctaurentc a paÍir clos nr«rdelos cligitnis.

2. AMI}IEN'I'tr COMUM DE DADOS.CDE
o Âmbiertte Conrunr de Dad<ls, l)r»tttnon Data tnvirounrcnt (cDE) furrciona corno r.epositório tlas

MEI"ODOLOGrÂ BIM (Br[r,DrNG TNFORMATTON
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Tel: 0800 031 2732 E-mâil: at6ndim6nto@s€a-mg.org.bÍ
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do projeto. De ulna Í'onna sucintu o C é utilizado p;rra a guarda./amiazcnanrento dos arquÍvos. trânrites rie
aprovaç:lo. registro/controle de versionarnento, visualização de arquivos de projetos. lluxos de trabalho.

colnentários- indicações de pendências e garantindo principahnente a transparência tlo processo por nreío 4e

acornpanhamcnto do desenvolvinrento clo ohjetn da contrataçilo.

Os p§etos f'oram desenvolvidos de Iirmra colahoraliva eutre os profissionris da cquipe técnica utilizando, par.l

tanto, o CD[:i, acessaclo por navegador de inlenrct,que permitiu coletar. gerenciar e compartilhar mode[os, dadçs

grálicos e todos os docunretrtos relbrenÍes ao projet.o. A organizaçào da plataíbrnra frri clescrita no plang de

I:ixecução 13lM.

Os comenuirios dos proietos f<rraln renlizados no padrão ÍlIM C.lotloboratian Fornut *llCF, que perrniriu rnai6r
colabolação entre os envolvidos, alénr do registro de infornações e históriccr cle decisrles eru uÍn formaÍo
lnultiplatafonna. A platal'ornra colaborativn permitiu a inclusão dc cornentários enl ârquivo.bcÍ. inslusive com
uma fermmenta via interíhce grática WEB que possibilitou a exporÍaçÀo destes c de relatórios, situaçr1es e

histórico pela Contrataute.

Para cr desenvolvimento do prclieto em questão, Íbi utiliz.ada n platalbrrna 'liimble (.'on»ecÍ, confonne dirctrizcs
da ABNT PR l0l5 de0612022, ressaltando as seguintes diretrizes requeridas:

' Âcesso via navcgador WEI] coln a possibilida<le de tratar as int'ormações, apr€ssntar gliíicçs c

outros dados importantes para a coordenação e gcstão:

r Permitir o caregalnento dos Modelos IJIM em Íbnnato IFC na plataÍilrma:

r "ler conto base a organizaçüo de infomrrações e habilidncle de trabalhar no pa4rfro BIM
Collaboration F-omrat - IICF;

r Permitir a extraçâo e â itnportsçã.o clc uquivos BCÍr, ntanlerrclo a integridadc e todas as

inlbnnações.

3. BEP- BIM RXECTTIION PLAN

o Plarlo de lixec'rrção BIM (PEí] - Traduçõo [.ivre) visa delinir como o pro.ieto scrá executado, controlado e

coordenado, dc fomra a acompanhar o desenvr:lvinrento da rnetodolo6;ia ÍJIM durante o oiclo de vida do

cmpreendintctlto. Nele será registrado o planejanrento da irnplernentaçio da metodologia BIM no fluxo dc
tralralho tlas equipes, integnrrrdo todas ns paÍcs interessa.das. Âlérn disso, o P]-r)ll deÍine a visão geral estratégica

na tlual torlos os proÍissionnis deverào estar alinhados para a coreta aplicaçâo do cclnceito BIM.
I:lste docutnento foi elaboracío com o ob.ietivo de organiz-nr e clar diretriz.cs tle trabalho para todos os proÍissionais
envolvidos no projeto. na elaboraçfio, na cnordenação e nn ci,rmpatibilização enr l3lM, para a elaboração cle

estudos e projetos do Acesso 02 *.Ilairro Jardirn dn l'orre.

4. T}OS Ii]S]'UDOS PRIILIMINARIi]S REÂI,IZADOS

4.I. LIiVANTAMT,NT'O CONI II.TILÍZA(:ÃO DE DItONtr E I-ASER SCANNEI{ -
t.170.5t9,50 N{, - 117,05 HA _ 03 UNIDADES DIi \/OO

Serviçt'rs cle Âerolevattt:u)tetrlo conl utilizaçrtr de l)rone t)JI IvÍatrice 300 I{l-K com câmera Zerr

9utE
ã'8 .
EEEõrE
o.! otr=

ÊÊ§(,) ÊÉ
BEfl
náH
E oro
c(§-
E'E ,e
o c.!2

" 8,8
E,5 <->

E o'(§,^

§ÉÊ§
fiPCE

P

Gaõ
I
E
@

8
o
@
No
§oa

N Aô
R - 4.9
gsüÊ
SRUE
3RÊE
:B;:E
§EE€I 8:â

o
o
o

e
o
o
E

t
!
o

glÍie
§acr*útlo }tr:orciPolde

ObÍas ê §eíriça; U*ano:

Gonselho Reglonal de Engenharla e Agronomia de Mlnas Gerals
Avenida Alvares Cabral 1 600, Santo Agostinho, 30.'l 70-91 7 - Belo Horizonte/Mc

Tel: 0800 03 ! 2732 E-mail: atendimanto@s6a-mg,oÍg.br

CREA.MG
hhÊ@ô€@ú.i

&.ôrr(hffi
lmprêsso 6m; 09/04/2026, às 09:45.



NOVA LIMÀ
âreí0ituril:

integra uln scnsor dc enquadrarnento cornpleto corr lentes cle foco tixo intcrcarnbiáveis cur urn gimt:ral

estabilizado de 03 (três) eixos. Proietado para missões tle voo de ti:tograrnetrin, ele lcva eliciência e precisão a

um trível totfllnlente rtovo. Ptodutos gerâdos do aerolevantanrento sâo ortol'otos georrel'erenciadas c6nr

resoluçüo espacial de 3cnt (CjSD). nuvem de poulos. MD'I', MDS, IvrDE, curvas de nível e rnalha triangglada.
Foi utif izado ("r l.aser Scanner t..iDAR (Light Dcrection antl Ra»gíng (derecção e alcance tla luz)), utilizando
sistenra SL,{M (,§izrtrlrrmeous Loculizatian e,td illultJting), corn cobertura 360. x -160.,. l..eitura de J00.000
pontos por segundo, Precisão de I a 3cm. Álcancc de até l00rn. I)rotlntos gerados pelo l.,aser Sca.nner l.,iDAR
são as n.uvens dc pontos georreferenciadas corn prccisrlcr de atê -l centímetros. alerr de MDI'. IvlDS, MDhl.
curvas de nivel e rnalha Oimgulada.

Para «r lev:rntatnento de toda a área dernandatla, cont foco na realizaçâo «le estudos ambientais. tr-açado

geolnétrico e pro.ieto de obra de aÍe especial, foram necessários 03 (tÍês) voos utilizandcl o equiparnento 6e

L'aser st:«nner Âerotransportado. tcxlos con.l autt'»riz"açrio do Ministerio da Defesa.

1.2. I,EVAN'I'AMENTO I'I,ÀNIAL'I'Iuí:TRICO _ I.I 70.51 9,50 MZ - I I7,05 TIA - 2 I DIAS
DE LEVAN'I'AI}íEN'rO

Foram rcalizatlos lcvantarnentos planialtirnélricos georreí'erenciaclos ern árca destinacln à intplanraçãrl r1c nova
via, c«:rn o objetivo de subsidiar a elnboraçílo dos pro.ietos básicos e executivos de inliacstrutull.
Os scrviços foram exccutados utilizanrÍo os scguintes equipamcntns: es&rção total (}owin, tripé. bastão, prisrna

e par de rádios comunicadores.

lnicialrrrente, procodeu-se à locação e rnaterialização dos pontos tle apoio c cixos <Ie referência para <r

levantarnento. F)n seguida, foi realizado o levantamento detalhado clo terreno natural ao longo do traçadcl
previsto da via, conterrplando a caractcrízação altirnétrica e planirnéÍrica da úr.ea.

f"oriun coletados pontos representativos do televo existente, incluindo cristas, talvcgues. areas de 4ecliviclade
acellluad8, cunios d'água, vegetação relevante, linrites nnturais e demais elementos físicos do tsucno, ern Íaixa
compatível com a largura cle projeto. tcndo corno base o eixo pro-icrtado da via.

4.3. E§TI,DOS HIDROLÓGICOS - t.215.050,49 M' _ I2t.5 IIA
l'orarn rcalízados estudos hidrológicos abrangendo toda a áren tle inÍluência do Acesso 02 * Janlim da'Iirne,
cun o ob.ietivo de subsidizu' o dimensionâmento dos sistemas de drenagcrn rrtrana e infraestrutura viária
previstos parâ o cÍnpreendirncnto.

As atividades conleÍnplaram o levantamento e a análise das características físicas regionais. geoltigicas.
geontorlirlôgicas, clirnáticas, pedokígicas e hi«lr«rlógicas da área de esturkr, com trase em datlos obtidqs por
levanlantentos to;rográficos, registros pluviornetr'ícos, modelagens hiclrtrlógicas e inÍbmraçôes clinratol69icas
resionais. Foratn cÔnsiderados aspectos conro relevo, vegetação, uso e ocupaçào rlo solo. hidrografia local e

conpc,rtânlento clas bacias de contribuiçâo 
I

A partir dessas irrlbnnaçtles, forarn deternrinaclns as clruvns cÍe proje«:, conr base nr rclação de ipien-sitlaclc.

duração e ti'equência (lDF) calculada a paffir «lo soÍtrvare PlÍrvio, desonvolvido pela t.lniversidade(!]|1§ga.!-çlc
Í.iarcels l'lenriquet Píi1io
Seiretárh Municipal de

Obns e §rirviços ilrbano<

Conselho Reglonal de Engenharia a Agronomla de Minas Gerais
Avênida Alvârês Cabral 1 600, Santo Agostinho, 30.1 70-9 1 7 - Belo HorizonlB/MG

Tel: 0800 031 2732 E-mail: atendim€nto@crea-mg.org.br
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Viçr:sa' e cotnplementada grr dados de estâções pluviornétricas da região. Âs análiscs possíbilitararn a «lefi1içâ«r

dos p&rârnêtros hidrolcigicos ttecessários à geraçÍio tlos hidrogramas dc cheia. representanclo a variação das

vtzões cíe escoânrctrto superÍicial ern resposta a diÍi:rentes evenros pluviolnétricos.

O estrrdo adotou o Método Racional para o cálculo das vazôes máxirnas c considerou períoilos de rctçmr: de l0
anos parâ a drenngenr strpo'rlicial e 2-§ anos parur bueiros tubulares, ern confumridade com os critérios técnicos
estabelecidos pelo DNIT. Ás anílises resultaram na elaboragão de rnapas dc bacias hidrográlicas. corn

clelintitaçõo das áreas de contribuição c i«ll.ntilicação tlos principais corpos <l'água, ssbsidiando o

climetlsiotlatncnto das estnltttras de drertagem projetaclas, O coniunto dos estudos garanÍiu o atentlirnentrr aos

requisittrs técnioos e antbientais aplicáveis, assegurando a eficiêucin hidráulica. a segurança operacional e a
sustcntabilidade das soluçõcs propostas panr o rnane.io das águas pluviais no enrpreendimento.

4.4. E§TUDO AMBIITNTAL PARA IMPLAN'I'AÇÃO DIi noDoVIAs * I.t70.sl9,s0 llt,
F'oram realizados os estudos ambientais para garantir que os impactos negativos ao meio arnbiente sejam

minimizrdos e que as obrigações legais e regulatírrias sejarn cunrpridas, lrricírlmente. frri rcalizada a avaliação
dos impactos ambiení,ais que a construção e a operação da rodovia, corn a implantação 4a trincheira, podenr

câusâr ao meio ambicnte nalural e socioeconômico ldiagutistic() amtricntal).

Após o levantamettto e arrâlisc dos irnpactos, l'oram propostns rnetlídas para evitar, rninirnizar. nritigar ou
compensar os itnpactos negativos identilicados.

Pa.ra o presente plo.ieto Íbrarn realizados:

o Êlstudo de Impacto Arnbicntal (ElA): Drrcumento técnico detalhado descrcvendo os impactos

arnbientais esperados da obra, contenrplando diagnóstico nrnbíental, prognóstico e proposição de

medidas nritigadoras e compensâtórias.

r Relatório de lmpacto Ambiental (RIMA): Síntese do EIÁ enr linguagenr accssível ao pirblico,

disponíbilizado pnra consulta pública.

I Relatório Anrbiental Simplificado (RAS): tistuclo arnbiental de cari:rtcr nraís ob.ietivo. conterrdo

arrálise dos irnpactos e rnedidas cie controle, aplicável conltrnne o enquadramenkr tio
enr preendirnenttr.

r Plano de ConÍrole Arnbiental (PCÂ): l)etalharnento das uçÕes. programas e rneditlas a sererrr

irnplernentadas para cr>trtrole dos impactos arubicntilís durante as Íàscs de inrplantação e

operução.

r Relatôrio de Âvaliação de Impacto de Vízinhanç:r (RlV): Avaliação dos impactos do

entpreendimento sobrc o enlonlo urbano, incluindo aspectos conro nrobilidadc, uso do solo c

qualidade de vida da populaçâo.

o Plano de (ierctrcianretrto de Rcsíduos da Conslnrçâo Civil (PGRCC): f)ocumento que estahelece

diretriz.es, procedimentos e ações parn a gestão utlequada tlos resíduos gerados, visanclo à

redução, reutilização, reciclagern e destinnção final arnbientatmente ídequada. ,;
r lttventário F'loreshl: Í,evsnlânrento qurrli-quantitativo da vegetaçâo esistonte..rtâ :trca <Je

tviarcàlulfenri{ues P tnt''
§ecretátio ôllurriÍPal de

Obrâ§ a Lnátoí Ln'banc'

Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomla de Mlnas Gerals
Avonida Alvares Cabral 1600, Santo Agostinho, 30.17G917 - Bslo Horizonte/Mc

Têl: 0800 031 2732 E-nail: alendimento@soa-mg.org.br
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intervenção, conr identificaçõo dc espécies, estágios sucessionais. vglunretria e estâdo

fitossanilárrio, subsidiando a uuk>rizrçâo de suprcssão vegetal e deÍirriçào de ntedidas

c()m pensatória§.

Foi entregue ao r'irgâo cotttratante tocla a documentação neccssária trxrra a obtenção tlo l.icenciarnento Ambielral
junÍo aos órgâios sompetentes.

4.5. SONDAGENS

Estudos e prospecções geotécnicas foruun desenvolvidos visando à racicrnalização dos serviços relacionados às

investíEgções geotécnicas de campo.

4.5.I.SONDAGEM SIyt' - 08 rLIRo§ _ 72,$6 M

Fcri realizndr a sonclagem SI>'l' (§tamlart .Penctrütion T'e.ti),relérente aos furos <Ientarcados peles pl.ojctistas.

pa ra desenv o I v i m ento clos projetos cxc'cutivos estruturil i s.

r\ sortdagcm fcri executada e ÍbraÍIl entreguos os laurJos dc sondageur. de acordo corn ius seguintes nornras da

..\I}NT:

I NBR-8036/1983: "Programaçào de Sondagens de Sinrplcs lleconhecirnenro tle Solos para

[:rrndações de lidificios":

e NBR'6484/2020: "Solos - Sondagens de Simples Reconhecimento com SPJ'Método de Ênsaio":
r Nltlt-6502/2022: "Rochas c Solos - '[ernrinologia,,:

o NBR- I 344 I l2o2l: -Rochas e Solos - Simbologia,'.

As sondagetrs à percussão com O 2 l/2 l'oram execuladas de acordo com as prescrições da norrna NBR-
6184/2020.

{.5.2.SONDAGEM ROTATM/MrST.,r _ 04 F'uRo§ _ 109,49 lvt

f'oi realizada a sondagem rotatíva - perfuração do solo p«rr nreir.r dc broca especirlizada que gira contiruaruenrr:
pam peneÍ.rar nas camada§ do srrbsolo - objetivando colctar anrostras continuas do subsolo enr prgfunclidadcs

maiores do clue as técnicas de sondagern SP I', obtendo rnelhor compleensão das carnadas geol(rgicas presentes

no subsolo e das carocterísticas Íisicas e mrvcânicas dos rnateriais encontrarl<rs. utilizada corno diretrizes par:l o

prnjeto de Obras de Artes Especiais.

A sondagcnt Íiri cxecutada, e f'oram entregues os lÍrudos de sondagcnr, de acordo conr as seguinÍes nogn€ts:

. DNER-PRO 102/1997: "Sondagent de reconhecirnento pelo rnétodo rotarivo".

. ABN'I'NBR 6502/2022: "Rochas e solos - Ternrinologia"

r ABN'I NIJR 1344 l/2021: "Rr:chas e solos - Sinrbologia".
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5. PROJETO GIIOMÉTRICO - 25.395,26 M'- 1.495,58 M - 04 PRÁNCFTA§ At
O l)roieto Ceométrico <io Acesso 02 -- tlnirro Jardim da 'forre, liri desenvtrlviclo corn o otr.ietivo ,

traçar1o, as seções transversnis e os elernenÍos gerlrnelriccls cla rrova via cle intcr.ligação urbnna,

deÍlnir o

irttlo
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seÁlurança r:peracional. conÍbrto no usuário e intcgração corn o sistema viárÍo existente.

A elaboraç:Io do prcjeto geométrico observou as instruçôes nornraÍ.ivas dtr DNI'I', DBF:R-[\'ÍC, SUDDCAI, c

CION'I'R.^N, senclo rcalizada com base no levantanreirto planialtirnétrícos realizaclo. () desenvolvínrento e a

mo«lelagenr Íbrarn executados corn o uso tle ti:rrurnentas tlc oomputaçõo eleÍrôrrica. e soÍtware Autodesk Civil

.11), assegurando precisão ger:mélrica. clctalhamento, e utiliznção do BIfol para compatihilização corn os dernais

projetos conrplementares, () projoro abrangeu o eixo de irnplantação iniciado na esü!§B 0+.000 locada nas

coordenadas t,I]'M 612.41 1,3381'1.791.0ó0,?40, irté à estaca 57+l?,5'12. de coordenadas UTM

6 I 2.9 49.929 / 7 .7 90.4 4 4,662.

As delinições geontétricas conternplâram cun'as horizontais circulares adequadas às corrdiçclcs de relevo c ao

tr açado urbano existente, g;arantindo a mitxirna coincidência com a platafbrnra atual e segurança nas nranobms

de circulaçâo. 0 greíde longitudinal foi projetado de Í'crrnra a colnpatibilizrr o traçado da via com as coti§

altirnétricas e drenagern natural do terreno, respeitanclo os lirnites de inclinação recomendados pelas norma,s

técnicas,

A seção transvcrsal tipo da via é cornposta pol drtas pistas de rolarnento enr cada scntido, com largura

aproxinra<la de 3,50 mefÍos por Íâixn. As pistÍis de sentidos opostos são separadas ptrr elemento central, que

varia ao longo do trecho, sendo constituído ora por canteiro central ajardinado, ora por baneira do tipo Nerv

Jcrscy dupla corn instalaçào de tcla antiofusc&nte. As pistas que cclnrpÕem o rnesmo sentido tie circulação ntlo

possuem seÉlregsção fisica entre si. Complonrerrtam â seção pnsseios laterais corn largura aprr:xirnada de 1,05

metros.

No trecho do viacluto, com extensão dc 554 rnetros, a contiguraçào mantéln duas pistas por serrtído, com largura

anrpliada para.3,115 metros por faixn, A segregaçÍr: entre os Íluxos opostos ó realir.ada por barreira ccntral do

tipo Ncw,Íersey, havendo também barreiras laterais de proteção ao longo das bordas dt eslrulura. Os passeios

laterais apresentanr lnrgura aproxinrada cle 2,30 metros.

5.1. PRO.IATO Dlt 'TERRAPLEN^GEM - 25.395,26 M: - 1.495,58 lll - l6 PRANC'IIAS /\l
O Prqieto dc'lenaplelragem lbi elaborado com hasc nos dados fornecidos pelos estudos topográllcos e

ger:técnicos e pelo pro.ieto geométrico, seccionando o eixo r cada ?Onr, dctemtinando para cnda seçãtr

transversal a distância ern relaçào ao eixo correspondente, represent&do no gnbarito de seções. realiz.anclo r.r

cálculo conrputrdorizcdo clns áreas e volurnes ern cada um:r das seções e elaborando not&s dc serviços de

terraplenagern.

Os v<lltunes de terraplenagern forunr ohtidos a paúir das seções gabaritadas, deÍ'irrindose os volutnes

correspondentes â coltes e aterros.

A nretcxltrlogia cle cálculo utílizou o stlftwure Autodesk Civil 3D 2021. por tneio tin multiplicação da sonta <las

árcas de duas seções consecutivas pela semi-distância entre clas.,
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5.2. PROJI}TO DE ACI,I§SII]il,IDAI)E LIRBAN,{ - 2§.395,26 lvt' - 1.49§,5Íl

PITANCTÍAS AI
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Tel; 0800 031 2732 E-úail atendimento@crea-mg.org.br

-04
i:irit.*r

Municigal de
übfâs e Seruiços tJrbânoi

CREA.MG
@.ôr0ofl

lmpresso em: 09/0,1/2026, às 09:45.

FLS.i II

I7'j,\l
t§}l



Éivsvâlrv^
O Pmjeto de Acessitriliclacle Urbana do Âcesso 02 - Bnirrer Jardim da 'Ibrre foi elaborado e cxecutado com c)

objetívo de garantir a mclbilidade segurâ e o acesso univcrsal ern confrrrrnidade som os padrrlcs estabelecidtrs

pelas nonnas NBR 9050:2020 e NBR 16.537:2024, bern como ern atendirnento às legislações vigentes, tais

conro t l-ei n" l,l.l 46120 I 5 (Lci Brasileira de lnclusão da Pessoa conr Deficiêncin), l-ei no I 0.098/2000 (normas

gerais e critérios bírsisos parâ a prolnoção da rrcessibilidade) e o Código de l'rônsito lJrasileiro - l.ei n"

9.50-')i t997.

O projeto contcruplou a padroniz:ção e a adequaçõo das calçadas e travessias a«r longo do via a ser implantada

corn a t'inalidade de criar um ambiente urhano acessível a todas as pessoas, independentenrente de limitações

fisicas, scnsoriais ou cog,nitivas.

Âs calçadas firram prrr.ietadas e executadas seguindo a. geolnetria das vias e «r alinhamento clo rneio-fio projetado.

com inclinação longitudinal acompanhandr: o greide do pavirncnto .lcabado. inclinaçâo transversal de 2o./o e

altura cle 0.1 5 m em relação ao nível da via. A Íàixa livre destinada à circulaçào cle lrcdestres e cadeirantes possui

largura mínima de 1,20 m, contínua, rcgular, anritlenapanto e livre de obstáculos, atendendo plenanrente aos

r".r'iterios de acessibilidade universal.

l:oranr irnplantadas rampas de acessibilidadc.iunto às Íhixa.s de travessia de pedestres, conr inclinação máxima

de 59ô (l:20), proporcionando seguronçr e curÍbrto no deslocarnento de pessoas cont deficiência ou rnobilidadc

reduzida. 0 projeto também previu a setorização das calçadas. organiz-:rndo o espaço urbano e promovendo a

circulnção ordcnada de pedestros.

A sinaliz-nção tátil foi instalada nos lmntos de travessin de pedesres. conibrme os lequisitos da Nlllt
16.537:2021. composta por piso tátil direcional s dlo sleír em ladrilho ltidráulico na cor vermiolha. corn

dinrensões de 2.5x25 cm (direcional) e 40x40 crn (alcrta). Íjsses elementos ftrram concebidos para garantir

oricntação e segurüuço às pessoa; com deÍiciêucia visual.

Enr trechos cont ausência de paredes laterais, adotou-se g,uia dc balizamcnkr c:om irltura de l0 crn, conlbrrne

especiticações da NIIR 905012020 e NBR 16.537:2024. assegumndo referência tátil ao longo do percurso. Ncts

k:cnis corn desníveis superiorcs a ó0 crn e inclinações acinra de 50% ( I:2). tbrarn irnplantados gradis rnetlilicos

corn guia de baliamento. conr altura total de I ,30 m (sendo 20 crn de grria e l, l0 nr de guarda-corpo). ganrntindo

segurançâ adicional aos pedeslres.

O conjuntr:» de soluçõcs aplicadas .rssegurou o conl'onnidade técnica e funsional do proieto cle acessibilidocle,

promovendo o deslocamento seguro. corrloíável e autônono cle todos os pedestres, especinlmente das pcssoas

conr deÍicióncia ou rnr>bilidadc reduz-ida, consoliclando a política rnunicipal de acessihilidnde urbana e inclusão

social no rnunicípio de Nsva Lima.

5.3. PROJE:[0 DE PAYIMENTÂÇÃO -25.395,26 M' - 1.495,58 M - 05 PR NCHÀS Al

0 pr'<rjerc de pavinrentaçio l'oi concebido a ;rarlir de estudr:s das condiçt5es getÍecnicas do sublcito, de tnodo a

t{eíinir a estrutunr do pavinrento e gamntir desernpenho. durabilidaclc c seguftrnça operacional ao longo dt>

periodo de proieto. C'onsiderarnm-se as solicitlçõcs pol calgas por rodt e contbinaçtles dc eíxos. t>

liequência dc passagens e as propriedades Íisicas e rnecânicas dos rnatcriais constituintes do sub

übrâs e §§rrw li*ranor.
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câírBdil$ estnlturâi§.

Í)ara a caractcriz.âçâo do tráÍbgo adotou-se a firetodcrlogia e âs Í'rrixâs de cnqu.rdr&nento do M:rnual de

lnfraestrulurn da StlDÍiC.Âl'}, corn sirnulagÕos rJe Íàtorcs de veícukls oplicáveis ao conte.yto urhâno do

elnprcendirnenlo. Nessa rel'el'ência, o trâfego das vias lbi classiÍicado como muito levc. com estirnativa típica

cntle I x i 0r e -Jx I 0{ ÍepctiçÕes de eixo padrõo {N) pnra I 0 nnos,

O suporte do subleito Ítri definido por critérios consenadores, adotando-se C:BR de projekligual a -§oá. Nir

hipórese de ocorrência de solos que não atendaln a esse requisito, previu-sc a irnplantação/substituição tkr

subleit0 enr ó0 clrr com material de CIRR )" CBII dc pro.ieto e e.rpansão 3 291o, r:onr veriÍicação de carnpo e

evenlunl revisão do parânretro duranÍe a exccuçãrl.

t) climcnsi<xranrento estrutural seguiu o Métoclo do DNI-;lttiDNI'l'para pavirrrento tlexívcl. linr Íunçào do N e do

CRR adotatlos. aplicararrr'se os ábacos do lvlanual de Pavirnentaçfro DNIT, resultando rras espessuras de

referência l.lm "" 47,5 onr (espessura totâl) e l'120 = 20,0 cln (espessura sobre a sub'b:Lse). Cr:ur base rros

§oêíicicntes estruturais cr:rnsideradr:s prrrÍr os materiêis - concreto beturnirroso usinado a (luente (CB[JQ), basc

granular e sub-trase grantlâr -- r:bteve-se a seguinte §oluç41§ de cstrutura: 7.5 crn de CIIUQ (Frixa C)) sotrre

pintum de lignçâo RR-2C (0,40 l/nr') e imprimnção CIvl-30 (0.80 úu'?). lpoiados em 20.0 cm de base em brita

graduada sinrples e 20,0 cm de sub-bnse rr'nr macadalne seco (rachiio). A estrutura âtcndc às inequaçôes de

equirttlência cstrutural previstas no rnétodo, ganrntirrdo os e$pessuÍzls míninras e a proteçfu) do subleito.

Os procedinrentos Llxecutivos e cle controle seguirnm as especiÍicações DNI-t aplicáveisr rcgularizaçà«r e

cornpactaçàr: dcl suLrleto, energiús Proctor correspondcntes), execuçào da sub-bttsc cstalriliz-ada

granul<»nericarlrente, tàse conr brita gmduada simples, inrprirnação irnpermeabilizante CM-.10 e phrtura de

lignçâo ÍtR-2C. Â canrada de rolament«r ern CBLI{l atendeu à DNIT'031 2006, incluindo faixas granuk:metricas

e piuânctnrs dc usinagern. espalhanrento e conrpac[tção; a vibroacahadtrra tbi dimensionada para aplicaçào ent

Íàixas clc 2.70 rn. posicionaudo :r junta no eixo da. pista. (iuias e sarjctas seguiraln o paclrão StJDtlCÂP. com

coÍrcreto Í'ck e tS MPa e rebaixos em acsssos, conlbmre posturâ.s nrunicipais.

§,4. PROJE,'I'O DE DR.ENAGEM _ 25.395,26 IVII - 1.495,58 M - Oó PRÂNC}IÀS AI

0 Prtr.ieto dc' Drenagem. teve conro otrjetivo deiinir as obrrs e dísposítivos destinados à captação e condução

aclequado das águas pluviais íncidentes sobre o corpo estradal, asseguranrlo r: direcionnntelrto controlâdo ôÍó os

pontos de lançiurrcuto plevistos. 0 sisterna lbi pruieurdo corn o praptisito de preservar a estruÍrrzr dtr via. e

garantir a operaçâo segura do tráltgo lnesmo clurante precipitações intensas, crn conlbrrnidsde conr :rs norn,as

tdcnicas vigentês do DNIT c da ÂllN'l'.

A concepção do sistema de drenal;ern baseou-se rras vazties obtidâ.s nos estudos hidrológicos e nas condiçôes

georlétricas da vin. Âssirn, Ít»i adotado um sistcma de rede urbano cornpletu, üonrposto por dispositivos de

ca.ptaÇã§, inspcção, condução e dissipação de encrgia, dimensionadus para garantir o desentl:enl'ro hidriurlico

adequac[:.

0 prrr.ietr:r cnnternplou a inrplarrtaç:Io cios seguinturs clisp.rsitivos: ,;ar.iclris conr nreir-r-fio cle concttto

I\{FC-05, padrzio t)}tjl'I'). poços de visita com e senl dispositivos de quetln, charnirrés e tarnpôes icos tle

I14 hdntiqu*'Fintu
MuniriPal de
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NOVA LIMA
pr*l-*it.urri

inspeção, boctts de lobo duplas (RI.D-O?), descidas d'água em degraus tipo DAD 170-35. dissipadores de

encrgia DF:D-06. alérn de tubns rle concrcto para redes pluviais e galerias celulares rnoldadas in loco. coní'omre

ditnensionarnento hidráulico e notn de sen,iço do cmpreentlirnento.
() dímensionantento hidráulico das redes tubulares tbi rcalizudo pelo nréttldo de À4anning, garantindo

velocidades de escoalnento compatíveis cnrn os limiÍes de aukrlirnpez-a e evitnndo condições erclsivas no interior

das tubulações e dispositivos associados. Forarn adotados coelicientes de rugosidade n=0,015 para tubos de

cc,ncrcto e lârnirra d'água de â1é E09'o do diâmetro nominal (DN. O pro.ieto tambem dcfiniu poços de visita

estratégicos êtn mudanças de direçâo, declividadc ou diârnetro de tubos, assegurando a eliciência operacional e

a nranutenção da rede.

5.5. PRO.|E'I'O Df, SINALIZAÇÃO -25.395,26 M2- 1.495,58 M -09 PRANCHAS A1

() Projcb de Sinalização do Acesso 02 * Bairro Jardinr da I'one detalha toda a sinaliz.ação necessária para o

bom tLncionarnento da via, tanto horiz"ontal quanto vcrtical âo longo da vio.

A velocidade regulamentada atlotada Íbi de 60 lnr/h, conÍtrrnre a classiÍicação da via conro coletora principat,

e de 30 krn4r nas rravessias elevadss de pedestres. C) projeto de sinalização veÍical contenrplou o detalharnento

da locaçfrc» das placas cle regulamentaçâo, aclvcrtência e irxlicaçâo, iurplantadas no lâdo direiro da via,

perpendiculares ao sentido de tráÍbgo, confeccionadas em ltço carbono ou alurnínio corn película retronefletiva

de alta intensidade. O projeto de sinalização horiz-ontal ntloÍou a pintura de faixâs, setas, zebrados e clizeres.

subdivididos em:

o Marcas Longitudinais: l..inhas de divisão de fluxos c,postos (I-FO), Lirrhas de divisrio de Íluxos

de rnesmo seutido (LMS), l-inhzrs de bordo (LBO) e [,inhas de contínuidade (LC0):

o Marcas'l'ransvcrsais: l..inha cle Retenção (t.RIi), t.,inha de "Dê a preíêrência" (LI)P), ljaixas para

travessia de pcdestres (FT[,);

r l!Íarctrs de Canalização: l-inhâ cle canalização (LCÁ) e Zebrado de preenchimento da área de

pavinrenro nâo uti I izável (7-.ÍlA):

Alent da sinalização vort.ical e horizontal, fomrn utilizados rnarctüores de alinhamento (MA). rnarcadores de

perigo (N{P). sonorizadores c taclras.

6. PROJETO DE Ot RÀ Dr ARTE ESITtrCIAL - VIADUTO - t3.237,55 Mr - 56330 Ní - 108

}IRANCIIAS AI
O ptojeto estrutural do Viacluto do Âcosso 02 Ítri desenvolvido corr soluções completírs de inliaeslrutura. nresoestrutura e

superestrutum. t:m confbrnritlarle cürr as norüras técrticas brasileiras aplicáveis (AIIN'I'NBR ól t8:202i, NUR 7lU7:1021,

NLrR 7188:1024. NtlR 6122:2012, NBR ól2i:202.1. NBR 8681:2004, NBR 9061:2017). contemplaudo veril)cações nos

Estarjos L.imires (iltimos e dc Serviço e o atetrditneuto oos requisitos cle «lurabilidatle.

Cârrcgamentos c crltérios uormativos: 0 dimensionanrento considerou carga nróvel mdoviária tipo 'l-t)-450 da NBR

718{l:2014. con P""75 kN por roda e pressâo distribuldír p,,',-5 kNinrr. íncluindo ponderações dinârnicas (CIV), númcro de

Íaixas (CNF) e ütrpacio adicirrnal (CIA) confonne a nonrlai forarn tlnrbém aplicadas ações <Je colisâo

no guar<.la-rodas (100 kN), variaçõcs de ternperatura e ventu (parânretros Sl. Sl. S:i e q-0,ól1.Vk2). conr

Obras e §*xlçu{rtàâM'

Gonselho Regional de Engenharla e Agronomla de Mlnas Gerals
Avonida Alvaras Cabrâl '1 600, Santo Agostinho, 30.1 7G917 - Belo Hoízonto/Mc

Tel: 0800 031 2732 E mail: atondimento@crea-mg.org.br
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NOVA LIMA
prÊi'eiturr)

últimas e de seniço seSundo aNBR {1681.

illodelagem e veriíicaç§nl Â cstrutura lbi irnalisada por metodo dos elemeotos finitos (CSiÍ)ridge), com elementos "frame"

c "shell", aparelhos de apoio modeludos por "linhs" equivalentes e envoltórias para lil,S-f, taÍ-S-D, Êl,tJ e flechas

(incluindo l)uência). Foram checadas fadiga e fissuraçâo enr laje e longnrinas.

Materiais e durabilídadc. EspccíÍicaram-se soncretos: fck*4ü Ml'a (superestrutura), ,lk"'.]5 MPa (mesoestrutura) e íck-20

MPa (cstaca-s); cobritnentos: 3,0 cm llqjellongarina§),4,0 crn (pilaresrcortinaetravessas) e 5.0 cm (blocos.,estacas); fator'

a/c :.:0,55; cirrrentn CP III/CP IV para contmle de evoluçâo resistente; annadura passiva CÂ-50 e protensão cont aço CP-

r90.

lnfrâcstruturâ (íundações): Adotaranr-se estacas raiz 050 cm nos enconlÍos o estacas es{..avadas a trado Ol00 cnt nos

apoios l, 2 e 6, com clinrensíonanrento de cargas por rnétodos consagrados e valiclaçilo pelos boletins de sondagern locais.

() estaqueamento foi distribuído via bloco dc coroarnento c critérios dc Nôkksntvod.

M1xioestruturu. llilares. cortinas, trâvessâlr e lajes de tr.rnsição dirnensionados com bise ntrs envoltórias de esftrrç<ls e

verificagôes nomlativas (cisalhamento. flexão nonnal co»rposta e fadiga), incluindo chccagens de pilares-parede e

detolhamento construtivo.

Supercstrutur§: t..ongarinas pré-rnoldadas protcndi<tas (nÍvel 2 -. p(ts-trâsão) com quatro câbos por viga" lajc do tnbulciro

(incl. pré-lâjcs), ttansvcrsinas e dispositivos de apoio elastornéricos. Foranr veriÍicados tensões nas etap.s (âto da protensão,

consrrução c operaçr1o), pertlas de protensãô. deÍbnnações (imediatas e diferidns) e segurança à làdiga-

Segurança viária. ô rahuleiro incorpora guarda-rodas tipo New Jersey dimensionado parft inrpacto de I00 kN, cont

drenagem e detalhamento conforme projeto.

7. REPRIISENTAÇÃO GRÁFICÂ - 13.237,55 NÍ',- 06 PRANCH^S Al
A representaçâo gráfica tbi desenvolvida «le forma integrada aos pro.ietos executivos de infraestrutura, considerando a

computibilizâçtro entre os âspectos geotnéüicos, funcionais e operacionais da via, benr conto a adequada inserção do

empreendirnento no meio fisico.

lissa abordagem visou garantir a clarez..a nu interpretação das soluçõos projctuais, l'acilitnndo a conrpreen§ão do projeto por

pane da contratante e dos demais agentes envolvidos, alérn de contribuir para â §orreta e;(ecuçflo <Ja obra, Como parte dr:

proccsso, promovcu-se a padronizaçào dtu intbrnrações técnicas e gráficas, por meio cla definição de critérios de

rcpr€sentasão compatíveis com as nonnns vigentes, assegurnndn legibilidadc. prccísào c organizaçlIo das peçns lécnicas.

A represenraçâo gráfica cornprecndeu a claboração dc pranchas tdcnicos c imngcns tridirnensi<»rais (perspectivas

humanizndns). tlcscnvolvidas conr lrasc no modslo compotibiliz.âdo, cnm o objctivo de traduzir visuaÍmente as soluções

irdotadas.

O trubllho conternplou a representaçâo do trâçado da via, perÍis longítudinais e seções trail§ver§âi§ tÍpicas, díspositivos de

{renagern, obras cornplernentares, acessos. íreas de intervençâo e a relaçâo do empreetrdimonto corn o entonlo.

A produçâo seguiu os critérios técnicos estabelecidos no escopo do projeto e.tecutivo, gâÍânlirldo cocrência visual, precisão

geornetric.r e tldelidade às diretrizes de engenharia adotidas.

8. ESTRI.ITTII'AS COMPLEMENTARES

COMPATIBTLTZÁçÂO DE PROJETO§ nxDctirlvos
À cornpatihiliz-nção interdisciplinar dlc projetos em IflM (Building htfornutiotr Modeling) tbi realizâda

t'ecleranclo torJos os arquivos ern um tinico rnoclelo digital. Essa compatibilizaçâo pennitirr a detecção aJrtomática,4
," d. ^*',, :: càlótÍíen,'r qut s irin:§
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das interÍbrências (denorrrinadas <:la,shes -- elernentos que osuparn o rnesrno espnço Íisico). ct que a.iuda n

ideutilicar e resolver problenras nntes da construçiio. ecorronrizando tempo e dirrheircl. alúrn de làcilital a

cr:laboração entre arquítetos, engenheiros e olrtrüs proíissiouris, visto que permite que tcxlos Íraba.lhem a panir

de um único rnodelo integrado, rcduzindo erros e reh'abalhos.

Após a etapa cle cornpatibilização, todos os dados do pro.ieto cornpatibilizaclo geraram o rclatório de clash<,.s que

possit ilitou o acesso às inÍirrrnações tlas rnodilicaçôes nccessírrirs. Ap(rs solucionar todas trs incornpatibiliclades,

o ruodelo lêtlera.do é revisado e aprovado por todos os sto*eholdenr do prr:jeto. gartrntindo que todas as

disciplinus estejanr alinhadas e que o pnrjeto esteja prolrto panr a execução.

Para a realização da cornpatibilização forarn utilizados soÍtr.varcs.A,utotlesk Navisworks, Solihri Moclel Checker

e BIi\loollah.

IVI E IVTORIÀL DESCRITIVO

Dcscrição da rnetodologia aplicada e espwificações dos rnâteriais e dos sen,iços adotndos. dentonstrando de

íirmra precisa, completn e r:rdenada os materiais e os procedirnentos da e.recução compatibiliãrdos ao orçatnento

tlIM 5D, seguindr: a nlcsnla ordenr delinida pelo plane.iatncnto de obras.

PLANI.IAMANTO I}I: OI}RAS

Plane.iarnento «le todas ts eurpas construtivas enr -1D, o Í3lM 4D consiste na preparação do ntodclo llll!1 para o

plancjarnento de obra. nlodclo cste que Íbi criado na climcnsão 3D, e possui caracteristicas que se relacionam

corn a variável 'tetnpo'. [:oi realizado estudo 4D para arrálises sobre evoluç:io tla execução dn obra. e assitn,

elaboração do Cronogmma Físico Financeiro e }listograma de mâo de obra e equipe. l)cssa ftrnna, é possível

realiz,ar colnparaçíres ínsmntâneas, dessn evolução com o que foi ploposto pelo crr:nograma fJsico, deternrinando

se arnbos se encolrtranl enr conformidade e sinrulando virtrralmerrtc a. execuçíio de obra bastante precisa e

coercnte. Para o desenvolvinrento clestc plancjamcnto Íbram utilizados de íbrma integrada os programas

Ncrviswork e MS Pr<[ect.

PLANII,HÀ ORÇÀMITN'TÁRIA

l)emonstrativo de quantirlades e precificação das cspccil'icações dc produtos e sen'iços, trem cotno itnpostos a

serenl pagos pelas execuções dos serv'iços. O serviço de orçamentação loi realiz-:rdo t'to moclelo BIM 5D e a

cstilnativa dc custo da obra aproveitando as inÍirmraç<}es tiesenvolvidas na. filse de planeiarnento. adicionada à

varieivcl 'custo'. A ir-rserção de infonnaçíres nos elemenÍos rlodelados. penrtite extrair tlatlos que fa7-eÍn parte

da conrposição <Ja estirnativa do custo, que são retinadns ao longo da el*boração de projeto.

Âssim. ltri elaborada a plnuilha orçanrcntária incluindo: planilha de quantitativos, Inenlória cle cálçulo.

conrposição de custos, cronograrrta fisico-tlnanceiro e as cotações de preço.

CRONOGRAMA }'ÍSICO FINANCEIRO

Disposiçàrt da execuçâo de tnretàs c gastos na cronologia da cxecuçiIo dos serviços, rcâlizaclo utilizand§ a

integração do ltlM rlD e tllM 5D, quc permitc a progranraçâo ternporal da execuçâo cla obra nos aspectos Íisicos

e linancciros.t) cronograma l'inancciro é preparado deÍirrindo a previstio rnensal (ou sernanal)

utilizando os.sc,frvrrr.,s especí{icos para a compatibilização Íisico-fiuanccira do desenvolv obla.
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}TOYA IIMA
ür{}ft;itLÍr r:}

;\l'()IO'f trCNIC0 NO I'ROCI:S§O I,ICI'fÀ,I'ORIO (TR E ETP)

l:oi renliiraclo os sen,iços técnicos espeuializ;dos em consultori& e apoio à Adminístraçã.o [lrihlica na elabÔraçàtl

dos clocument6s técnicos necessários à instrução do processo ticitatório. etn coníirrnlir:lade com a [,ei n"

14.t33t202t.

C)s serviços compreenclcrarn o supgrlc técnico na cstruturação do Hstudo l'écnico Prr:liminar (ETP), com a

análise da necessidacle da contrataçíio. levarüunentn dro alternativas, deíinição clt soluçâo mais adequrtda soh os

a"spectos técnicç. econa)mico e anrbientnl, bem como a identiÍlcaÇão dcls risc«:s ettvolvitlos.

Irrcluiu, aincla, o apoio na elnbqraçã6 tlo 'T'ernto de Re{'erência ('l'R), contemplando a definição do ob.içto,

especi{icaçÕes lecnicas, critérios de nrediçâtr e pagÍrnento, rüetodologia de exccução, eslinrativa de custos,

requisitos de hatrilitação técuica e critérir:s de.iulgarnenttt.

Às atividades frrram clesenvolviclas de lbrlna integrada aos pro.ietos exeortt.iv«.rs e estutlos tóctricos. garantinclo a

compatibilização etltrc o e§copo conrratado, o plane.iarnento da obra e as exigências legais e tronnativas vigenles,

scnr p§uízo da competência tlecistiria da Âdministraçõo Pfrtrlir:a.

}:V$NTOGITAMAS

Bventograura aprcsentando de forma resunr irla e organizada os cveüto§ e atividades qrte serão rcalizados t)nt um

pro.ieto. contl'âto ou scrviçoo especialmente quanclo se tnrta de contrâtaçiies por valor global. lisse tlocumento é

essencial parn firnreccr uma visão geral dos eventc,s planejados. suils datas e rluraçt)es. alóm de inÍbrmações

rclevantes sotrre as etâpa.s e ativirJades envolviclas. O evenlogranra é utiliz.ado como uma I'erramentfl de

plsnejam§nto ç. acompanhurnento. peÍnitindo que toclas as partes envolvidas compreendatn claramente o

cr.olograrra e as expectfltivas do projeto, [ile ajucln a garantir qtle o trabalho seja conclrrído dentro do pmzo c

dç orçamen1<l estn6elecidos. fornecen«lo uma e§trutufil clara para a ge§tão e execuçào das atividades colltratadas.

As me4içi5es I»r eventoÉlrânra são um rnétodo trtiliz,ado para avalítr o progresso e tr desenrponho de trrrr proje«r

sr:rrr trase no eventoÍlrâtna ou cronograÍna estabelecido. Nesss processo' stio realiz.adas mediçÔes periódicas pilra

conlparar o que loi planejado no eventograma conr o que l<ri efetivamente realizadct âté o rnomeltto.

rfo realizar me6ições por eventoÍp?nra, as organizações podem tcr umâ visão olara do progresso do projcto.

i6sntilicar possíveis problontas ou al.rasos e tolrrat lnedidas trrroalivas part rniligar riscos e garantir o sucesso dr:

ernprcendimcnto. Essas rnediçôes tamhónr são írÍcis part comunicar o §tattls clo pro.icto ?s partes interessadas c

rnânterlodos os envolvidos infirnnados sobre o setl andanentrr'

Sendo assínr, â1estaÍros que o CONSORCIO VruÓRlA, ;:ror: intennédio de seus prol-tssionais, detnonstra

capacitiacle téc1icn, quc os sen,iços Íbnrm executados de acordo conl os praztls e nas cortdições colltl'aÍrtaís

estabelecidas. nada har.endo em nossos rcgiistros, até a prescnte elata. que possa desaboná-la'

Nora [,ima. 06 de abril de 2026.
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ffi?w Certldão de Acervo Técnlco - CAT

Resolução No 1137 de 3't de Março de 2023 CREA.MG CAT COM REGISTRO DE

Conselho Reglonal de Engenharia e Agronomla de Minas Gerais 3369491
Atividade

CERTIFICAMOS, para os devidos fins, que consta em nossos arquivos o registro de Acervo referente
Anotação(ões) de Responsabilidade(s) Técnica(s) - ARTs, constante(s) da Presente CERTIDÁO, tendo

comprovada a execução e conclusão da(s) obra(s) e/ou serviço(s) indicado(s) conforme descrição(Ões) abaixo.

Prolissional: SINVAL LADEIRA

Rêgistro: MG0000028Ií98D MG RNP: í4089íí078
TÍtulo proÍissional: ENGENHEIRO ClvlL, ENGENHEIRO CIVIL

sido

Número da ART: MG20284869195 Tipo do ART: OBFA / SERVIÇO

Forma de rêgisko: suBSTlTUlÇÃO POR ERRO OE DIGITAÇÃO

Empresa contratada: CONSÔRCIO WC ENGENHARIA

Registrada am:2210412026 Baixadaem: 2310412026

Participação tócnica: INDIVIDUAL

Contratante: SecrotarladeEstadodalntraE3trutura.SlN CPF/CNPJ: 08.3í3.496/000í{5
Endereço do contratante: AVENIOA SENADOR SALGADO FILHO No: S/N

Complêmento: Bairro: LAGOA NOVA

Cidade: NATAL UF: RN CEP: 59064901

Contrato: 04612025 Colebrado em: 1011012025

Valor do contrato: R$ 496.215,4'l Tipo d6 contratante: Pêssoa Juridica de Dirêito Público

Ação institucional: Outros
Endoreçodaobra/serviço: RUAVEREADORJOãOURBANO Noi 207-217
Complemento: Bairro: CENTRO

Cidado: JOÃO CÀMARA UF: RN CEP: 59550000

Data do inÍcio: 2710312026 Conclusão eíetiva:1010612026

Finalidade: CULTURAL

Propnetário: FundaÉo José Augusto CPF/CNPJ: 08.327.389/000'l-96

Atividade Técnica: í0 - coordênação ELETROTÉCN|CA > TNSTALAçÔES ELÉTRICAS > DE INSTALAÇÔES ELÉTRICAS EM BAIXA TENSÃO >

#11 .10.1.2 - PARA F|NS COMERCTATS 80 - pooro 1.OO unidade; l0 - Coordenação ELETROTÉCNICA > SISTEMAS DE PROTEÇÃO CONTRA
DESCARGAS ATMoSFÉRICAS. SPDA > #11.12,1. DE SISTEMAS DE PRoTEÇÃO CONTRA DESCARGAS ATMOSFÊRICAS - SPDA 80.
projero 1.00 unidade; to . coordônação coNsTRUÇÃo crvlL > EDlFlcAçÔES > DE REFORMA DE EDIFICAÇÃO > #1.1.2.1 - DE ALVENARIA
81 - Projeto Arquitetônico '1.00 unidade; ío - coordonação coNsTRUÇÃo clvlL > EDlFlcAÇÔES > DE ACESSIBILIOADE DE EDIFICAÇÃO >

#1.1.3.4 - PARA F|NS DTVERSOS 81 - Projeto Arquitgtônico 1.OO unidade; í0. Coordenação CONSTRUÇÃO CIVIL > INSTALAÇÔES

H|DRoSSAN|TAR|AS > #1.4.i - DE STSTEMA DE ÁcuA POTAVEL 80 - Projeto 1.oo unidad€; íO - Coordenação CONSTRUÇÃO ClvlL >

TNSTALAÇôES HtoRoSSANtTÁRtAs > #1.4.2 - DE stsTEMA DE REDES DE ÁGUAS PLUVIAIS 80 - Projeto 1.00 unidade; 10 - coordonação
coNSTRUÇÃo CIVIL > INSTALAÇÔES HIoRoSSANITÁRIAS > #1,4.3 - DE INSTALAçÃO DE SISTEMA DE ESGOTO SANITÁRIO 80 - PTojeto

1.OO unidadê; í0 . coordenação ooNSTRUÇÃO CtVtL > TNSTALAÇÔES DE PREVENÇÃO E COMBATE A INCÊNDIO > #',1.6.6 - OE PREVENçÃO

E COMBATE A INCÊNDIO E PÂNICO 80 - Pro,l€to 924.95 metro quadradoi í0 - Coordenação ESTRUTURAS > ESTRUTURAS DE CONCRETO E

ARGAMASSA ARMADA > #2.1.1 - DE ESTRUTURA DE CONCRETO ARMADO 80 - Projeto '1.00 unidadê: í0 - Coordenação ESTRUTURAS >

FUNoAÇôES > DE FUNDAçóES PRoFUNDAS > *2.9.2.3 - EM ESTACAS DE coNcRETo MoLDADAS lN Loco 80 - Projoto 1 .00 unidade; '15 -

Etaboração em BtÍtt ELETROTÉCNTCA > |NSTA|-AÇÔES ELÉTRTCAS > DE INSTAIáÇÔES ELÉTRICAS EM BAIXA TENSÃO > #11.10.1.2 - PARA

F|NS COMERCTATS 35 - EtaboraÉo dô orçamento 1.OO unidadei í5 - Elaboração em Blu ELETROTÉCNICA > INSTALAçÔES ELÉTRICAS > OE

TNSTALAÇôES ELÉTR|CAS EM BAtxA TENSÃo > #11.10.1.2 - PARA FINS coMERclAlS 80 - Projeto 1.00 unidade; í5 - Elsboração 6m B,ltl
ELETRoTÉcNtcA > stsrEMAS DE pRorEÇÃo coNTRA oEscARcAS ATMosFÉRtcAS - spDA > #11.12.1 - DE stsrEMAS DE PRorEçÃo
CONTRA DESCARGAS ATMOSFÉR|CAS - SPDA 35 - Etaboração de orçamento 1.OO unidade; 15. Elaboração em BIM ELETROTÉCNICA >

SISTEMAS DE PROTEÇÃO CONTRA DESCARGAS ATMOSFÉRICAS - SPDA > #11.12,1. OE SISTEMAS DE PROTEÇÃO-CONTRA

DESCARGAS ATMOSFÊR|CAS - SPDA 80 - Projeto 1.00 unidad8i í5 - Elaboração om BIM ooN§TRUÇÃO CIVIL > EDIFICAÇÔES > DE

REFORMA DE ED|F|CAÇÂO > #1.1.2.1 - DE ALVENARIA 35 - Elaboragão de orçamônto 1.00 unidadê; í 5 - Elaboração om BIM CONSTRUçÃO
CtVtL > ED|F|CAÇôES > DE ACESS|B|L|DADE DE EDlFlcAçÃO > #1 .'1.3.4 - PARA FINS DIVERSOS 35 - Elaboragão do orçamento 1.00 unidadêi

15 - Etaboração 6m BtM coNsTRUÇÃO CtVtL > TNSTALAçÔES HIOROSSANTTÂR|AS > #1.4.1 - DE SISTEMA DE ÁGUA POTÂVEL 35 -

EtaboraÉo de orçâmento't.oo unidado; í5 - Elaboração em BIM CONSTRUÇÃO CIVIL > INSTALAÇÔES HIOROSSANITÁRIAS > #1.4.í - DE

stsreui oe ÂCúA poTÂvEL Bo - projBto I .OO unidade; í 5 . Eleboração om BIM CONSTRUçÃO ClvlL > INSTALAÇÔES HIDROSSANITÁRIAS
> #1.4.2 - DE STSTEMA oE REDES DE ÂGUAS pLUVtAtS 35 - Etaboração de orçam6nto 1.00 unidadei 15 - Elaboração om BIM CoNSTRUÇÁO

ctvtL > |NSTALâÇôES HlDRossANtTÁRtAs > #1.4.2 - DE srsTEMA DE REDES DE AGUAS PLUVIAIS 80 - PÍojeto 1.00 unidader í5 -
Etaboragão em giu coNstRuçÃo ctvtL > TNSTALAÇÔES HTDROSSANITARIAS > #1.4.3 - DE INSTAUÇÃO DE SISTEMA DE ESGOTO

SANTTÂÁ|O 3s - EtaboraÉo do orçamênto 1.OO unided6; 1! - Elaboraçáo em BIM CONSTRUçÃo clvlL > INSTALAçÓES HIDROSSANITÁRIAS >

#1.4.3 - oE TNSTALAçÃô DE S|§TEMA DE ESGOTO SANTTÁR|o 80 - Pro.leto 1.OO unidadei í5 - Elaboração om BIM CONSTRUÇÃO ClvlL >

TNSTALAÇôESDEpFiEvENÇÃoECoMBATEArNcÊNoro>#1.6.6-DEPREVENÇÃoECoMBATEAlNcÊNDloEPANlco35-Elaboraçáode
orçamento 924.95 m€tro quadrado; í5 - Etaboração em BIM CONSTRUÇÃO CIVIL > INSTAI-AÇÔES DE PREVENÇÃO E COMBATE A INCÊNOIO

> #1.6.6 - DE PREVENÇÃO E COMBATE A |NCÊND|O E PÂNICO 80 - Projeto 924.95 metro quadrado; í5 - Elaboração om BIM ESTRUTURAS >

ESTRUTURAS DE CONCRETO E ARGAMASSA ARMADA > #2.1.1 - DÉ. ESTRUTURA DE CONCRETO ARMADO 35 - Elaboração do orçamonto
'l.OO unidade; 15 - Elaboração em BIM ESTRUTURAS > ESTRUTURAS OE CONCRETO E ARGAMASSA ARMADA > *2.1.1 - DE ESTRUTURA

DECONCRETOARMADOSO-projotol.OOunidade;15.EtaboraçãoemBIMESTRUTURAS>FUNDAçÔES>DEFUNDAÇÔESPROFUNDAS>
#2.9.2.3 - EM ESTACAS DE CONCRETO MOLDAOAS lN LOCO 35 - Elaboraçâo do orçam€nto 1.00 unidadBt í5 - Elaboração em BIM

ESTRUTURAS > FUNDAÇÔES > DE FUNDAÇÔES PROFUNDAS > #?,9.2.3 - EM ESTACAS DE CONCRETO MOLDAOAS lN LOCO 80 - Projeto
'1.00 unidade;

- 
Obsorvaçõet

CoordenaÉo e €laboraÉo de projetos êm BIM do restauro da Casa de Cultura Popular Paláclo Gumorcindo Saraiva, no MunicÍpio de João

Câmara/RN, os pro,jetos incluldos são: arquitetônico, prev€nção 6 combate a incândio € pânico, SPDA, estrutural de concroto, hidrossanitário,

elétrico, memorial descritivo e orçamento.

Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomia de Minas Gerals
Av6nida Alvar€s Cabral 1600, Santo Agostinho,30.17G917 - Bolo Hodzont€/MG

Tel: 0800 031 2732 E-mail; atsndimento@dêâ-mg.oÍg.br
§çs"##q

lmprasso am: 23104/2026, às 09:16.
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CAT COM REGISTRO DE ATESTADOCertldão de Acervo Técnlco - GAT
Resolução No't137 de 3Í de Março de 2023

A C€rtidão de Acervo Técnico (CAT) à qual o atôstado êstá vinculado
constituirá prova de capecidedê técnico.proÍlssional da pessoa jurÍdica

somentê sê o responsável tácnico indicado estlvsr ou venha a sor
integrado ao seu quadro técnico por mêio de declaração entregue no
momsnto da habilitaçâo ou da entr€ga das propostias.

C€rtiÍicamos que se encontra vinculado à prês€nte CAT o atestado
apresentado em cumprimento à Lei no 14.133121, oxpêdido pela
pessoa jurÍdica contratent€, a quem cabe a responsabilidade pela

veracidado e €xatidão das iníormações nele constantes. É de
responsabilidade deste Conselho a voriÍicaçâo da atividad€
proÍissional êm conformidadê com a L6i no 5.'194/66 6 Resoluçôes do
Conselho Fêdêral de Eng€nharia e Agronomia - CONFEA.

Esta cêrtidão pêrderá a validade, caso ocora qualquer alteração
posterior dos elem6ntos cadastrais nela contidos.

A autenticidado dosta Certidão pode sor venÍlcada em: https://crsa-
mg.sitac.com.br/publico/, com a chave: aW3b4

CREA.MG
M@ÔÉ]@.

@Ôuú(.I

CREA-MG
Conselho Reglonal de Engenharia e Agronomia de Minas Gerais 3369491

Atividade

- 

lnÍormaçóes Complementaro! 

-

. Não fazem parte integrantê da p.es6nte certidão os serviços d6 PROJETO DE CABEAMENTO ESTRUTURADO, PROJETO DE CIRCUITO
FECHADO OE TELEVTSÃO - CFry, PROJETO OE CL|MAT|ZAÇÃO E STSTEMA DE ALARME INTEGRADO constantes no atestado €mitido
pelo(a) contratantê, 6m 08/04/2026, uma vez que não são das atribuições do Engenheiro Civil SINVAL LADEIRA.

CERTIFICAMOS, Íinalmente, qu€ se encontra vinculado à presente Cortidão de Acervo Técnico - CAT, o atestado contondo í2 folha(s), expedido
pelo contratante da obra/serviço, a quem cabê a rssponsabilidade p6la veracidad€ e exatidão das informaçô€s nêls constantes.

Cortldão de Acervo Tócnlco no 336949í/2026
2310412026,09':16

aW3b4

Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomla de Mlnas Gerais
Av6nida AlvaÍss Cabral 1600, Santo Agostinho, 30.1 7G9 1 7 - Bêlo Hodzont6/MG

T€l: 0800 03'l 2732 E-mail: atendimento@q8a-mg.org.br
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SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRI'TURA
Avenida Salgado Filho, s/n, CentÍo Administrativo do Estado - Baino Lagoa Nova, Natal/RN,

CEP 59064-901 Telefone: e Fu; @fax-unidade@ - http://ww.§in.m.gov.br

ATESTADO DE CAPACIDADE TÉCNICA

Atestamos, para todos os fins e efeitos legais, a pedido da parte interessada que o CONSÓRCIO VVC

ENGENHARIA, inscrito no CNPJ n" 62.784.215/0001-06 e no CREA nacional n'1775170, foi contratado pelo

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE, através da FUNDAÇÃO JOSÉ AUGUSTO, inscrita no CNPJ No

08.327.389/000l-96, com sede na Rua Jundiaí, no 641, Bairro Tirol, CEP 59020-120, Cidade de Natal/RN, com

interveniência da SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA - SIN/RN, inscrita no CNPJÀ,ÍF sob

o n" 08.313.49610001-ó5 com sede no Centro Administrativo do Estado, localizado na Avenida Senador

Salgado Filho, s/n, Bairro Lagoa Nov4 Natal/RN, CEP: 59064-901, neste ato representada por GUSTAVO

FERNANDES ROSADO COÊLHO e por ISRAEL CALDAS JÚNIOR, doravante denominada

CONTRATANTE, para a execução dos serviços abaixo mencionados.

Todos os serviços foram integralmente direcionados e executados pela empresa VIAVOZ LTDA., inscrita no

CNPJ n" 05.874.447/0001-03, CREA Nacional n" 14133 e CREA Regional n" 39442, representada pelo

profissional e coordenador dos serviços SINVAL LADEIRA, CREA no 28498/D, com endereço na Avenida

Getúlio Vargas, n' 1710, 7o andar, Bairro Funcionários, Belo Horizonte/MG.

A empresa VIAVOZ LTDA. integra a Sociedade sem Personalidade Jurídica denominada CONSÓRCIO VVC

ENGENIIARIA, em parceria com a empresa CAVA ENGENHARIA DE INFRAESTRUTURA LTDA.,

inscrita no CNPJ sob o n' 05.296.490/0001-39.

PEÚODO DE ExECUÇÃo: t o de outubro de 2025 a 08 de abúl de 2026.

DATA DE ASSINATURA DO CONTRATO: l0 de outubro de2025.

VALOR DO CONTRATO: R$ 496.215,41

ATMDADES EXERCIDAS: Projetos executivos com a elaboração em BIM (Building Information

Modeling), conforme NBR ISO 19650-2022, para restauração da Casa de Cultura Popular de João Câmara. Os

projetos incluem: Projeto Arquitetônico, Projeto Elétrico, Projeto Luminotécnico, Projeto de Cabeamento

Estruturado, Projeto de Circuito Fechado de Televisão - CFTV, Sistema de Alarme Integrado (Controle

Perimetral), Projeto do Sistema de Proteção Contra Descargas Atmosféricas - SPDA, Projeto Hidrossanitário,

Projeto do Sistema de Prevenção e Combate a Incêndio, Projeto de Climatização, Projeto de Estrutura de

Concreto Armado. Para todas as disciplinas foi realizado Memorial Descritivo, Maquete Eletrônica e

Orçamento.

DADOS DA OBRA: A Casa de Cultura Popular de João Câmara está implantada em terreno com área total de

924,95 m2 (novecentos e vinte e quatro vírgula noventa e cinco metros quadrados). O projeto de restauração

abrange a totalidade do terreno, sendo que determinadas disciplinas incidem exclusivamente sobre a área

Consêlho Reglonal de Engenharia e Agronomla de Minas Gerals
Av6nida Alvares Cabral 1600, Santo Agostlnho, 30.17G9'17 - Belo HoÍizonte/Mc

Tel: 0800 031 2732 Ê-mail: atendim6nlo@sea-mg.org.br
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avenida sa,gado Fiff :,Tâlj,i""^13il13:r:âJH,:ff:llHYlâ" **", Natar/RN,
CEP 59064-901 Telefonc: e Fu: @fax-unidade@ - htlp://ww.sin.rn.gov.br

construida" correspondente a 368,35 m2 (trezentos e sessenta e oito vírgula trinta e cinco metros quadrados). A

edificação encontra-se localizada na Rua Vereador João Urbâno, n" 207-227, no município de João Câmara/RN.

EQUIPE TÉCNICA:

A execução dos serviços foi viabilizada por uma unidade de coordenação multidisciplinar composta por

profissionais com atribuições plenas para a execução das disciplinas projetuais.

I. PROJETOS UTILIZANDO METODOLOGIA BIM (BUILDING INFORMATION MODELING)

Este projeto foi desenvolvido utilizando a metodologia BIM (Building lnformation Modeling), ou Modelagem

da Informação da Construção, que proporciona maior eficiência no desenvolvimento dos projetos, promovendo

melhor coordenação e colaboração entre as disciplinas envolvidas, além de otimizar o fluxo de trabalho e

permitir a visualização tridimensional integrada das soluções adotadas.

A metodologia adotada possibilitou a compatibilização dos projetos ainda na fase de concepção, permitindo a

identificação e resolução prévia de interferências, reduzindo retrabalhos, custos adicionais e riscos de atrasos

durante a execução das obras.

Os modelos foram desenvolvidos com nível de desenvolvimento LOD 400, contemplando elevado grau de

detalhamento geométrico e informacional, adequado à fase executiva" incluindo definições precisas para

fabricação, montagem e execução dos elementos projetados.

Dessa form4 todo o processo tomou-se dinâmico e integrado, assegurando maior conltabilidade das

informações e suporte às etapas de planejamento, orçaÍnento e execução da obra.

Os quantitativos foram extraidos diretamente dos modelos BIM, garantindo consistência com a planilha

orçamentári4 que integra o processo de modelagem.

Utilizando so.flwares especificos para modelagem, os projetos e planilhas são automaticamente atualizados

conforme eventuais revisões, assegurando rastreabilidade e integridade das informações.

Todos os projetos foram desenvolvidos integralmente em ambiente BIM e entregues nos formatos RVT, IFC,

DWG e PDF. Foram realizadas as devidas compatibilizações interdisciplinares, e as maquetes eletrônicas foram

geradas diretamente a partir dos modelos digitais.

2. AS BUILT -924,95 Mr - 03 PRANCHAS Al

Execução de levantamento cadastral detalhado (As Built) para a identificação das condições preexistentes da

edificação, compreendendo:

Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomla de Minas Gerais
Avonida Alvar8s Cabrâl 1600, santo Agostinho, 30.17G917 - Bêlo Horizonte/Mc

Tol; 0800 031 2732 e-maili ât6ndimênto@üea-mg.org.br
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SECRETARIA DE ESTADO DA INFRÀESTRUTURA
Avenida Salgado Filho, s/n, Centro Administrativo do Estado - Bairo Lagoa Nova, Natal/RN,

CEP 59064-901 Telefone: e Fu: @fax-unidade@ - http://w.sin.rn.gov.br
Levantamento de implantação e enqusdramento urbanístico: Análise da ocupação do lote pela

edificação existente, com verificação de alinhamentos, recuos, gabarito e relação com o entorno

imediato, bem como levantamento dos parâmetros urbanísticos incidentes, visando à avaliação de

conformidade legal e identificação de eventuais desconformidades para Íins de regularização e

intervenção;

Levantamento métrico-fisico: Realização de cadastro integral da geometria da ediÍicação, abrangendo

elementos construtivos, sistemas estruturais, instalações prediais aparentes (hidrossanitárias e eléfiicas),

vãos, coberturas e compartimentação;

Diagnóstico técnico: Identificação e registro de manifestações patológicas em alvenarias e

revestimentos, com ênfase em umidade por capilaÍidade e condições de integridade dos pisos (pedra e

madeira), bem como localização de pontos críticos das instalações prediais para fins de restauro e

adequação;

Levantamento de acessibilidade: Verificação das condições atuais de acessibilidade, com

identificação de barreiras arquitetônicas e desníveis, subsidiando a proposição de rotas acessíveis;

Documentação fotográÍica: Consolidação de acervo fotográfico completo de fachadas, coberturas e

ambientes intemos, assegurando a rastreabilidade das condições fisicas e o registro do estado atual do

imóvel;

Elaboraçâo de peças gráÍicas: Produção de plantas baixas, cortes, elevações, fachadas e plantas de

cobertura, rcpresentando fielmente a situação existente, conforme aferições realizadas in loco.

3. PROJETO BÁSICO DA EDIFICAç^O -924,95 M'- 13 PRANCHAS Al

Elaboração de Projeto Arquitetônico Básico para a restauração e adequação funcional de edificação de interesse

cultural, com foco na preservação do patrimônio histórico e estrita observância às diretrizes do IPHAN

(Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional). O serviço compreendeu:

. Diagnóstico de conservação e diretrizes de intervenção: Realização de análise técnica do estado de

conservação e definição de metodologias para a salvaguarda das características arquitetônicas e

construtivas originais do imóvel;

r Proposiçâo de soluções de restauro e recomposição: Desenvolvimento de soluções para intervenções

intemas e externas, incluindo demolições controladas, restauração de elementos omamentais, revisão

de sistemas de cobertura" esquadrias, forros e revestimentos históricos;

. Acessibilidade e adequação funcional: Projetos de adaptação inclusiva com o dimensionamento de

sanitários acessíveis, instalação de plataforma elevatória e definição de rotas de circulação acessíveis,

compatibilizando as exigências da NBR 9O5O|2O2O com as restrições do patrimônio tombado;
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Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomla de Minas Gerals
Avgnida Alvar€s Cabral 1600, Santo Agostinho, 30.17G,917 - Belo Horizonte/Mc

Têl: 0800 031 2732 É-mail alsndim€nto@croa-mg.org.br
mç*m:Se

lmprêsso em:23104/2026, às 09:16.
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SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA
Avenida Salgado Filho, s/n, Centro AdministÍativo do Estado - Baino Lagoa Nova, Natal/RN,

CEP 59064-901 Telefone: e Fu: @fax_unidade@ - http://ww.§in.Ín.gov.br
Aprovação e conformidade normativa: Consolidação de peças gráficas (implantação, situação,

plantas baixas, cortes e fachadas) e memorial descritivo, resultando na aprovação técnica integral

junto ao IPIIAN, garantindo a viabilidade legal e normativa para a execução das intervenções.

4. PROJETO ARQUITETÔNrCO- 924,95Nll - 10 PRANCHAS At

Execução de projeto arquitetônico de restauro e requalificação funcional, contemplando a definição de soluções

técnicas, especificação de materiais e detalhamento construtivo, com foco na adequação normativ4

funcionalidade e preservação da edificação. O serviço compreendeu:

. Desenvolvimento de soluções de restauro: Definição de intervenções com aproveitamento da

estrutura existente, incluindo demolições controladas, recomposição de elementos e requalificação dos

ambientes;

. EspeciÍicaçâo de materiais e acabamentos: Definição de revestimentos de pisos, paredes e tetos,

incluindo pedra natural, cerâmicq pintura e forros, conforme critérios de desempenho e durabilidade;

. Projeto de esquadrias e elementos construtivos: Detalhamento de restauro, substituição e instalação

de portas, janelas e componentes arquitetônicos;

o Adequação normativa: Definição de soluções conforme norÍnas de acessibilidade (NBR 9O5O|2O2O)

e segurança, incluindo sanitários acessíveis, circulação e dispositivos de uso público;

. Projeto de áreas externas: Definição de intervenções em áreas externas, incluindo execução de

rzrmpas, escad4 pisos e tratamento de superÍicies;

. Detalhamento construtivo: Estabelecimento de diretrizes técnicas para execução de serviços,

incluindo demolições, vedações, revestimentos, impermeabilizações e demais sistemas construtivos;

. Elaboração de peças gráficas: Produção de plantas, cortes, fachadas e detalhes executivos,

representando as intervenções propostas.

5. REPRESENTAÇÃO GRÁFICA -924,95 M'-OI PRÂNCHA A1

Desenvolvimcnto de representação gráfica técnica e volumétrica integrada ao projeto executivo de arquitetur4

focada na síntese das soluções projetuais e na comunicação clara da intervenção. O serviço compreendeu:

. Modelagem tridimensional de síntese: Elaboração de modelo 3D técnico fundamentado na geometria

real da edificação, servindo oomo ferramenta de apoio à compreensão volumétrioa e espacial do projeto;

. Visualizgção técnica e ambientação: Produção de perspectiva humanizada estratégic4 contemplando

a aplicação de texturas, para a correta interpretação da escala, dos materiais especificados e da

funcionalidade dos ambientes.

Conselho Regional de Engenharia e Agronomla de Minas Gerals
Av€nida Alvar€s Câbral 1600, Santo Agostinho, 30.'170-917 - Belo Horizonts/Mc

Tel: 0800 03'l 27 32 e-mait aiendimento@crsa-mg.org.br
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Avenida Salgado Filho, Vn, Centro AdministÍativo do Estado - Bairro Lagoa Nova, Natal/RN,
CEP 59064-901 Telefone: e Fu: @fax_unidade@ - http://ww.sin.rn.gov.br

6. pRoJETo rr,Érnrco -924,9s M, - tl pRANCHAS Al
Execuçâo de projeto elétrico de baixa tensão, em conformidade com a NBR 5410/2004, contemplando a

definição de parâmetros técnicos, dimensionamento de cargas, distribuição de circuitos e especiÍicação de

sistemas de proteção. O serviço compreendeu:

. Tensão de alimentação de cargas de climatização: 380V (Trifásico);

. Tensão tomadas e iluminaçlo: 220V (Bifásico);

. Frequênciaz 60Hzi
o Natureza da Corrente: Corrente Alternada (CA);

. Potência Instalada: 65,51 kVA;

. Potência Dcmandada: 61,21 kVA;

. Esquema de Aterramento: TN-S;

. Temperatura ambiente considerada para dimensionamento: 35oC;

. Método de Instalação: eletrodutos flexíveis e rígidos;

. Dispositivos de Proteçâo: Disjuntores termomagnéticos, dispositivos DR e DPS.

7. PROJETO LUMINOTÉCNICO - 368,35 M' - 02 PRANCHAS Al
Execução de projeto luminotécnico, em conformidade com as normas NBR ISO/CIE 8995-1, NBR 5410, NHO

ll e NR 17, contemplando cálculos luminotécnicos, definição de luminrír'ias e parâmetros de iluminânciq

uniformidade e eficiência energétic4 com utilização de modelagem computacional. O serviço compreendeu:

o Dimensionamento de ilumlnância: Realização de cálculos luminotécnicos por meio de modelagem

computacional (DIALux Evo), garantindo níveis adequados de iluminância e uniformidade conforme

norrnas técnicas;

. Especiíicação de luminárias: Definiçâo de luminárias LED com diferentes potências, fluxos

luminosos e temperatura de cor predominante de 3.000K;

. Sistemas de iluminaçílo: Utilização de luminárias de embutir, sobrepor, projetores e .ipors, com

diferentes ângulos de abertura e índices de proteção IP20 e IP65, adequados aos ambientes intemos e

extemos;

. Iluminação funcional: Definição de sistemas com trilhos eletrificados e luminárias direcionáveis,

permitindo flexibilidade de uso e adequação às atividades dos espaços;

. Eficiência Energética: Adoção de soluções com base em critérios de desempenho luminotécnico e

fator de manutenção (0,80), visando otimização do consumo energético,

8. PROJETO DE CABEAIUENTO ESTRUTURADO _924,95 M' -04 PRANCHAS A1

Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomia de Mlnas Gerals
Avenida Alvarss Cabral 1600, Sanlo Agostinho, 30.170-917 - Belo Horizonle/Mc

Tel: 0800 031 2732 E-mail: at€ndim€nto@úea-mg,org.br

CREA.MG
@ôuse-

lmpresso eír: 23/04/2026, às 09:16.



B!-qs.8§!-p- Ê DÔ leil:J
$ú{r,liHô u0 il§rÂêÔ

§.tâíít: IâfirÀ tlt: [:sIàtx? t»
$irr4Àtr§Íllú,?{}!14 - §r}l

evenida sa,gado Fiff 1Tâà,â"1i:ilâ,?3'3t"§:,:f:llHYH"'*", Nata,/RN,
CEP 59064-901 Telcfone: e Fu: @fax_unidade@ - http://w.sin.rn.gov,br

Execução de projeto executivo de cabeamento estruturado, em conformidade com a NBR 14565/2025,

contemplando a definição da infraestrutura para serviços de voz, dados e imagem, com foco em desempenho,

padronização e flexibilidade operacional. O serviço compreendeu:

. Subsistema de cabeamento horizontal: Utilização de cabos UTP Categoria 6 (Cat6) com tecnologia

I.SZH, com conectores RJ45, garantindo altas taxas de transmissão e desempenho da rede;

o Infraestrutura de rede sem fio (l{i-Fí): Dimensionamento de pontos com access poin s para cobertura

integral da edificação, assegurando conectividade e mobilidade dos usuários;

. Sala de equipamentos e rack de telecomunicações: Definição de rack padrão 19", instalado em

ambiente estratégico, contemplando patch panels, switches, organizadores de cabos e infraestrutura

para expansão futura;

. Sistema de proteção de energia (UPS): Especificação de nobreak senoidal para alimentação dos

equipamentos de TI, garantindo continuidade operacional, proteção contra falhas elétricas e estabilidade

da rede;

. Infraestrutura de condução: Dimensionamento de eleüodutos em PEAD para trechos subterrâneos e

eletrodutos de PVC comrgado, além de distribuição por pcrfilados no entreforro, garantindo

organização, proteção mecânica e segregação do cabeamento;

. Interligação e organização de rede: Especificação de patch panels, patch cords e tomadas de

telecomunicações padronizadas, com identificação dos pontos e organização lógica da rede;

. Critérios de desempenho e certilicação: Definição da execução de testes de certificação do

cabeamento (atenuação, impedância" NEXT, return loss, entre outros) após a conclusão da obra,

assegurando conformi«Jade com noínas e pleno funcionamento da rcde.

9. CIRCUTTO FECHADO DE TELEVTSÃO 1CrrVl -924,95 Mr-02 PRANCHAS Al

Elaboração de projeto executivo de sistema de Circuito Fechado de Televisão (CFTV), em conformidade com

as noÍrnas ABNT NBR 14565:2025 e ABNT NBR IEC 62676:2019, contemplando soluções para

monitoramento continuo, transmissão e arÍnazenarnento seguro de imagens, com foco na segurança patrimonial

e dos ocupantes. A solução técnica adotou a concepção de cabeamento estruturado, permitindo a integração

com a infraestrutura de dados e voz. O serviço compreendeu:

. Câmeras IP PoE: Especificação de câmeras IP de alta performance, conr resolução minima de 2

megapixels, visão noturna infravermelha de até 30 m, alimentação PoE, detecção de movimento com

filtro de pessoas, microfone embutido e indice de proteção IP67;

. Gerenciamento e gravação: Definição de gravador digital de r'ídeo (NVR) corn capacidade para 16

ou 32 canais IP, suporte à resolução até 4K, compressão H.265/t1.265'r e aÍmazenarnento em discos

Conselho Reglonal de Engenharla o Agronomla de Mlnas Gerals
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SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA
Avenida Salgado Filho, ín, Centro Administrativo do Estado - Bairro Lagoa Nova, Natal/RN,

CEP 59064-901 Telefone: e Fu: @fax_unidade@ - http://w.sin.rn.gov.br
rígidos especíÍicos para CFTV;

Infraestrutura ativa: Utilização de switches gerenciáveis com 24 portas PoE e 4 portas SFP, com

recursos de QoS, VLAN e gerenciamento;

Infraestrutura de cabeamento: Utilização de cabeamento UTP Categoria 6 (Cat6) com tecnologia

LSZH, conectores RJ45 e integração com a infraestrutura de cabeamento estruturado;

Infraestrutura de condução: Dimensionamento de eletrodutos em PEAD, PVC comrgado e

eletrocalhas, assegurando proteção mecânica e organização do sistema;

Integração de sistemas: Compartilhamento de rach nobreak e infraestrutura com o sistema de

cabeamento estrutlrado, garantindo centralização e otimização dos recursos;

Critérios de desempenho e conformidade: Definição de inspeção e execução confoÍrne noÍrnas

técnicas, assegurando conÍiabilidade e funcionamento adequado do sistema,

IO. SISTEIVÍA DE ALARME INTEGRADO _924,95 MI-02 PRANCHAS AI

Elaboração de projeto para sistema de intrusão e alarme monitorado sem Íio, contemplando soluções para

detecção de acessos não autorizados, comunicação de eventos e proteção patrimonial, com foco na

confiabilidade, alcance e integração dos dispositivos. O serviço compreendeu:

. Central de processamento e gerenciamento sem íio: EspeciÍicação de central de alarme com

capacidade para até 16 partições independentes, com receptor/transmissor integrado operando na faixa

de 915 a 928Wa garantindo comunicação estável e segura;

. Cspacidade de expansão e periféricos: Dimensionamento do sistema para suporte de até 64 sensores,

16 teclados, l6 sirenes, 4 repetidores e até 98 controles remotos, com alcance de comunicação de até

1.000 metros em campo aberto;

. Conectividade e gerenciamento remoto: Definição de sistema com comunicação via Ethemet RI45,

Wi-Fi e linha telefônica, com possibilidade de acesso remoto por aplicativos e serviços de

monitoramento;

. Autonomia e alimentaçâo elétrica: EspeciÍicação de alimentação bivolt automática e sistema de

backup combateria intema recarregável, garantindo continuidade operacional em caso de falhas na rede

elétrica;

. Sensores e dispositivos de detecção: Detalhamento de sensores de movimento infravermclho sem fio,

com ângulo de detecção de I 10", alcance de até 12 m, imunidade a animais domésticos, comunicação

criptografada e proteção antiviolação (tamper);

. Dispositivos de sinalizaçâo e interface: Especificação de sirenes e teclados sem fio com criptografia

de dados, baterias intemas e recursos de segurança contra violação;
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Critérios de instalação e conformidade: Definição de execução por profissionais qualificados, com

inspeção e testes confoÍrne norÍnas técnicas, assegurando desempenho, confiabilidade e segurança do

sistema.
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u. pRoJETo DE spDA - sIsrEMA DE pRorEÇÃo coxrna DEScARGAS arrrosrÉnlcAs -
924,95M' -05 PRANCHAS AI

Elaboração de projeto executivo de Sistema de Proteção contra Descargas Atmosféricas (SPDA), em

conformidade com a ABNT NBR 5419/201 5 (Partes l, 2, 3 e 4) e NR- 10, fundamentado em Gerenciamento de

Risco que definiu o Nível de Proteção IV, contemplando soluções para captação, condução e dissipação segura

das correntes de descarga atmosférica. A solução técnica detalhada inclui:

. Método de proteção: Utilização do método da Gaiola de Faraday, com instalação de malha de captação

em barras chatas de alumínio sobre a cobertura, interligadas a sistema de descidas e ao subsistema de

aterramento;

. Subsistema de captaçâo e descida: Execução de sistema de captação com terminais mini captores e

malha condutora" interligados a descidas não naturais em barras de alumínio, com transição para

condutores de cobre nu até o sistema de ateÍTamento;

. Subsistema de aterramento: Dimensionamento de malha de aterramento em anel no entorno da

edificação, utilizando condutores de cobre nu de 50 mm2 e hastes cobreada tipo Copperweld de alta

camada (254 micras), garantindo adequada dispersão das correntes;

. Equipotencialização (BEP): Previsão de barramento de equipotencialização principal com

interligação dos sistemas elétrico, telecomunicações, CFTV e demais elementos metálicos, garantindo

equalização de potenciais e segurança das instalações;

. Conexões e inspcção: Especificação de conexões por meio de conectores estanhados ou solda

exotérmica com previsão de caixas de inspeção para monitoramento e manutenção do sistema de

aterramento;

. Critérios de instalação e segurança: DeÍinição de distâncias de separação entre o SPDA e elementos

metálicos, continuidade elétrica dos condutores e execução por profissionais qualificados, conforme

requisitos normativos;

. IlÍsnut€nção e conformidade normativa: Previsão de inspeções periódicas, verificações de

continuidade clétrica e rasreabilidade dos componentes, assegurando o desempenho e a durabilidade

do sistema.

I2. PROJETO HIDROSSANITÁRIO - 368,35 M' - 08 PRANCHAS AI
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Elaboração de projeto executivo hidrossanitário, em conformidade com as noÍrnas ABNT NBR 5626/2020,

NBR 8160/1999 e NBR 10844/1989, contemplando os sistemas de abastecimento de água fri4 esgotamento

sanitáÍio e drenagem de águas pluviais, visando gÍrantir o pleno funcionamento das instalações e a

compatibilização com a infraestrutura existente. O serviço compreendeu:

. Sistemas de água fria: Dimensionamento da rede de distribuição para atendimento aos pontos de

consumo, com alimentação a partir dos reservatórios existentes e distribuição por barrilete, com ramais

por gravidade para os ambientes, incluindo adequações locais e interligações com a rede existente;

. Esgotamento sanitário: Elaboração de projeto de coleta e transporte de efluentes por gravidade, com

definição de ramais de descarga, caixas sifonadas, caixas de inspeção e sistema de ventilação,

assegurando adequado escoamento, estanqueidade e integração com a rede pública existente;

. Drenagem de águas pluviais: Dimensionamento do sistema de captação e condução das águas cle

chuva, incluindo calhas, condutores verticais, caixas de areia e lançamento na rcde públic4 garantindo

escoamento eficiente e prevenção de obstruções;

. Compatibilização com sistema existente: Adequação e aproveitamento de trechos da infraestrutura

hidrossanitaria existente, mantendo o desempenho operacional e promovendo ajustes pontuais

conforme necessidade do projeto de restauro;

. Especificâção técnica: DeÍinição de materiais, componentes e métodos executivos, incluindo

tubulações em PVC, conexões, registros e dispositivos de vedação, assegurando conformidade com as

norÍnas técnicas e desempenho hidráulico;

. Ensaios e veriíicação: Previsão de testes de estanqueidade e inspeçâo das instalações antes do

fechamento das tubulações na obra, garantindo a integridade e o funcionamento adequado do sistema.

13. PROJETO DE PR-EVENÇÃO E COMBATE A rNCÊNDrO -924,9s M2 - 07 PRANCHAS Al
Elaboração de Projeto de Prevenção e Combate a Incêndio e Pânico, em conformidade com as Instruções

Técnicas do Corpo de Bombeiros Militar do Rio Grande do Norte (CBMRN) e norÍnas ABNT aplicáveis,

contemplando o dimensionamento e detalhamento das medidas de segurança para proteção da edificação e dos

ocupantes. O serviço compreendeu:

o Saídas de emergência: Dimensionamento de rotas de fugq acessos e descargas, com base na

população da edificação e unidades de passagem, garantindo evacuação segura e atendimento as

exigências daNBR 9077/1993 ell lll2025;

o Iluminaçâo e sinalização de emergência: Implantação de sistema de iluminação de emergência

com luminrírias autônomas e sinalização fotoluminescente de orientação, salvamento, alerta e

cquipamentos, distribuídas conforme critérios normativos e visibilidade;

Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomia de Mlnas Gerals
Avsnida Alvaros Cabral 1600, Sânto Agostinho, 30.17G917 - BElo Horizonte/Mc

T€l: 0800 031 2732 E-mail: atendimenlo@trea-mg.org.br

9uiE
ã'E '
EEg
õ nEo.E o)tr>
€s§i: (§N
6 Ce

EEg
nãH
E r"-EG-o'tr ^I P'Ho c.!aoÉI EDo)

E,Í <:

E o'o,^
d j oN
€ EEõ
*PÉ*
IJJ É 't ôi

d

E
d.o
ot
{
o

EO
EE

ed
ÊôÔ6
oo
@6
NO

*§ I
§ *9õ-
E.ã:E
3ó-g€P
F§gEH
;3;e;
ERTÊ53 *gã

-P6

€4
cÊ

E,P
EE

§Eoa
6
E
o
co
a

o
!
o

CREA.MG
@..doe{a-

E

s68

lmpresso em: 2310412026, às09:16.



Páglna

Blg"§Aá§.pJDo LqgÍJ
súÍôriRl) ü,J âírlÂtc

tfi Ii';i.{iilli l,il'jx jl'
SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA

Avenida Salgado Filho, s/tr, Centro Administrativo do E$ado - Bairro Lagoa Nova, Natal/RN,
CEP 59064-90 I Telefone: e Fu: @Íax -unidaÀe@ 
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Extintores: Dimensionamento e distribuição de extintores portáteis classe ABC, com capacidade

mínima definidq posicionamento estratégico e atendimento às distâncias máximas de percurso,

conforme lT 2ll2O2O;

Acesso de viaturas: DeÍinição de condições de acesso para viaturas do Corpo de Bombeiros,

incluindo parâmetros de largura, altura livre e capacidade de carga das vias;

ClassiÍicaçXo e csrga de incêndio: Determinação da ocupação da edificação (grupo F-5 e usos

associados) e classificação quanto à carga de incêndio (risco médio - 600 MJ/m), orientando a

definição das medidas de segurança;

Inspeção e conformidade das instalações: Previsão de inspeção visual das instalações elétricas

de baixa tensão e atendimento às exigências do CBMRN para licenciamento da edificação;

Gerenciamento de risco e segurânça: Definição de diretrizes técnicas e operacionais para

manutenção das condições de segurança contra incêndio, incluindo sinalização, acessibilidade às

rotas de fuga e funcionamento adequado dos sistemas.

14. PROJETO DE CLIMATIZAçLO -368,35 M'2 - 04 PRANCHAS Al

Execução de projeto executivo de climatização e ventilação mecânic4 em conformidade com as normas ABNT

NBR 16401/2024 (Partes l, 2 e 3) e NBR 54lOl2OO4, contemplando o dimensionamento de sistemas de

condicionamento de ar, renovação de ar e definição de parâmetros de conforto térmico e qualidade do ar. O

serviço compreendeu:

. Sistema de condicionamento de ar: Dimensionamento de sistema de expansão direta tipo Sp/ir, com

unidades evaporadoras individuais (hi-wall, cassete e built-in) com capacidades de 12.000' 18.000'

24.000, 30.000, 34.320 c 36.000 BTU/h, e condensadoras extemas com fluido refrigerante R4l0A e

tecnologia Inverter;

. Carga térmica e dimensionamento: Cálculo de carga térmica por ambiente, considerando condições

climáticas locais, ocupação, ganhos intemos e características construtivas da edificação, utilizando

métodos CLTD, CLF, SHGF e SC;

. Instalações frigorígenas: Detalhamento das redes com tubulações de cobre para linhas de líquido e

gás, isoladas com material elastomérico, incluindo drenagem de condensado e interligações elétricas;

. Sistema de renovaçâo de ar: Dimensionamento de ventilação mecânica com captação de ar extemo,

Íiltragem e insuflamento por rede de dutos, conforme NBR 16401-3;

. Qualidade do ar interno: Definição de parâmetros de operação com temperatura de 24"C e controle

de umidade, garantindo conforto térmico e salubridade dos ambientes;
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Redes de dutos e distribuição de ar: Projeto de dutos em chapa de aço galvanizado, com definição de

suportação, vedação, atenuação acústica e pontos de manutenção conforme normas técnicas (ASHRAE

e SMACNA);

Especificação de equipamentos: Definição de equipamentos com controle microprocessado,

comunicação entre unidades, proteção elétric4 diagnóstico de falhas c operação automatizada;

Critérios de desempenho e manutenção: Estabelecimento de requisitos de eficiência energéticq

níveis de ruído, faixa de operação e diretrizes para manutenção preventiva e coÍretiva dos sistemas.

15. PROJETO DE ESTRUTURÂ DE CONCRETO ARMADO -56,26 M' - II PRANCHAS AI

Execução de projeto estrutural em concreto armado, em conformidade com as norrnas ABNT NBR 6118:2023

e NBR 6122:2022, contemplando o dimensionamento e detalhamento de fundações e elementos estruturais para

implantação de rampas e escada. O serviço compreendeu:

o Infraestrutura (fundações): Dimensionamento de fundações profundas com estacas escavadas

mecanicamente (@ 0,30 m) e estacas tipo broca (@ O,2O m), associadas a blocos de fundação,

conforme características do solo e cargas atuantes;

. Superestruúura: Dimensionamento e detalhamento de pilares, vigas, rampas, patamares e escada em

concreto armado, compatibilizados com a edificação existente;

. Concreto (dosagem e resistência): Especificação de concreto com resistência característica fck:25
MP4 conforme classe de agressividade ambiental II e critérios de durabilidade;

. Armadura para concreto: Detalhamento de armaduras em aço CA-50 e CA-60, incluindo definição

de cobrimentos, posicionamento, ancoragens e propriedades mecânicas;

. Controle tecnológico e execução: Definição de ensaios de abatimento (slump test) e controle de

resistência à compressão do concreto;

. Impermeabilização estrutural: Especificação de sistemas de proteção para elementos em contato com

o solo, visando aumento da durabilidade;

. Movimentação de terra e fundações: Definição de procedimentos de escavação, escoramento, reaterro

e verificação geotécnica da capacidade de carga das estacas;

. Juntas de dilatação: Previsão dejuntas com material compressível (EPS) e selante de poliuretano para

absorção de movimentações térmicas.

16. ESTRUTURAS CONÍPLEMENTARES

. Compatibilização e gestão de interferências (BINÍ 3D): Elaboração dc Modelo Federado integrando

as disciplinas executadas. Realização de análise automatizada de colisões (Clash Detectior) e gestão de
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Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomla de Mlnas Gerals
Avenida Alvár6s Cabral 1600, Santo Agostinho, 30.170-917 - Belo Horizontê/Mc

Tsl: 0800 031 27 32 E-mail atsndimonto@creâ-mg.org.br
Hffi,#q

lmpÍesso om:23104/2026, às 09:16.
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SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA
Avcnida Salgado Filho, s/n, Cetrtro Admioistrativo do Estado - Bairro Lagoa Novs, Natal/RN,

CEP 59064-901 Telefone: e Fu: @fax-unidade@ - http://w.sin.rn.gov.br
inconsistências (Issue Management) yia soÍtwares Autodesk Navisworks, Solibri Model Checker e

BlMcollab, resultando na mitigação de erros de projeto e redução drástica de retrabalhos em fase de

execução;

Memorial descritivo: Redação de memorial descritivo consolidando as especificações técnicas de

materiais e as diretrizes executivas dos serviços, garantindo a padronização dos procedimentos de

execução em conformidade com o modelo BIM e o orçamento de referência;

Planilha orçsmentáris: Desenvolvimento de orçamentação detalhada utilizando a extração

automatizada de quantidades a partir do modelo parametrizado, garantindo a precisão dos dados e a

integração entre projeto e custo. O serviço resultou na elaboração da documentação técnica completa,

composta por: planilha de quantitativos, memória de cálculo, composição de custos unitiírios,

cronograma fisico-financeiro e cotações de preço de mercado;

Sendo assim, atestamos que o Consórcio VVC Engenharia, por intermédio dos profissionais, demonstra

capacidade técnic4 que os serviços foram executados de acordo com os prazos e nas condições contratuais

estabelecidas, nada havendo em nossos registros, até a presente data, que possa desaboná-lo.

Natal,08 de abril de2O26.
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CPF: 365.873.624{0

DOE 01.01.2019
SECRETÁRIO DE ESTADO DA INFRAESTRUTURÂ

Govemo do Estado do fuo Grande do Norte

ffi
CPF : 009 .457 .424-36
CREA: 2l 1043929-7

FISCAL DO CONTRATO
Govemo do Estado do Rio Grande do Norte

Conselho Regional de Engenharla e Agronomia de Mlnas Gerais
Avenida AlvaÍos Cabral 1600, Sanlo Agostinho, 30.170-917 - Bslo Horizontê/Mc

Tsl: 0800 031 2732 E-mâil; at6ndimento@gea-mg org.br

CREA.MG
r@úd.!úe-

Ea
Frs., 971

lmpÍssso em: 23104/2026, às 09:'l 6.
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Certidão de Acervo Técnico . CAT
bd$o no 1.025, de 30 de outubro de 2ü19

do Confea, que consta dÕs
de Minas Çerais - CREA-MG,

Respünsabi.Iidade Técnlca - ART abaÍxo descri.tá (s):
Rofissional: grNvÀt LÀDEIRÀ.
Registro: 0 a . 0 - 0000028498 .

i::'::'l:i'l' ::::T:l: :::l:

FLS:

Página

CAT @I{ REGISTRO DEATESÍADO

1420200005440
AtliJade conckrba

CREA.MG

a§sêntamentos deste crrnse.l.ho Regional de Engcnh.l r j.á Ê Àqronomia

.:. :::::: ::::::: .o' 
o':"'i;;J;;'J' ":Iti'"'uTl};;;;i,:esi"''',i*

Regbna! de Engenharla e Agronomia de Mlnas @rab

CERtIf'ICÀl'lOS, em curnprÍmento âo dispôsto na ResoluÇào no 1.025, <te ":10 de aurub::o de i009,

ffi ;;,ü ARi,' i i ;üddddddódsidsdi;
Registrada em:
Forma de Registo: §ubs uituiçâo. . . . .

RNP:1{089110?8..

TipodeART: Obta/§ervico - Nova àRt.....
. . .Baixada em 25/ 9/2020' . .
. . Participação Têcnical rndivídua} . . .

EmgesaContatada: vÍÀ\rcz-srRElr..

Contratante: PREFETTURÀ t{rNrcrBÀr, DE !4ARr.nü{À.

bgradouro: PRÀÇÀ iIK

Cornplemento: ,....,
Cidadê: t**ro"o. . ..

Cornplemento: Bairo: cPNrRo'
Cidade: tÍÀRrÀNÀ. . ... ....cEP 35420-000
Contrato elebrado em VinculadoàART: 14202000000006198d39
Valordoconlrato: R§ 2?15255,.t6...... Ípodecontratante; pEsgoÀ .runÍorcl DE DrRErTo pÚalrco......
§âo institucional;
Endereçoda obra/serviço: RUÀ DIvERso§.. . . . . ........No:

Baino; otvrRsog..
. . UF: ue. CEP:35{20-000

lnicÁo'. 26/5/2020. Condusão ebtiw: 25 /9/2o2o.. . . Coord. Ceogrâficas
Fnalidade: rNr&Às§llRun nÀ Código:
Proprietârio: pRErErruRÀ rdrNrcrpÀJ, DE ÀÀRrÀNÀ. .. .. . CPBCNPJ: 182953030001{4
r'úiüdadeTécnica: cooronrnçâo pno;rp|Iô E:Gcrrrr\ro rorrrceçÔrs pÀBiÀ ou?Ros rrNs , euantÍdade 1,00
, unÍdâdô un; cooRDE}dAÇÂo PSoJEro ExgcuTrvo rorrrCeçõrs pÀRÀ ouTRo§ rrNs , Quantidado 1,00 .

unidade un,' coonoaNÀÇÃo pRo,lETO E)(ECUÍr\ro ourRAs SINÀIJIDÀDES - cRUx) À(crvrÍ,) soPocR,LI'IÀ ,

Qtrantidado 1,00 , Unidade un, CoonDE§ÀÇão oRÇÀI,ÍEIüIO ourRÀ§ rrNAÍ,IDÀDEs - cRUPo À(crvrr) pÀBiÀ

ouIROS rrN§ , QuantÍdada 1,00 , unidade un; c@F.DEldÀÇÀo PRo.lETo ExECUTrvo EDrFrcÀçóE§ PÀRA

OüInOS !'INS , Quantidadê 1,00 , Unidade un,. CCORDENÀÇÃO pRO.rErO Ex§CUfwo OU'IRAS I'INÀLIDÀDEB
- GRUpo À(Clv§.) 3oüIDÀ§EU E Fl,llDACàO, Quant,idade 1,00 , Unidade un,'ExEcuçÃo pRO.JEIO

EXECUTIVO EDIFICÀÇÔES PARÀ OIÍI'RO§ EIN§ , QuanEidade 1,00 , Unídade un; §(ECUÇÀO PRO.IEIO

EXECOTIVO {rRBA}lI§tro PÀRjA, OTTROS Ê'INS , Quantídade 1,OO , UnÍdade un; r:<rCUÇÃO pROJETO

E:{SC(xrÍVO E§rRUSURÀ E CONCR§TO pÂRÀ OIITROS rINS , Quàntídêde 1,00 , Unidadê un; E)(ECUqÀO

PROJETO EXECIITr\O oÍJrR;AS rrNÀIJIDÀDES - cRUpO A(CIVú) PÀAiL rINS PIÀN§'ALrIMETRICOS ,

Quantidade 1,00, Unidedp un

PRO.]

DRENÀG.,

CRUZEIRO

ftarvaçôo§
E)(E. AAS

ccÊ.{B

E}í BIM CONI.. NBR 15965
. À rNc.., rNsr. cÁ§,
!nnrÀNÀ*!{G.

(ÀRQ, URBÀ., ÀCESS:B,, ACU§., EgrRU., FUND., I{rDRO.,
) , EST. §OND., TOP., HIDRO., ORç., DO BÂRQUE DO

CoÍÉ€ho &gbílC ds Br go n h ar la e Âg ronom la de il I naa C'o raís
Av Âl yár 6r C âbÍ âr. t@- §ât AgoctÍls. Bdo i.l&ircíto, CgPisí 7(!â17

Tâlâlonô: (31)329ír-8700 " Ouv&ia m2B@73 " Át6úr§tu om&i 2?3? " \ryüs.r{ ffo fi

EM

m(nsâ:I[e
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Certidlio de AcervoTécnico - CAT
Resü4ão no 1.t125, de 30 de outubro dê 2OO9

A CAT â quâl o atostâdo o$tâ vlncdado é o documonlo quo compÍova o
rqFlÍo do âtegtado ilo Caoa.
A CAT à quôl o ât63tado êstá vinculado constituaÍá pÍovâ dâ capacidâdo
tácnrcG,pÍorissiond ds p6§soa luridicà somsntg 3s o rospônsâvêl tócniôo
indicado ôstiv s ou vânhr & rêr lnlêgrelo so sou quadro tócnico poí molo
dê doclarâçâo êntrs0ue no moÍnonto ds habilitâçüo ou da êntÍegã da8
tropo§tâ8.
,1CAT ô válid6 6m todo o toÍritüÍio nelond.

CREA-MG COM REGISÍRO DE ÂTESTADO

1420200005440
Att'iJade conclulJal-'Reghnal de Engenharla e Agronomla dê Minas Gêrôis

tíoímaçôcE Compl€montsÍor

cER?rrlcAtÍos, rinal!úence, que 8e êncontÍa vincul.ado à presente cert iclào ce ÀceÍví) rér::n:icrr,' - cÀT,
confornê sêl.os de segurünçâ 0488033 ô 0{88044, o dc}cufienLo conl:enrlo 1? folhal$}, c:ipedido perlc
contrâtanue da obra/sereiçrr, â quetÍl cabe a resporlsàbilidadê pela verac.ldade e êxâti.làc, Câs :-nf;()rnar;ôeg
nele conatênues. ....

Gtti§ode Acêrvo Técnico no 142020ü854{0/2020
29l09l2O2O ,09Ít156

,fito200«)5440

A CAT poÍdeíá n v0lrdâdo no caso do modlÍicaçéo rlos dadôs túct'túos
q.dtâlivos êquantitatlvos n6lâ contidos. bem como de alteraÇào ds sihr8çào
& reoistrô óe ART.

^ 
aulontici{radê s s vâlidado desto coítidóo devo süÍ conÍiíorada no íato do

CEiro {u,v,r'í.creÊ-mg.oÍU.br) ou no silo do Conía}i.t (lMr.c0llíe8.í}rg.br).
A íâlciflÇaçáo dost€ dOc,r,rn$nlo conslilui Círme pÍevislo Io Oôdigo Pefiql
[*rsibim, suiêitandô o Ítulor á rBspecliv a açro ponal.

CoÍlBeho&glonddo Btgonharla e Agronomla do Minas Gerals
Av Álvares Câbral, 16Ct)- SâbÁA§tirrD- âotôHsircít§, CÊpt§.l'rugl7

I ôl aíon€. ( 3! ) 3290. 8700, O0vr!írâ @ 283()273- Ál§dmtc (Ut (Iil 2nA - wcIâêrql.s§ ff mÊnf,*;#!o
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ÀTT§TA§O DI,J, CÀPACID,IÜ§ T'ÉCNICÀ

Âtestamos, para todos os fins e el?itos. a pcdidos drt pârte interessads que il empresa VIÂVüZ
§IR§,LI., CRHÂ 3ç442\ atravês de seu proÍissional e coordenador dos s*rviçns ÍilNVAt"
LA§§IRÀ, CRÊÀ no 284981D, csÍtl cndereço na cidade de Belo lloriznnte/M(i, situada â

Avenida ürtúlio Vargas 1710, 7" andflr, bairo funçi.snários, in:icrita na CNPJ sob o no

ü5.8?4.4471il1)01-03, foi contrctado pla Prulbiturn Municipol de Msrianan c*m secls nn Praça.íKo

s/ns, bairro Centro, na cidade de Marianq CNPJ no 18.295.3CI3/§001-44. representada por Fábio

§ernandes Vieirs" doruvante elenominada C.ONl'll.À1'AN'l'H, atrcvés do sontrsto ÀRP no

ü57n01$.

Períado: 26 ds rnaio de 20?0 a ?§ de setembru d*2§20

Àtividade* exercidrs:

tilaboraç§o em BIM (Building Information Madeling) canÍcrmts NtlR 15965 dos projetos

executivos: arquitet$nico, êstrutursl, frrndsçâ , hidrossânitxrio, pevenç§o e sombâte $ incêndio,

elérico, §âbe*ÍEeoÍo eslrut$rado, §PDÂ, paisagístico, urbanístico, sond*gein psrâ

rcoonheciÍüento da rolo, Iw*ntamento plsnialtimetriços cadaslral georlrcfereuciado, bsm como

orçüncnto, memorial descritiyo, cronogfirmâ fisico-linsnceirc para atendimentCI ao Parqtrc der

Cnrzsiro n* municípis de Marisna-MC"

§quipe Trfunics:

À equipe tócnica csmpostâ Bel* Vinvcrr prra realiz*r os scrviços crn atsrtdimentô à Prefeitur*

Municipal de Mariana ó compostc por pmfissionris de difersntos fbnnaçôes tai* como Engenharia

Civil, Engenharia §létrica s Àquireturs para atender à trxlos os sorviçtls exigidos pela contratante

de acordc §$m &§ *Íriboiçõcs psfiineal§s a órvt de formaçãtl tle ssdô profisri*nal.

Ctxrdenador OeralünHA ?n.498/l)§invalLadeira
Árquiteta c Urbanistac:.AU Àró3012-lMu de Lautdes Vaz de Melo e Âraú.io

Ârquiteta e tJrbanisraCÀU AIO4§7I-2Rnquel Fonseca'llobios Leite

Eng. ÊlelricistacREÂ 243017/L)I.brley llenrique §ilva Ântunes

Hng. §letricisliil §onr frspocializaç§o ctn
Hng. cle Segurunça do I'rahalhocR[:Â 66334/DMoacyr ftceendç §zurtos Júninr

Engenheiro Civil e rltâster BIM managcrcRIlÀ 233410/DMatheus Ph il ippe Corcini
CivilCRI::/t írq.49li[)l'átima (lrist ina l.)on: ingos

F.ngenheiro CivilcRrA 2410??iÜFelipe Merlo Coelho

§'xgenheira CivilCREA 2,13631/DMichele Ferraz üonçalves

ProÍistional Rcgktro Áree de Âturçáo



!

Kq
f LS.: 975

&**mBd§*

I}ÀDO§ DO PROJIITO:

r NBR-6502195: "Roch{L§ e SÜlos' Terminologia";

r NRR-I3441/95:'oRtx;has e §olos - $imbologia"'

os projetori elahrarlos do Purque tlo cruileinr teÍn tlm& áreu total tle 1.862J7 m" distribuido{i §tn

dois bloaos, sendo o Bloco 0t com uma área total de 398ró4 mr e o Bloc{) 02 cotn uÍnâ âreâ totel

rsferuúc t 2§13ü ml, além de um Mirante de l'trltr't3 m"

I. O§TUDO§ T*ÇNICO§

Foi realizado um lçvant*meütç de dadr:s e informações necesúrias psrâ c*§dos e definiçÔes

acorsâ tlrr pary*r tlo cruasiro localir.gdo na município de Mariana-MÜ' Vistçrias a0 terremr dn

roteamento Íhrram tbit*s pürs reyentâmento planicrthnétrico, intlicaçôes de ctrnftCIntsçÕes e

limites. cdiÍictções vizinhts, árvores existentes. Tambenr forarn levantados' os serviços pílblicos

existentes, arralis§u-sa rA sistemx viário do etúornr: inledinta ç lsvt[tou-se {}§ â§pectÔs rslcvanrcs

da área (fundação tipieamente utiti;adq competência rlo solo' ocor€ncia de ilrundaçÕ*:s^ Para a

precis§n dos rçsultsdcts dos dn{os coletodgs, os t*cguintes estudos fçrrarn rpelizêdoti:

r.t E§TUDO G§oTÉcNrc0' 1.8ó2'77 ml

os ostudos e pmspecçÕes getÍrcnicas forpm d§senvolvidos virands * râçion*lirsçâ* dos serviços

relaciçnados às invcstigaçfes geotecnicas de campo e ensain de ltboratorio' For:am feitas sg

srrntleg§ns $irr {§tandart PeneÍrâtion'l'est} e n>tativa, nsfers*te a 2 (dois) furos' totalizanào26'74

m seindadns pârâ o rcr:fftheüimento do lo§al'

À xrndagem fçi executndnem egordo c$m a§ scguintes normâ§ da ÀBNT:

r NÍj§,-803ó183: 'Prngramaçãa cle §ondagens dc §imples Reconhccinrento de §ol<ts pra

Fund*çõos de Hdiflcios*;

rNBR.6484í2001t"§olns-sondagensde§irnplesReconhsoirnentocom§PTMétodotle
Ensaio";

Assandagetuàpercrrssãocom02|n*forarne»ecutadasdeacordocomasprescriçÕestlonorma
NI}R.64&4/20ü1. os bOletins dr *ondag*m l'clranr entregues à Frefeitura Marian* coÍtl{) RelatrlriÔ

de Sondngem.

I,2 L§VÁNTÀM}:ilTO§:TOTOGH!.TICO E CADA§TRAT' I'W2í1,1 M'

os estudos topogúÍicos georrefeitnciados e catl*çhal cx€cu&do§ objetivar*m o fornecimento dos

elementn* neçessàrios à definição rlos prujetgs ntravôs do tevuntamento dos diversos acidentes

geográficos e do cadastm d* situaçâa existsnts a() longo tlos stlgltrentos e das áreas a *erem

ertudâdâs. Foram utilizndos os seguintes equipornento§ nâ realização do levontamento

topogrôfico: §stnçso totel l,sicn"fC 3ül: Trife, rtt*teot Pri*mn; Par de Rádio comrrnicad§rl Nível

geométrico, OP§ RTK Tl0'

IJ §§TUI}O §»NÜLÓüICO E HISRÁULICCI * I'fl62J7 M}

os estudos hidrolÔgicos e hidráuliços olrjeiivou o tbrne§imento dc subsidios pef{ o

dimensionamento dos dispositivos de drenrrgern no q§ê tliz respei«r ô sua localizaçto" tipo e
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dirnensionamsnto hidÍáolico. Parâ u efbtivaçõo do p§Ao forarn procedidas as seguintes

utividfites: revisfrr) dr bibliogra,fis existentel csletâ rlos dndos clim&ticos c pluviométricos

existentes, estabelccimsnto do rrgirne de chuva.s. determinação das coracterísticas das bacix rlc

coutribuiçlo,

?. rRoJ§TO§ UTILISANIX) I}Í§TOmLIGIA - rtM {Buílding lrformrtlon Morlcling}

Os projetos foram des*nvolvidos utilirando e metodologio BIM {Í}uilding Inlormation Madeling}

ou Modelagem de lnfonnaçõo dn crmstruçüo c,onfonnc t NBR 15965, que §abalha a *lta

performance dcl projcio, melhor coordenaçüo e colaboraç§o no prqieto oÔm tÔdo§ çs envolvidos'

fluxo de trabalho eÍiçionte e vi*ualiençÕes 3D de todos os projotos elsbor*dos. Í:ssa metodologia

pwnite uma compatibiliraç§o dos pmjetu* nindn rm sua fa§ê de eancepçâu, evitând$ posslvcis

conflitos duranfe a execuçâo. Des*a forma todo o prooss§o §e torrlâ dirsmico c prático, evits'ld$

r*rabalhos e principalmente prejuíro§ psra o§ construtores o possívei§ eüâ§os das otrras' ()

orçmlsnto foi dEsenv$lvido sfÍ§vés tlos pnwe.r,lime*tos BIM, com a goraçâo e Ílxtroçâo dos

qusnrit§tiv$§ dirstâmônto dcrs modelos BIM das múltiplas disciplinas de projeto, som â utilizsçâ<t

ie sonwarçr espcífieos de modelagem lincados diretsmsnte & planitha orçcmontnri*'

Alénr dos projetos. tbi minisr*do na sede da empresq ÚeinamenÍos da equipc dn §eorstaria de

übras p** u implantxçfro d& PLÂ',rAFÜRMÂ BIM nl prefoituro Municipl de Mari*na com §s

mffiulos e dur*ção de horrs a seguir, utiliznnclo as feffslnente§ Revit' Àutodesk Navisworks e

Civil3D.

- Móduls â.t * Revit §xprcss * Í$tsl de 80 horas d* duraçãcr: onde englÜhou todo o proc'ess$ de

criação dt novs Prrjetol

- Módulo Á2 * Aut§desk Navisworks * total de 60 horas de tluraçân: pgre «r pxxess6 de

*cornpanhamentol

- Móduto Â3 * Autudesk Autocad civil 3D - totnl de 60 horas d§ duraçâo'

l.r PROJüIO D§ T§RRAPL§NÀÇEM - t'*litJ? mx

() Projeto de'Ierraplenagern foi dosenvr:lvido tenda como base os resulÍ&dos obtidos no estrtdo

topográtic**ntresturl*geot8cni*o,bems$monÔsclc§rent$§furnecidng;»lopmjetogoométric<r'
o mcsmo l,oi clabor;oi* ro*u a definir as escavaç§es e st§rfl)§ neúe$§áfios à implantaçôo dat

§§tfuürâ§ r compreendou em linhas gerais:

Câlçulo dos volurnes de cortes e ateffos;

, 976

Ânálise, visantlo a classificação dos Éâterisi§ a eereÍn esc*vndos e §úfr quÍu11ifiçaçfro;

Cálculs dns DMT* ohje'tivando minimizsr as dis'tância s de transPortri

r, Di.stritru i ç&o raoiilnü I deis volumes tr §{rr&m e*cnv*dos eín sürt§§ e eirrpr*stimos, indicÊfidÜ a

origem e a destin*ç§o $as camadaq de $ernrs ou *Ín eventuais bota"Íirms;

DeÍini@r do grau <Íe comp$§&çaCI e scr exigido ro§ aterro§i

a

I

I

a

ü C*lçul* da árçu de dsstu*tarnonto' dç*ta$nment* e limPex*'
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2.X PRüJtrTO ÂnQUl'l'§TÔF{IC() *1.8b2,11 m'1

O pseter arquitotônico do P*rque do Crur.eiro liri motlelado tle modç â gerontir a sua prcríeiÍa

implaatWâo. definindo e estahsl(*§nds â§ *eguintes nec*s*idadçs: geométricas

(dimensionamento, rscuosle$pâç&msnto, nivcl, cota); cfimp$nsnt§dçlsmentos (paredes' pis*,

forro, e«luadrius); materiais (tiJxr, rçsistência, condutividnde, densidsde); ac*buncnto (cor,

texilr&, hrilho, m*terinl); conex§o ssm outros sistemas (Mecânic*, §létrico' Hidr*ssanitr{rio'

Âutumrç§*. Prevemtivo, snfi.ç üutros); loçsl (orient*ç§o solr, situaçf;o e ltxaliz:rção) e

impl*ntaçãrr. Essas necessidadE*, exigôncias e orientaçfus Ii"rram respait*das em atendirnentÜ sÜ

pmgrama de Necessidade$, [,eis. Normstivas e ViabilidadÊ Técnics§ e §conÔmicas' O proieto

arquit*ônico fni «xrrdenndn e cCIrnpatibilizsdo conl as denrnis disciplinas do projeto e as

infrxm*çÕes e c*peciticaçxles ffi{itidss nele torâm e*truturirdas perâ CI atnndimsnto à composiçãtt

cle custo r Orçanrento * 5D, bem §{rmo cstÍlo vinculadas *o Planejamento Prsliminar de $xecuçâtt

de Otrrs - 4D, colx*ridergndo o tsmpo rJe industrializaçSo, transportt, fllomsnto de implantação,

somissÍonaÍnenta e cuidtdos pârâ manu&nçâo das gnrantias. "l'odns rs documentç* técnicos de

projeto s documentos o s r*m elaboradns dever&s rcspeikr âs nonilâ:i técnicas pertin§nt§§, orn

ospecial as segui*tes: NBR I 3 53 I e I 353?, NBR 6492/trl8 43, NBR 90§CIt NBR 12511 da ÀBHT'

2J. Â§TI PROJ§TO llt ÀRQTIITE:IU§Á - t.8ú2it1 m',

0 ,4,ntepm"ietç de Arqlitstura foi desenvolvicl§ â pârtir drr Estutln Preliminur i§ âpr§sent{r â

concepção da estrutura, do ensaminhâmenfo dos siste§ms em geral e de todos tr§ ü§mponentes do

projetc Arquitctônica. §le *br*nge. aléln dos aspcctos refrlrentes à inrplantnçf,o no terrçno' todas

as Edificsr;Ões sxistsrtes (os pr$dios propriamente ditr.rs, lig*ções § â{:sslto§ enlre $s rnesÍno*, árêns

de lazer). Tarnbém §ontem as informaçõos mÍnimas nects§áris§ peHr umô e timativl de cu*tos'

O Anteprujeto de nrquitetura drsenvolvido é cornpatibilirnrlo §oltt o§ es{udos preliminnros de

§§truturs, I'undaç6es, pleventivo e hidrossanitário. t{le atende desde âs obrigaçÕes tlc

açessibilidad* " **oni*aç&o univcrsnl, ciruullrçfro e saídss de em*rgÔnciaç" à§ ohrignç§er

municipais.

2.4. P§OJATO UXBÀF{I§TICO- t"862'7? ml

O Projeto de Urborrizaçi1,o etaborado pora o Farquc do Çtuz'ciro é ceimpo*to de: sistemn viário;

cst&cionmrentüs; calçndasl iluminaç§o oxterns e equip*m«rtos urbsnos (tixeir*; mobili*riei;

sinaliz*çSo; bicicletário, banços). () projeto englok a definição de Íluxo pcra veículos e

pedcstr*s'§§modevitlotrnta*ncntoàrnobilidadedape*soactrrtrdeficiêncitrotlmeibitidule
reduzida. elém das {efiniçÕçs da áree de estacionenrento. os soguinles projetos e estudos far*m

utilizadori parâ a rsfllir.aç§§ do pmjeto urbanistico: L''evantameRto Topoggálico; §studu

g*otéçtliso e estudos hidrológicos para pavimentoç§Ô e drenngem'

2.§. PRÜJETO fil§Â§I§MO' l'Ü62í? ml

tj-:|..,.:

No prqleto pcis*glstico olnborado pra rlo Parque do Çrur"eiro tçv§ como objetivo Fontcccr

qualid*do ambiealül ao empreondimento por nrcio de umn paieagvrn çonsttuida integr*da coffi 0

meio ambients, levando-se ern consideração a redidade fisica e biôtica do espaço' Na Projeto

paisagistico çlatxgadç servirá tls elo entrc &§ formas e os volumes trquitetônicos dâ§ §g§struçÕc's'

integr*ndo-os S pnisagcm netiva e se adequando às condiçttes unbiçntai* em q§e §e i$s&re' çont
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o objctÍvo de rt*nder às nesessidsdes esfétiürl§ e dr: c*nfi:*o *lirnÁtico d§s u*tftários desse e*paçei'

No proj*o fi:i çorr*id*nrdo * cri*çâ* de Ína*§â verde (nrh*rea) p*rn comtcnrpl*çâo $ pr$ttç** dü

inçidênçia rOlm nO* p*s*eir;x/calçAtla* e câtT§5 n*s est*çi*name§1s§' §ü!n §ompr§rneler 0 sâmfr)

vi*ualdo u:*ur{rio e ç nr*nitorrunenüs ds s§Surâfiçs do lopsl'

3.6 f&üJ§TS I}f Âü§§SI§H,I§ÀD§ - l'116trí7 ml

ü projet* de acç*sihilidsde desenvolvici$ Pfire fi llarque dr: Cr*zeiro *presenl* çÍlpâç§s inclusivotl*

§ssuros qilg SaÍeÍltsm a int*gfidxds fi*icn de t*rÍ*s quÊ F)*§em u$&r o e§poçtl s ediÍictçâo' *ojom

pêsssss eux *pge*sidadcs çip,o*iai* ou de rnobilidnde retluaidr, **segurutd* o {ireit$ de ir e vir'

s de usufruir dçs mesmus *mbie*tet q*s uÍlt& ps$§§â sem necessitJ*r{r* espeeixís' }'rri *Üff$iderad$

nc pnnjeto, n* ele§entsx t soülponsÍlter relar:iunados diretnmente * Àce§sihilidsde tais §$1110:

Cl:r6imfl*, guard*-*orp*. lxrrns, plactr, piso tátil, bem ô$tlÚü {}§ espaços/r'rn&§ ÊÔmÕl stnit*ri*

individuar acrssíver, oircur*ç** e {rürrsd$r. Farx atsnder ros çritérins de êcçxsibilidnde, ei pxrjett:

*;wiou-s* na N§R !iü5$ - Acexsibilidedo * edii'rc*çÕe*, mobili&rio, et;xç*s e equiptmonta*

urbcn**.

L? TR§J§Y{'I}E ÀCÚ§trITÀ. áIêJ Mà

ü Projet* dç Â*{r.xtiça t§vÊ *$m{} {in*lida*l# prineipal o ix*lame*Ítt *çúrtÍco do c*qiuntr: de

;:*rede* e pcxtas d* a§ditóriç l*r:alixsd* nn blnco ? d* P*rque dr:r Cruuciro' ü pr*jeÍo de atpnuaÇâ*

*cü*tir;a slÍrbsf**$ obedecs &x indic*çôes *q prirje{n trrquitetÔnieo' &§ l}$rm&§ r espeeific*çõc* da

Â§NT e a legislaç§o rulaeirnad* à atividnde'

2.ü. rn$J§T0 §§TAUT$RÂt- t.*sl,?? m*

CI projetn estrxlturel elabeirsdo t§vç *çar* *bjorivr: Es'tsbels§er tl* pnrâmetrus" ç*p§cifisfi{õÕli e

sritéri{}* a $erelll c§n*idsrâ{lâ$ n& çOncspçe* Ao prr:jeto tl* ltrutrrm 
§m üOnÊr§Íc} anmtdo ntr

§spflçr) dr vivên$ia $ e$tffitufâ rÍr *paio dox Bl*cüs ci * tr tk} F*rque' dém tl* r4r*a $ert* do

mirant*/pruç*. (} prt$etrr c§,rutuf'sl *labr:radrr egtá de aq<*do ü§m a$ Ngmn* d* ÀBNT

(Âs*ociaç*tr l}.rsit*ira {e Nornras Tds*iç*s}' À çslnÚ*râ cl* abra dpilalus' vigas e la'i<x} srrá

executadc de ***rdo §§m $ dimensian*m",'*tt u dispnsiçõm do pnojeto' ü ctltrelst$ a§n*dtr

o*nsidsradi: é ftk * 35â{PS, s$ffi *rm*rÍu* *tn ur'o C/t-501 CÀ-60' ü f*chsm{}§t* ç$nsi"§râdcr

n<l projeto ó em *lvelrarie. de vedação enr hlo{io* s*r*Íiliçfis *om larguru de 9cm"

1.9. P§üJ§TO D§ ru§$ÂÇÃ$ * l'8{l?'?7 m',

NCI prajerei «fu fundsçôes, xlrn*idenru*$t$ qile na fundaç§iri ds ohrc *erá excçut*da cint** baldnnne

G §epet§§ urr, *oo*r*t" §tn&dtl, fck *.t5 klpa no ttloco l ' trloc§ 2 s t;â§* de sá§' N$ r§§§Í§$toÍi()

íipü taça ,letuilr*rto ,ru pr*jctCI a ÍhndeçàÜ será d0 tip* e*txc*s ese*v$da§' tliânretrr: 3üçrn'

profirndidnde da p*nta estímade *lm 5 me8trs, inçluinel* esccvnçátr' âçíJ ü *Ôn§f§t*' fck*"30 MPn'

JS nar çscadaria* exÍern*§ B rÍlmpâ§ ferrtm previstar, rr$ ptnl-tdt lh*daçtÍer' çintcs tralefnrme e

fxr<laçâÔ eler tipo sesâlâ & §$tâ§âsôfiã;uo úi*1* 20ç*r, pr*fundirlade estirnada effi I '5Ü 
ÍÍl§trs§'

incluindo escavaçãa. &ç§s ü§$çltt*' k*25 MFa'

,,4.
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2.11 PpOJS)yO IF{§TÂLÀÇÔ§§ Htl}RÜ§AN tr6gt À§' l.Ü62'?7 rx:

0 projeto hidrosaniterio do Parquç do Cruz.eiro foi elabarsdo segundo &s normss d* ABNTe

Dec. §369/88 da PMFÀ" rts nornnas utilizada§ lb'r$m tuis ü'$Íllt1:

r NBR-Só?6 daM/2020 * §istsmas prediais de água Ília e água quente * Projeta execução,

olxração e mânute$ç§ol
r N§k*8160 do ü9/t 9l)9 * §irremas Prediais de Esgotu §rnill['rio - Proj*to e §xe*$çâo;

r NBfi.-108 44 de l2ll989 - Inrtalaçôes Prediais de Águas Pluviais * Procedirnentos;

No p«rjeto foram considerados: tuhos e conexõcs para ágrra fria. águl quenle e tlrenagem em PVC

rígid* soldávsl, CPVC Aqu*thcrm, ds ncsrdo §om fls normâ.s dâ ABN:Í', csixar sifonads§ e

rsmpes {os banheiros em PVC; tubos de ssgôtCI snnitririo de FVC branco soldável classe 8, e

série R os quais tem a finalidsde de conduzir o esgoto smitorio atd a ftrssa/httro; conexõcs de

esgoto de PVC trrnnço soldável clssse 8. e série R os quais tem a finalidade de fla:"er a ligaçâo

entrs tubss prra cnnduzir o o*goU: sanitâri* atd * rede solêtom de esgoto çxi"itent§ np l*e*ll

acessórios cle ligação, siÍão, válvular para tratório, $n§etes e r*bi§ho §ünbém em PVC ds

prirneira qualidadr, nüs bffis fiurcas do mercado. Ifoi cçnsider:ado no projeto, um r€§&rvetório

tipo taçfl de 20m3 c sua distribuir$o se rlani de furma indirctn * §sm * utilização de bornba. Oa

rêssrv& da coixa - l2m, são da rsseruff de cmergênck p,rts ínpêndia que pora mântor su& rcde

pressuriza6o utitizani uma krrnba cte l0CV que estâ instalacla logo rb*ixo da caixs. Ae c*ixns de

inspeçâo, gordura e psssâg€m considemds§ no projeto são em Êoncrçto' rebocedas e

impormerbilizadss intsrnârnefis nas dimçnsfics dç Ú$ x 60 cm. Os efluentes gerndos na

eOincaçeo serüo direcionndor â si*tema ds tratamento d* oonccs io*Éria local e o *uprirncnto de

água se dará atravós de interlignç&o em rede rÍe ob$tocimsnto de água pública, da c$ncessionríria

local, de forma s atender rigOrOs*mente os padr$es adntados por e*tâ"

3.1I. PKÜ.í§TÜ A§ n{§TÂL'{,ÇÔXS gl.*rltrcÁs * r,8Ú7'J7 mà

() projota elerico está de acordo QOm fl NBR 5410/2004 E NBRSítgnL$, atendendo &s §us§

recr:merulaçÕes wpecílicas, rl prcsonte cspeaificaçâ§ tem pÜr objetivo dsfinir a* caract$rí§ticâ§ e

prd§e* Íeeniaos exigidos n$§im çorn0 pfiCIvsf m instruçôçs, 8§ roco!$end*ções e a* diretrizes pam

n execuçâo dc otrras elétrices § pârâ o ftrnecirnento de equipamcntos, eletrodBfrls c materiais

destinados à implantaçâo d§s sistÉmas pmjetados'

Or priaclpek dndo* t$cricot t$ttl

r "['enslo:27§ll2TV

r Frequênci*:60H2
r Natureza d* corrente: ÜÂ

. Çorrente de curto'eircuito prtsumid*: 0,80 KA

. §squemc de aterramer*o: TN-§

Êoferôncins Norrxetivnc:

r Dulo de p*ad' kanaflex ANAT NBR ll'S97 f l3'898

r Ílletrodutos ÍIexivsiu dr pvc auür oxtinguivel: ÂIIN'T NBR 15465
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*rB#effial#l

r Condutôres isotaçã* ?50V: À§NT NBK NM 247-3

r CondutCIrs§ imtação 0,6/lKV: Í\BNT NBR 72S6

r Coodut$res isolnçâo XI"PE 0'6/lKV: ABNT NllR' ?285

r [nterruptores: ÀBNT NBRNM Ú0ó64-l

r 'Tomadas: NBR 14136

r Dis.iuntore* nté l?§Á: ÂBNI'NBR'NI{ 60898

r Disporitivo pratetor contm surto: AtlN"f NBR 61643

r Í)ispçsitiv*r DR: ABN'I'NB& NM 61008'l E 61008-2-l

r C.ontatores: ABNT NBR IHC 60947

. Ouadros elóuicos: ABNT NBR ltc óS430

r Relé t'çto*lÔtrica: Â.BNT NBR 5123

eueda de tensâ$ máxime admissível considerada em projeto: 5% tt çlartir da ponts de entrega

(poste de entrads / caixa suhtcnâncn)'

1.rI. PROJ§TO rR§V§NÇÃCl c coMBÂTtrl Â tficÊI{$IO * l'â61'77 mt

Todo o projrt$ de insêndio foi rsnliffido bassado Ra§ n§rÍ$a§ vigentes e nas lnstruções Tecnicas

fçrrnecidas p*lo Çorp* dr Bornbeims de Minas §effiis (cEMü) sÍrevé* do reu *Íte" 0 Parqm d$

Cruzsiro psrtencs ao üRUPü H4 §F.RVIÇO§ f'E SÂÚtI§' n ÍN§TI"1UCIONA;

ÊslrfcAÇÕf§ OA§ rORÇA§ ÀRMADÂS § PCILtülAIS, e*'no exemplo quartel sem

seresr&gisn1 §eruto cOns1fersJa patr* o câlculo de *çordo §om &s noaÍI$§ vi§enter' ums pe§*o6 por

?,§ m2 de fu** nso sends lçvant*d$s corredorcs e banheims para esse íipo de c*lçulo' Dests fomno

co*siderâr*§&-á para cá;oulo das ssidas a qurntidâdc de pes*oar por pavimento' Às rnedidas de

$Ê61rmç& {)r}$tre ingêndi6 e os riscrx esgxcíficos obedetm uos r«luisitos do §*gUlarnento de

liogurança í)o$tra tnir*io e, onde aplioável, d$s normas ABNT' Per* Parque do Çruzeixr Íbr&nr

aplicadm as seguintes rnçdidas de rcguranço:

r §aíds de §rnergênciu

r Acesso de viattrar;
o llurniraç§o dc cmergênoial

r Hxtintorçs;

r Sinaliznção de emergência;

r l"lidrantes.

r §istema de Àlnrme.

2.$. PROJ§TO C.ÀB§,,{M§XTO A§TRUTU§AT}Ü' T'862J? M,

ü liistems de c*henmento üstfuhrredo ser& rcsporr'sável pelauançmiss[u de cl*dos' voe e irnagens

rls unidade. À rede de cabsament$ estrutur*d0 f, §sf instal«la ponnitirá â intsgreç{o sntre cx

sistêmns de dados e v§?- perrnitindo qu" ouJú*' poo* instalndo $)§sa ssr trtilizsdo tan$ peto

iistr,:rn$ de rl*dos (*d; # dodos) como pelo ti***" de vor' (telettxia)' A qunntidade de pontos

projetadn f<ri bnse*dn no lsvant*m.ento das necc§sidâdçs bem corno I loçalizcção dos pontos' 'Iodo

ü rqiero de infm-§struhtr.a foi dimensionrulo de modo a ntendsr a futura§ expnnsÕos" $ Prttje(*

contempla tomndss zu-45" incÍ$indo Ot put'* at$in&dos a tçlefÚfies' Í)everá ssr instâlado um

Raçk ds tele€omuniçaçõos na fltçrco I ns sal* rlÜ Meio Ámbiente e »o Bloc$ 2 rro arquivc *endo
i:
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TY§,

FDI e FD2 respectivamente. Derrlxr do Rack ssrâo instal*dui os patch ponels de dado* o vo:Ç

Mrdeuu, r61Lead§res e switch, devcndo scr reolizada uma organiraçãa de todo o sistema'

2.t4 §PllA- I.ü62í? ml

o prqieto coÍnplet$ dc §i§tffira de Pnrteçã$ çÜ§tr& Descargas Àtm«rsftricas (sPDÁ) do parque d*

sruzeiro foi elaborado em contbrmidade com a NBR 5419N§ 165 d* AIINT e compreende todas

as int'ormaçÕ«s e detalhnmento psrg o perteit$ entsndimento da exccução da obras' Também estÁ

indieado no pr()j§t§ detnlhtme*tns tlc r**ntagens. tubulaçÔes, fixeçÕe§ 6 §tlho§ el$menÍox

neeessários à «xnpnrcnsãrr rla execuçâo. Âs tlescarps atmasfêricâ§ quÊ eti§g§m estnúuras {ou

linhas elótricas e tubuloções metá.li*as que adentram no§ e§truÍuf&§) cu que atingem â t*rftr em

suas pruxintidacles são perigosas às pessrxs, às prÚprins §$truturâ§; scu* Conttitdos e instuluçÕe*'

POúantO, medidas de protqilo §ontrs dcscargas atmosfericas tlevem ser consideradas e tonra-se

*scessário o projeto u iuuroUçã., ds um §i§tsm,I de protsçãil cÍiçionte' O objetivo principal do

projsto §PDA é evitar e minimirxr in§êndios, explosões, dnnos muteriais e rirco de morte de

pessoas e â|rirnei§ pelos efeitos «t*s dosctrgas elétricas. Os sisteme§ d* proteçãn contr& descargÊs

utmosféíi{,&§ sdo «mstruídos pnr vúyios §{}Ínponeatss diftrçnte*, cadn qu*l çom umâ funç§tl

específica dentro do sistema. A nrtureuâd0§ compo§§ntes e os etfiorço* especÍfiCos aosquais eles

osÍ&] sujÊitg§ fequ§r6m cgnsidurq;ões erpe*iais no prspsr§ de ensaios dç laborarôrios para

verilicar scus dosemPcnhos

1.1§ sIsT§MÂ DA CtrTV - l'8S?,77 m',

() *istema de crTv considerado rur projeto é do tipo IP, conectatlo dirctnmente ao switch atravds

do cabo tJ-l'P. Ás sâmers$ deverã$ ser alimentndas através de PoE etr*vé§ ds um switçh PoF' ou

rle equipunento$ â §ercm instdad§§ no intsri0r do rnck e prsicionnda's de fonna e permitir â'mple

visôo de todo § trâ§sito de çress$as nâ§ ár§a§ principuis de entrn«la e flux«r dc pessoas' Todas as

câmerÍrs deverâo scr instalndas n t,50çm t!* piso para evitar atos de vandolismo'

2.Iú. IN§TÀLÀÇÔ§§ LUMINOT§CNICA§ - I'f62,77 m'?

"l'odos os dimensionamsntos «Io projeto lulninotesrico Í'orrrn realir'ado§ c(}|}f$rm€ Â§N]" NBR

5413. o métt*o utilizado foi o eáloulo pela quantidade de Lümens por ambients' As lumin&rias

utilizsdns f$ram as seguintesl

r Fnra salas, rcuni$o e admini*traçá0 (300lux): Luminrüria cnrn 2x Lârnpadas LÊ'D tubular l8W'

tubular 'I8, bivoli, bese ü13, 6500K' Iuz brsnc{ friu' fluxç luminos$ por lâmprln l$§CIlm'

vidâ Íúil2).000h, nÍto dimeriaável, comprimento: l20crn

o P*ra atdit6ri0 s $âl&s de us§ ,*r.r,trn,* (2üCI lux): Luminária completa tle LED' 30W'

quodraden com lente leitosâ, bivolt, 6§00K. lue branca frin, fluxo lumilroso por lâmpeda

l8Í01m, vida útil ?§"000h, n&o dimerir'ivel'

r Paru demcitt satas spm usç cçrnt{nuo * ilunrinaçSo sx113Ír§ perim&hicaao pr$dio (l§0 lux}:

Lâmp*da de lx.d lsw m.*cs 827 6.5{t0K. luz brançr frig fluxo luminoso I t00lm' vidr trtil

?5.0üCIh.

r para iluminação extsmâ do ests;ionsilrcnts e sr,§sÍi§ (I0ü lux): Projetrr L§p 150W ern p*ne

metálico,lusbrsn§l'rin,fluxoluminosoll00lm'vidaütil25'000h'

t
i
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2.I§ rRO.raTo I)§ cr,lMÀTIzÀÇÃO - l.*62,77 mr

Corr1gidsrou*Íis no prCIjsto o dirnsnsionâmenio da qurntidads e mudelo dr equipamentô dê ,lr

ceindiçignnds p{re o ambiente, §om o objetivo cle rcdurir â teÍnporetura de ambientê§, gerândo 8r fíiÜ

liltmdo de excelente qualidade, c{}ÍÍr gÍünde taxs de rcnCIvâçâo. Foi trahalhado no pmjeto metodologi*

em quê intrrr6cnr harmoniosnfirents sisrÊmes de slirnetiuâçâç nrturaix s sistsm&,ç artiÍiciaÍs,

r*sponsavcis por propo{risnâr dêÍsnnina&r tÊmporâturâ no intçrior dos arnbienteÍ. Üe§snvolvido

juntamente ssm & elahoração do prrriem de edific.ação, dçsta rnaneira, adatundo unr sistema m&is

eficiçnte:
r Melhcr equipâmento

r Análise dc custo I bcneflciCI do equipamcntct

r Rcduçüo,de interÍb,rtncias ü$Ía oshos sistemns

r filaboraçso de sistemn elétriçç e tle rcn*vnção e filtragem de ar *dequados

AnÉlise e tretâÍnsnlo espeoifico do nr para as neçessidadÍJs de c*dâ arnbienle, confçrme â

demenda clo possous n* local.

?.s PROJST$ INSTALAÇÃO §§ GÀ§ - 1.862,?7 mr

Ho projeto es«rlheu-sa a *oluçâo mais convsnisttte, Íslrdo emr vistu *s lrecescidodes do projcto;

6s prnjetgs da ediÍicuçâo: as nsrÍnas rrsgularnentnrçs dc segurarlçâ e a vÍabilidsde tôcniea,

econômicâ e 6e exe*rçàn; o ontendimenf$; a estinativa rle custoc e de praur de execuçõei.

Tembúm fni aprese6tndo no pruj*to instal*ção de gfu: ns in<iicaç{i*s do rxnral int*mo; as

dimcnsscs e localimçso dos abrigos pera $mâ?pnesem t{os re*ipicnte§; â locali"zaçít0 dos

m«lidores e rcguladores dxs can*liaaçÕes internas: os registros dos pontos tle alimentnçãn e dos

aparelhos d'3 comhustso situados nçr interior da etlificaçâ<l e que r*rân destin*dos à condução p

uso de gás.

2Jr. PROJ§TO IlIt§NÂü§M PLUVIAL - l.Íló2í7 m'l

No rentido dc promover â pr§teç*o tlas vi** e ecss$o$ intemos da parque do crurcirc, Í'orant

pnrjetarlos sistemas dt dreuagem pluvial. () projeto foi elahrlrado seguindo &§ rorma§ pertinentes

À* estrutur*c sm concrc§, s*rviç** & tepaplen§gêm 0 tÍmd$ Fx)t base a altura do lençcl freática

e o soeficiente de peir*leção d(} t*ncno. detinincl$ di*metros, mat*rinis e iuclirraç§cs trr{ninras,

bem crmro interlignç&<r à nxte tlr águas pluviais. l:oram evitad§s tleclividades de lutnrlaçôcs

cffitrária§ âÁ) *entida de caimento do t§|Têro) bcm com$ a interse*çãr} de rcdes dislinlas do proieto

hiiln{utie*s*nitário, *errprc tt»mrd$ êm c§}tâ a$ §ütâ§ de{inid*t no pmjet*" con*idsrou*§c nç

prqieto o u*o de pVC igidü, hranco, tipo esgoto, §lssse Il, na$ tutrulnç§cs om ger*l' Cdha§

conforme planta tt04 em chapa galvanizn<k conÍbçcionadn cm fuailaria,

3,§§§nNv$I.IrIM§NTos$§PRoC§§§ÜsI}§M$n§LAc§MBIM

paru o dçnenvnlvimento dos pro§&§srs de modelagem BlM, furam utilizados a fst'tunente

Àutrxlesk ltsvit ürndrl os m*d$los par* *§ rEferi&ls finr: êxtrry&o de dr:cumentação,

eonrpatibitizaç§o strflvés do Autndesk NÀVI§WORK§ entrc as disr:iplina* de pr*joto' proc§§§o

de orçamentxção 5I) § entsegp dss modelos utilizandç a ferramentn BIM 360 parfl §s§tão dâ

infonnaçâ* por tneiç do conjunto de m111lelos digitais, compartilh{do§' integrados e

i*tcroperÉveis, visando u 
"on*t 

uçfu rlo P*rqu* «lo Cruzeiro' Âdçmsis' a comp*tibiliz*çâo eÍos

çú.:. I82
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pmjckx em BlM. foi feitg conforme as elapas de progressão dos projetos descriÍas a scguir, de

modo quu promoveu s facilitou gs consillÍss e CI ÍIuxo de infarmoçSes sntrc o§ aulores dos p§etos

e soluciolrou os interÍbrênciss e*trs os elementos dos diversas sistsnra* da ediÍicação;

r ütrp* Í.cvsntrmsnüo dry d§los

Nes'ia etapa lbrrm avnlisdos a disponibilidade orçamentária e gÍsu de prioridade dâ obre,

{:ület6u*ttê os clador* do lpçal pnfe 11 dcsenvolvimento do Pfi}jetg' bem Comn inftrnmaçõer wbre a

Igcaliaryflo § &cessos, ttn&m chscsdos os serviços públicos existentes no lwal e rtalizou-ss

lev*nkmengs crdu*trpis, levankmcntoç planialtinrétriws, l9vâilüam{rnt$s geológicos'

levantamsntrrs lcgais comc lic*nças arnbieniais, Estudo rJe Ímpacto Âmbient&l/ Kelatúrio de

lmpacro Anrbie6tnl - §tA/RlMÀ e levantarnêrltüs urbanistic$s cçmo estudo do impacto de

vizinhança * EtV.

. Et*pt Prognrura de Fteccstidodc§

Nâ etepâ programr de Necessidades fsi feita a identificaçâo da finalidade da obra. ftz-se a

identifieaçso das psssoas quç farfrn uso do loscll realiasu-se lrs dimensôss neses$áriss, idsnfificou

o padrso de ocsbament$ pnstendiclo. equip*mentos e nr*biliários a $,r&m utili2:{tdos'"I'amtxlm fçi

dcÍinido a árra dc influência dç; ernpreenrtimsrrtn na populnçâ() e nâ rogião â §§r§m treneliciadns;

identiÍlcou-ss rÊstriçfiê§ sociais e legais rcferçntes acr emprecndimento ([xgislaçõex e ntrmas];

r §tapa: §s1udo Pnelimin*r {tdentiÍicaç§o e rolu§§o dar lnterfr*c*)

Nesx etapn fnnem pro4uzidns iníbrmações récnicali sucinta* e suficientes pÊrü a caract§rizüçõo

geral da concepçõn adosda, i*çluilr{o indicaçôes das lirnçôe*, dOS us§s' das fonna'r' das

ãi**n*õâ*, das iocslizsçÕes dos ambientes ds edilicaçâo, bem sotno de queisquer outra$

exigênrias preseritas ou dç des*nrperrho. T*mbéflr l'ni Íeitn a crracterirsçâo especíÍica d(}s

elementui cürstrutivos e tlos seus componÊntss principais, incluirrdo indicaçôes das tecnologias

rocomsndu6&§ e tlemuis inforrmçÕes rcl*tivas *s altsrnativâs propo§t&§. Além disso, aprcsentou*

se zutuç§es alternstivss gemis e singularedwpeclficas ospeciais, explicitando suss rcsp*tivas

vOntnpns e de*vant&$ens d* c$ds uma delas. de m§do a fa*ilitar s sr, leq§O sübsequênte dn solução

mais adequado.

o Etrpa: Âatepxlieto

Parr n reAli:zaç§o do antep«rjetrr rlo Parquc do Cnrzsiro em Mariana foram rrtilizrdos os estutltls

prnliminarcn, levur§runenft» toprgn{Í'ic*s, cadastr*l e sondagens geotóonic*s realimdos' Ncs§§

etâpa f§rsrrl produzidn* infiormaçõ*s réçni§0§ relativa* à edifrcaç§o (ambientos interiorcs c

exteriores) e de tsdo§ ôÍi g&u§ elem*tri'o*, levandg.se o'TI ôüntÊ tnmMm * edifi§gçâCr § §otl§

compsnentss con§tn tivos considera{6§ relevântes. 'lambém fçretn elnb§redos rçhtÓrios de

coordenação e r:ornp*tibili:nçã* dCI§ pfi)jetCIs rclbr$ntes à íhse ds Afitspr$ieto' Ne§§a €tapâ forefl

ôprsÍxlntsdo§ os müdeles §lM tlor seguinÍes estudos prctiminnres: anteprojeto *rquitet§nicr:'

§strutursl cam basc n1r ântepmjetg Arquitetônicn, llidmssaniÍáriu com haso tt(}s e§t§proiÜÍo

Ârquitetôníco e âtltspro.letCI flmrturat; Clirnatizaçâo cam base nos mteprejstÔ AÍquitetônico e

antepnrjeto Lstruturnl; Pn:ventivo de lnçêndiç com b*se nr'§ üntêproleto Ârquit*t$nicrl *
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antoprojet$ §strutural; Prelnirsa* dos demais P§eto* Complemenl&rê§ com campatibilizaçãtr

inicial das soluç'Õcs prop0stns c aprerentação do arquivo eletrÔnico dc PBB'

r §tapr: Projcto tcg§l

Nessâ etap* foi feita a reprcsentnçfro das infnrmrçÕrs técnir:as nçee*sÉrias à análise e apr{trtaçâi:,

pelas autoridsdes comp*tcntes, dc concepçâa dn edific*ção e de scus elemertos e instnlnções' com

base nss exigências legri* municipais- est*duxis s fsdcreis. §ssâs inform*çfies e eis documontos

origina6o» dos rnodelos tmrbém sân import*nt6$ psrs a trt*enç§o df, alvff'Ú (}u rlas licertças e

demais documenüos indispensávois para es etividadês de constrsçâo' No prr:jeto legol forarn

utilizados o anteprojeto arquitetônicr: (incluído asessibilidnde e oomunicaçSo), *struturul,

hidmssanitário, preven{ivo (todos os pmietos obrigatórios por ripcrlogia de edificação):

l*vailtamento topográfico e eadastr*ll legislâçfru rnunicipal, estadual e fbdeml (lcis, tlecretos,

prrtarias) € nsnnàs twnicas (INMti fRO e ARN1")'

r §Í*p*: Profeln Brislco

() projeto básico elaborado consi:*titr da últimr ctspe dâ fase de pnrjeto *identificaçflo e soluçõo

tIe intcrfacee,'§orü a rcprsssntsçao tJas infcrmaçr5es tÚ{rni§8s do ediÍic*çâo e do §sus elementos'

hrxtelaçôex e ü$Ínponênte§ §ompatíveis com tl* Projetos Bá:sicos ds"ç *tividrdes tácniças

nece§§foia§ e suÍicienÍes à ticit*ç§n dns scrviços dc obra eorresponrJentes' Para a elahoração dos

projstp básico Íbram utilizndor * alrteprojeto c Projeto Lcgal dc Àrquitatura e de uutrs§ *tividade$

tdrnicas. Nesss etnpa de projrto já tinha-*e todas as interl'acEs resolvidas, possibilitardo a

avaliaç$o mais acurada dos cu§los, dos rnótgdus congtrutiv*s e do* praz'ns dc execuç6o'

§txpu Frojeto Exccutivç

llssa etape tbi destinadâ à cgn§qpç&o c à reprq§ênteg§í) final das informaçÕee téçnicos da

edificagãg e de sous elem§ntos, instalaçfies e §Omponentes de m§do qüo §§rou um conjunto de

infrrrmaçÕes sufisisntes pârâ a perÍbita curacterir.nçâo das obras/srrviçtl§ s §EreÍn executildos' bem

rornô â gvaliaç*g dO§ Ctlst§§, metodos construtivot § praz§§ do exsçucao' [OrAm elgborados toilos

o* elsmentos do empreendimento e incorporados os detalhes necessárius dc produção' dç acardo

§Om o si tema üJnstnrtivo. 0 resultdCI Íbi um «rnjunto dc intirnnaçõss técniças clarâ*s e çrbjetivas

sohre to*los o* elementos, sistcmes 6 componeÍrte§ do empreendimento' Nes§a etapa ftrram

aprrsentados us seguintes documentç* tétnicos: modelo das direlplinas de§envolvidas; planta

geral rlc lrnplun&çân; plantr clç pavimento; plmta da cobertrura; planta de firrro; §srte§

(longitudinais e tran*versais! elev*çÕes (fachadas); dstelhw constntivos; gwrspectivas 3D;

memoriel de jurtiiicativs; urodelos vi*uai#digitti* tte i*terior e oxÍsri()ç r§cur§Ôli aurliovisultis

de filmes, CDs e DVDs, croÍlo§raÍn& da obrq orçamenrc 5D' 
I
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Memori*l des*rifiv*:

Dsscriç&r da mctodolos"ia eplisâda e especiÍicaçôEs dos matffiais e serviços adotados.

Phnilhe orçamentdria

Dsmgnstmtivo «las qmnrtidades s prssiltsâçâo dos prorluto* c scrviços, bem ccxno irrpustr:rs a ssrsflt
pagos pelos execuçôes dos serviços.

Cr-onogramr ft ico lianncgilo

Di*posiçâo tli* execuç*o dç trref,ar s Sâstos na cronologia da execuç*o dos s*rvíços.

§r*ntls msím, atertnn*rts que a VI-{V$7" HIA§LI, atr:rvés de seus pr*fissi*naix" dcrnoilstíâ cnp*r*ida*le
técniçü, que o§ serliços Í'oratü exesutsd«rs de a«xtlo ç(lul {)s prazos c nns concliçr)cs c<rntratuais
cilabsl§cidas, nada haventlo $n nossos regístrrrs, ffte s pr§$enÍe tlat*, qilc posrilt rJ*saboná-la

Bclo Í'lorizonte, 25 de setembru de 2020

t"

Iienrandcs Vicrrâ

§scrcúri{) Municipal de ()txas

Prefi:itula Municipal dc l!ímiarrn

e"
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& Universidade Pitágoras Unopar Anhang

Anhanguera
Recredenciada pela Portaria Ministerial no 959 de 1410912018, publicada no D.O.U. no '179 de 1710912018.
Recredenciada pela Portaria Ministerial no 654 de 2210312019, publicada no D.O.U. no 57 de 2510312019.

Alterada a Denominação da IES pela Resolução CONSUN n' 106412021 de 1411012021 , publicada em 1411012021

DECLARAÇÃO DE CONCLUSÃO

Declaramos paru os devidos fins que, SINVAL LADEIRA,

concluiu o curso de Pós-Graduação Lato Sensu Gestão de Projetos em BIM: BIM manager -

Área de conhecimento - Engenharia, produção e construção, sob no 3922036, modalidade

EAD (SUPERTNTENSTVO).

Declaramos que, o curso teve início em 1111112025 com

término em 11/03/2026, com carga horária de 360 h/a.

Declaramos que, os cursos de Pós-Graduação Lato Sensu são

oferecidos por lnstituiçÕes de Educação Superior devidamente credenciadas independem de

autorização, reconhecimento e renovação de reconhecimento.

Declaramos que, os Cursos de Pós-Graduação Lato Sensu

atendem as normas da Lei 9.394 de 2011211996 - Lei de Diretrizes e Bases da Educação

Nacional.

Declaramos que, o curso acima atendeu as exigências e

normas da Resolução No 1 de 06 de abril de 2018 do CNE/CES - D.O.U. de 06 de abrilde 2018.

Londrina/PR,24 de fevereiro de 2026

Leme
Secretaria de Pós-Graduação
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EDUCACIONAL MINAS OERAIS
ESCOLA DE ENGENHARIA KENNEDY

Belo llorizonte

F N

Eu, Diretor da Escoia de Engenharia Kenreiy. rec:nheciCa pelo Decreio Fede:'el n') â8.373, ce'i9 de marÇ0 de 1971,

n0s termos dc § 3u, do Art. 27, do Reginnenio da Isco]a, aprovado pelo Conselhc Federal cie fcucacàc, certiÍico QUe ü

Enganherr* Civri 1§,Ar*, §*rdri* iiplomac: e!'§ i9§, , cuísair a especial:cace

em "Engenharia Ce Traaspoites".

Para 0s devidos efeitos, manCei passar-lhe o presente Certificado, que vai por mim assinado e pelo Secretário

da Escola

Belo Hqrizonte, Zl de n«vuembro de '198o

et_rvW
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CREA-MG No 334Í369712
Emissão: O2l
Validade: 31

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Minas Gerais Chavc:

CERTIFICAMOS que o(a) proíissional oncontra-se registrado neste Conselho, nos termos da Lei 5.194/66, de24112J1966, coníorme os dados abaixo.

CERTIFICAMOS, ainda, íace o estab€l€cimento nos arligos 68 e 69 da referida Lei, que o(a) interessado(a) não se encontra em dábito com o

CREA-MG.

lnloraBaadoÍa)

ProÍissionâl: SINVAL LÂDEIRA

Registro: 140891 í078

CPF: "'.972.476r'
EndE16ço:

Tipo dE Rêgistro: Registro D€Íinitivo d€ Profissional (DIPLOMAOO NO PAIS)

Data de rogistro: 30/01/1981

CERTTDÃO DE REGISTRO E QUITAçÃO
PESSOA FISICA

LGI Fêdêral No 5194 dG 24 da Dezembro dc 1966

Tltulo(s)

GRADUAçÃO

ENGENHEIRO CIVIL

AtribuiÉo: ARTIGO 7 DA RESOLUCAO 2í8 OE 29.06.73, DO CONFEA.

lnstituiÉo de Ensino: ESCOI-A DE ENGENHARIA KENNEDY

Data do FormaÉo: 21 ll 1 I 1980

Nada consta

_ Descrlção

CERTIDÃO DE REGISTRO E OUITAÇÃO PESSOA FISICA

_ lnformaçõôB / Notas

. A fal3lílcação d6stô documento constltul.so em crlmo prôvlrto no Códlgo Penal Brasllelro, suJeltando o(a) autor(a) à Íespoctlva agão penal.

- CERTIFICAÍi|OS que caso ocorra(m) elteração(ões) no(a) elemento(s) contldo(c) nostr documento, eeta Gertldão perderá a sur valldado
para todos 08 eíeltos,

- Esta certldão perdorá a velldade, caro ocorre qualquer alteração postorlor dos elemontoE cadastrals nela contldos,

- Válldo om todo terrltórlo neclonrl.

- 

Últlma Anuldado Paga

Ano: 2026 (1/l )

- 

R$ponsabllldados Tócnlcas

Empresa: CONSÔRCIO CW ENGENHARIA

Rêgistro:0001613448

CNPJ: 58.2 1 8.879/000í-22

Data lnicio: 31 10312025

Data Fim: lndefinido

Data Fim de Contreto: lndeÍinido

Tipo de Rosponsabllidade: RESPONSAVEL TÉCNICO

Emprêsa: VIAVOZ LTDA

Registro: 000001 4í 33

CNPJ: 05.874.rt47/000í{3

Data lnicio: 261 121201 1

oata Fim: lndêÍinido

Data Fim de Contrato: lndeÍinido

Tipo de Responsabilidadê: RESPONSAVEL TÉCNICO

Emprasa: coNSÓRclo vlTÔRlA

R6gistro: 0001 21 8859

CNPJ: 48.277.293/000í {5
Data lnicio: 24111n022

Data Fim: lndeÍinido

Data Fim de Contrato: lndeÍinido

Tipo ds Responsabilidade: RESPONSAVEL TÉCNICO

Empresa: coNsÓRclo PARAoPEBA

A autenticidâd6 dêsta C8ítidáo pods s6Í vorfi€da 6m: hüps://cÍea-mg.sitrac.@m.br/publict/, @m I chaYo: A5zZ1

lmpBaso om: 03/03/2026 às'14:03:25 por; adapt, ip: 189.91.87.194
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CERTIDÃO DE REGISIRO E QUITAçÃO
PESSOA FISICA

Lci Fcderal No 5194 dc24 dc Dêzembro de 1966

Conselho Regaona! de Engenharla e Agronomia de Minas Gerais

Regisko: 0001 638548

CNPJ: 59.980.101/0001 -1 I
Data lnicio: 21 10512025

Data Fim: lndeÍinido

Data Fim de Contrato: lndeÍinido

Tipo de Responsabilidad€: RESPONSAVEL TÉCNICO

Empresa: CoNSÓRCIO MINAS PRoJEToS

Rêgistro:0001215698

CNPJ: 42.095.990/0001 -39

Data Inicio: Ogl I I 12022

Detâ Fim: lndeÍinido

Data Fim de Contrato: lndoÍinido

Tipo do Responsabilidade: RESPONSAVEL TÉCNICO

Emprêsa: CONSÔRCIO VIAVOZ-OBJETIVA

Registro: 0001 22'1493

CNPJ: 40.779.865/0001 -1 2

Data I nicio: 02! 1 212022

Data Fim: lndeÍinido

Data Fim do Contrato: lndefinido

Tipo de Rosponsabilidade: RESPoNSAVEL TÉCNICO

EMPTESA: CONSÓRCIO DIAMANTE ENGENHARIA

Regisko: 0001 327348

CNPJ: 51.447.104/0001{0

Data Ínicio: 0210812023

Data Fim: lndeíinido

Data Fim de Contrato: Indefinido

Tipo de Responsabllidade: RESPONSAVEL TÊCNICO

CREA-MG No 3348697
Emissão:

VâlidrdG! 3

Ghavc:

- 

Hlstorlco Sltuacao Reglstro

Situacao:

ATIVO

Data Final:

A autenlicidsde d6sta csítidáo pod6 sêÍ v8rifi€da om: http§://cr€a-mg.siiac,6m.br/publico/, @m a chave: A5Z'l
lmpEsso om: 03/03/2026 às l4:03:28 por: adapt, ip: 189.91.87.194

t-,,^rilil,----l
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ffiW#/ CREA.MG
3031 52712

Gonselho Regional de Engenharia e Agronomia de Minas Gerais
Atividade

CERTIFICAMOS, em cumprimento ao disposto na Resolução no 1.025, de 30 de outubro de 2009, do Confea, q

consta dos assentamentos deste Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Minas Gerais - Crea-MG, o
Acervo Técnico do profissional VINICIUS SILVA MOREIRA CEZAR referente à(s) Anotação(ões) de

Responsabilidade Técnica - ART abaixo discriminada(s):

ProÍissional: VINICIUS SILVA MOREIRA CEZAR

Registro:244874MGMG RNP:í41875í162
Tttulo proÍissional: ENGENHEIRO MECÀNICO

CAT COM REGISTRO DE A

Número da ART: MG20232097298

Forma de registro: lNlClAL

Empr€sa contratada: VIAVOZ LTDA

Contratante: Consórclo Vltórla
EndereÇo do contratant€: AVENIDA GETÚLlO VARGAS

Complemento: 70 gndsr

Cidadê: BELO HORIZONTE

Contrato: OS No 47 Celebrado €m: 1011112022

A Certidão ds Ac€rvo Técnico (CAT) à qual o atestado está vinculado
constituirá prova da cepacidade técnico-proÍissional da possoa iurídica
somento se o responsável tócnico indicado estiver ou venha a sêr
intogrado ao seu quadro técnico por meio d6 d6claração entreguê no

momento da habilitação ou da entrega das propostas.

Cêrtiícâmos que s€ encontra vinculado à presente CAT o atestado
aprosêntado om cumprimento à Lêi no 8.666/93, êxpêdido pela possoa

jurÍdica contratante, a quem cabe a responsabilidadê pela veracidade
e exâtidão das inÍormagô€s nel6 constantes. É de responsabilidade
deste Conselho a verificâÉo da atividade proÍissional em
conÍormidade com a Lei no 5.194/66 e Rosoluçõês do Conselho
Foderal de Engenharla 6 Agronomla - CONFEA.

Tipo de ART: OBRA / SERVIÇO R€gistrada em:29105n023

Participaçào técnlca: EQUIPE

Baixada am: 1110712023

CPF/CNPJ: 48.277.293/000í €5
No:1710

Bairro: FUNCIONARIoS

UF: MG CEP: 301'12021

Valor do contrato: R$ 155.000,00 Tipo de contratantêô: Pessoa Juridica de Direito Privado

Açáo institucional: Outros

Endôreço da obra/servlço: AVENIDA NATALICIO DE JESUS CARSAI-ADE No: s/N

Complemento: Bairro: HoNÔRlo BICALHo

Cidad8: NOVALTMA UF: MG CEP: 34012656

Data de início: 2311A2022 Condusão eÍ€tiva:0210612023

Finalidadê: OUTROS

Proprietário: Preíeitura Municipal de Nova Lima CPF/CNPJ: 22'934'889looo1-17

Atividade Técnica: 15. EtaboraÉo om BlÍr, MECÂNICA > SISTEMAS TÉRMICOS > DE SISTEMAS ÍÉRMICOS > *16.2.1.4 - OE

CONDICIONAMENTO DE AR 35 - Elaboraçâo de orgamonto 232.92 meko quadrado; í5 - Elaboração om BIM MECÀNICA > SISTEMAS

TÊRMtcoS > DE STSTEMAS TÉRM|CoS > #16.2.1.4 - DE coNolcloNAMENTo DE AR 80 - Projêto 232.92 mgtro quadradoi í5 - Elaboração om

BtM ESTRUTURAS > ESTRUTURAS METÂL|CAS > oE ESÍRUTURA METÁL|CA > #2,2.1.7 - PARA FINS DlvERSos 35 - Elaboração do

orçamento 357.70 mêtro quadrado; í5 - El.boração em BIM ESTRUTURAS > ESTRUTURAS METÂLICAS > OE ESTRUTURA METÁLICA >

#2.2.1.7 - PARA FINS DIVERSOS 80 - Projeto 357.70 motro quadradoi

- 
Observaçóee

Elaboração de projetos em BIM (Building lníormation Modoling), conÍorme NBR 1 5.965, para reforma da Estagão Honório Bicelho, constando de:

Climatização, estrutura m€tálica, momorial descritlvo, cronograma ÍÍsico íinancoiro o orçamênto.

- 

lnformações Complementaros 

-

. NÂO FAZEM PARTE OA CERTIDÃO OS SERVIçOS DOS ITENS 2. LEVANTAMENTO COM DRONE (GEORREFERENCIAMENTO) E PROJETO

DE CABEAMENTo ESTRUTURADO E CIRCUITO FECHADO DE TELEVISÃO (CFTV), CONSTANTES NO ATESTADO EMITIOO PELA

PREFEITURA MUNICIPAL oE NoVA LIMA EM 0610612023, UMA VEZ QUE NÃO SÃO DA ATRIBUIçÃO DO ENGENHEIRO ACIMA CITADO.
. O proÍissional Eng€nheiro Mocânico VINICIUS SILVA MOREIRA CEZAR passou a sor responsávêl tócnico p6la empresa VIAVOZ LTOA em

07t03t2023.

CERTIFICAMOS, Íinalm€nte, quo s6 oncontra vinculado à presente CoÍtidão de Acervo Tócnico - CAT, o atestado contendo I 1 folha(s), exp€dido

pelo contratante da obra/s€rviço, a quêm cabe a rêsponsabilidadê pola veracidade e exatidão das informações nele constantes.

Certldão de Acervo Tócnlco no 303í5272023
1110712023, 15135

w3ACY

Conselho Reglonal de Engenharia e Agronomla de Mlnas Gerals
Av6nida Alvôros Cabral 1600, Santo Agostinho, 30.170-917 - Eelo Horircnto/Mc

Tol: 0800 031 2732 e-mail: slondim€nto@cr8a-mg.org.br

Esta côrtidâo perdêrá a validade, caso ocore qualquer alteraÉo
postêrior dos €l6mêntos cadastrais nela contidos.

A autonticidado d€sta Cortidão pode ser vêriÍcada em: https://croa-

mg.sitac.com.bÍ/publico/, com a chavB: W3ACY

CREA.

lmprcsso êm:
MG

121[Btry\à&9,;?0.
@.ôMdh

Geíldão de Acervo Tócnlco - GAT

Resolução No í025 de 30 de Outubro de 2009
Resolução No 218 de 29 de Junho dê í973

Resolução No í050 de 13 de Dezembro do 2013

,.992
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Este documento encontra-se registrado no Conselho
Regional de Engenharia e Agronomia de Minas Gerais,
vinculado à Certidão no 303152712023, emitida em
11t07t2023

Certidão no 3031 52712023
12lOt f2023, O9:20

Chave de lmpressão: W3ACY
O documento nestê ato registrado fd emitido em 11loll2O23 e cÃ tém 11 Íolhas
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NOVA LIMA

I. PROJETOS UIILIZAI\DO METODOLOGIA B,IM (BUILDING INFORMÁTION
MODELTNc)

E§tc projeto foi descnvolvido utilizaodo a metodologie alM. @ullding lnformatian Motleling) ou
Modelagem de Infonnaç&o de Constnrção que kabalha a alta performarce do projeÍo, melhor coordenrçâo e

colaboração entre todos os projetos envolvidos, Íluxo de trabalho sflcicnte e visualizações 3D de todos os psetos
elâborâdos, E§sa mçtodologia pcrmitre a compâlibiti?âçâo dos pÍojÊtos aindo na Í'ase de concepçüo, cvitando
possÍveis conflitos durante o execuçào,

Dessa forma, todo o proccsso sc toma dinâmico e pútico, cvitando retrabolhos e principalmentc prejuÍzos
pâra o§ con§trulores e posslveis atrasos das obras,

Os quantitativoe dcver[o scr considerados de acor<lo com os âpresêntados nâ planilha orçamentária, que

também faz parte dc todo o proccsso BIM.

Utilizando eotlwores específicos par? esss mortelagcm, a planilha e o projeto sâo stuslizados
eütomaticamente de acordo com possíveir urudanças solicitadas. Qualqucr mudança dove ser devidamente

autorizada pelo Con$atante.

2. LEVANTAMENTO COM t]:tll,tz^çLo DE DRoNE _5.746,48§'l..

Serviços dc acrolevantamcnro com utilizaçâo do Drone, sensores NADIR, RCB, F'lir e dc pertilhamento

à LAS§R LIDAR Light Detectlon and Ronging (detecçÀo e alcance da luz). Laner Scanner Aeroransportado,

utilizando sistcrna §LAM (Slmultaneous l.ocalizctian and Mapping),localização c mapcamento simultâneos, com

cobertura 3600 x 360o, faira de I3 a 40rn, mÍnimo rle 300.000 pts/s c 280 prs/m, de dcnsidade, georrefemnciado,

com gerüção de MDT, MDS, MDf, curvag de nívol e malhas triangulada.

Â execução do perfilamooo a laseç com o Pqyload Havormap §f .X çmbarcado em Drone (DJI Mobice

300 RTK), originou o produto psra inspeçôes de integridtdê estruturôl e geotécnica, com geraçâo de relatórios pam

alimcntâção dc Inteligência Artificial (lA). Iistê produto foi gcrado utilizando a Mo<lelagem BÍM em plntaf<rrma

Autodcsk,

3. §ONDAGEM *02 Ft'RCI§-30,90 M§TROS
[irtudos c prsspeoções gcotécnicas foram desenvolvidos visando à racionalizaçào dos serviços

relncionados àr invcstigâçõês geotécnicas dc campo e onsrio de laborqtório, Foi r€elizada sondagcm SPT (standort

Penetratlon ?nesl), refercnte a 2 (rlois) furos, totalizando 30,90 metros sondados para o reconhccimento do tocal.

A sondagem foi execuÍada em acordo com us seguintes nonnas do ABNT:

o NBR-8036/E3: "Programação de Sondagens de Simplcs Reconhccinrenüo de Solos para Fundações de

EdiíIclos";

NBR{484/2001: "Solos - §ondagens de Simplx Reconhocimento com SP'f Método dc

NIIR-6502/95: *Rochas c Solos - Terminologia"l

NBR.I344Il95: "Rochas e Solos ' §imbologia",
übras e Geltâo Urharr.a

Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomla de Mlnas Gerals
Avenida Alvaras Cabral 1 600, Santo Agostinho, 30.1 7G91 7 - Belo Horizonto/Mc

Tsl: 0800 031 2732 E-mail: atêndimonto@soa-mg.oÍg.br
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NOVA LIMA

Âs sondagens â pcrcussão com g 2 I n" forarn exccutadas de acordo com a$ pÍescrições da norma N IJR-

648412001. Os boletins de sondagem foram errtregues.

4. ANÁLrstr E REvIsÃo DE pRoJETos EM rrrM PARA CERTTTICAÇÃo

VcriÍicaçâo normativa para reduzir o risco de qualquer crro c intêrfeÍê[cias no projeto. O escopo da

análisc e revisões inclui aspcctos de cálculo, aplicaç§o de nonnas técnicâ§, análise dos modelos. acessibilidarte e

detslhamentos.

Estar atividodes i§o executadâs por equipes rnultidisciplirtares de engenheiros c/ou arquitelos, ns guais

êxecuorm a análise independentomcnte dos pro.ietos recebidos, forneccndo cornentários o obscrvaçôes relativos àg

inconform idadcs identiÍicadas,

Na medídr enl que os pmjctos são analisados, dá-se a vcriÍicaçâo do* interferências entre as

multidisciplinas de projetos. O projeto será validado pers certificação.

5. ÂMBIENTE COMUM DE DADOS - CDE

O Àmbiente Comum de Dados, Cctmmon Data Ewironmen, (CDI],) lirnciona como o repositório das

informaçties do p§eto. De uma forma sucinta, o CDts é utilizado para a guarda/arm&zenamento dos arquivos,

trâmircs do aprovação, regisno/controlç dç vctsionamento, visu&lizaçõo de arquivos de projctos, tluxos dc trabalho,

comeutários, indicaçôes do pendências e principahnente transparêncin do pn)cosso por meio do ncompanhamento

do desonvolvimento do objcto ds contrstÊçâo.

Os pnljetos foram dcsenvolvidos de forma colaborativa cntre os proÍissionais da oquipc têcnica

utilizarldo, parâ tanto, o CDE. accssado por navegador da inten êt, que pcrmitiu colctar, gerencisr e compâíilhsr

modçlos, dados gráÍicos e todos os docurncntos rcl'erentes ao projcto, A organizaçâo da platdorma foi descrita no

Plano de Execuçõo BIM.

Os comentários dos projetos foram realizados no padrão BlM.(lollaboratlon l;ormü *BCF, que pemritiu

maior colaboraçõo 6ntr19 os envolvidor, além do rcBistlp das ilformaçõcs e histórico de decisôes em formato

multiplataforma, A pla*frrrma colaborotiva perÍnititr a inclusão de comentários em arquivo,bcf, inclusive çom a

feramcnte via interfacc gráfica WEB que possibilitou a êxportação dcstes e tlo relatôrios, §itusçõe§ e histórico

pela Confatante.

Pnm o dcsenvolvimento do projeto em questào, foi utilizarta a plataforma Trimble Connect, rcsealtando

us seguintes direuizes requeridas:

r Acesso via navegndor WEB com a possibilidade de trrtar as informações, apresÇntaÍ gráficos e outros

dados importantes para a c»ordenâçüo e gestão;

r Permitir o carregamento doa Mode los BIM sm formato IFC na plataforml;

r Ter como base s orgüização de informações e habilidadc do trabalhar no padrão BIM

Format -BC?i
. Pcrnritir a extraçâo e n importaçâo de arquivos BCF, mantendo a integrirlade e todas a§

,:'
'.,,i-.,,.. .) :,, , :.,.,:1,..r,
.. t., .. .,,i,.r,

3

Gonselho Reglonal de Engenharla e Agronomla de Mlnas Gerals
Avenidâ Alvares Câbral 1600, Santo Agostinho, 30.17G917 - Belo Horircnts/Mc

Tel: OSOO 031 2732 e-mail atondimento@croa-mg.org.br
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6. PROJETO ARQUTTETÔXICO-2.§39,§3 M'- 1§ PRANCIIAS Ar
O proieto dcverá scr realizado de acordo com os requisitos das normas que se enquadram nas cxecuções

citadas abaixo, garantindo desempenho e qualidade.

Estação Honório Bicalho prevê a retbnna da estaçâo para a implantaçllo do Cenro de Refcrência e

Áteudimcnto ao Turista (CRAT) e a ediÍicaçâo de adminisraçào da Regional Nordcste de Nova Linra.

A construção busca roÍ'erçnciar a mcmôria dâ aotiga Estâçüo de Honório Bicalho, e razcr uma releitura

da arquitetura originat. conciliondo com mstcriais da aiualidade para a criaçâo rle ums estaçao moderna" funcional.

com novos espâços públicos para a populaçfu e, sobretudo, preservando o identidâde histórlca.

6.r. CENTRO rlE RDF§RÊNCrÀ E aTENDnUtrNTO AO TURI§TA (CRAT)
Na edíficaç8o em quc serâ implentsdo o CcntÍo dc Referência e Átendimento ao 'l\rista possui fundaçÀo

existente em pedra que devorá ser conservada c revitalizada" Todo o piso a sêr construído deverá ser realizado em

torno dô fundaçõo prescrvada. Â edilicuçâo serâ constnúdr em blocos de r§olo màsiço o a cstruturâ meúlica

eparonte devcrá ser revestida corn pintura oletrostática,

Dcvcrá scr considerado enr todo o CRÂT a ilrslalaçÉo de piso em porcelanato, pintura e forro em madeira

nas salas. Nos sanitários e na copq sorão oonsiderâdas paredes com rêvestünctrto em porcelanato até l,§om e

rodameio ern MDF, nos kxais em qus não haverá instalaçào de rcvestimento em porcclansto, devffi ser

considerdds a implantação de rodap,é.

Nos sanitárior seÉ considerado também o tôto em laje dc concreto npareflte, a insralaçlúo de bancada srn

madeira" cuba de apoio, torneirq bacia sanitária com caixa acoplada, papeleiras. espelho e di.rpensers. Os sanilários

PCR deverüo considerar a utilizaçlÍo dc pcças hidrossanitári* udaptadas e todos os aeessórios especÍflcos pnra

açessibilidade. assim como seguirâo todss as normas de insta.laçâo como oltura, espsçsmcnto etc., conforme a

uorma dc acessibilidade NBR 9050/2020 - (Acessibilidade a cdiÍicaçôcs, rnobiliârio, espoços e equipamcntos

uúanos).

6.2. ADMTNI§TRAçÃO R§GIONAL NORDESTE

Na ediÍicaçâo em gue será implantada a adminisüação da Regional Nordeslc deverá ser considerada a

instalaçâo dc piso em porcelanato, pintunr e ünassamento das paredes, teto em forro de madeira no âuditório c

tcto lajc dc concrcto aporente nos «lemais locais.

Nos sanitários c nâ copa. serão consideradas paredes coÍIt Íeve§timento em porcelanato até l,5om c

rodamcio ern MDF, nos locais em quc nüo haverá instâlaçào de revcatimento cm porcclanato, devorô ser

considerada a implant!çio dc rcdapé.

Nos sanitários seni considerado tsmbém o tsto em laje de concrêto ãpârentc, a instalaçüo de bancoda em

granito sicno, çuba de embutir, tomeira, bacia sanilária com caixa acoplada. papcleiras, espelho o drsparerers. Os

saniúrios PCR deverão considerar a utilização de pcças hidrossânitárias adaptadas e todos os acessórios

especíÍicos poru acessibilidodc, assim corno scguirâo todas as normas de instdação como altura, ctc.,

conforme â norma de ocessibilidade NBR 905$12020 * (Acessibilidade a ediÍicações, e§paçôs e

equipamentos urbanos). lü.-,rr-r i,: l'l *:riqu*l irirtt*
.1*$ir!iit1* Í!,!itrii*r gr;il rt*
{}brir t: tl*r*tiir:, lJr trarr;"r

Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomia de Minas Gerals
Avenida Alvâr3s CabÍal 1600, Santo Agostinho, 30.17G917 - Belo Horizonte/Mc

Tel: 0800 031 2732 É-mâil: stsndim6nto@sea-mg.org.br
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6.3. ACE§§IBILIDAD§

Para a acessibilidade* enr todo o projero foi implantado:

r Piso táril para as pcssoâs com deÍiciência visual c banhciros incluoivos psrs pessoàs com mohilidade

reduzida, conforme exigidn pola uorrnrNBR 9050nü?0 (Acessibllidade em edilipações, mobitiórios e

esparos urbanos).

r §anitário [€R. com as dimensões necessárias pâra utili?âção de portadorcs de necessidodes esprciais.

. Râmpâs ertcmas paru acesso de PCR enr tsdos o$ ambientes a screm constr.nídos.

7, TROJETO PAISAGI§TICO T TIRBÁNÍSTICO - 2.539,53 LI'.05 PRÀNC}IA§ ÀI
O p.rojeto paisaglstico e urbanístico ds Eslsçüo Flonório Bicalho foi desenvolvido de forma que as árvores

e as mpécies especificadas tmgem conforto ténnico, sombreamento e impacto estétiÇo a paisagcm. Todas as

espécies utilizadas em p§em foram. ercolhidas contbrure as caracterlsticas de resistêncio e msnutençâo, além da

adcquação ao clima e ao ambiçnte itrserido,

Pra o plutio das espécies especiÍicadas no projeto, o solo deveú cstsr livrs do ervas daninhas e rizomas

de outras planüns, limpo de todos os detritos de obra e Lixo.

Âs árvores prssentes no pr<rjelo foram definidas conÍbrme côpas e carncterísticô$ pertinentes, e o plantio

delas deverá ser nEalizãdo com mudas bem desenvtívidas e de poíc igual ao definido no projêto exeootivô. Âs

plantas arbustivas, Ílorcs e Íbraçties foram deÍinidas de acordo com a facilidade de manutcnçâo, resistência e

adâptôção.

Q prcjeto pais*gístico tarnbém define o mobiliúLrio urbono externo da Hstação Í{onório Bicalho, crifirdo

por meio dtles uma idortidadc nova par* a área. Fazer[ paÍte do mobiliário: pergolados, baucos üxÍsrnos, acadsmia

ao ar livrc, p/*1groand, lixeiras urbanas, postes de iluminação, arquibancada e um local desti:rndo à implsnteção

de urn vagâo de kenr.

8. PRCIJETCI ELÉTRrC() * 2.539.§3 M' - 06 PRÀNCHAS Al
As iflsrslaçõss êlétricâs fi:raru rcalizadn§, §enrprs quc possivel, embutidas em alvenaria, piso ou íorro, a

dislribuição do cabeomcnto sobre o forro se roalixru por meio dc eletrodutos rígidos; nos elcrodutos fiiburidü§

na laje, Íbran utilizrdos ele,trirdüto$ conugsdos amarelo§, respeitando m boas práticas dar insa*lações cléuiças.

Salienta-se que o projeto elútrico enconr&-so de acordo com a NBR 541012004, atendendo às

recomendsçõês especl.Íicas.

O projeto slétrico tem por objetiv«r definir as csirctsrísticas e r:s patlrões técnicos trcm cotro

instruir, e recomcndar as dirctrize* pârâ â execuçào das obms elétricas s prrü o fomecimento

elctrodutos p materiais destinedos â implmraçío da,i instaluções plun§atlas.

equipanrentos,
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o Tcnsão tomâdas e ilurnínação: 22üll27Y ;

r Frequência: ô0Hz;

e Nalucza da mrrentel CÂl
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r Potàtcia instulada: 31,0O KVA;

r Potência demandada:29,32 KVA;

. I:squemô dc aterramado: TN-§;

. Tempcraturú arnbitrtrte contidçrada para tlimensionamartos: 3-§ôC.

8.I. PROJETO LU}ÍINOTÉCNICO - 2.339§3 MI. OJ PRá,NCHÀ§ ÂI
O dimensionarncnto de iluminância deve estôr êm total conlbrmidade com os psdrões estabelecido$

pela ÂBNTNBR 8995-112013, além dc total conlbrmi<tadc com os requisitos de saírdc e segurança da legislação

local.

Foi rcalieado o modelamento gráfico computaciooâl do ambiente. com a Íinalidade de verificar os

nlveis médios de iluminaçâo ou iluminância média (tmcd) e Uniformidade (U) nos alnbientes em que havcrá

atividadc.

() programa computacionâl utilizado foio DIáLw,Esss pÍôgrsmâ informará os dados necersários para

desenvolvimcnto de projetos, por moio gráfico, úravés de curvas isoÍndtrisss, c vie vâlor€§. Os rcsultãdos

obtidos foram compaÍados com os val<nes indicados pelas Norma^r de Iluminaçüo vigentos, e cads smbientg foi

categorizado coíformc a tarcti roalizads em cada um. Sorá apresentada urns utbcla compârativo indicando os

valores encontrados e os valores ideais (normatizados).

9. PROJtrTO DE CAB§AMENTO ESTRUT{TRADO IT} CIRCUITO FECHADO DE

TELEVTSÃO (Crrn-35?,70 M'-03 PRANCHÀ§ Al
O projdo de instalaçüo {r€ cabsameüo sstnrturado é parê alôndsr às cspectficações dc telofonia, dados. c

porrtor de entrada I.IDMI para o Cenuo do Rofçrência e Atondimento ôo Turist$ e pora s Adminisfração Rogional

Nordestõ e ssÍem implantrdos na Estaçâo Honório Bicalho.

O Circuito f'cchado de TV (CF f$ deverá sor composto por equipamcntos de última tccnologio para

captâçâo, transnissão, visualizaçâo, gravaç8o e Brquivsmcnto dos imagens, A gravsçâo serâ realizôdo cm discos

rígidos, devendo existir as opçôes rle áoc'fup em fita e armazcnsmento remoto via rcde.

O inrcgrador dcverá utjliznr o mesmo cab,o para trarrsmissão de vldco e Àlimcntâçâo, com condutores

diferentes (no caso do cabo U1"P). O r{ac* usado para CFTV será o mesmo do Rac'l de Cabeamento Estruturado.

C.âmcras dc boa qualidade, de enguadrarn€nto íixo ou variávcl (PTZ), conforme o projeto, c um sistema

de transmissso adequodo devem rcsultaÍ em imngens com alur relaçlo sinaUru{do (maior que 45 dB). Dçvsrão ser

prtvistas o§trutuÍas dc suporte e proteçâo das câmeras, do tipo coixt de protêção ou tipo "dome", adequadas pora

a montagêm das câmoras. O sistfma deverá utllizar cabo UTP catcgoria 6 (Íede digitsl) pera lÍansmisslo das

imagcns da.s cêmeras sté o cquipilnento de gravsção.

Às seguintes recomcndaçôes devem scr atendidas a Íim de garantir a qualidade da cxccoçào do projem:

r Os elerodutos não cotados scr§o clc @25mm c tdos os eletrodutos do prpjeto serão d{PVC r8idol

r As caixas embutldas nas paredes serão dc 4"ú", exccto quando indicadas de outra fo{pa;

r As caixas çmbutidas no tsto pârs ligaçâo do pmjeto ser{o de alurníttio; Cl
gri,r 1 : :..,,.j,r,r.i1,;:. : tilfia
:r"irr-r*liirir: ivii.l)icil),rl tJÊ 6
*l.rril:" t: (.ir':,i iri: I..; rtatt;*

Conselho Regional de Engenharla e Agronomia de Mlnas Gerais
Avsnida AlvâÍês Cabral 1600, Santo Agostinho, 30.170'917 - Bslo Horizonte/Mc

Têl; 0800 031 2732 E mail: ât6ndimento@üoâmg.org.br
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r Os cabos pra ligrção dos pontôs FJ-4i scrso do tipo U'llp de 4 polos;

' A ligsçlo cntre p§nto de ligaçüo do pmjetor s dâ alimentaçAô eléÍrica do mesmo, seú feira por cabo
HDMI;

I As caixns dç pâ§§ôgem instaladat nas paredes rcrâo «lc PVC, conforme especiÍisâdo em projeto;
r O Raçk para instalação cortrsl será do tipo metáliso dê lí,- X 60U X ji0mm;
I A slimenlsçSo do cirçtito de eabeomento estruftrodo será alimentada pela centml er{istentr.

10. PROJ§TCI D§ CLTMATIZAÇÃO -232,s2 M' _ 02 PRANCHÂS A1
06 UNIDA§E§ * 24.OOO BTUg
() projeto de instelaçào de ar*cô[dicionado da Estaçâo HonórÍo Bicalho. prevê um sisrerua cle climarizaçâo

em recinto flochado, por meio dc aparelhos, contliçôcs favoróveis de têmperstura, prússâo, umidade ctc.,
indspendsntemente da aimosferu extçrior.

&sse projeto visa ao corroto dimensionnnronto de aparelhos de reôigeraçào ê outros equipamcntos para

gerentit o conrilrto térmico, mênor gâsto ensrgético" reduçào dc cusÍo tk mamlÍsnsão e uma bor qualidade ds ar.

o cdiflcio serâ climatizarlo porr[eio de sistemas individuais, com unidades cvaporadoras e coRdensadoras

distribuÍrJns pelos ambientec heneficiados cour a climatizaçào. Â renovaçâo de ar será rcalizsda por meio 4e
gilhiretes de ventilaçào interligodos à rede de dutÕs qus condur"em o âr exrerlo aos arnbientes, Âs unidadee

çondensadoras serão instslsdâs ns paÍte extsma de edificaçào, Íixrclas nas pnredcs.

llara atendcr aos vúrios ambienles, serâo empregadas unidadcs evaporadoras de parede âl.ryal/. O set-

poínt dos termostatos das evaporsdoras deverá ser ajustarJo confonne necessidade ou conÍ'oro ttJmrico dan pcsroas

nele inserldos.

10.I. TONT§§ TNTURNÀ§ D]r CALOR

r Dirsipação de calor por eguipamentrr * 3§W p/ equipamento;

r Dissipsç§o Pessoas om stividâde normal * 630W p/ pss§osi

r Fator climátioo da rcgião . 8§%;

. l.'oram dasconsiderudne as janeles e dissipaç.âo de luminárlas;

r Janelas s portt$ qus se somuÍticam com o exteíor e/ou ômbi$rtes não sondicionâdas dever&o

permanecer fechada"s.

1I. PROJETO DE §pDÂ - SI§T}:MÂ DE pROTnÇÂO CONTRA DASCÁRGÂ§

ÁTMOSTÉRrCÁ§ * 2.53:9§3 M' - 04 PRÂNCIIA§ At
§ projeto completo de §istcma de Protsç§o contra Descargas Àtmosféricas (§H)Â) das em

questão foi elaborado ern contirflnidade «rm a NBR 54 l9,/NB 163 dâ AÊNT ê conrprecnde todas

e os detalhrmentos pere o perfeito enteirdimento da execuçiÍo da obra, Tarnbém estâei no pro.ieto
t,,, :', l,,jii: i iiii:]l:':,:;:'t',!-ij
..: t ),t:.".":' :!t:i:.Íi.:i,jl i',1.t:

, :',:i i .., t:.ii i .:'i: i)1a.:,i,,..:l
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detalhamentos de montagens, nrbulaçôes, Iixações e outros elementos nccessários à compreensâo da exccução. Às

dcscargm aünosféricas que alingem eslÍutuÍss (ou linhas elétricas e tubulaçôes metálicas que adenram nas

c.§lrutura§) ou que atingem tr terta cm suas proxinridades são pcrigosas à§ pc§soa§, às púprias e§trutur8§, ao§

con(eúdos e às instalações. Portanlo, medidss de pncteção conra descargas aünosféricas devom ser considcradas.

e tornâm-se neceasárior o projuo e s instalâção dc um sisterna do pnrteçito eÍicionte.

O objetivo principal do projeto SPDÂ é eviar e minimizlr incêndios. cxplosões, danos materiais e risco

dc morte de pessoas e animais pctos efeitos das descargas elétricas. Os sistçmas dc protcção conra descargns

aÍnosfdricas gâo construldos por vârios §omponçntcs diferentcs, cade qusl coÍn uma Íimção especlÍicr dentro do

si"süema. Â natureza dos componcntes e os esfrrços específicos aos quais eles eslâo sujeiios rcquerem

considemçõeg especials no prepam do ensaios dc laboratórios para verificar seus desempenhos,

12. PROJBTO ITIDRO§SANITÁRrO -357,70 Mr- l0 PRANCHÂ§Ár
O projcto hidros3anitário visa definir as cârecterísticas e os padrões técnicos exigidos, bern como instnrir

e rccomcndar as dirotrlzos püâ ô oxecuçüo das obras ilidrossanilárias ê pam a espociÍicaçlo do equiparnentos,

tubulaçôes e materlais dostinados à impkmtsçâo das ínslslações planejadas.

I2,I. ÀBA§TECIMENTO DE ÁGUA TRIÀ

O projeto de instalaçõçs de água fria foi elaborndo, vi*ando gerantir o fomscimento de água de mrneira

contJnua em quantidade suficiente, mantendo qualirJade, com pressõcs e velocidades adequadas ao perÍ'eito

l'uncionamento do sistema de tubulâçõe§. incluindo os limitsçõe$ dos níveis de ruído'

12,2, §I§TEMADtrDT§I'IIIBUIÇÃO
Cada ediÍicaçâo possui em sua laje de cobertura uma caixa d'água que alimenta o bârilete, Do bsÍriteÉ.

dsrivaní um ramal de alimcntação por gravidado para todos or ambíentcs molhados da esraçilo.

O diâmeffo inicÍal ds coluna c suas reduçôes pmgressivas tbrant calculadas levando-se em consíderaç§ct

as perdas de carga, a vaz[o de cada aparelho e a pssibilidade de uso simultâneo na hora dc rnaior consumo.

123. Rf,§ERVATÓRIO§

Ao Íodo, sâo m (dois) reservatôrios de consumo que estio localizados sobre as edificaçtlcs, com

capacidadc de L000 litror cads.

12.4. §§GOTOS §Àl\{rTÁArcs
O projeto das instalaçôcs de esgotos sanitürios foi dcscnvolvido dc modo a atcnder às exigências técnicas

m{nimas quanto à higiene, à scgunrnça, à economia G !o confoís dos usuários, que inclui a limitação nos níveis

de ruldo, permitindo rápido escôsmelrto dos osgotos ranitários e t§ceis de§obstruçÜ§s; n otrstuçào dt passogem de

gases e animais das tubulações para o interior das edificações; o impcdimento na formação dc depôsitos na rede

interna e a nüo poluiçüo da águn potável.

t2.§. TIRENAGEM 
I

A instalaçgo de drenagan das águas pluviais se dcstino exclusivamente ao recolhimento e 
lconduçÚr 

dus

águasdaschuvasregidaperaNBR r0844/re8e (rnsraraçrlespretriais- ri:i.uJlii:),I:;'1ri1§T1,"isqu*

Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomia de Mlnas Gerals
Avenida Alvaro8 Cabral 1600, Santo Agostinho, 30.170'917 - Bolo Horizonto/Mc

Tel: OSOO 031 2732 E-mail: at6ndimenio@crsa-mg.org.br
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interligaçôcs com outrm instaleçt ôs prediais. Dessa fonno, as águas pluviais nâo podem scr lançadas em redes de

e§goto.

Âssim considerando, a.s instalaçõer prcdiais de águas pluviais devorão lançar nas sarjetas das vias públicas

u totslidsdê da chuva precipitada *obre as óreas impermcávcis da cdificaçõo e devem ser projchdas de modo a:

r Recolhcr e conduzi a vaaâo dc projetn até os locais permitidos pclos dispositivos legais;

r P. ermitir limpcza c dcsobstrügâo;

. Ser constnrlda de materiais resistentes a choques mec'ânicos c intemperes;

r Scr Íixadas dc maneim a assogurar resistênpia e durabiliclade;

r Nas junçües s no máximo de 20 em 20 metros, devc haver uma crixa de inspcçâo,

A norma que rege essas instalaçôes é a NBR 1 0844/1989 (lnstslasões prediais de águas pluviais), que

Íixa ns exigências e os critérios necossários aos p§etos de instâlâçtro dc üenagem dc âguas pluviais prediais,

visando garantir nlvcis aceitúveis de funçionalidade, §eguÍança, higiene, conforto, durabilidade e economia.

13. PROJETO DE PREV§NÇÂO E COMIIATE A INCÊNDIO - 357,70 M' - 03

PRTINCHÂ.S Àl
O projco de prevenção e combate a incêndio do Estação llonório Bicalho foi rsalizado baseado nos

normas vigentes e nas lmtruções 'l.^écnicas forneçidas pelo Corpo de Bombeilos Militar de Minas Gerais

(CBMMC) por meio do site. 
^ 

Estaçto Honório Bículho pertence ao GRUPO F-4 - LOCAL DE RELINIÂO DE

pÚBI.tCO - EstmÇÃo E TERMINAL DE PÀSsÂcElROS, Sendo considersdo psrâ o cálculo dc acordo com

[s lloilnari vigentes, uma pessoe por 3,00 mt de ôrca.

As mcdidas de scgurança contrã incêndio c os riscos especlficos obedecem aos requisitos do

Regularnento de §egurança contra tncêndio e, ondc aplicâvel, das normas ABNI', Para esta crcche escola, foram

aplicndas as seguintos medidas de segurança:

r Salda de Emergêncio;

r llumínaç§o de emergência;

r Sinalixção dc emcrgêncio;

o Extintores;

14. PROJETO DE ESTRUTURA DE CONCRETO _357,70 M' -07 PRANCHÂS A1

O projeto eslrutuml têm como objetivo estabelecer paraknctro§, cspeciÍicaçõcs c critérios â serem

considcrados na cxccuçüo do proJeto dn tirndaçâo e da estrutura êm concreto armedo da

§alienta-se que o projeto esfuturúl s€ cncontra de acordo conr as Nonttas ds ABN'f

Uonôrio Í)icalho.

Brasileira de

Normes Técnicas).

9

Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomla de Mlnas Gerals
Avenidâ Alvarss CabÍal 1600, Santo Agostinho, 30.17G917 - Bêlo HoÍizonte/Mc

Tel: 0800 03! 2732 E-mail: stsndimento@qea-mg,o.g.br
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T4.1. CONCRETO

O concrelo serú composto rle cimcnto Portlarrd, água agrtgudos graúdos e miúdos, o quando necessfuio,

aditivos, conforme indicaçôes do projeto, O concrcto a ser ernpregado será definido nos desenhos do projeto Jxlr
mcio de sua resistência caracterlstica (FCK).

I4.2. ÀRMADURÀPARACONCRtrIT'O

As armaduras pam a§ estrutuas de concreto armado deverâo ser de boa procedência c com os respectivos

diâmetros uniformes. Ántes e durente o lançamcnto do concreüo, as plataformas dc serviços dcverão estar dispostas

dc rnodo a nâo acarretar deformaçôes nas amraduras. Os vergalhôes cxpostos ao tempo pârâ posterior

prosscguimento dn obra devcrüo ser protegidos com nâts de cirncnto ou outro dispositivo indiçado no pÍojêto.

As categorias de aço utilizadas eomo armaduras parâ as estruturds silo as seguintes:

r Aço CA-50: Arma«luras longitudhrais em geral (fi.rndações, pré-lajes, lajes, guarda-rod&.§ etc,),

armaduras transversais (estribos), ctc.

. Aço C4.25:.Armaduras constnttiva§, chumbadorcs, grampos, insert$ elc,

r43. TMPERIVIEÀBILTZAçÃO

As estruturu cm sontâto com o solo devcrão ser impcrmcabiliandas, conforme erpecificações

:rpresentsdas no projcto.

Nenhum traballro de impermeabilização devcrá ser executado cnquanto houver umidade nrts rresp€ctivas

fôrmas-suporÍes, os nabalhos de impcnncabilização dcvcrão ocorer c{rm tempo seco e Íirmc.

As camadas protetor8s da impermeabilizaçõo ser$o executadas com particular cuidtdo pâr8 que seu

&s6ent$llên1() não as danifique.

r5. PROJETO D§ E§TRUTURA METÁLICA-3s7íO MI.10 PITANCHA§ AI -
18.868,EE KC

A estrutura dos pergolrrdos e do cngradamcnto do tclhado serão metálicas, sendo o projcto estrutural

elaborado scgundo ns Normas da ABNT (ÂssociaçiÍo l)rasilcira de Normas 'l'écnÍcas).

A estruturs metálica dos pergolados possui colunas e vigas tipo pcrÍil laminndo ern âço esürtursl AS'IM,

conforme NBR 8800:2@8 e ospecificados cm projeto.

As ações stuântc$ quc o cngradamento metálico devcrâ resistir slo o pero póprio de todos os elemsn(o§

dô êstrutura (carga permanent€) ê s sobrecarga, tkNim:. À açâo do vento sobre a êstrutura e as cargss refôrêntes

ao lípo ds cobêrtura lbram calculadus de acordo coÍl a NBR6I23,

As superÍIcies a pintar deverão tcr trnts.mênto superficial com jato de granalha de

devendo ser realizada pinturâ com tinta epóxi, com no m{nirno l2O nlcrons de espessura. Para de danos

atingidâsmecânicos ocorridos durantÊ o transportc ê a montogan. dcverÀ ser provldonciado o lixemcnto das

e çfetuar os repems rccomtituindo todo o sistcma exigido. Íl:icr:l* l^lr-irrtiques pinto
'. .r'çi.ir t., :'l,.rt:ti;u! nrr
{-tltt;: 

" 
tl i.)ii:,i.;ií} l",riiattü

io

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Mlnas Gerals
Avsnida Alvaras CabÍal 1600, Santo Agostinho, 30.170-9'17 - Belo Horizonte/Mc

Tsl: 0800 031 2732 E-mail: atsndimsnto@tre8-mg.org.br
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'l'odas as peças metálicas dcvem ser cuidadosamente alojudas sobrc madeiramc çspcsso rlisposto de fonna
a evinr que a peça sofra efeito de corrosão. Às peças deverão scr cstocadas ern locais que possuam drenagem de

óguas pluviais adequadas. evitando-se com isro o ncunulo de água sobre ou sob as peças,

Os pcrfis adotadtrs ua comçnsição dos pergolados e do engradamento mctálico forarrr otimizados
respcitando não sô as razões de demonda/capacidadc devido üs tensôes, mas tambénr os lirnites de esbeltez de

dcformaçõcs e aspectos construtivos, cornpondo, desu forma, umo estrutura cstável.

r5.1. TMPDRMEABILTZAÇÃO

As e§truturas cm contôto com o soto deverõo ser impermenbilizadas, conforme espccificaçôes

apresentadas no projeto,

Neúum trabalho do impermeobilizaçào deverá scr executado enguanto houver urnidade nas nespectivs.s

fôrmas'suportes, os trsbalhos de impcnnoatrilizaçdo deverão ocorrer com tempo seco e firme.

As camadas protetoras dn impenneobilizaçüo serào exçcutedss com pürticulaÍ cuidado parâ que seu

Í§§enlamento não as daniÍique.

16. ESTRUTIJRA§ COMPLEMENTÀRÉS

16.1. M§MORIALDE§CRITTVO
Descriçào da motodologia aplicoda e ospecificaçôcs dos materiais e dos serviç,os adotados.

16,2. PLANILIIA ORÇÀI}TENTÁruA

Demonstrativo das quantidades e prcciÍicaçflo dos especificações ds produtos e ser.viços, bem como

impostos a sercm pagos pelas cxecuções dos scrviços.

16J. CRONOGRAMATIflCOrINANC§INO
Disposiçâo da execução de uref,rs c gastos nâ cmnologia da cxecução dos serviços,

Sendo assim. stestírmo8 quc a VIAVOZ LTDA,, por intermédio de scus proÍissionais, demonstra

capacidade técnica, que os serviços foram cxecutados dc acordo corÍ os prazos e nas condições conrahlsis

cstabelecida§, nadn har.endo em nossos registros" até s presente data, que possa desaboná-la.

Nova l.,ima,06 dejunho dc2A23.

Pinto
CPF: 561.599.60tí44

§ecretário Municipal de Obras e §erviços
Prefeitura Municipal cle Nova Lima

ll

Conselho Reglonal de Engenharia e Agronomla de Mlnas Gerais
Avonida AlvâÍ6s Cabral 1600, Santo Agostinho, 30.170'917 - 8610 Horizonto/Mc

Tel: OSOO 031 2732 É.-mail: alondimento@crea-mg.org.br
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Certldão de Acervo Técnlco - CAT

Resolução No 1025 de 30 de Outubro de 2009
Resolução No 2í8 de 29 de Junho do 1973

Resolução No 1050 do 13 de Dezembro de 2013 CREA-MG

Páglna 1/25

CAT COi,l REGISTRO DE ATESTAOO

30639951202
Conselho Reglonal de Engenharia e Agronomla de Minas Gerais

Atividade

CERTIFICAMOS, em cumprimento ao disposto na Resolução no 1.025, de 30 de outubro de 2009, do

consta dos assentamentos deste Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Minas Gerais -

Acervo Técnico do profissional VINICIUS SILVA MOREIRA CEZAR
Responsabilidade Técnica - ART abaixo discriminada(s):

ProÍissional: VINICIUS SILVA MOREIRA CEZAR

Rêgistro:2.l4874ÍtlcMG RNP:ítlí875í162
TÍtulo profl ssional: ENGENHEIRO MECÂNlcO

referente à(s) Anotação(ões)
o

§

FLS. 1001

Número da ART: MG20232408184

Forma de registro: SUBSTITUIÇÃO

Empresa contratada: VIAVOZ LTDA

Tipo de ART: OBRA / SERVIÇO Registrada êm: 2710912023 Baixada em: 0311012023

Participação tácnica: EQUIPE

Contratante: Consórclo Mlnas Proreto3 CPF/CNPJ: 42.095.9901000í'39

Endêrego do crntratente: RUA OESEMBARGADOR JORGE FONTANA No: 80

Complemento: Salas 1303 € 1304 EdifÍcio Belvedere Plaza Bairro: BELVEDERE

cidade: BELo HoRlzoNTE UF: MG cEP: 30320670

Contrato: 15112022 C€l€bÍado em: 2010712022

Valor do contrato: R$ 1 1 .602.1 56,04 Íipo de contratantêe: Pessoa Juridica do Direito Privado

Ação institucional: Outros
Endereço da obra/serviço: AVENIDA INDUSTRIAL No: S/N

Complêmento: Balrro: DISTRITo INDUSTRIAL

cidade: GoVERNADoRVALADARES uF: MG cEP: 350406'10

Oata de inÍcio: 2010712022 Conclusâo efêtivai2010712023

Finalidado: OUTROS

Proprietário: ProÍeitura de Govêrnador Valadares CPF/CNPJ: 20'622'890/0001-80

Atividadô Técnica: í5 - EtaboraÉo em BtM MECÂNICA > SISTEMAS TÉRMICOS > DE SISTEMAS TÊRMICOS > *16.2.1.4 ' DE

coNDIctoNAMENTO DE AR l2 - como construído -'As built'( Projeto ) l.oo unidade; í5 - Elaboragão 8m BIM MECÂNICA > SISTEMAS

TÉRM|COS > DE STSTEMAS TÉRMICOS > #16.2.1.4 - DE CONoICIONAMENTO DE AR 35 - Elaboração de orçamento 1.00 unidade; í5 '
Etaboração em BtM MECAN|CA > SISTEMAS TÉRMtcos > DE STSTEMAS TÉRMlcoS > #16.2.1.4 - DE coNDlcloNAMENTo DE AR 77 -
ptanejamento 1.OO unidadei í5. Etaboração om BIM MECANICA > SISTEMAS TÉRMICOS > OE SISTEMAS TÉRMICOS > #16.2'1'4 - DE

CONDTCTONAMENTO DE AR 80 - Projeio 1.00 unidade; í5 - Elaboração em BIM ESTRUTURAS > ESTRUTURAS METÁLICAS > DE

ESTRUTURA METALTCA > #2.2.1.1 - PARA F|NS DTVERSOS 12 - Como construÍdo -'As built' ( Projeto ) í.00 unidade; 15 - Elaboração em BIM

ESTRUTURAS > ESTRUTURAS METAL|CAS > DE ESTRUTURA METAL|CA > #2.2.1.7 - PARA FINS olvERSoS 35 - ElaboraÉo dê orçamento

1.OO unidadê; 15. Etaboração em BtM ESTRUTURAS > ESTRUTURAS METALICAS > DE ESTRUTURA METÂLICA > #2.2.1.7 - PARA FINS

DIVERSOS 77 - ptanejam€nto',l.oo unidade; í5 - Elaboração om BIM ESTRUTURAS > ESTRUTURAS METALICAS > OE ESTRUTURA

METÂLICA > #2.2.'1.7 - PARA FINS OIVERSOS 80 - Projêto 1.00 unidadel

- 
Observações

Elaboraçâo de projetos utitizando plataforma BIM conforme NBR 15.965, para reíorma e ampliaÉo do Aeroporto Coron€l Altino Machado de Oliveira

(SBGV),constandàdearcondicionado,ostruturam6tálica,'Asbuilt'o planejamentodoobraeorçam€nto.SON0SEPLAN0l/2022novalordeR$

600.004,05.

Númoro da ART: MG20232.[í5205

Forma de registro: COMPLEMENTAR

Empresa contratada: VIAVOZ LTDA

Tipo dê ART: OBRA / SERVIÇO Registrada em:2910912023 Baixada em: 0311012023

ParticiPaÉo técnica: EQUIPE

contratante: contórclo Mlnâ3 Projetos CPF/CNPJ: 42.095.99010001'39

Endereço do contrâtante: RUA DESEMBARGADOR JORGE FONTANA No:80

Complsmento: Salas 1303 e 1304 EdlfÍcio Belvedere Plaza Balrro: BELVEDERE

cidade: BELo HoRlzoNTE UF: MG cEP: 30320670

ContÍato: 15112022 Celebrado em: 2010112022

Valor do contrato: R$ 1.872.047,85 Tipo de contratantso: Psssoa Juridica de Direito Privado

AÉo institucional: Outros
Endor€ço da obre/ssrviço: AVENIDA INDUSTRIAL No: S/N

Compl€mento: Bairro: DISTRITo INDUSTRIAL

Cidade: GOVERNADORVAI-AOARES UF: MG CEP: 35040610

Data d€ inÍcio: 2010712022 Conclusáo efetiva:2010712023

Finalidade: OUTROS

Proprietário: PreÍeituÍadecovernadorvaladaÍas CPF/CNPJ:20622'890/0001-80

Gonselho Reglonal de Engenharla e Agronomla de Mlnas Gerals
Avonida Alvares Cabral 1600, Santo Agostinho, 30.17G917 - Belo Hoíircnte/Mc

Tel: OSOO 031 2732 É.-mail: atendimânto@crea'mg.org.br
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Certldão de Acervo Técnlco - CAT

Resolução No 1025 de 30 de Outubro de 2009
Resolução No 218 de 29 de Junho de 1973

Resolução No 1050 de'13 de Dezembro de 2013

A Certidão de Ac6rvo Técnico (CAT) à qual o atêstado €stá vinculado

mnstituirá prova da capacidade tócnico proÍissional da pessoa jurldica

somente s6 o responsável técnico indicado estiver ou vonha a ser
inlêgrado ao seu quadro técnlco por meio de dsclaração Entregue no

mom€nto da habilitagão ou da entr€ga das propostas.

C€rtiÍicamos que se oncontra vinculado à pressnte CAT o atestado

apresentado em cumprim€nto à Lei no 8.666/93, expêdido pêla pessoa

jurÍdica contratantê, a quem cebe a responsabilidado pola veracidadê
e exatidão das informaçõ€s nêlê constantes. É de responsabilidade

dêst6 Conselho a verificaÉo da atividade proíssional êm

coníormidade com a Lei no 5.'194/66 e Resoluções do Conselho
Federal de Engenharia € Agronomia - CONFEA.

Pâglna2125

CREA.MG CAT COM REGISTRO DE ATESTADO

3063995/2

Esta certidâo perderá a validade, caso ocorra qualquer alteraÉo
postêrior dos €lêmentos cadastrais nela contidos.

A autenticidade desta C€rtidão pode ser vêriÍcada em: https://crêa-

mg.sitac.com.br/publico/, com a chav6: Wd039

CREA.
MG

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Minas Gerais
Atividade

Atividade Técnica: í5 - Elaboração EM BIM MECÀNICA > SISTEMAS TÉRMICOS > DE SISTEMAS TÉRMICOS > #16,2,1,4 '
CONDICIONAMENTO OE AR 12 - Como construÍdo -'As built' (Projeto ) 1.00 unidade; 15 - Elaboragão em BIM MECÂNICA >

TÉRMtcos > DE S|STEMAS TÉRM|COS > *16.2.1.4 - DE CoNDICIONAMENTo DE AR 35 - Elaboração dô orçamento 1.00 unidade; í
Etaborrção em BtM MECÀNICA > STSTEMAS TÉRMICOS > OE SISTEMAS TÉRMICOS > #16.2.1.4 - DE CONDICIONAMENTO DE AR 77 -
ptanejamento 1.oo unidado; í5. Etaboração em BtM MECÀNICA > SISTEMAS TÉRMICOS > OE SISTEMAS TÉRMICOS > #16.2.1.4 - OE

CONDTCIONAMENTO DE AR 80 - Projeio í.00 unidade; 15 - Elaboração om BlÍtl ESTRUTURAS > ESTRUTURAS METÁLICAS > DE

ESTRUTURA METÁL|CA > #2.2.1.t - PARA F|NS D|VERSOS 12 - Como construÍdo -'As built' ( Projeto ) 1.00 unidade; 15 - Elaboração om BIM

ESTRUTURAS > ESTRUTURAS METALICAS > DE ESTRUTURA METÁLICA > #2.2,1.7 . PARA FINS OIVERSOS 35 . EIAbOTAÉO d€ OTçAM€NIO

1.OO unidadê; 15 . Etaboração em BtM ESTRUTURAS > ESTRUTURAS METALICAS > DE ESTRUTURA METALICA > #2.2.1.7 - PARA FINS

DIVERSOS 77 - ptanêjamento 1.OO unidade; í5 - Elaboração em BIM ESTRUTURAS > ESTRUTURAS METALICAS > OE ESTRUTURA

METÁL|CA > #2.2.1.7 -PARA FINS OIVERSOS 80 - ProJoto 1.00 unidade;

- 
Obsorvações

ART complementar rôÍ€rênte ao 1o Termo de Aditivo ao Contrato. Supressão de 83,86% do Contrato.

- 

lnformaçõos Complementares 

-
CERTIFICAMOS, Íinalmente, que s6 encontra vinculado à presento Cortidáo de Acervo Tácnico - CAT, o atestado contendo 23 íolha(s), oxpêdido

pelo contratante de obra/s€rviço, a qu6m cab6 a rêsponsabilidade pela voracidade ê exatidão das informaçôês n€lê constantes.

Cortldão de Acervo Tócnlco no 3063995/2023
03/1 0/2023, 1 1:35

wd039

Gonselho Reglonal de Engenharla e Agronomia de Mlnas Gerals
Avonida Âlvarss CabÍal 'l600, Santo Agostinho, 30.17&917 - Bolo Horizonts/Mc
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ATESTADO DE CAPACIDADE TÉCNTCA

Atestamos, para todos os fins e efeitos, a pedidos da parte interessada que a empresa VIAVOZ LTDA., CPG,A
NACION.AL no I 4133 E CREA REGIONAL no 39442, por meio do seu proÍissiorral e coordenador dos serviços
SINVAL LADEIRÂ, CREA n" 284981D, com cndereço na cidade de Belo Florizonte/Mc, situada na Avcnida
Geúlio Vargas, 1710,7o andar, Bairro Funcionários, inscrita no CNPJ sob o n'05.E74.4471000143,foi contratada
através do coNsÓRCIo MINAS PROJETOS, CREA I215693 / CNPJ 42.095.990/0001-39, pela prefcitura
Municipal de Governador Valadares, com sede Rua Marechal Floriano, 905, Bairro Centro, na cidade de
Govornador Valadares, CNPJ n" 20.622.890/0A01-80, representada por Jackson de Sousa [,emos, doravante
denominada CONTRATANTE. Todos os serviços foram direcionados ê exeoutados 100o2 pela empresa VIAVOZ
LTDA., participantc da Sociedade sem Personalidade Jurídica denominada CONSÓRCIO MINAS PROJETOS,
formada pelas empresas VIAVOZ LTDA., inscita no CNPJ sob o n" 05.874.44710001-03 e OBJETM
PROJETOS E SERVIÇOS LTDÂ., inscritâ no CNPJ sob o n" 19.231.266/0001-73.

PERÍODO DE EXECUÇÃO: zO dc julho de2022 a 14 de setembro de 2023

DATA DE AS§INÀTURA DO CONTRATO: 20 de julho de 2022

VALOR DO CONTRATO: R$ t 1.602.156,04

ATIVTDADES EXERCIDÀS:

Projetos com a elaboração em BIM (Building Information Modeling), conforme NBR I 5.965, para execução dos
projctos para ampliação e reforma do Aeroporto Coronel Altino Machado dc Oliveira. Os projetos incluem: Prnjeto
de Infraestrutura Aeroviária, Projetos de Pistas Aeroportuárias, Projeto Arquitetônico, Projeto de Comunicação
Visual, Projeto ElétÍico, Projeto Lutninotécnico, Projeto de Subestação de Energia, Projeto de Etetrocentro, Projeto
de Gerador de Energia, Projeto de Caboamento Estruturado, Projeto de Circuito Fechado de Televisão -- CFTV,
Projeto do Sistema de Proteção Contra Descargas Àtmosféricas - SPDA, l'rojeto Hidrossanitário, Projeto de

Estagão de Tratomento de Esgoto (E I'E), Projeto de Elevatória de Esgoto (EEE), Projeto do Sistema de Prevençío
e Combate a Incêndio, Projoto do Sistema de Detecção e Alarme de Incêndio - SDÂI, Projeto de Climatização,
Projeto de Exaustão Mocânica, Projeto de Estrutura ds Conoreto Arnrado, Projeto dc Estrutum Metálica, Projeto
de Impermcabilização, Projeto Geomérico, Projeto de Terraplenagem, Projeto dc Pavimentação, Projeto de
Ciclovia, Projeto do Sirralização, Projeto de Drenagem Pluvial o Projeto de Csnteiro de Obras,

DADO§ DA OBRA:

O Aeroporto Coronel Altino Maohado possui área total de 423.500,00 mr (quatoccntos e vinte e três mil e

quinhentos metros quodrados), sendo a área construída (patrimonial) a responsávol por 7.202,39 mr (setc mil
duzontos e dois vírgula trinta e nove metros quadrados). A área do aeroporto a pas8ar por reforma e ampliação
totaliza 5.769,14 m2 (cinco mil sctecentos e sessenta e nove vÍrgula quatorze metros quadrados).

O Aeroporto estâ localizado na Avonida Industrial, Distrito Industrial, Governador Valadaros, Minas Gerais, CEP
35040-6 I 0.

EQUIPE rÉCr.UCA:

A equipe técnica da VIAVOZ para realizar os scrviços em atendimento à Prefeitura Municipal de Governador
Valadares é composta objetivando atender a todos os serviços solicitados pela contratante, de acordo com as

à área de de cada
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Sinval Ladeira CREA 28.498/D Eng. Civil c Coordenador Ccral

Jéssica dc Castro Rcis cAU Al5ó7519 AÍquitetâ c lJrb6nista

Mozart Msscârcnhas Alemão CREA 49.588/D Engenheiro de InÊaestrutura Açronáutica

Matheus Philippc Corc.ini CIIEA 233.410/D Engenheiro Civil

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Minas Gerais
Avsnida Alvarss Cabral 1600, Santo Agostinho, 30.170-917 - Belo Horizonte/Mc

Tol: OSOO 031 2732 E-mail: atondimanto@s€a-mg.org.bÍ
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1. PROJETOS UTILIZANDO METODOLOGTA BtiM (BUTLDTNG úNFORI|íATTON

MODELTNG)

Os projetos foram desenvolvidos utilizando a metodologia BIM (Building Information Modeling) ou Modelagem
de Informação da Construção que trabalha a alta performance do projeto, melhor coordenação e oolaboração
entre todos os projetos envolvidos, fluxo de trabalho eficiente e visualizações 3D de todos os projetos
elaborados. Essa metodologia permite a oompatibilização dos projetos ainda na fasc dc concepção, evitando
possÍveis conflitos durante a execução,

Dessa forma, todo o processo se toma dinâmico e prátioo, cvitando retrabalhos e principalmente prejuízos para
os construtoÍcs c posslveis atrasos das obras.

Os quantitativos deverão ser considerados de acordo com os spresentados na planilha orçamentária. que também
faz parte de todo o processo BIM.

Utilizrnóo soÍtua,zr especÍÍicos para essa modelagem, a planilha e o projeto são atualizados automaticamonte de
acordo com possÍveis mudangas solicitadas. Qualquer mudanga deve ser devidâmente autorizada pelo
Contratante.

2, BD,P - BIM EXECATION PI*AN

O Plano de Execução BIM (PÊB - Tradução Livre) visa definir como o projeto será executado, controlado e
coordenado, de forma a aoompanhar o desenvolvimento da metodologia BIM durante o oiclo de vida do
empreendimento. Nele será registrado o planejamento da implemenlação da mctodologia BIM no fluxo de
trabalho das equipes, integrando todas as partes interessadas. Além disso, o PEB (deÍine a visão geral estratégica
na qual todos os proÍissionais doverão estar alinhados para a correta aplicação do conceito BIM.

Este documento foi elaborado pela contatada VIAVOZ, com o objetivo de organizar e dar direrizes do trabalho
para todos os profissionais envolvidos no projeto, na elaboração, coordenação e compatibilização em BIM, para
a elaboração de cstudos e projetos do Acroporto Coronel Âltino Machado.

3. LEVANTAMENTO COM UTILIZAçAO DE DRONE E LASER SCAN-

1.576.395,00 M'

Sorviços de aerolevantamento com utilização de Drone, sensores NADIR, RGB, Flir e de perÍilhamento à
LASER LIDAR Ltght DeÍecrion and Ranging (detecção e alcance daluz), Loser Scanner 

^erotransport&do,utilizando sistema SLAM (.Srzililafleous Localizolion artd Mapping),Iocalização e mapeamento simultâneos,
com cobertura 360'x 3600, resolução de 08 cm, faixa de 1,2 a 40 m, minimo de 300.000 pts/s e 280 pts/m'de
densidade, georreferenciado, com gcração dç MDT, MDS, MDE, curvas de nívsl e malhas triangulacla.

A execução do perÍilamento a laser, com o Payload Hovermap ST-X embarcado em Drone (DJI Matrice 30A
rRIK), originou o pÍoduto para inspeções de integridade estrutural o geotécnica, com gerâção de relatórios para
slimentação de Inteligência Artificial (IA). Este produto foi gerado utilizando a Modelagem BIM em plataforma
Autodesk.

4. ESTUDOS HIDROLÓGICOS E HIDRODINÂMICOS - 980.500,00 M'

Foram realizados estudos hidrológicos e hidrodinâmicos da região de implantação do aeroporto. Para esse estudo
foram levantadas as caÍasterlstisas Íisicas regionais, as oaracterÍsticas geológicas da área de estudo, o clima, a

Rua Marechal Florlano. 905, 2c andaÍ - Govêrnêdor Valadares - MG I CEP: 35010-140 -Telefone (33) 3279-7466
E-mall: seplan.gabinete@velãdares.mg.gov.br

Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomla de Mlnas Gerals
Avenida Alvar€s Cabíal 1600, Santo Âgostinho, 30.17G9'17 - Belo Horizonte/Mc

Tel: 0800 031 2732 E-mail: atendimanto@qsa-mg.org.bÍ
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Lconardo Koga cttEÂ 366.461/n Engcnheiro Cartógrofo e Âgrirncnsor

Hudson Ccsar Moreíra da Silva CREA 320.196/D Engcnheiro El€tricista

Vinicius Silvo MoÍeira C6zar cREÂ 244.874/D Engcnheiro Mecânico

Cilcnda Araújo Aleixo CREA 243.703/D Engenheira Civil
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vegetação, o relcvo, as características de uso dos solos na região, a hídrografia, a pluviografia existente, &s

características hidráulicas, os dados hidrológicos existentes, o mapa das bacias, a detorminagão e as descargas das
bacias, além das precípitações e rospectivas intensidades, duragões e frequências.

O estudo foi realizado para elaboração dc chuvas de projcto, o que resulta om hidrogramas de cheia, que
representam a possível variaçâo de vazão dc um curso d'água em chuvas e para utilização ern estudos
hidrodinâmicos.

5. AMBIENTE COMUM DE DADOS-CDE-TRIMBLE COIYNECT

O Ambientc Comum ds Dados, Common Data Erwironmezl (CDE) frmciona como o repositório das
informações do projeto. Dc uma forma sucinta o CDE é utilizado para a guarda./armazenatnento dos arquivos,
trâmites de aprovação, registro/oontrole de versionamento, visualização de arquivos de projetos, fluxos de
trabalho, comentários, indicações de pendênoias e principalmentê transparênciâ do processo pelo
acompanhamento do desenvolvimcnto do objeto da contralação.

Os projetos foram desenvolvidos de fornra colaboraliva entre os ptofissionais da equipe técnica utilizando, para
tanto, o CDE, açessado por navegador d e inlernel, que permitiu coletar, gergnciar e compartilhar rnodelos, dados
gráficos o todos os documentos referentcs ao projeto. A organização da plataforma foi descrita no Plano de
Execução BIM.

Os comentários dos proj€tos foram realizados no padrõo BIM Collaboratlon Format -BCF, que permitiu uma
maior colaboração cntre os envolvidos, além do registro das informações o histórico de decisões om utn formato
multiplataforma. A plataforma colaborativa permitiu a inclusão de comentários em arquivo.bcf, inclusive com
uma ferramenta via interface gráfica WEB que possibilitou a exportação desles e de relatórios, situações e

histórico pela Contratante.

Para o desenvolvimento do projeto em questão, foi utilizada a plataforma Trhnble Connecl, rcssaltando as

seguintes diretrizes requeridas:

o Acesso via navegador WEB com a possíbilidade de tratar as informações, apresentar gráficos ê outros
dados imponantos para a coordenação e gestão;

o Permitir o oarregatrento dos Modelos BIM €m formato IFC na plataforma;

o Ter como base I organização de informações e habilidade de trabalhar no padrão BIM Collaboration
Format - BCF;

o Permitir a extÍação e a importação de arquivos BCF, mantendo a integridade de todas as informagôos.

6. PARTEAR

0 complcxo do aeroporto foi setorizado por lado ar e lado terra. O lado ar é composto pela área

operacional, já o lado terra é a área aoroportuária de uso pÍtblico.

6.1. PRoJETO DE GEOMETRTÀ TTORIZON'rAr, - 56.995,59 M' - 1.714,00 M

Elaboração de loyout detalhado de localizaç§o e dimensões de toda rírea pavimentada de movimento de

aeronaves, como comprimento, largura, curvas,l/Iels (pavimento adicional provido najunçâo ou intersecção

entÍe pistas de taxi, pista de taxi e pátio de aeronaves, ou pisla de taxi e pista de pouso, dostinado a âtender aos

afaslamentos mínimos cntÍe Íoda cxterna do trem de pouso principal da aoronave e a borda da pista de taxi), da

pista dc pouso, área de segurança de fim de pista - RESÂ (área simétrica ao longo do prolongamento do eixo da
pista de pouso e adjacente ao Íim da faixa de pista, utilizada para reduzir o risco do danos a aoÍônaves que

realizam o toque antes de alcançar a cabeccira, ou ultrapassem acidentalmente o fim da pista dc pouso), pistas de
taxi e pátios de aeronaves.

Análise da faixa dc pista (área definida quo inclui a pista de pouso destinâda I reduzir o risco à aeronavc, caso

ela saia dos limites da pista, e protcgeÍ aeronaves sobrevoando a pista durante pousos e decolagens) e da Faixa
Preparada (porgão da faixa de pista de pouso nivelada e construída com capacidado do suporte adequada dc

Rua Marechal 905,2e Veledâres - MG CEP: 35010-140 - Telefone (33) 3279-7466
E-mail: seplan.gabinêtê@valadares.mg.gov.br
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forma a minimizar os riscos no caso de unrn aeronave sâir acidentslmente da pista de pouso), do Plano de Zona
de Proteção do Aeroporto, com vistas à vcriÍicação da legislação de seguranço nas operações aéreas, crcnforme
deÍinido na Portariê I I .408 - DECEA, ds 03 de agosto de 2020, Restriçôes aos Objetos Projetados no Espaço
Aéreo que Possam A[etar Adversamente a Segurança ou a Regularidade das Operações Aéreas.

O projeto de geomeria horizontal scgue íls especificações recomendadas no Anexo l4 -- ÂERóDROMOS, da
ICAO - Organizaçâo da Aviação Civil Internacional e do RBAC 154, emenda 07, Regulamento Brasileíro de
Aviaçõo Civil, daÂNAC -AgênciaNacional de Âviação Civil, de 16 dc junho de2921, notadamente em sua
subparte C - Características Físicas dos Aeroportos,

6.2. PROJETO DE GEOMETRIA YERTICAL - 56.995,59 Mr - 1.714,00 M

Elaboração de cortes das áteas pavimentàdas o da área preparada da pista de pouso, da area pavimentada da pista
de ta:<i e respectiva faixa do pistg e da área pavimentada do pátio de aeronavcs, visando à definição das
declividades longitudinaie e transversais das áreas de movimento de aeronaves.

O projeto de geometria vertical segue as espociÍicações recomendadas no Anexo 14 - AERÓDROMOS, da
ICAO - Organização da Aviação Civil Internacional e do RBAC 154, emenda 07, Regulamento Brasileiro de
Aviação Civil, da ANAC - Agência Nacional de Áviação Civil, de t6 dc junho de 202 t, notadamenre cm sua
subparte C - Características Físicas dos Aeroportos.

6.3. PROJETO DE SINALIZAÇÃO HORIZONTAL-56.995,59 M'- 1.?14,00 M

Elaboração de projeto detalhado do sinalização horizontal da pista de pouso e decolagem, pista de taxi € pátio de
aeronaves, em estrita observância às normas pertinentes, do acordo com a categoria operacional do aeroporto e
do porte das aeronaves previstas para operação,

Â sinalÍzação horizontal significa a informação aeroníuticâ, que compõe os nuxÍlios visuais à navegÊção aôrea,
por meio de pintura na pista de pouso, pista de ta.yi e pátio de aeronavos, destinada a orientar ou prestar
informações aos pilotos de acronaves e motoristas quc trafegam nas áreas de movimênto e nas vias de serviços,

O projeto de sinalização horizontal sêgue a3 especificações recomendadas no Anoxo 14 - AERÓDROMOS , da
ICAO - Organização da Aviação Civil Internacional e do RBAC 154, emenda 07, Regulamento Brasileiro de
Aviação Civil, da ANAC - Agência Nacional de Aviação Civil, de 16 de junho de 2Q2I, notadament€ em sua
subparte D - Auxílíos Visuais em AeÍoportos e IS-154-002, Rovisão A, Inshução Suplementar da ANAC -
Agência Naoional de Aviação Civil, de l5 de junho de 2021, not{damente cm seu capítulo 6 * Características
FÍsicas dos Aeroportos.

6.4. PROJETO DE STNALIZAÇÃO VERTICAL - s6.995,59 M' - 1.714,00 M

Elaboração de desenho especíÍico das placas de sinalização vertical, de orientação aos pilotos, com localização,
layout e dimensões de cada placa.

A sinalização vertical é disposta para indicar uma instrução obrigatória, unra informação sobre uma localização
ou destino especíÍico em uma área de movimento de aeronaves, ou um sistema do orientação e controle de
movimentação no solo.

O projeto de sinalização vertical segue as ospecifioações recomendadas no Anexo 14 - ÀERÔDROMOS, da
ICAO - Organização da Aviação Civil Internacional e do RBAC 154, emenda 07, Regulsmento Brasileiro de
Aviação Civil, da ANAC - AgênciaNacional de Aviação Civil, de l6 de junho de202l, notadamente cm sua
subparte D - Auxílios Visuais cm Aeroportos e IS-154-002, Revisão A, lnstrução Suplementar da ANÂC -
Agência Nacional de Àviação Civil, de l5 dejunho de 2021, notadamônte em scu capltulo 6 - CaracteÍísticas
Fisicas dos Acropoúos.

Ruâ 905, 2r Valadares - CEP: 35010-140 - TeÍefone
E-mail: seplan,gablnete@valedaÍes.mg.gov.br
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6.5. PROJETO DE LAYOUT DE BALIZAMENTO NOTURNO - 56.995,59 Ml _ 1.714,00 M

O Sistema de Bâlizamcnto Notumo consiste em um sistema de luzes coloridas que definem claramente a pista
e a zona de pouso, auxiliando a fransição de voo por instrumentos para o voo com referência visual no
procedimento de aproximação paÍa o pouso, tsmbém são utilizadas para facilitar o pouso notuÍno.
Para o projeto foram consideradas as disposições do anteprojeto com convalidação das normas RBAC, de
acordo com a categoria opereçional do aeroporto.
O projeto de balizamento luminoso segue as especificações recomondadas no Ànexo 14 - AERÓDROMOS , da
ICAO - Organização da Aviação Civil Internacional c do RBÂC 154, emenda 07, Regulamento Brasileiro de
Aviação Civil, da ANAC - Agência Nacional de Aviação Civil, de I 6 de junho de 2021, notadamcntc em sua
subparte D - Auxílios Visuais em Àeroportos e IS-154-002, Revisão A, lnstrugâo Suplementar da ANAC -
Agência Nacional de Âviação Civil, de l5 dejunho de2021, notadamentc em seu capítulo 6 - Características
Físicas dos Aeroportos.

São inseridas para o balizamento, luzes fixas multidirecionais, de cor vermelha, instâladas nas pistas onde são
usadss luzes de borda do pista
As luzes de fim de pista são colocadas em uma fila perpendícular ao eixo da pista, tiÍo próximas do extremo da
písta quanto possível, nunca Íicando a mais dc 3 metros.
Deverão ser no mínimo 6 luzes uniformemente espaçadas entre as luzcs de borda de pisla ou, dovem formar
dois grupos igualmente espagados do eixo da pist4 sendo mantida a uniformidade de espaçanrento em ambos
os grupos. O intervalo entre os dois grupos não deve ser superior à metade da distância entre as duBs filas dc
luzes de borda de pista.

6.5.1, LUZES DE BORDA DE PI§TA DE POU§O E DECOLAGEM - 56.995,59 MZ - I.714,00 M

Serão inseridas ao longo da borda da pista enr filas paralelas e equidistantes do eixo da pista, as Luzes de
Borda de Pista de Pouso e Decolagem. Nas saídas de pista de táxi deveré havcr uma luz em cada ponto de
tangência e uma na outra borda no ponto médio.
As luzes devem ser espaçadas uniformemcnte em intervalos monoÍes ou iguais a 60 metros nas pistas de voo
por instrunronto e menores ou iguais a I 00 meros nas pistas de voo visual. As luzes de um lado e de outÍo dâ
pista são de cor branca e deverão seÍ colocadas na meslna perpendicular em relação ao eixo da pista.
No extremo oposto ao sentido de decolagem, as luzes podem ser do cor amarela, nos 600 mçros finais da pista
ou da metade em diante se a pista tiver rnenos de 1.200 metros.
A quantidade de L,uzes de Borda de Pista de Pouso e Decolagem foi determinada em conformidade com a
tiltima edição do Regulamento Brasiloiro da Aviação Civil (RBAC) n' 154 da ANAC; com o Anexo t4 -
Volume I da ICAO; com a última edição da AC 150/5340-30 da FAA, considerando operação IFR, conforme
PORTARIÁ, N".545/SIA, DE l8 DE FEVEREIRO DE 2019, que aprova o Plano Dirctor do Aeropoío
Coronel Altino Machado de Oliveira / Governador Valadares, MG (código OACI: SBGV) e conforme
operação atual, conforme PORTARIA N' l.077lslA, DE I DE ABRIL DE 2019.

6.6. PROJETO DE LAyOUT DE EQUTPAMENTOS DE AtrXÍLrO À X.ÀVECAçÃO

AÚREA - 56.995§9 M1

Elaboração de desenho especifico da localizaçâo e tipos de equipamentos de auxílio à navegagão aérea
necessários à opetação, de ocordo com a categoria operacional do aeroporto, notadamente instalação de PAPI -
Indicador Visual de Trajetória de Âproximaçeo em arnbas as cabeceiras da pista de pouso.
O projeto de layout do equipamentos de aux{lio à navegagão aérea segue as especiÍicaçõcs recomendadas no
Anexo 14 - AERODROMOS , da ICAO * Organização da Aviação Civil hrternacional e do ITBAC I54, emcnda
07, Regulamento Brasileiro de Aviação Civil, da ANAC- Agência Nacional de Aviação Civil, de l6 de junho
de 2021 , notadamente em sua subparte D - Auxílios Visuais em 

^eroportos 
e IS- I 54-002, Revisão A, Instrução

Suplementar da ANAC - Agência Nacional de Aviação Civil, de 15 de junho de 2021, notâdamente em seu
capírulo 6 - CaracterÍsticas Físioas dos Aeroportos.
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O sistema de iluminação do novo pátio de aeronayes será constituido de l0 tores de ilumínação (cada poste com
06 refletores), sendo três aliúadas nas proximidades do estacionamento, outrâs três alinhadas nas proximidades
do TPS e quatro aliúadas ao Hangarcs (Terminal II).
O projeto de iluminação do pátio do aeronaves foi concebido para se obter uma iluminância uniforme da área
total do pátio, com o arrotjo das torres de iluminação e a focalizagão do ponto de luz de modo a permitir que a
posição de estacionamento das aeroraves seja recebida do duas ou mais fontes dc luz, para minimizar a
ocorrência de sombras.
Âs quantidades de tores de iluminação foram estimadas em funçâo do nrimero de aeronaves estâcionadas, bem
como a incidência de luz cruzadas sobre elas, de modo que a distribuição 6que uniforme em todo pátlo de
aeronaves. A Altura da torre foi dimensionada de modo a evitar o ofuscamento do piloto da aeronavc rnais alta, o
ofuscamento dos funcionários que fiabâlham em solo e o ofirscamento do pessoal da torre de controle, sendo
projetada para evitar o escape da luz no plano horizontal do projetor.

6.8. PROJETO DE PAVIMENTAçÃO - 56.99s,59 M' - l.?14,00 M

Os escopos dos serviços de Pavimentação projetados para os pavimentos flexÍveis (laxi$,ay, pàtio, acostamenÍos
a BlastPadl para âeronaves e para os pavimentos de veículos (SESCINC e üa de serviço), e pavimento rígido no
pátío de aerunaves,
A pista de pouso ! ser revitalizada possui extensão de 1,714 m (mil ssteocntos e quatorze mctros lineares) e área
de 56.995,59 m2 (cinqucnta e seis mil novecentos s noventa ô cínco virgula cinquenta e nove metros quadrados).
No anteprojeto foram calculados os PCN's para os pavimentos rigido e flexível do lado ar, sendo obtidos,
respectivamente, 40 /R/B / W I T e 3E I fl B I X I T.
Na avaliação do PCN para o projeto básico foram utilizados os fatores mix de aeronaves, esrrutura do pavimento
e resistência do subleito CBR 147o.

Como a ANAC, em suas normas, ainda não especificou um método de cálculo, foram adotadas as oricntaçõcs
técnicas da ldvitory Circular (ÁC) no 15015335 - 5C, emitidas pela Federal Áviation Ádministratrbr (FÂA),
com o auxílio do programa COMFFA. Dessa forma, respeitando as nornras supraoitadas, foi caloulado para os
pavimentos flex{veis (taxiway e taxi do pátio) e rígido (pátio de aeronaves).

7. PARTETERRA

7.1. PRoJETO ARQUTTETÔMCO - 5.769,t4 M' - 68 PRANCI{AS Al
O Aeroporto Coronel Altino Machado de Oliveira possui, atualmentc em funcionamento, 0t Terminal de
Passageiros (755,13m,), 0l Posto de Combustível (91,71m,),04 I{angares (2.143210m:) e 0l edificação
tcmporária de SCt (138m'). A obra de expansâo do aeroporto conta com a elaboração de projeto de uma guarita
de controle de acesso, um novo prédio para abrigar as inslalaçõcs e equipamentos da Seção de Combate a
Incêndio (SCI), um terminal de passageiros (TPS) sendo utilizado para voos comerciais, a construção de uma
Central de Reslduos, uma CUT (Central de Utilidades), o será realizada a reforma e a adequação do terminal de
passageiros existente (Termínal II) para EPTÀ (Estoção Prestadora de Serviços de Telecomunicaçõos e de
Tráfego Aéreo), que será usado tâmbém para voos particulares. Todas as disciplinas descritas ôram realizadas
nas unidades aoima citadas,
O complexo do aeroporto foi setorizado por lado ar e lado terra. O lado ar é composto pela área operaoional, já o
lado terra é a área aeroportuária de uso públioo.
Os projetos foram realizados de acordo com os requisiÍos das normas que se enquadram nâs êxecuções citadas
abaixo, gârantindo desempenho e qualídade.

7.1. 1. IMPLANTAÇÃO - 423.500O0 ml - 03 PRANCHAS A1

O aeropoío é dividido em duas partes: Iado TERRA e lado AR. O lado terra refere-se à área comum na
qual todos podem circular, como estacionamentos, áreas de lojas e quiosques no saguão do I'erminal de
Passageiros, Já o lado ar, poÍ sua vez, refere-se a toda a área destinada à movimentaçâo das aeronBves e só pode
ser acessada por tÍipulantes, passageiros com bilhetc de embarque válido e por trabalhadores do aeroporto;
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destacando-se que somente podem acessar o lado ar, pessoas que tenham passado por inspêção detalhada de
seguranç4.

A Implantação é a responsável por tepÍosentaÍ todas as medidas necessárias para a proteção e segurança
do lado ar, assim como todo o paisagismo referente às ampliagões do aeroporto, êntre o lado terra e o lado ar, há
uma barroira flsica chamada dc cerca operaoional. O objetivo dostâ estrutuÍa e evitâr a entrada de animais ou
pessoas o garantir a scgurança das aeronaves, dos passageiros e das instalações aeroportuárias.

A barreira de proteção flsica de s€gurança opeÍacional deve ser construÍd& suÍicientem€nte afastada da
faixa de pi§ta de modo a não se constituír cm obstáoulo na Zona de Proteção do Aeródromo, em observância aos
ditames do Anexo 14 da OACI o Portaria no l.l4llGM5, de 8 de dezombro de 1987. Na extensão do Aeroporto
já existem barreiras patrimoniais, o projeto prevê a manutenção/toca em alguns trechos, e a instalação em ou6.os
trechos nos quais não há.

O projeto prevê também, a construção dc trochos de muro em alvenaria com concertina na extensão do
êstacionâmento.

7.I.2.TERMINAL II - 355,47 Mr - 16 PRANCHAS At

O terminal II (EPTA) é uma edificação oxistente quc passará por reforma e ampliação. A área
construída de 355,47mr será mantida enquanto o restanle será demoliclo para a implantação de uma area lateral
que §erá de§tinada à constnrção de novos hangares. Será aprovcitada a êstrutura do antigo 'fPS, algumas paredes
intemas o externas, instalações prediais firndações, int€rnamentc haverá demolição de uma área quo está prevista
pars a construçeo de novos hangares,

Â Estação Prestadora de Serviços dc Telecomunicagões e de Tráfcgo Aéreo (EPTA) será implantada
nessa edificação. Trata-sc de uma Estação dc Telecomunicaçôes dotada de pessoal, instalações, equipsmentos,
que têm como objetivo os Serviços dc Informação de Voo, e de Aeródromo (AFIS) e de Alerta. Com a reforma
do Terminal Il, apenas a área técnica será mantida pela administração aeroportuária, e o Terminal passará a ser
somente para voos partioulares e EPTA.

7.I.3.GUARITÀ E ESTACIONÀMENTO.2,6I.0,80 M' - 07 PRANCHÂ§ À1

A área de consúução da guarita de controle de acesso ao lado ar (acesso restÍílo) é dê I 74,80m2 (cento e
sotenta e quatro vfrgula oitenta metros quadrados), a entrada por essc acesso é realizada pela Rua Setenta e Sete,
e, junto à guarita estarão localizados o estacionamento, que totaliza 2.436,00 m, (dois mil quatrocentos e trinta e
seis metros quadrados), e o reservatório d'água cilíndrico (100.000 L). Está imptantado nesse local também a
cast de bomb8s para alimentação do roservatório d'água.

O projeto da guarita de conüolc de acesso ao lado ar, é composta por dois ambientes, sendo eles a
Cabine (6,47m2) e o banheiro (2,1 sm'z). A guârit! será operada por uma única pesso4 que Íicará responsável pela
revista dos veÍculos que solicitarem acesso, comandando abeÍura e fechamento de portões e o dilacerador de
plreus que pennangcerá normalmente abcrto.

O estacionamonto o scr implantado estará ao lado do novo TPS (terminal de passageiros) e
disponibilizará 85 vagas para veículos de passeio, sendo 78 comuns para visitantes e firncionários, 05 para idosos
c 02 para PCR. Contará, ainda, com vagas pars 8 motos e bicicletário.

7.1.4.S8ÇÃO DE COMBATE A INCÊNDrO (SCr) - 476,89 Ir4: - 13 PRANCTTAS Ar

Atualmente, o Aeroporto de Governador Valadares possui a Seção de Combate a Incêndio (SCI) provisória, que
será demolida. O acesso âo novo SCI scrá pela Rua Setcnta c Sete, e, para acessar a Seção Contra Incêndio do
aeroporto, é necessário passar pelo controle da guarita (accsso a área ar). Á área do SCI a ser construídatotaliza
476,89m2 (quatrocentos e sêtcnta e seis vÍrgula oitenta e nove metros quadratlos).

O prédio a ser construído abrigará as instalaçôrs, os equipamentos e demais facilidades da §eção de Combate a
Incêndio, será seguido para a ediÍicação o modelo padrão - SCI Tipo A com 400 m2 (quatÍocentos metros
quadrados) de área interna, aapaz dc atender às especiÍicações do Nível de PÍoteção Contra Incêndio Requerido

Rua Marechal Floílano, 905, 2e andaí - Governador res - MG I CEP: 35010-140 - Teleíone 3279-7466
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projetado para o Aeroporto de Governador ValadaresllVÍG, Esta construção se faz n.ecessáriii
que o aeroporto tenha rnais de 200 mil usuários/ano.

Os veículos da SCI terâo acesso à pista do pouso e decolagem pelo acesso exclusivo projetad.o (acesso
ao SESCINC)' Também foi projctada uma saída rápida para casos de emergêncía e resgate de vítirnas- À ligação
ao pátio de aeronavss será efetuada pela via de scrviço.

7.I.5.TERMINAL DE PASSAGETROS (TpS) - 2.325,98 M' _30 PRANCHAS Ar

Os projelos para reforma e ampliação do AeroÍrorto Coronel Altino Machado de Oliveira conta com a
elaboração dc um novo Terminal de Passageiros - TPS, que será composto por dois blocos principais em
pavimento térreo e paralelos, a ligação entre eles se drí por meio de uma passarcla cobert4 passando pelo jardim
central' Entre os dois blocos existem dois volumes merroÍes e verticais, nos quais são abrigados equifamentos do
ar-condicionado, o banheiros no nívcl térreo.

O Terminal contará com alguns anexos, sendo eles: Central de ResÍduos (CR) que será Íocalizada
êstratcgicarnente próxima ao novo TP§ e que permitirá saida direta para o extcrior do complexo. A CenEal de
Utilidadcs (CUT) será impl8ntada ao lado do TPS o abrigaú uma sala de apoio aos funcionários com copa. Os
antigos reservâtórios, sala técnica primária, gerador o subestação que antcriorrnente a compunham ser&o
relocados para o Eletrocentro.

T.T.6.ACESSIAILIDADE

Para a acessibilidade, em todo o projêto foi implantado:

r Piso tátil pâra as pcsso,§ com deficiência visual e banhciros inclusivos paÍ8 pessoas com mobilidade
reduzida, conforme exigido pela norma NBR 9050/2020 (Accssibilidade cm ediÍicações, mobiliários e
espaços urbanos).

o Sanitário PCR com as dimensões necessárias para utilização dc portadores de necessidades especiais.

o Rebaixamento de calçada para acesso de pCR aos ediflcios a serem construídos.

7.2. PROJETO DE COMUNICAÇÃO VISUAL *5.769,14M2_ 10 PRANCITAS Al
O projeto de comunicação visual cxecutivo do Acroporto Coronel Altino Machado de Oliveira visa à adequação
aos padrões exigidos pclas normas da INFRAERO, em que se desüacam as rcsoluções do programa visual em
aeroportos.

Os rnodelos de plaoas, materiais e logomarcas adotados no projeto de comunicação visual sc basearam
nEs orientações da programação visual em aeropoÍos c nas melhores práticas de mercado.

A fonte utilizada bem como a altura estão detalhados em cada modelo de placa no projeto de
comunicação visual e no programa visual em aeroportos. Os textos serão confcccionados em adesivo opaco,
cspsssura de 0.075mm, rccortados eletronicamente, tondo a variaçâo cores de acordo com a informação
âprosentada. Os pictogramas serão utilizados enr todas as placas dc sinalização do aeroporto e sêrão
confeccionados em adesivo opaco, espessuÍa de 0.075mm, recortado eleEonicamente.

.As cores e dimonsionamento irão variar de aoordo com o padrão cromático e a diagÍamação
estabelecids no Programa Visual de Aeroporto - INFRAERO.

As sinalizações são subdivididas em: Informações Operacionais (placas direcionais e locais),
Informações de Serviço, Informações de Regulamentação, Infornrações de Estacionamcnto € Informações
Comerciais.

7.3. I'IIOJETO ELÉTRICO - 5.769,14 M' - 52 PRANCHAS A1

Toda a instalação foi desenvolvida visando distribuir de maneira eÍiciente a energia elétrica a partir da demanda
do cada ambiente do Aeroporto Coronel Âltino Machado de Oliveira, fazendo as roprcsentaçõcs o os
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detalhâmentos necessários para a execução de todos os projetos referentes. Salienta-se que o projeto elétrico ésttá
de acordo com a NtsR 541 0/2004, atendendo às recomendações especíÍicas^
O projeto elétrico objetivou definir caractcrísticas e padrões técnicos cxigidos, bem como instruir, o recomendar
as diretrizes para a execução das obras elétricas € para o fornecimento de equipamentos, eletrodutos c rnateriais
<lestinados À implantação das instalações planejadas.
Para a Guarita, foí utilizada uma carga de 14,4 kVA, scndo alimentado pelo QDF, e a distribuição dos circuitos
realizada por meio dc elctrodutos cntrc forro e embutidos no piso e parede, fato dado por se tratgr de urna
construção nova, Possuindo as seguintes especiÍicações técnicas:

r ll'ensão tomadas e iluminaçâo: l27Y ou220v;

o Frcquência:60H2;

r Natureza da corrcnte: CA;

. Potênciainstalada: 12,891 KVÀ;

e Potênciademandada: 12,591 KVA;

. Esqusma de aterramento: TN-S;

r Temperatura ambiente considerada para dimensionamentos: 30oC.

Para o SCI foi utilizada uma carga de 80,7 kVA, sondo alimenrado pelo QGBT-SCI, e a disribuição dos
circuitos rcalizada por meio dç eletrodutos cntre foro e embutidos no pico e parode, fato dado por se tratar de
uma constÍução nova. Possuindo as seguintcs especiÍicações técnicas:

Tcnsão tomadas e iluminação: 127Y ou220v;

Frequência: 60Hz;

Naturezâ da correntc: CA;

Potência instalada: I 4,425KV4;

Potência demandada: I4,425KVA;

Esquema de ateramento: TN-S;

Temperatura ambiento considcrada pata dimensionamentos: 3OoC.

l'ara o r?s foi dividida a carga da edificaçâo em dois quadros, sendo: eD-Tps-l Ar condicionado com
aproximadamente l94,3kVA e QD-TPS-2 reslantes das cargas rle aproximadamente 126,34 kVA para toda a
cdiÍicação, sendo alimentada pelos transformadores do eletrocontÍo. lt distribuição dos circuitos foi realizada por
meio de eletrocalhas na região central da edificagão, ramificando pelo forro em eleÍrodutos de aço galvanizado o
corugados embutidos na parede, possuindo as scguintes especiÍicações técnicBs:

r Tensão tomadas e iluminação: l27Y ott22lv:'

o Frequência:60H2;

o Natureza da corrente; CA;

. Potência instalada: 194,02 KVA;
r Potência demandada: 194,02 KVA;
. E§quema de aterramonto: TN-S;

r Temperatura aúbicnte considerada para dimensionamentos: 30"C.

Para o Terminal II foi utilizada uma carga de 40,0 kVA, sendo alimentado pelo QTA, e a distribuição dos
circuitos rcalizada por meio de meio de cletrocalhas na regiilo central da edificaçâo, ramificando pelo forro om
eletrodutos de aço galvanizado c comrgadoe ombutidos na parede. Possuindo as seguintcs espccificações
técnicas:

o Tensão tomadas e iluminação: 127\l ou220tt;

r Frequência:60H2;

. Nâtureza da corrente: CA;

Rua Marechal Floriâno, 9O5, 2! andar - Governador Valadares - CEP: 3501G140 - Telefone (33)
E-mall: seplan.gabinete@valadare§,mg.gov.br

Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomla de Mlnas Gerals
Av6nida Alvâr6s Câbral 1600, Sânto Agostinho, 30.17G917 - 8610 HoriDnt€/MG
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r Potência instalada: 39,98 KVA;

r Potência demandada: 39,98 KVÂ;

. Esquema de aterramento: IN-S;
o 'Iemperatura ambiente considerada paro dimensionamentos: 30oC.

A quantidade de pontos de iluminação e tomadas, bem como o seccionamento ou agrupamento dos circuitos c
dimensionamento dos circuitos foram planejados conforme NBR 5410/2008 (lnstaúções olétricas «le baixa
tensão) e NBR ISO/CIE 8995-l (Iluminação om ambientes de trabalho) paÍa todâs as edificaçõos, scndo ossas
novas construção ou reformB, como no caso do Terminal IL

7.3.1. PRoJETO LUMINOTÉCNICO -5.769,14 M: - 16 PRÂNCHA§ A1

o dimensionamento de iluminância deve estar em total conÍbrmidadc com os padrõcs regulamentares, além de
total consonôncia corn os rcquirítos do saúde c seguronça da legislação local.
Foi realizado o modelamento gráfico computacional do ambiente, corn a finalidade de verificar os nÍveis
médios de iluminação ou iluminância média(Emed) e Uniformidade ([/) nos ambienres onde havorá ativídade.
O programa computacional utilizado foi o DIALux. Esse programa informará os dados necessários para
dcscnvolvimento dc projetos, por meio gráfico, através de curvas isométricas, c via valorcs. Os rosultados
obtidos foram comparados com os valores indicados pelas Normas de Ilumírração vigentes, e cada ambientc
foi categorizado conforme a tarefa realizada em cada um. Será apresentada uma tabe'ia comparativa indicando
os valores encontÍados e os valores idcais (normatizados).

7.3.2. PRO.TETO DE ELETROCENTRO (§UBESTAÇÃO)

Para o Áeroporto Coronel Altino Machado de Otiveira, será necessária a instalaçâo do uma subestação tipo
eletrocentro para fornecimento dc energiâ, om conformidade com as normas da GEMIG: ND-s, ND_5.3 ;
demais normas técnicas brasileiras vigentes.
O eletrocentro metálico será utilizado para abrigo do painel de entrada e distribuição dc energia om M-I.,
quadros de distribuição de tensão em BT e demais painéis de circuitos auxiliares.
A tensâo de entrada e de distribuição primória será de I 3.800k V o totrsâo de distribuição secundária de
220/127 V para alímentação das unidades do Aeroporto.
Todos os cabos elétricos utilizados deverão ter oaracterísticas adequadas para instalações cm leitos metálicos,
eletrodutos metálicos ou em dutos tipo PEAD em re<les subterrâneas.
A Subo*açãolEletroccntro será instatada em local esüatégico para facilitar a entrada de onergia em MT e
distribuição em MT e em BT para as unidades consumidoras do complexo.

T.SS.DnTALrIAMENTO DA SUBD,STAÇÃO Df, ENERGTÀ

A Subestação alimentará 04 (quatro) transformadores: TR-0 I e TR-02 no porão de cabos, sendo esses dois de
300kvA em l3,8kv-0,221o,127kv. Externamente via redo subrerrânea: TR-03 de 225kvA e TR-04 DE
I l2,5kVA também em l3,8kV-0,22/0,l2ikV. O total instalado será de 937,5kVA.
Os chaveamentos e a proteções primárias dos transfonna<Jores serão realizadas pelo quatlro de distribuição de
l3,8kV, instalado no interior do eletrocenúo.

73.4.DETÀLHAMENTO DO TRAN§FORMADOR

Âs potências estabelecidas para os EansfoÍmadorcs foram: 02 (dois) de 300kVA a seco (instalaçào abriga«la),
0l (um) de 225kVA - à óleo (instalação em poste) e 0t (um) de I l2,5kVÂ (instatação aLrigada). toaoicoí
tensão primária: l3,8kV e tensão secundária: 2ZOll27V .

7.3.5.GERÀDORES DE EITERGIA

Os grupos geradores diesel serão instalados em pontos esrratégicos: 0l (um) ao lado do eletrocentro de
lookvA abrigado (GE-TPS), outro de 200kvÀ (GE-EPTA) e um de 60kvA (cE-scD. Todos serão do tipo
carenado, 30 - 220Y -60H2.
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7.4. PROJE',TO DE CAB§AMENTO ESTRUTI.IRADO - 3.333,14M2 _20

PRANCHAS AI - TO45 PONTOS I}E R.EDE

O projeto de instalação de cabeamento cstruturado visa permitir a eonexão intcrna s externa de todas as redes de
comunicação de voz e de dados. A tecnologia de rede a ser enprcgada doverá garantir [argurà de banda
suficiento para suportar alta vclocidadc de tráfego, faoilitando a necessidade de expansão da rede.
As sêguintes recomendações devem ser atendidas a fim de garantir a qualidade da execução do projeto:

o Os elctrodutos nlo cotados serão de O25mm e todos os eletrodutos do projeto serão de PVC rígido;
o As caixas embutidas nas paredes sorão de 4"x2", exceto quando indicadas de outra forma;

o As caixas embutidas no teto para ligaçiÍo do projeto serão de alumínio;

o Os cabos para ligação dos t045 pontos RJ-45 serão do tipo UTp de 4 polos;

r A ligação entre ponto de ligação do projetor e da alimentação êlétrica do mesmo, será foita por cabo

HDMI;

. As caixas de passagem instaladas nas paredes serão de PVC, conforme especificado cm projeto;

o O Rack para instalação central seró do típo metálico de l9', X 60U X 570mm;

o A alimentação do circuito de cabeamento estruturado será alinrentada pela ccntral existente.

A solução apresentada deverá possibilitar a interligação de redes locais e de telefonia em todas as áreas internas.
o Redes intemas metálicas (secundárias) com comprimento de 8té 90 metro§: cabos F/UTP (Categoria 6)

com capacidade de I Gbps (giga áirs por sogundo).

. Pâra interligação do DG (distribuidor geral) com os rocb seú utilizado uma fibra óptica monomodo,

com o comprimento dc até 2000 km de distáncia e sendo capaz de transmitir dados com velocidadc do

até 40 GB/s a centenas de quilômetros com pouca porda de integridade.

r Para a entrsda do cabeamento foi prevista a caixa de passagem R2, para alender as instalações do

Âeroporto Coronel Altino Machado De Oliveira.

7.5. CTRCUITO FECHADO DE TELEVT§ÃO (CmD E SONORIZAÇÃO _

3.333,14 M' - 07 PRANCTTAS Ar

O Circuito Fechado de TV (CFIY) e a Sonorízação deverão ser compostos por equipamcntos de úttima
tecnologia para captagão, transmissüo, visualizaçâo, gravação e aÍquivamento das imagcns, A gravação será
realizada em discos r{gidos, devçndo existir as opções de bactup em fita e armazenamento remoto via rede.

O integrador poderá utilizar o mesmo cabo para transmissão de vídeo e alimentação, desde que em condutores
diferentes (no caso do cabo UTP). O .Raet usado para CFTV será o rnesmo do .Rac& de Cabeamento Estruturado.
É responsabilidade do IN'fEGRADOR (cspecialista técnico) a compatibilídade enrro câmeras e lontes que serão
utilizadas' do acordo com a intensidade dê íluminaçilo do ambiente supervisionado, assim como a perfcita
harmonia entre todos os componentes do sistema tais como, SERWDORES, DVRs, cabos e conectores.

Câmeras de boa qualidadg de enquadrameÍrto Íixo ou variável (PIZ), conforme o projeto, e um sistema de
transmíssão adequado devem resultar em imagens com alta relação sinal/ruído (maior quo 45 dB). Deverão ser
previstas estruturas do suporte e protgção das oâmeras, do tipo caixa de proteção ou tipo "dome", adequadas para
a montagem das câmeras. O sistema deverá utilizar cabo UTP catcgoria 06 (rode digital) para transmissão das
imagens das câmeras até o equipame[to de gravação.

Rua Marechal Floriano, 905, 2e andar - Governador res - MG CEP: 35010-140 - Teleíone (33) 3279-7466
E-mall: seplan.gâbinête@vâladares.mg.gov.br
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7.6. PROJ§,TO DE SPDA - SISTEMA DE PROTEÇÃO CONTRA OnSCAnC,tS
ATMOSFERICA§ - 3.333,14 M2 - 20 PRANCHAS A1

o projeto completo de Sistema do Proteção contra I)escargas Atmosféricas (SpDA) das unidades do aeroporto
foi elaborado em conformidade com a NBR 54l9NB 165 da ÀBNT e compreende todas as informaçõcs e
detalhamento para o perGito entendimênto da execução da obra. Também estão itrdicadoE no pseto
detalhamentos de montagens, tubulações, fixaçõcs e outros olementos necessários à comprcensão da exeoução,
As descargas atmosféÍicas que atingern es[uturas (ou linhas eléüicas e tubulagões metálioas gue adentram nas
csÍutura§) ou que atingem a tere em suas proximidadcs são perigosas às pessoas, às próprias estrururas, a seus
conteúdos e instalações. Portanto, medidas de proteção contra dcscargas atmosféricas devem ser consideradas, e
torna-se necessário o projeto e a ínstalação de um sistema de proteção eficiente.

O objetivo principal do projeto SPDA é evitar e minirnizar incêndios, explosões, danos matcriais e risco de
morto de pessoas e animais pelos ofeitos das descargas etéhícas. Os sistemas de pÍotcção contra descargas
atmosféricas são construldos por vários componentes diferentes, cada qual com uma função específica àentro 4o
sistema. A naturezâ dos componentcs e os esforços específicos aos quais eles estão sujcítos requerem
considerações especiais no preparo de ensaios de [aboratórios para veriÍicar seus desempenhos.

7.7. PROJETO HIDROSSANITÁRIO * 3.333,14 M' - 54 PRANCHA§ AI
O projeto hidrossanitário visa definir as caracterlsticas c os padrões técnicos exigidos, bem como instruir e
recomendar as diretrizes paÍa a execugão das obras hidrossanitárias e para a espeoiÍicação de equipamentos,
tubulações e materiais destinados à implantação das instalações planejadas.

7.7.1. ÁBASTECIMENTO DE ÁGUA TRIÁ

o projeto de instalações de água fria foi elaborado, visando garantir o fomecimento de água de maneira contínua
em quantidade suficiento, mantendo quatidadc, com prossões e velocidades adequadas ao perfeito funcionamento
do sistema de tubulações, irrcluindo as limitações dos niveis de ruído.

7.7.2. STSTEMA DE DISTRIBUTÇÃO

A alimentação dos pontos de consumo de todas as edificações do aeroporto ocorrerá a paÍir da alimentação
proveniento do castelo d'água cxistente, que é abastecido pela rede pública dc abastecimento. Deste castelo será
derivado a todas as edificações pelo sistema de bombêamento projetado para o fornecimento inintcrrupto de
todas as edificaçõcs quo compõem todo o complexo do acroporto.

O diâmetro inicial da coluna e suas reduções progressivas foram calculadas levando-se em consideração as
pcrdas dc carg4 a vaáo de cada aparelho e a possibilidade de uso simultâneo na hora de maior consumo,

?.7.3. RESERVATÓRIOS

As edificações §erão alimêntadas por 0l (um) reservatórios tipo castelo metálico, volunre dc 100.000 L de
diâmetro comcrcial, scndo este, alimentado peta rede pública do abastecimento.

O rescrvatório destina-se à ao forneçimento de água potável para os pontos de consumo local, sendo subdividido
em 03 (três) células:

o 23.500 litros destinam-sc à alimentação do scl (sistema de combate a incêndío);

e 40.000 lirros destinam-se à alimentação do TpS (Terminal de passageiros);

' 23.500 litros destinam-se à alimentagão do EPTA (Estação Prestadora de Serviço de Telecomunicação

e da Tráfego Aéreo);
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7.7.4. ESGOTOS Sr\NITARIOS

O projeto das instalações de êsgotos sanÍtários foi desenvolvido de modo a atendeÍ às exigências técnicas
mínimas quanto à higiene, à segurança, à economia e ao confoÍo dos usuórios, quc iuclui a limitaçío nos níveis
de ruÍdo, permitindo rápido escoamento dos Çsgotos sanitários s fáceis dcsobshuções; a obstrução da passagem
de gases e animais das tubulações para o inteÍior das ediÍicações; o impedimento na formação de depósitos na
rede ínterna e a não poluição da água potável.

7,7.5. DRENAGEM

A instalação de drenagem das águas pluviais se destina exclusivamente ao recolhimento e à condução das águas
das chuvas regida pela NBR 10E44/1989 (lnstalaçôes prediais de águus pluviais), não se admitirrdo quaisquer
intcrligagõss com outras instalações prediais. Dessa fbrma, as águas pluviais não podom ser lançadas em redes
dc esgoto,

Àssim considerando, as instalações prediais de águas pluviais deverão tançar nas sarjctas das vias públicas a
totalidâde da chuva precipitada sobre as áreas irnpermeáveis da edilicação e dcvem ser pÍojetadas de modo a:

. RecolheÍ e conduzir a vazão dc pÍojeto 8té os locais permitidos pelos dispositivos legais;

r Permitir limpeza e desobshução;

o Ser construída de materiais resistentes a choques mecânicos e intemperes;

. Sêr fixadas de maneira a assegurar resístência e durabilidade;

o Nasjunções e no máximo de 20 em 20 metros, deve haver uma caixa de inspeção.

A norma que regc essas inslalações é a NBR 10844/1989 (Instalações prediais de águas pluviaís), que fixa as
exigências c os critérios necessários aos projetoa de instalação de drenagem de águas pluviais prediais, visando
gârantir níveis aceitíveis dc fi,rncionalídade, seguranç4 higiene, conforto, durabitidade e cconornia.

?.s. ESTAÇÃO DE TRAI'AMENTO DE ESGOTO (ETE) * 75,52 iW - 03

PRANCHASAl

Parâmetros e critérios adolados para o dimensionamento das unidades de tratamento seguiram as rccornendaçõcs
da NBR'12.209. A concepção do sislema de Fatamento de esgoto foi deíinÍda de forma a atcnder aos requisitos
básicos de qualidade do ofluente final em conformidade com a legislação ambiental, custos oporacionais e de
implantaçAo compatíveis com a rcalídade do município, simplicidade operacional e demanda de área compatÍvel
com os locais disponÍveis para a implantagâo das estações de ttatamento.

O esgoto afluente a ETE deverá scr tratsdo a nível secundário. Partindo do princÍpio de maior simpticidade
opcracional, mcnor custo e a área disponÍvel, I ETE projetada seÍá composta pelas scguintes unidades: pré-
tratamênto (gradeamento), tratamento primário/secundário através de reator anaeróbio e polimento com filhos.

7.8.1.PRÉ-TRATAMENTO (GRÀDEAMENTO)

Os dispositivos de remoção de sólidos grosseiros (grades) são constituÍdos de barras dc ferro ou aço paraletas,
posicionadas üansversahnente no canal de ohegada dos csgotos B estagão dc katamento, perpeÍrdicularw ou
inclinadas, dependendo do dispositivo de remoção do material retido. As grades devem permitir o osooamênto
dos esgotos sem produzir grandes perdas de carga. As grades serão manuais, e o operador deverá remover o
mateÍial retido por meio de ancinho, quando a secçáo obstruÍda atinge cerca de 50% do total. O material
removido deve se acondicionado em tambores ou caçambas possuindo oriÍIcios no fundo para o escoamento da
água.
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7.8.2.DESARENADOR

A remoção da areia contida nos esgotos é realizada pelas unidades especiais denominadas como desarenadores.
A remoçeo se dá por meio do processo de sedimentação, no qual os grãos de areia devido üs suas dimensôos e
densidade acabarn difundindo para o fundo do tanque, cnquanto que I nlatériâ orgânica passa para os lÍatanlcntos
postoriores. Ás caixas de areia do sistemas com remoção manual, são projetados dois canais desarenadores
paralelos, utilizando-se um delos enquanto que o outro sofre remoção de areia. Á ,,areia,' retida dcve ser
encaminhada para aterro ou ser lavada para outras finalidades.

7.E.3.REATORES ANAERÓBICOS

O efluente do sistema primiirio alimenta os reatores anaeróbios atrâvés de um canal provido de compoÍtas ou
válvulas' sem recirculação, o ôfluente primário é inhoduzido na zona anóxica do rcator, 6 entilo o tratamento
estagiado é realizado em fluxos altcrnados (descendente e ascendente), aumentando assim o percurso de
oscoamento do efluente.

7.E.4. PÓS-TRATAMENTOS 0ILTnOS)

Para o polirnento dos sfluentes de saida dos reatores anaeróbicos de lcito Íixo com ativação bioteonológica, é
acoplado um sistsma de filtragem, Esta operação unitáriâ tem por Íinalidade apenas a remoção partículas em
§uspensão o de particulados gerados pelas fibras naturais do meio de suporte quo se desprende áurante a fase 4e
maturação das cepas microbianas, üatando-se apenas de um processo fisico, dàdos quo o pro""rro biológico fica
a cargo dos rcatores.

7.8.5.8STAÇÃO ELEVATóRrA DE E§GOTO (EEE)

O projeto de Estação Elevatória de Esgoto se tornou neoessário visto à cxistencia dc esgoto em regiões mais
baixas que necessitariam ser onviados para locais mais elevados, paÍa ser üatado de foÃra adequada. Esta EEE
será executada no estacionamento do aeroporto, ajusante das redes coletorâs «le esgotos, de onde serão
encaminhados para a ETE pré-fabricada locada. Para a EEE, foram utilizados 02 (<!ois) aoosrer de esgoto -Trifásico, 220 v - potência de 0,3 CV, possuíndo 0l bomba operando e 0l bombareserva. Comprimento da
rcde: 27O m (duzentos e setenta motros tineares).

A estação elevatória do tipo booster de esgoto, ou bombeamento ern linha, é constituída por uma êstrutuÍa únicâ,
compreendendo o poço de in§talação das bombas, dispcnsando a construção de poço com cesto coletor e
barrilete de recalque, com reduçâo considerável do espaço necessário, r"pr"auntunáo significativa economia no
custo da construção civil.

A bomba é estacionária, funcionando em poço sêco, totalmentê vedaclo, não conÍigurando problema, caso oco,,a
inundaçâo na área da elevatória. O corrjunto contará também com uma bomba para drenagem do poço.

Deverá ser projetada 0l (uma) linha de reoalque, que interliga a EEE ao poço de visita a montante da Estação de
TÍatamento. Â linha de recalque apÍosenta as seguintes caracterÍsticas básícas:Os bariletes de recalque
projetados possuom diámetro DN 25 e material em pVC soldável.

7.9. PROJETO DE PREVENÇÃO E COMBATE A INCÊNDIO _5,769,I4M'2 _17
PRANCIIAS AI

o projeto de prevenção e combatc a incêndio do Aeroporto Coronel Altino Machado de Oliveira foi elaborado
considerando às 06 (seis) edificações: ScI (seção Contra Incêndio), Guarita, TpS (Torminal de passageiros),
Hangares, Terminal II e Posto do casolina' o projeto de incêndio foi realizado baseado nas normas vigentcs e
nas lnstruções Técnicas fornecidas pelo Corpo de Bombciros Militar de Minas Gerais (CBMMO) poríeio do
site.

As edificações denomínadas çomo scl, Guarita e EprA pertencem ao GRUpo D-l sERvIÇo
PROF'ISSION/IL - LOCAL PARA PRESTAÇÂO DE SERVIÇO PROFISSIONAL OU COi.IDUÇÃO DE
NEGÓCIOS - ESCRITORIOS ADMINISTRATIVOS OU TECNICOS,

9,uíE
ã'E o,
(,)6rdçoüõrE
o.= o)C>
€€§§.s §,r, Ê to

EPã
nãH
E :'.
EE,a
o, c .!2

o 8,8
E fi..:
E o'(E-
o- O-N

€ EEN
s ãE=
tll 0('; ó

Ruâ

§E
6
o
N
E{
côo
o
o
NoN

. BgI ts§
*à= e
àí ,ii ii oO)-6 o

EÍi6Eó^ = E

'.XE*:
§àü o
;o o H.h õ#" ô8,

Io
o
oc
Ig
o
E
5oôE
o

(it
N
€
§
§
O).G

o_

Florlâno, 2! - Governador Valadares - M6 CEP: 35010-140 -
E-mãll: seplan.tabinete@valadaÍes.mg.gov.br

Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomla de Mlnas Gerals
Avonida Alvar6s Câbral 1 600, Santo Agosünho, 30.1 7G917 - Belo HoÍircnte/Mc

TEI; 0800 031 2732 E-mâil: atendimônto@ú6â-mg.oÍg.br

3279-7466

CREA.
MG

lmpÍesso em: 03iíAle0lÂáqí337,
@e!ileú

905,



Página í7125

*i:'il'"#;:1,:j 
I @ ;g;.#^{pilh

ÍtS.: 1020
como TPS pertence ao GRUPO F-4 LOCAL DE REIJNIÃO DE PUBLICO -

TERMINAL DE PASSÁGEIRO _ AEROPORTOS.

A edificação denominada como Hangar pertcnce ao GRUpo G-5 sERvIÇo AUToMorIvo E
ASSEMELHADOS. HANGARES - ABRIGOS PARA AERONAVES COM OU SEM ÂBASTECIMEN'TO.

Â ediÍicação denominada como Posto do Gasolina pertencc ao GRUPO M-2 ESPECIÁL - lÍqUmO OU CÁs
Nrla}ÍÁvsu orJ coMBusrÍvBr, - loc.q.ls óBsrrNapos À pnonuÇÃo, ttaNpulaÇro, -
ARMAZPNAMENTO E »IsrnrculçÃo »e rÍqumos ou cAses comsusrÍvpm p rxrt avÁvets.

As medidas do seguranga contra incêndio e os riscos especÍficos obedecem aos requisitos do
Regulamento do §egurança contra tncêndio e, onde aplicável, das normas ABNT. Para o Aeroporto, fioÍBm
aplicadas as seguintes mcdidas de seguranga de acordo com a necessidade de cada edificação e suas
particularidades;

r Saída de Emergência;

r lluminaçâo dc cmcrgência;

r Sinalização de cmergência;

. Extintores;

. Hidrantes;

o Âlarme de Incêndio;

r Acesso de viaturas;

o Separação cntre as Edificações;

o Controle de Material de Acobamento e Revestimento;

r Brigada de Incêndio.

7.I0. SISTEMA DE DETECÇÃO S ALIRMT DE INCÊNDIO (SDÂt) _ 3.333,14 NiP - 10

PRANCHAS

o sistema de Detecção e Âlarme de Incêndio visa estabelecer os requisitos mínimos para o dimerrsionamento, a
instalação, o comissíonamento, e a manutenção de sistemas de detecção e alarme dc incêndio, para uso exclusivo
de Combate a lnoêndio. A ABNT NBR l'lz }DOlO (Sistemas de detecção o alarme de incêndio - projeto,
instalaçEo, comissionamonto c manutenção de sistemas de dctecção e alarnre de incêndio - Requisitos) traz os
objetivos de detecção e alarme de incêndio e suas implicações básicas para segurança d.§ pessoas, do patrimônio
e do meio ambicnte.

O Sistema de Detecção e Alarme à Incêndio (SDAI) tem a função de propiciar a identificação imediata da fase
inicial de incêndios em qualquer das zonas de protsção estâbelêcidas e cxecutar através de equipamento de
alta scnsibilidads o tecnologia as sequências de detecção do incêndio om sua fase ínicial aindà iermitindo
assim a ocorrênoia de um incêndio.

7.1 r. PRoJETO DE CLIMATIZAÇÃO - 3.333, t4 M' _ 22 pRANCHAS À1

O projeto de instalaçõo de ar-condicionado no Aeroporto Coronel Altino Machado tJe Oliveira, foi realizado nas
unidades da cuarita (23,00 mr), sct (476,89 mr), TpS (2.325,9g m1) c Terminal II (35.5,47 m2) visando atender
aos aspeotos necessários para a climalização dos ambientes, possuindo em seu escopo o caminhâmento, o
dimensionamento, as especifioações técnicas e os desenhos quc completam o perfeito enteÍtdimento da obra.
Todos os dimensionamentos c materiais foram realizados lcvando em consideração às normas vigentes da ABNT
para edificações, Leis/Decretos Municipais, EstÉduais e Foderais.
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7.11.1. CUÂRITA - 23,00 M2

O sistema a ser instâlâdo nessa ediÍicação é o sistema de ar-condicionado tle conforto para verão desÍinado a
atcnder à guarita. Será composto por ar-condicionado do tipo §plit Hi Wall e Cassete * expansâo direta, com
condensação a ar. Tendo sído prevista a utilização dos seguintes equipamentos:

0l LJNIDADE - 9.000 BTUs
A unidade evaporadora (interna) ficará instalada no int€rior da sala a ser climatizadâ s a respectiva unidade
condensadora (externa) na parte posterioÍ da guaritâ.
O condicionar dê ar tipo Split deverá scr alimentodo pelo condensador por ponto de forç4 sendo executado com
condutores em cobre com isolamento termoplástico de alta resistência e isolação adequada à tensão de 750V.

7.1I.2. SCI-476,89i[,,[2

O sistema a ser instalado nessa cdificação é o sistema de ar-condicionado dc conforto para verão
destinado a atender ao§ ambientes desta edificação. Será composto por ar-condicionado do tipo splrl Íli Walt e
Cassete - expansão díreta, com condensação a ar. Tendo sido prevista a utilizâção dos seguintes equipamentos:

05 UNIDÁDES - I8,OOO BTUS
As unidades evaporadoras (internas) ficarão instaladas no intcrior das salas a serem climatizadas e as

rêspectivas unidadcs condensadoras (cxtcrnas) na partc êxteÍna da edificação.
Os condicionares de ar tipo Spl? devorão ser alirnentados polos condensadores por pontos de forga, sendo

executados com condutores em cobrc oom isolâmonto termoplástico dc alta resistência e isolação adeguada à
tensão de 750 V.

7.11.3. TPS - 2.325,9E M'

O sistema a ser instalado nessa cdiÍicação é o sistema de ar-condicionado de conforto para verão destinado a
atender aos ambientes dcsta edificação. Será composto por ar-condicionado do tipo Splr? Hí Wall e Cassets -
expansão direta, com condensação a ar. Tendo sido prevista a utilização dos seguintes equipamentos:

OI LINIDADE * 9.OOO BTUS
04 I'NIDADES - I2.OOO BTUS
03 I.'NIDADES - I8.OOO BTUS

As unidades evaporadoras (intemas) ficarão instaladas no interior das salas a serem climatizadas c as respectivas
unidades condensadoras (oxternas) na parte €xterna da edificação.
Os condicionares de ar tipo SpÀ? deverão ser alimentados pclos condensadores por pontos de forç4 sendo
executâdos com condutores em cobre com isolamento termoplástico de alta resistência e isolação adequada à
tensão de 750 V.
À interligação do sistema de ar-condicionado contral é realizada por dutos. Os dutos são de foÍmato oval em
dimensões variáveis conformc aprescntado no projeto. Fâbricado em chapa de aço galvanizado do #24, um
material resistente e durável. A galvanização gamnte proteção conü'a a corrosão, o que aumenta a vida útil do
duto. O duto oval facilita o escoamento do ar, evitando turbithonomento do fluído dentro do duto, reduzindo
assim a possibilidadc de vibração.

7.1r.4. TERMINAL II - 355í7 M'

O sistema a sor i.nstalado nessa ediÍicaç6o é o sistema de ar-condicionado de confoío para verão destinado a
atender aos ambicntes desta edificação. Será composto por ar-oondicionado do tipo SplÍr Hi Walt e Cassote -
expan§ão dircta, com condensação a ar. Tendo sido prevista a utilizagão dos seguintes equipamentos:

0l UNIDADE-9.000BTUs
04 {JNIDADES - 12.000 BTUs
03 UNIDADES - 18.000 BTUs

As unidades evaporadoras (internas) Íicarâo instaladas no ínterior das salas a serem climatizadas e as respectivas
unidades condensadoras (externas) na parte êxterna da ediÍioaçâo.
Os condicionares de ar tipo,tpriÍ deverão ser alimentados pelos condensa<tores por pontos do força, sendo
executados com condutoros em cobre com isolamento termoptástico de alta resistência e isolação adequada à
tensão de 750 V.
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7.I2. PROJETO DE ESTRUTT]RADE CONCRIITO ARMADO - 3.552,38 M2 - 9l
PRÂNCHAS A1

O projeto estÍutural têm como objetivo estabelecer parâmeüos, espccificações e critérios a serom considerados
na execução dos projetos dê estrutura em conoreto armado do Coronel Altino Machado de Oliveira. Para mais
esclarecimentos, salienta-se que o projeto estÍutuâl se encontra de acordo com as Normas da ABNT
(Associação Brasileira de Normas Técnicas).

7.12.1. CFTV - 14,00 M' - 0t PRANCHAS At

Foi realizado o projeto estrutural em concreto armado que consiste na execução de dois blocos do coroamento d<r
típo 2 sobre estaca broca para sustentação de 2 (dois) postcs cm estrutura meúlica para circuito fechadç de
televisão (CFTV),

7.12.2. PAPÍ - 210,00 Mr - 01 PRANCHa§ Al

Foi realizado o projeto estrutural em concreto armado que consiste na execução de um radier e l0 (dez) blocos
de coroamento tipo 3 sobre estaca do tipo hélice contÍnua para sustentação de postes de ituminação.

7.12.3.RESERVATÓRIO E CASÀDE BOMBAS- 29,4ltrá1 _02 PRÀNCHA§ AI

Foi realizado o projeto estrutural cm concreto armado que consiste na execução de um bloco de coroamento
apoiado sobre 08 (oito) estacas tipo hélice contínua para apoio do 0l (um) rescrvatório e uma casa de bombas
estruturada sobre 0 I (um) radier, composta por pilares e vigas.

7.12.4. GUARITA - 140,63 M8 - 04 PRANCHAS À1

Foi realizado o projeto estrutural Gm concreto armado da edificação GuaÍita, a fundação da ediÍicaçãojá era
existente, sendo realizado apenâs os projetos das vigas e dos pilares.

7.12.5. VALÀ DO DILACERÂDOR - 8,00 M - 0l PRANCHAS Al

Foi realizado o projeto estrutural em conoÍeto armado de paredes e lajcs apoiadas sobre o solo e cobcrta poi
grelha em estrutura meúlica.

7.12.6. MURO ESTRUTURÂL- 87,00 M- 06 PRÁNCHA§ Á,1

Foi realizado o projeto cstrutural em concreto armado do muro de divisa entre a região da guarita e TPS. O
projeto contemplou blocos de coroamento sobre estaoas do tipo broca, vigas baldrame, pilares c vigas de
tr&vamcnto.

1.12.7.§.c1 - 476,E9 M' - 1r PRÀI\CHÀS A1

Foi rcalizado o projeto cstrutursl em concreto armado da edificação do SCL O projeto contemplou a firndação de
blocos sobre estacas o ratlier, além da superesFutuÍa com pilares, vigas e lajes em concreto armado,

7.I2.E. TPS - 2.325,9E M' - 47 PRÀNCHAS A1

F'oi realizado o projeto estrutural em concreto armado da edificação do TPS. O projeto para execução do TpS
contemplou fundação com bloco sobre cstacas e radier, e supercstrutura com pilares, vigas e lajes em concreto
armado.

7.12.9. TERMINAL Ir - 355 A7 lí'- 18 PRANCHAS Ar

Poi realizado o projeto estÍutural em concreto armado que consiste na exeeução de blocos sobre estacas dos tipos
broca e hélice contÍnua, c radior. Para a supsrestrutura foi realizado o projoto do vigas baldrames, pilares, vigas c
lajes.

Rua Marechal Floriano, 905, 29 andar - .MG CEP: 35010-140 -Telefonê (33)
E-mail: seplan.gablnetê@velâdaÍes.mg.gov.br

Gonselho Reglonal de Engenharla e Agronomla de Mlnas Gerals
Av6nidâ Alvâras CabÍal 1ô00, Santo Agostinho, 30.'17G917 - Bolo Horizont8/Mc

T6l: 0800 031 2732 É-mail: alendimanto@sea-mg.org.br
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7.12.10. CANALETÁS - 3.800,00 M - 32 PRANCHAS Al

Foi realizado o projeto estrutural etn concreto atmado de paredes e lajas apoiadas no solo para a funçâ"o canaleta
ao redor da pista de poüso.

7.12.11. rMpERMEABu,lzeçÃo

As estrutura§ em contato com o solo deverâo ser impermcabilizadas, conforme especiÍicações apresentadas no
projeto.
Nenhum trabalho de impermeabilização deverá ser executado enquanto houver umidade nas respectivas fômras-
suportes, os trabalhos do impermoabílização devetão ocofrer com tempo seco e Íirme.
As camadas Protctotas da impermeabilizaçâo serão executadas com particular cuidado para que seu
as§entonrento não as daniÍique.

7.13. PROJETO DE ESTRUTURA METÁLICA - 4.682,55 Mt - 36 PRÀNC}IÁS A1 _
39.353,37 KG

De acordo com aNBR8800, anexo B, as ações atuantes naestruturaque o engradamento metálico dcverlo
resistir são o peso próprio de todos os elsmentos da estrutura (carga permanente) e a sobrccarga, ao qual o valor
calculado é l.OkN/m, ou mais.

O itsm B-3'6.1 do anexo B daNBR8800, "nas coberturas comuns, não sujeitas a acúmulos de quaisquer
matôriâis, e na ausência de espeoificação em conEário, deverá ser prevista uma sobrecarga nominal mÍnima de
0,25kN/m2". A ação do vÊnto sobre a estrutuÍa e as cargas referentes ao tipo de cobertura foram calculadas de
acordo com a N8R6123.

A estruturâ deverá se. contraventada, de acordo com as especificaçôes e as posições indicadas no
projeto' Às vigas de travamento e terças deverão ser t'abricadas com banzos em perfil de acordo com os
indicados em projeto.

A estrutura dos telhados da Guarira (604,55 m?), Casa de Bombas (7,30 nr,), SCI (7g3,OS m2), Tps
(2.325,98 m2) e Terminal ll (961,67 mr) a serem construídas serão metálicas, constituídas por tcsouras, com
apoio nas extremidades fixadas com chumbadores químicos elou parabolts, Sempre devendo seguir as
especiticaçôes técnicas do projoto no que diz rospeito a bitolas o materiais.

As superflcies a pintar deverão ter tratamcnto superÍicial com jato de granalha de granulometria 2.5,
devendo ser realizada uma pinhrra com tinta epóxi, com no mínimo 120 microns de espessura. para retoques de
danos mecânioos ocorridos durante o transporte o montâgem, deverá ser providenciado o lixamento das á-reas
atingidas e efeluar os repffos reconstituindo todo o sistema exigido.

Todas as peças metalicas devem ser cuidadosamente alojadas sobre madeirarne espesso disposto de
Íbrma a evitar que a peça sofra cfeito de corrosão. As peças deverão ser estocadas cm looais que possuem
drenagem de âguas pluviais adequadas, evitando-se com isto o acúmulo de água sobre ou sob as peças.

7.r4. pROJE',TO DE GEOMÉTRICO - 78.906,37 ML -2.101,51 M - 04 PRANCHAS

A1

O projeto geométrico ôi definido com base nos levantamentos topográfioos realizados. Em uma primcira fase,
elaborou-se a concepçâo básica para sua aprovação pela Prefeitura Municipal dc Governador Valadares. A partir
dessa aprovação, deu-se inÍcio ao detalhamento do projeto.

O Projeto Geontétrico do Aeroporto Coronel Altino Machado de Oliveira dcfino o inÍcio o final dos eixos da
elaboração do projeto geométrico respeitou as instruçõos normativas RBAC I 54-ANAC e ICA I 1,408-DECEA.

Oprojetoserádivididoem05(cinco)eixosquesomam2.l0l,5l m(doismilcentoeumvírgulacinquentaeum
metros lirreares).
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7.15. PROJETO DE TERRAPLENAGEM - 78.906,37 Mr - 2.101,51 M * 13

PRANCTIAS A1

O projeto de teraplenagem foi elaborado ds forma a deÍinir as escavações e os aterros necessários à irnplantação
da pista de pouso (LADO AR) e acesso latcral (LADO TERRA) do Aeroporto, de acordo com os elemcntos
fornecidos pelos estudos topográÍicos e pelas doÍinições de projetos.

O cálculo dos volumes de terraplenagem foi realizado por meio de processamento eletrônico de dados. As
planilhas de cálculos de volumes indicam as áreas de colte e atcrro das seções do terrapleno, bem como os
volumes parciais e acumulados dos mateÍiais escavados e dos atcrros (volunre geométrico). Estas planithas
cncontram-se apresentadas na Memória dc Cálculo.

Ns compactação correspondcnte aos scrviços de Corpo do Àterro, a onergia de compactação deverá ser igual a
100%io do Proctor Normal. Entretanto, as camadas finais (a = 0,50m) deverão ser executadas com matcriâI,
aprescntando melhorcs caracterÍsticas gcotécnicas e compactando com energia de 100%" do Proctor
Intermediário.

Os quantitativos dos serviços foram calculados a partir dos volumes de cortes, bota-fora o oterros, oonsidêrando
as distâncias de transporte dos materiais e a classiticação de acordo com as categoÍias expeditas definidas.

7.16. PROJETO DE PAVIMENTAÇÃO - 88.455,27 M' - 3.356,94 M - 15

PRAFICHAS A1

Este estudo descteve os procedimentos de cálcttlo adotados para o dimsnsionarnento do pavimento novo e para a

reforço do pavimento existente no Aeroporto Coronel Altino Machado de Oliveira.
Para concepção e projeto dos pavimentos, foi considerada as solicitações do pavimento por cargas por roda,
pelas combinações do rodas e cixos, pelo número e frequência dc passagem das cargas, de acordo com repetições
do eixo padrão, considerando as difcrentes solicitações do local; a fundação oonsiderada como o conjunto de
caracterÍsticas Íisicas, geotécnicas e mecânicas do subleito e os materiais, por suas características flsicas e

mecânicas que estabelecerão as esp€ssuras das camadas estruturais do pavimento.
Considerando-se a natuÍezâ das vias, com háfego proferencial de veiculos, a classiÍicação foi realizada
estimando o crescimento da demanda para a vida útil do projeto, Mantove-se as soluções e espessuÍas das camas
fornecidas pelo anteprojeto.
Para as vias de acesso do aeroporto o estaoionamento, foi adotado tráfego médio (tabelas do IINIT e IP-06 da
prefeitura de §ão Paulo). Essa consideração acarreta a consideração do número de dimensionamento de tráfego.
O projeto de pavimentaç[o considerou para todas Bs estruturas uma vida útil de 20 (vinte) anos tanto para
pavimentos flexíveis quanto o pavimento intertravado do estasionamento de veículos.
Para a elaboração do projeto de implantação dos pavimentos foram utilizadas as orientações do anteprojeto, os
dados geotécnicos obtidos na campanha complementar (relatôrio final de geotecnia) e a adoção de encaixes entre
o pavimento antígo (vias existentes) e os novo§.

7. 16. 1. PAVIMENTO INTERTRÁVADO SEMIRRÍGrDO - 2.453,84 lvr' - 104,32 M

Para o estacionâmento do LADO TERRA, será utilizado Pavimento Intortravado Semirrígido. O número de

tráfego adotado foi o médio, no método de dimensionamento de intcrtravados temos os Procedímento A e B,

7.16.2. CICLOV[A - 492,40 M1 - 239,75 M

A infraestrutura cicloviríria consiste em espaços sinalizados destinados à circulação de bícicletas, de forma
exclusiva, adotando ciclofaixa, ciclorrota e pontos de apoio. Foi realizado o projeto de uma ciclovia em toda a
extensão da entrada do aeroporto, localizada na Rua Setenta e Sete, sendo o início da Ciclovia localizado na
entrada de acesso ao SCI (entrada da Guarita) e Íinalização da ciclovia na entrada de acesso ao pátio (paralela
aos Hangares).

Rua 905, 20 -MG CEP: 35010-140 - 1279-7466
E-mall: seplãn.8ablnête@valadares.mg.gov.br

Consêlho Reglonal de Engenharia e Agronomla de Minas Gerals
Avonida Alvarôs Cabral 1600, Santo Agoslinho, 30.17G9 l7 - Belo Horizonte/Mc

Tel: 0800 031 2732 E-mail; atendim€nto@s€a-mg.org.br
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7.16.3. PA§§EIO EM CONCRETO - 427,41 M2 -239,75 M

Paralela à Ciclovia foi projetado um passeio em concreto em toda a extensão do aeroporto na Rua Setenta e Sete,
iniciando no acesso ao SCI e finalizando no aoesso ao pátio lateral aos Hangares,

7.1 6.4. PÀVIMENTO FLEXTVE L - I 8.537,13 Mz - 1 49,!2 M

Será realizado o pavimcnto flexivel no LADO AR" na pârte dê aoesso de taxi à Pista de Pouso o Decolagem
(PPD) e na pista de Accsso do SCI (Sistema de Sogurança Contra Incêndio do Aeródromo) à PPD e no pátio 4o
SCI. Será utilizado pavimento flexível tambÉm no LADO TERRA, sendo implantado no acesso urbano ao SCI e
nas vias urbanas de acesso ao pátio das acronaves,

7.16.5. PAVIMENTO EM CONCRETO - 9.548,90 Mt - 310,00 M

O pátio de aeronaves possuirá estrutura em pavimento dê concÍcto. Para o dimcnsionamontÕ do pavimento rígido
tbram utilizados: revestimento placas de concreto de cimento Portland não armadas; e para sub-base Concreto
Cotnpactado com Rolo (CCR).
Devido as dimensões do pátio não foi possÍvel adotar placas uniformes, ou seja, todas com as mesmas
dimensões. Entretanto, sempre qu6 possÍvel foi adotada as dimensõos 5,00 x 4,20 metros.

7.16.6. REVITALIZAÇÃO DA. pt§TA DE pOIr§O - 56.995,59 Mu - 1.714,00 M

Como citado na PARTE AR. foi realizada a revitâlização da pista de pouso a fim de recuperar âs condições
funcionais.
Além disso, esperou-se que a nova camada sobreposta funcionasse como um reforço estÍutüal, aumentanrlo a
capacidade de carga da PPD, valor esse expresso pela expectativa de aumento do PCN §úmero de Classificação
dos Pavimentos). O dimensionamento foi revisto modificando o mix de aeronaves adotado e o CBR do subleito,
pois arnbos variaram após tratativas posteriores ao anteprojeto e aos ensaios complemcntares realizados.
Para a elaboração dessa intervenção na PPD 07/25 fortm utilizados os dados geotécnicos obtidos a partir dos
resultados disponibilizados na Memória Descritiva do Ánteprojcto fornecido e dos estudos geotécnicos
complementares realizados. O foco para elaboração foi coírigir as patologias funcionais da PPD existente,
utilizando rocapÊaÍnento, em toda sua largura e comprimento, nivelando os bordos da pista por mcio de
construção do camada de CBUQ de espessura mÍnima de 4,0 (quatro) centlmetros e buscando adequar as
declividades transvcrsais ao minimo neoossário para um escoamento eÍiciente das águas superÍiciais (1 7o). A
adoção de encaixss entre o pavimento antigo (tnxiwcy existente) e a nova camada de revestimento itnplantâdâ, se
fez necessária pela diferença de espesstra €ntre as superfÍcies, o a repintura da sinatização horizontal se fcz
necessária por estar apagada, senclo realizada utilizando as orientaçôes desenvolvidas no âmbito do projeto
global.

7.17. PROJETO DE DRENAGEM PLUVIAL -78.906,37 M' - 2.101,51 M - 53

PRANCHAS A1

A conccpção do Projeto de Drenagem consiste na definição de um sistema de redes e dispositivos que atendam
as vazões obtidas nos estudos hidrológicos, tendo coma base o projeto geométrico elaborado.

O objetivo dos dispositivos de drenagem é disciplinar o fluxo d'água superficial que aflui das calçadas, das vias
e dos taludes. Para tal, projúou-se um sistema de drenagem de modo a captâr, <.:onduzir e descarregar essas
águas em lugar apropriado o seguro.

Os dispositivos adotados foram do Manual de Procedimentos para Elaboração de Estudos e Projetos de
Engenharia Rodovirária - DEI{.

As especificações técnicas referentes às execuções dos serviços dc macrodrenagem quanto aos tipos de
materiais, bem oomo suas inspeções e os controles teonológicos devcrâo seguir às nonnas s orientações contidas
no manual de Procedimento para Elaboraçâo e Apresentâção de Projctos de Infraestrutura,
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7.18. PROJETO DE §TNALIZAÇÃO VIÁRIA -78.906,37 M'- 2.101,51 M - 08

PRANCHAS A1

Projeto de Sínalização e Segurança Viária e Aeroportuâria foram dosenvolvidos a partir da concepgão do Projeto
Geométrico. Cornproondeu a elaboração o o dêtalhamento do sistema de sinalização horízontal c vertical,
referente às árcas extornas e internas do aeÍoporto, de maneira a proporcionar aos usuários um desempenlro
seguro no lluxo do ráfego viário e aéreo.

A velocidade adotada no projeto de sinalização e segurança viária foi definida a paÍtiÍ das caracterÍsticas de
classificação da via como coletora sendo essa de 30km/h.

A sinalização do pátio foi dimsnsionada para comportar o estacionamcnto simultâneo de 6 aeronaves, sendo 3
Eeronaves até do portc do ATR72 e 3 aeronavos até do porte do EMBI9S.

b'oi considcrado ainda a possibilidade de estacionamento âlternativo de até 2 aeronaves até do portc do 8737-
800, sobre as posições de estacionamento das aeronaves EM.B I 95.

O projeto de sinaliznção vertical viária procedeu ao detalham€nto da locação das placas de regulamentação, de
advertência e de informações aos usuários, O projeto de sinalização horizontal viária adotou a pintura de faixas,
setas, zebrados e dizeres, subdivididos em Marcas Longitudinâi§, Marcas Transversais, Marcas de Canalização e
Marcas de Delimitação de parada de veículos específicos.

7.19. PROJETO DE CANTEIRO DE OBRAS _ 253,40 MI - 03 PRANCHAS AI
A área do canteiro de obras tem a intenção de atender às necessidades da reforma e da ampliaçõo do aeroporto
Coronel .Altino Machado de Oliveira, localizado na cidade de Governador Valadares, Minas Gerais. O cantciro
será posicionado em frente ao aeroporto, na direção horizontal e paralelo a entrada do TPS atual.

0 canteiro será composto por 20 ambientes, que podem ser definidos como: sanitário feminino, vestiário,
vestiário masculino, sanitario masculino, sala segurança do üabalho, ambulatório, sala de fiscalizaçÉo, escrítório,
sala de reunião, guarita, cozinha, refeítório, almoxarifado, coleta seletiva, serralheria, central de armação, central
de carpintari4 sanitário masculino (localizado ao lado da central de carpintaria).

O canteiro conta com oito vagas, além de sor construído com módulos habitacionais e com tapume, que circunda
toda a obra. Os dois prédios são formados por módulos habitacionais e tapume, utilizando uma cobertura de telha
metólica inclinada a l0 %, cobrindo toda a extremidade do prédio. C) mesmo ocome com a serralheria, central de
armação e Carpintaria, os três ambientes utilizam cobertura metálica, de duas águas, inclinada a 109o.

8. ESTRUTURAS COMPLDMENTARES

E.1. MEMORIAL DE§CRITIVO

Descrição da metodologia aplicada o especiticações dos matcriais e dos serviços adotados, dcmonstrando de
forma precisa, completa e ordenada os materiais e procedimentos da execução compalibilizados ao orçamento
BIM 5D, seguindo a mesma ordem deÍinida pelo planejamento de obras.

8.2. PLANDJAMENTO D§ OBRÂS

Planejamento de todas as etapas construtivas em 4D, o BIM 4f, consiste n& preparação do modelo BIM para o
planejamento de obra, modelo este quc foi criado na dimcnsão 3D, e possui câÍaoterísticas que se relacionam
com a variáveÍ 'têmpo'. Foi realizado estudo 4D para análises sobre evolução da execução da obra, o assim,
elaboração do Cronograma FIsico Financeiro e Histograma de mão de obra o equipe. Dessa forrna, é possível
realizar comparações instantâneas, dessa evolução com o que foi proposto pelo cronograma ÍIsico, doterminando
se ambos sc encontram em conformidade e simulando virtualmente a cxecução de obra bastante precisa e
coerente. Para o desenvolvimento deste planejamento foram utilizados de forma integrada os progrâmas

Navisworlt e MS Projecl.
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8.3. PLANILHA
Demonstrativo do quantidadcs e precificação das espcciÍicaçõcs de produtos e serviços, bcm como impostos a
serem pagos pelas execuções dos serviços. O serviço de orçamentação foi realizado no modelo BIM S b, ao qual
realiza a estimativa de custo da obra eprovcitando as informações desenvolvídas nas fase de planejamento
adicionada à variável 'custo'. A insergão de informaçõcs nos elementos modelados, permite exhair <Jados que
fazem parte da composição da estimativa do custo, que são refinados ao longo da elaboração de projeto.

E.4. CRONOGRAMA FÍ§ICO FINANCEIRO
Disposiçilo da execução do tarcfas e gsstos na cronologia da execução dos serviços, realizado utilizando a
integÍação do BIM 4D e BIM 5D, que pennite a programação temporal da execução da obra, nos aspectos fisícos
e ftnancciros. O cronograma Íinanceiro é preparado deÍinindo a previsão mensal (ou semanal) de dispêndios,
utilizando os so/Àrares específicos para a compatibilização flsico-financeira do desenvolvimento da obra.
Sendo assim, atestamos que a VIAVOZ LTDA, por intermédio de seus proÍissionais, demonstra capacidade
técnica, que os serviços foram executados de acordo com os pra:zos e nas eondições contratuâis estabelecidas,
nada havendo em nossos registros, até a presente data, que possa desaboná-la.

Governador Valadares, 15 de setcmbro de2023

,ACKSON DE SOUSA LEMOS
CPF:012.527.356-85

Secrotário MunicipaI de Planejamento
Prefeitura Municipal de Governador Valadares

Jackson Lemos
Secretário do Planejamento
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CAT COM REGISTRO DE ATESTADO

Conselho Regional de Engenharla e Agronomia de Minas Gerais 314852012
Atividade

CERTIFICAMOS, para os devidos fins, que consta em nossos arquivos o registro de Acervo
Anotação(ões) de Responsabilidade(s) Técnica(s) - ARTs, constante(s) da Presente CERTIDÃO, tendo
comprovada a execução e conclusão da(s) obra(s) e/ou serviço(s) indicado(s) conforme descrição(ões) abaixo.

Proíissional: VINICIUS SILVA MOREIRA CEZAR

ReglstÍo:24487.lMGMG RNP:í4í8751í62
TÍtulo profi ssional: ENGENHEIRO MECÀNICO

Número da ART: MG20242987855 Tipo de ART: OBRA / SERVIÇO Rogistrada em:1310512024

Forma de regislro: lNlClAL Participação técnica: EQUIPE

Empresa contratada: CONSÔRCIO vfÓnte

Baixada em: 1610512024

Contratanto: Profoltura Munlclpal do ltablra CPF/CNPJ: 18.299'.146/000í-24

Endereço do contratante: AVENIDA CARLOS DE PAULAANDRADE No: 135

Complêmento: Bairro: VILA SANTA IZABEL

Cidade: ;TAB1F.A UF: MG CEP: 35900206

Contrato: 15312022 Celebrado em: 1411212022

Valor do contrato: RS 1 L257.1 34,47 Tipo dê contratante: Pessoa Juridica de Direito Público

Ação institucional: Outros
Endereço da obra/serviço: RUA Diversas No: S/N

Complemento: Bairro: Diversos

Cidade: ;TAB1RA UF: MG CEP: 35900206

Data dê inÍcio: 06fl012023 Conclusão €f€tiva 1310512024

Finalidade: ESCOLAR

Proprietário: Prefeitura Municipal de ltabira CPF/CNPJ: 18.299'446/0001-24

Atividade Tócnica: 't9. Ftrca[zação.m BtM CoNSTRUÇÃO CtVtL > |NSTAIáÇÔES DE PREVENçÃO E COMBATE A |NCÊNDIO > #1.6.3 - DE

TNSTALAÇÃo H|DRÁUL|CA PARA PREVENÇÃO E COMBATE A INCÊNDIO 60 - FiscalizaÉo de obra '1.00 unidad€; í9. Flscallzação em BIM

coNSTRUÇÃoctvtL>|NSTALAÇôESDEPREVENÇÃoEooMBATEArNcÊNoro>#1.6.6-DEPREVENÇÃoECoMBATEArNcÊNDroE
PÀN|CO 60 - Fiscatizagão de obra 1.00 unidade; 19 - Flscallzação em BIM ESTRUTURAS > ESTRUTURAS METALICAS > DE ESTRUTURA
METALICA > #2.2.1.1 - PARA EDIFICAÇÂO 60 - FiscâlizaÉo de obra 1.00 unidade; 19. Flscsllzação om Blm ESTRUTURAS > ESTRUTURAS
METÁL|CAS > DE ESTRUTURA METÂL|CA > #2.2.1.7 - PARA F|NS D|VERSOS 60 - Fiscalizaçáo do obra 1.00 unidade; 23. Suparvlrão
coNSTRUÇÃo oIVIL > INSTALAçÔES DE PREVENÇÃo E CoMBATE A INCÊNDIo > #.I.6.3 - DE INSTALAÇÃO HIDRÁULICA PARA
PREVENÇÃO E COMBATE A tNCÊNDtO 83 - Suporvtsâo 1.00 unidade; 23 - Supôrvlsão CONSTRUçÃO CrVIL > INSTALAÇÓES DE PREVENÇÁO

ECoMBATEATNCÊND|O>#1.6.6-OEPREVENÇÃoECOMBATEA|NCÊNDIOEPÀNlco83-Sup€rvisão1.00unidade; 23-supeivlrâo
ESTRUTUR S > ESTRUTURAS METÁL|CAS > DE ESTRUTURA METÁL|CA > #2.2,1.1 - PARA EDIFICAçÃO 83 - Supervisão 1.00 unidade; 23 -

suporvtsão ESTRUTURAS > ESTRUTURAS METALTCAS > OE ESTRUTURA METÁLICA > #2.2.1.7 - PARA FINS OIVERSOS 83 - Supervisão 1.00

unidade;

- 
Observaçõet

Geronciamento, supervisâo/íiscalização, apoio técnico o controle tecnológico d6 obras de reÍorma e nova construção em 20 edificaçôes da saúdo ê

da educação em ltabira/Mc conÍormo seguo: CMEI BOM PASTOR - Rua Joao Camilo de Oliveira Torres, 718, no bairro Juca Rosa, CEP 35900-185

- Anea = 1.268,83 m, ESCOT-A MUN|CIPAL MARTNA BRAGANÇA DE MENDONçA - Rua Guilhermina Duartê Lage, S/N, Monsonhor Josê Lopes,

CEp 35901-401 - Anea = 1.298,74 m, ESCOLA MUNICIPAL VIRGILIO JOSÉ GAZIRE - Rua Ouro Prêto, s/n', no bairro Nossa Sonhora das
oliveiras, cEp 35.900-'16l - Ánel = 1.207,34 m2 ESCOI.A MUNICIPAL NICO ANDRADE - Rua A, s/n', no bairro João XXlll, CEP 35.90í-037 -

ÁREA = 2.9s3,94 m, ESCOLA MUNtctPAL ESTER PERETRA GUERRA - Rua dos Engonhairos, s,/n', Bairro Gabiroba, CEP 35.900-433 - ÁREA =
1.421,72 m, ESCOLA MUNICIPAL PEDREIRA DO INSTITUTO ITABIRA - Rua Juriti, s/n', no baino Pedrelra, CEP 35.904-035 - ÁREA = I.249,70
m, ESCOLA MUNICIPAL AGUA FRESCA - Rua Marechal Joíro, 71, Bairro Agua Fresca, CEP 35900455 - AREA = 1.'.| 14,19 m' ESCOI-A

MUNICIPAL ANTÔNIO CAMILO ALVIM . RUA CINCO, 150 BArrOirO, CEP 35903{36 - AREE = 1.406,05 M' ESCOI-A MUNICIPAL EFIGÊNIA ALVES
PERE|RA - Rua Levy Riboiro, 54 Etdorado, 35900-152 - ÁREA = I .759,65 m' ESCOLA MUNICIPAL MATILDE MENEZES- Rua Oos lngleses, S/N

Vitâ Concêição De Bãixo, 35901-083 - ÂREA = 1.051,37 m, CMEI PREFEITO Ll - Rua Eurico Oomingos Porto, 348 Fonix, CEP 35901-223 - ARE'A =
477,97 M'CMEI BAIRRO BARREIRO. BAirrO BArrEirO, CEP 35903-034 - ÁREA = 774,08 M'CMEI BAIRRO BOA ESPERANÇA - BA TO BOA

Esperança, CEp 35903-617 - ÁRel = t.gt t,gZ m" NÚCLEO TECNOLÓGICO EDUCACIONAL MUNICIPAL - Rua Min€rvino BotÔnico, n' 08, Bairro
pará, cEp 35900-036 - ÁREA = 446,50 m' CRAS ll - BAIRRO JAROIM DAS OLIVEIRAS - Rua Oiamantina, n'47, no Baino Nossa Senhora das

Otiveiras, CEP 35900í64 - ÁREA = 360,95 m" CRAS - BAIRRO GABIROBA - Rua dos Engraxatês, 330, Bairro Gabiroba, CEP 35900{25 - ÁREA =
360,95 m'CRAS - BATRRO PEDRETRA - Rua Pintassitgo, 264, Bairro Pêdreira, CEP 35904-007 - ÁRen = a6o,SS mr UBS - BAIRRO PEDRAS DO

VALE - Baino pedras do vale, divisa com Fênix, cEP 35901-377 - ÁREA = 561,í 5 mz UBS - BAIRRO GABIROBA - Bairro Gabiroba de cima, cEP
3s900-426 - ÁREA = 561 ,1 5 m, NoVA SEDE DO SAMU - Rua Sâo Paulo, 377, baino Amazonas, cEP 35900-373 - Ánee = 520,00 m'

Número da ART: MG20242999916 Tipo d6 ART: OBRA / SERVIçO Rogistrada em:1610512024 Baixada em: 1610512024

Forma de regi§tro: SUBSTITUIÇÃO POR ERRO OE DIGITAçÃO ParticipaÉo técnica: EOUIPE

Empresa contratada: coNsÔRclo vlTÓRlA

Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomla de Mlnas Gerais
Av6nida AlvaÍes Cabral 1600, Santo Agostinho, 30.17G917 - Belo Horizonte/Mc

Tâl: 0800 031 2732 E-mail; ât€ndimento@qea-mg.oÍO.br

CREA.
MG

lmpresso om: I gÂflao3Áâô1646.
@Ôc.5(rI
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Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Minas Gerais

Contratante: PreÍeltura Munlclpal do ltablra
Enderego do contratanto: AVENIOA CARLOS OE PAULA ANDRAOE

Complemento:

Certldão de Acervo Técnlco - CAT

Resolução No 1025 de 30 de Outubro de 2009
Resolução No 2í8 de 29 de Junho de 1973

Resolução No't050 de 13 de Dezentbro de 2013

Cidads: ITABIRA

Contrato: 15312022

Valor do contrato: R$ 14.071.417 ,27

AÉo institucional: Outros

Enderego da obra/sêrviço: RUA Divêrsas

Complemento:

Cidade: ITABIRA

Data de inÍcio: 0611012023

Finalidad€: ESCOLAR

Proprietário: Pr€Í€itura Municipal de ltabira

A CeÍtidão de Acêrvo Técnico (CAT) à qual o atostado ostá vinculado
constituirá prova da capacidedê técnico-proÍissional da pessoa jurídica

somento sê o rêsponsávôl técnico indicado estivor ou vênha a sêr
integrado ao seu quadro técnico por meio de declaraçáo entreguê no

momento da habilitagâo ou de €ntrega das propostas.

Cortiíicamos que se €ncontra vinculado à presente CAT o atestado
apresentado em cumprim€nto à Lei no 8.666/93, expedido pela pessoa

jurldica contratantê, a quem câbe a rosponsabilidado pela veracidad€
ê exatidâo das iníormaçó€s nel6 constantes. É de responsabilidade
deste Conselho a veriÍicação da ativldade proÍissional em
conÍormidade com a Lei no 5.194/66 E Resoluçr€s do Conselho
Fed€ral d6 Eng€nharia e Agronomia - CONFEA.

CREA.MG CAT COM REGISTRO DE ATESTADO

314852012
Atividade

CPF/CNPJ: I
No: í35

Bairro: VILA SANTA IZABEL

UF: MG CEP: 35900206

Celebrado em: I 411212022

Tlpo d€ contratante: Pessoa Juridica de Olrêito Público

No: S/N
Bairro: Div€rsos

UF: MG CEP: 35900206

Conclusão €fetiva i 13n512024

CPF/CNPJ: I 8.299.446/000í -24

Esta cortidão perderá a validade, caso ocorra qualquer altoração
postsrior dos êlemêntos cadastrais nela contidos.

A autonticidade dêsta Certidão pode ser vsriÍicada êm: https://crea-
mg.sitac.com.br/publico/, com a chavo: 12Y90

Atividade Técnica: í9 - Ftsca[zação om BtM CONSTRUÇÃO CIVIL > INSTALAÇÔES DE PREVENÇÂO E COMBATE A INCÊNDIO > #'.l.6.3 - DE

TNSTALAÇÃO HTDRAULTCA PARA PREVENÇÃO E COMBATE A INCÊNo|O 60 - FiscalizaÉo dê obra 1.00 unidad6; í9 - Flscallzação^em BlÍtl

coNSrRúÇÃo ctvtL > TNSTALAÇôES DE ÉnevexçÃo E coMBATE A rNcÊNDro > #1.6.6 - DE PREVENÇÃo E. coMBATE A lNcÊNDlo E
pANtCO 60 - Fiscetização de obra í.00 unidadê: í9 . Flscallzação om BIM ESTRUTURAS > ESTRUTURAS METÁLICAS > DE ESTRUTURA

METÂL|CA > #2.2.1.1 - PARA ED|F|CAçÃO 60 - Fiscatização de obra 1.00 unidade; í9 - Flscallzação om BIM ESTRUTURAS > ESTRUTURAS

METALTCAS > oE ESTRUTURA METÂL|CA > *2.2.1,7 - PARA FINS olvERSoS 60 - Fiscalização de obra í.00 unidadei 23 - supervlsão

coNSTRUÇÃo ctvtL > INSTALAçôES oE PREVENÇÃo E CoMBATE A tNcÊNDro > #1.6.3 - DE INSTALAçÃo_HIDRÁuLlcA PARA

PREVENÇÁo E ooMBATE A tNcÊúDto 83 - Supervisão i.00 unidade; 23 - suporvlsão coNSTRUÇÃo clvlL > INSTALAÇÔES DE PREVENçÁo

EcoMBÁTEAtNcÊNDto>#1.6.6-DEPREVENÇÃoECoMBATEAtNcÊNDtoEPÂNlco83-sup6rvisão1,00unidade; 23-supôrvlsão
ESTRUTURAS > ESTRUTURAS METÁL|CAS > DE ESTRUTURA METALICA > #2.2.1.1 - PARA EDIFICAÇÃO 83 - Supervisão '.l .00 unidade; 23 -

suporvtsão ESTRUTURAS > ESTRUTURAS METÁL|CAS > OE ESTRUTURÂ METÁLICA > #2.2.'.1.7 - PARA FINS DIVERSOS 83 - Supêrvisão 1.00

unidado;

- 
Observações

ProstaÉo de serviços de arquitêtura s engenheía para gerenciamento, supeNisão, ÍiscÂliaaçáo, apoio tácnico e controle têcnológico em obras

destinádas ao etendimento das árôas de educação, saúd6, habitaçáo, cultura e êsportes, d6sênvolvimento social, planejamento e inÍrâêstrutura

urbana ê rural. ART compl€mentar de 20 Aditivo de prazo e valor. Valor acrescido do R$ 14.071.417,27 e prazo de mais 12 môses.

- 

lnformações Complemontaros 

-

. o vÍncuto do proÍissionat ENGENHETRO MECÂNICO VINICIUS SILVA MOREIRA CEZAR com a ompresa contratada, coNSÓRCIO VITÓRlA,

iniciou em 0611012023.

CERTIFICAMOS, íinalmente, qu€ se encontra vinculado à presente Certidáo de Acervo Técnico - CAT, o atostado contendo 17 Íolha(s), oxpedido

pêlo contratante da obra/serviço, a quem cabe a responsabilidade pela veracidade e exatidão das iníormaÇões nele constantes.

Certldão do Acorvo Tócnlco no 314852012021
1610512021,'16101

í2Y90

Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomla de Minas Gerals
Avonida Alvares Câbral 1600, Sanlo Agostinho, 30.17G917'Belo Horircnt8/Mc

Tel: OSOO O3'l 2732 E-maI]; atendimênto@qsa-mg.org.br

CREA.
MG

1d0,C402ÂáÂ'1646.
@iúrd(ld

rrs., l03L

lmprgsso em:
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ATESTADO DE CAPACIDADE TÉCNICA

Atestamos, para todos os fins e efeitos, a pedidos da parte iatercssada que a empresa VIAVOZ LTDA., CREA

NACIONAL no 14133 E CREA REGIONAL no 39442, por meio do profissional e coordeuador dos serviços

SINVAL LADEIRA, CREA no 28498/D, com endereço na cidade de Belo llorizonte,&íG, situada na Avenida

GetúlioVargas, lTl0,Toandar,BairroFuncionários,inscritanoCNPJsobono05.8T4.44lnOOl-03,foicontratada

por contrato dc programa junto ao CMVALPI, através do CONSÓRCIO VITÓRIÂ, CREA 1218859, CNPJ

48.277.?93/0OOI-E5, paraexercer serviços à Prefeitura Municipal de ltabirq com sede na Avenida Carlos de Paula

Andrade, 135, Bairro Ccntro, na cidade de ltabira, CNPJ no18.299.2146l0001-24, representada por Elaine

Aparccida Mendes, dorevante denominada CONTRATANTE. Todos os serviços, confonne Ordem de Serviço,

foram direcionados e oxecutados 100% pela cmpresa VIAVOZ LTDÂ., participante da Sociedade sern

Personalidade Jur{dica denominada CONSÓRCIO VITÓRIA, formadapelas empresas VIAVOZ L'[DA', inscrita

no CNPJ sob o no 05.874.44?/0001-03; OBJETIVA PROJETOS E SERVIÇOS LTDÂ., inscrita no CNPJ sob o

n" 19,231.2661Q00I.73 o CAVA ENCENIIÂRIA DE INFRÂESTRUTURA LTDÂ., inscTitA NO CNPJ SOb O NO

0s.296.490/000 l-39.

PERÍODO DE EXECUÇÃO: t+ de dczcmbro de 2oD. a 13 dc maio de 2024

ÀTTYIDADES EXERCIDA§:
Prestação de serviços de aryuitetura e engenhuria para gerenciamento, supervisão, Íiscalização e apoio técnico em

obras destinadas âo otcnümento das áreas de educação e saúde, das obras pre§entcs ile§te atestado de capacidade

técnica.

DÀDOS DA OBRA:
Trata-se do gerenciamento, supervisão e fiscali:ação de l7 (dezessete) obras públicas municipais, supervisionadas

durante contato, localizadas no mruricípio e distritos de Ilabira-MG. Âs atiúdades fiscalizadas e os dados das

obras etrcontrarlr-§e apre§cntadas tle§te ate§tsdo d€ capacidade técnica-

EQUTPE rÉCtqCa.,
A cquipe técnica da VIAVOZ para rcalizar os serviços em atcndimento à Prefeitura Municipal de Itsbirâ foi

composta por diversos profissionais, objaivmdo atender a todos os serviços solicitados pela conüatante, de acordo

com as atribuições pertinentes à área de fümsção de cada profissional.
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Conselho Reglonal de Engenharia e Agronomia de Mlnas Gerais
Avsnida Alvares Cabral 1600, Santo Agostinho, 30.17G917 - Belo Horizonte/Mc

T6l; OEOO 031 2732 E-mail; atêndimsnto@qea-mg org br

CREA.
MG

FLS.: 1031

PROÍ'ISS].ONAL RECISTRO ÁRpn pp ÀTUAÇÃo

Sinval Ladeira CREA 28.498/D Eng. C-'ivil e Coordenador Gcral

Marcos Vinicius F'igucircdo Âguiar ('.RBA249.42711) Eng. Cívil c Coordenâdgldc Campo

I{udson Cesar MoreÍra da Silva cRtiA 320.19ít) H,ngenheíro Bletrici sta

Vinicius Silva MoÍeira Cozor cRE 244.874iD Engcnheiro Mecâni"9_
Jhully Rodrigues cREÀ 372.944/D Engenheirâ (:ivil

Marcelo NarcGio de Olivcira CREA II5.I78II) Êngcnhciro Civil

Clâudio Giovani Moreira CREA l83.ll4lD

lmoÍesso sm: 19051203Ád§íô46.

I

Iing. Civil e F,ng. dê §cguronça do Trabalho
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I. AMBITNT§ COMUM D§ I}ADOS-CDIi]
O Ambiente Clomum tlc Dodos, Common l)uta Etnironmdr,, (CDE) lirnciona como o reposiÍório dls

inl'ornuçõcs do andamenlo do gcÍenciam€rrto e supervisão de obras. De Íbrma sucinlo o CDE é utilizado para a

guarda/armazenamento dos arquivos inicieis de obra, projetos, Ak'ls, cotrrâtos ê planilhas, râmhes de apÍovaçilo,

n:gistro/contÍsle de versionarnento, lluxos de trabalho, cronogramas llsico-linancciros, diários de obras, rcgistros

fotognilicos di;irios, rclalórios de inconformidadcs, rclatririos mensais, snlÍç outros anlttivrls. 
^lém 

ds

guardry'armazenamento, o CDE é uÍilizrdo para indicações rJe pentl&rc:ias. comenlários, solicitaçâo de' tareÍbs, entre

outrÀs âtividades que otljetivam a trarrsparêncÍr do processo de gerenciamenl0 e supervisilo por meio do

acornpruilrarnento diírio do objeto dl coutralação.

O acompsüamento das obras ocom:u de tbrma solâborstiva entrs os prolissionais da cquipc técnica

utiliTÂrdô. pars rsnto. o CDÊ, acessado por navegldor de intemst, que pe rÍÍritiu coletar. gercnciar e comgtrtilhar

rnodelos, dados grôticos e tados o* documentos rêl'erente§ ao projeto'

Para o gcrcnciamenb das obrÍr§. frli utilizadr a platnforma TYimble Connect re.gsaltando as segui.ntes

diretrizcs requeridas:

r Àcesst) víô n&vegâdor WEB com a possibilidade de ÍÍetar as informa{iões, aFresêntar grál'rcos e outros

dados importanles para a coordensçào c g,c§tào;

. Permitir o carrÊgsrnêÍto dos Modclos BIM em formato IFC na plataforma;

o 'I'er como base a organização de informaçôes c habilidodc dc trabalhar no padrfui BIM C<»llabm'atiott

I'ormat -BCFi
r Permirir a extraçào e a imgrrtaçãn tle arquivos BCF. montendo a integ;ridade e todas as informações.

2. ESTRUTURA ORGANIZACIONAL DO GERENCIAM§NTO E SUPERVISÃO

DE OBRAS

O scrviço de gerenciamísnlo, supcrvisão, fi"rcalizaçâo e apoio técnico cln olrras eirvolveu diversos

prolissionais ao longo do contruto c$m s. Prcfeituro Municipal. dc ltabira. Visando a gâmntia d(: qualidade para que

a^s trbrus lb.xsern cgncluídas dentro d«r prazo, dentro «lo orçalnçnlo e de ocordo com os requisitos e padrões de

qualidade sst$belecidos no prosesss Iicit tório, a VIAVOZ trubalhou com a s*guinte organizaç&o sctorfill:

- COORDENADOR §llRÂl.l responsôvcl porsupervisionar, gcrenoiare ooordenar todas a's ctapas da supcrvisâo

c tlo apçio à fiscalização de otrra.s, coordenando equipes. processos e lbcando ru garantia de quc os objetivos

estabclccidos seiam alcançados tle forma eficiente e cticaz. É o coordenador geral que planeja a organização das

obras, detjnindn os objctivos, slaborsndo os planos de nçiio. alôcando rocurso§ e idenrificando &§ e§tratégias pârs

alcançar os rcsultados desejados.

- CooRDENÀDORA l)§ cAMPO: O çoo«lcnadr:r de conrpo de gerenciame,nto dc obras é rcsprnsávcl pela

coorden.rçso êntre o cempo e o apoio técnico. É este ooonlenador que monitora e controla a revisâo dos projetos.

os oÍ§amentos e os cronogÍÍrmns desenvolvidos pclo sêtor cle spoio técnico à fiscaliza§Eo, a-§§eguÍnndo a uplicâçãtl

rlas normas cabÍveis e garantindo os procr,{imultos de qualidade e seguÍallça na execuçflo do obra' O coordenador
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Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomla de Mlnas Gerals
Avenida Alvares Cabral 1600, Santo Agostinho, 30.17G917 - Belo Horjzonts/Mc

Tsl; OSOO O31 27 32 E-mail: atsndim6nlo@croa-mg.org bÍ
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engenheiro de segurança do trabalho nas usões e treinamentos. Alem,Jisso, é ele o resy»nsável pela.s inspeçõcs de

quatidade. veriÍicações do cumprimento das especificaçôs técnieas c pela busca da mel.horia conlínua dos

processo§ construtivos.

- ÀPOIO TÉCNICO: S$o os engenheims e arquitetos respnnsáveis 5rclas revisões, consultorias, wluçôes técnicas,

solicitados pelos fiscais de campo. O apoio técnico é diretamente coordenado pelo Coordenador Geral, quc define

as prirrridades, os ponlos críticos, os reequilíbrios. c os demais scrviços que devetn ser preslados [xlr estcs

profissionais.

- fISCAt§ OO CÀMPO: Os fiscais de camp0 duYIAVOZ são üein8dos poÍa o monitr:rarnento dn exor:ur;ão das

construçtles, gaÍanttndo que toda.§ rs e(apas da obra sqiam realiza<]as de ncorclo com os proiet0s, orçemenio.

cronograrna Íisico-tinanceiro, especiÍicaçôes tecnicns. noÍtnas c regulamottações aplicáveis, agirrdo de forma

imparcial e ética, garantindo o quâlidadc c a segurança da obra scnt lavorccer ncnhum dos cnvolvidos' Os {iscais

{e campo sÀo trcinados pâro â contr-"rência da qunlidade dos materiais utilizadns. ú confeÍênciâ dos métodos

cxecutiyos dos serviços e a conferência dos documentos e licençu.s necessúrius, §omo &§ licençs de construçilo'

alvarás. autorizaçõcs smbientais, dentrc ounos documento§ Peíinente§'

O Íiscsl tle campo é acompanhur{o ptlo cngcnhciro de scgurança do Fabulho pàra gsÍêntir que as medidas de

seggrança eslcjsm sendo adotadas tle acordu com as nornlâs aplitávcis, vcrifrcsndo sê o§ tretlalhodorê§ estío

utilizando os equipamentgs de proteçú) individual (EPÍs) corrstamenle e se os procedimentos dc segurança estão

sendo seguidos.

Para registros e confcrência dc documentação, a VIAVOZ úiliza o sistenra do 'frimhle Oonnect. ondc o

liscal de camgr registra toda.s a* ocorrências relcvantçs* os rslntôrios periódicos sotrru o antlamet*o da obra, os

relatórios dr: lnconformidgdes, as lbtos das visitas diârias e o scanner dos relatórios diários de obras (ItDOs)

fomec'irlos pela empresu cxesutora, conlomrc obrigatoriedade de contrato. Os matcriais prese[tes rro'liimble

(.bznecl scrvem como base para a ttrma{a cle tlecisões c p.rra rntrnter o histórico documentado da execução da obru.

Â cquipe presentc neste ãtestsdo. totaliza;

ilÉscnrÇÀo OUANTII),TI}E UNIDADI1 TO'TAL
c II 5.280

Flngcnheim §ênior o?. I,I 5.2 80

F)nucúheiro Lttcrnrediôri o 02 LI 5.280

vrpcnhciro Jútrior 1I :.í!40

3. OBRAS GERENCIADAS

3.T. OBRÀ§ §M ÂTENDIMENTO À §8CRETÀRIÀ Dtr EDUCAÇÃO

3.1.1. ÀMpLrAÇÃo DA CMEI BOM PASTOR E RETORMA DA ESCOLÀ

MITNICIPAL MARTNA BRÂGANÇA DE MENDIONçA_2.561,57 *T

() conlüto pora â cxêcução dtus rpfonrra lbi o n" ao1n023, otn quê a cmpre$r coNsTRtlToRÂ

I-INHÀRES L't'DÀ.. venceu o proces$) ticitatôrio PMI/§MA/SI.JCON n" 223/2021, corn o velor tolal de R§

tr-. ' ;í;;:?Í":l;Ul;, '
*,ar,e .{qg1gràa Men,les \\ti't 1)pQf . 3

:ecroHria'írlüfrícrpal de Cbras i" 
"v' ' ''i 'qr'"ÍÍYl 

<i< l '' ''*
i'rânspôítô s Trân§,lo

areÍeilr.rra Municipal de ltaHra

Gonselho Reglonal de Engenharla ê Agronomia de ÍÚinas Gerais
Avsnida Alvâàs Câbral 1600, Santo Agostinho, 30.17G917 - Bolo Horizonto/Mc

Tel: 0800 031 2732 E-mail: stondim€nto@sea-mg org br
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4.434.400,00 (quarro milhôes, qlaf«rcentos e trinta c quaÍro rnil e quatrocento§ Ít8i§), o gerenciamento teve inicio

enr maio/2023 e fioalizou cm janeimIl024.

t; contrato p6via a relorma de duas edilicações: CM.F)I Bon Pastor e HscoJa Mrmicipal Marina Bragança

6e Matdonça. O CMEI Bom Pasor possui área de 1.268.81 m2 (mil duzentos e sessenla e «rito vírgula oitenta e

rrês ÍnetÍos quadrados) e es[í localizado na Rua Joao Camilo dc Olivciro Torres, 718" no baino Juca Rosa, CEP

35900-185. Já a Escola Municipal Mari»a Ilragança dc Mendonçc possui úrca de ,.299,74 mt (mil duzentos e

noventa e oito vírgula setcuu e qualm metros quâdrados) e está localiiada na Rua Guilherminn Duartc Lage. S/l'{'

Monsenhor Jose Lopes, CEP 35901 -401.

A rcfnmrarealizadspelaemprcsaCONSTR.UTORÂ I-INHARE§ I-TDA inclúu: ReformaÂrquítctônica.

Inrralnções §lótricas, lnstalações de Prevençâo c ()ombate a l.nc&rdio, lnstalações ds Cabsamcnto Hstruturado,

Instalaçôes t.tidrosmnitárias e tixecuçâo dc li'§tnrturâ efi! CotrcÍeto Àrmado.

Durante o período do gerenciamcnto. supcrvisão, liscalização e apoio técnico, a equipe da VIAVOZ

Ílcompâúou ç orientou em diversos serviços' incluindo:

. Dcmotiçâo de firvcstimento cêrâmico c lúdrilho, dcrnolição de passeio e piso cm cimcnm gmsso.

. demoliçâo de alvenarin renroçAo do psrt s ejanelas, remoção de touça.q cerârnicas, rcmoção de

banca<Ias e divisóíus, Ísmoção de maleriais slúlricos e «xnoção da cobertura exi§tcnte;

r Execução de esfrutura de concrelo em €struturs pr6-Íabriruda, com utili'zâçâo de Ioje pré'

moldada, forma e rleslbrmâ de comperrsâdo e utilizaç3io de concÍeto u§in8do;

r Execuçôo <te atvenaria de lrdação enl bl<rco de tijolo cerâmico furado (esp. 19,00 crn) incluindo

a cxscuçâo dc chapisco' emboço c rcboco;

. Instâlàção de revestimsnlo cerâmico nas paredcs com acabamenttr esmaltado, mdapó e

rodameio;

I Axecuçâo de pintur+ urnsiderarrdo êmãssamcnlo da-s paredcs c trplicl§ão de fundo selÊdoÍ;

r Ínstalação dc form cm placas de gcsso acarlonadas;

r Excrrrção de contrapiso c piso ern concrsto, slém dô irrstalação dô ÍevesúmcÍrto cerâmico para

piso, irsralaçlio dc ladrilho hidráulico para piso. instalaç.lo de piso cm granilit§ e instalação de

piso em Porcelnuato;

r lnsalação de telhamsnto com têlhÃ mÊtritica tcrmoacústica, inclúndo instalaçÚo de pingadeinr'

rufos e calhasl

r lnstalaçfu de paredes cm plncas dc gesso acaíona«lo (ctrywall) ê in§tsla9ão de divisótias enr

Paincl comPensado;

r Insolaçõo de csquadrins (ponrs e janelas) em alumínio. poíates em metÍúon, gwrda-corpns e

corrimlos crn alumínio e gradil crn metalotl

. tnsulaçilo de bancadns em granito cinza andorínha. incluindo rodobanca3 e soloiÍes;

r Instataçâo de divisórias em gronito, pingodeirus e peitoris dc esquadrias;
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r lnsialaçôes eláricas incluindo cabos de cobre tlexíveis, disjuntores (monopolares e uiÍ»lares).

eletrcdutos, eletn:cathas, qundro rIe distribuiçío" pontos de tomada e intem.rptorcs dc

iluminoção:

o lusralações hidmssan.iui,rias irrcluirrdo instalaçâo de tubos e conexões PVC (para água fria, esgoto

e drrnagsnr), exccuçâo rlc cRixas de drenngem, caixos de inspeç§o, caixas de gordura e caixes dc

passagcür, inslalação de caixas sifoudas, instalação de ralos sifonados e comuns e rcgistms

(gaveta e esl'era);

o tnstalaçâo de lnuças e metais, incluindo cubas, lavatórios. bacias sanitârias, tomeirus, trnques'

ehuveims elétricos. mictórios e utcnsítios (paçrleira, saboneteir{ espelho e as§ênlos);

. F,11trB outr&s útividâdes psrs s exeorç§o rJaobru rle nrxrrdo oom ss prcrnissus normarivase de txrn

pratica da engenharia civí1.

3.I.2.RETORMA E§COLÂ E§TER PER§IRA GUERRÁ E E§COT,A MUNICIPÂL

PEDREIRÂ DO IN§TITUTO ITABIRA - 2,61 1,42 M'

11 coltrato para a cxecuçito das reforma iri o n" l4{1r20:2, em que a ernpre§a CONSTRUTORÂ }{R

DOI!,ÍÍNIO Ll'b^., vcnccu o p1ocesso lícitatório PMIlSlvÍi-vStJC:ON n' 19112032 (Lote 0l ). com o valor tolal dc

R$ 4.209.500,00 (quatro Írilhões, cluzenlos e novo rnil e qui.nhentos rcais). o gerenciamento teve início em

maio/2021 e finaliz"ou em novembml2fr23.

O contrato prcvin a retbmg de duas ediÍicações: tiscola Municipal Êster Percira Guerra e n Escola

Ivlunicipal pe«lrcira do InstituÍs ltabira. Á Íi,scola Municipal Ester Pereiru Ouerra possui áren de 1.421,7! m" (mil

quatroccntos c ürrtl: e um virgula seteirta e dois nrcrros quadratlos) e csú localizada na Run dos Engeúciros. íno,

Rairro Gabiroba, CF:t, .15,900-433. Jô a Escoh M§nicipnl PerJrcira do h§tituÍo Itabirs possui área de I '249.70 m?

(ntil duzrntos e qrünentB e rurve virgulo §€tentâ metro§ qundrados) e q;tá locntiznda na Rua Juriti' Vno. no hoirnr

Pedreira. CEI' 3 5.904-03 5.

A relbnna realiz.âda pela empresa CONS1'RU'I'ORA IIR DOMiNIO Ll.I)^" incluiu: Reftrrma

Àqúretônica, Instalações lilétricas, Instalações de Prevenção e Ormbate a tncêrxlio, Insralações Ilidrossanitárias

e Exeouçflo de Estmtunl em Concr§to Armado'

I)uraole o g:ríodrr do gercnciamenÍo. supervisâo, tiscalizaçâo e apÚi§ téctlico. n cquipe da vlAvoz

acompanhou e oriefltou ern dir'§rsos scrviços" íncluindo:

r Demoliçào dc concreto crmado e demoliç§o de alvcflaria' remoçâo dc portas c jane las, rcmoçâo

dclouça§cerâmicus.rumcçãodcbancadasercmoçã§dBcob€rturecxi§cnle:

r Execu§ào de servlços Msicos d§ terraplenâ€|em (cscavaçâo, trun§poíe e carga):

r Execuçôo de rampa exlema cm concreto &Ímado:

e &xccução de firndâção com utiliráçilo dc estaca §traussi

r Êxecução <Je estrutura tlc concreto em e§trutun pré-fabricurla. cÕnl utiliTuç'ão dc laje pré-

moldada, ftrrma e destbrma dc comPensado e utilizsção de §oncÍr:to u§inâdo;
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o lixesuçâo de alvenaris dc vedação em bloco de tijolo cerámico furado (csp, 19,00 cm) incluindo

a execuçâo de chapisco, emboço e reboco;

. tnslalação de reve-stimento cerâmico nas paredes com acabamento esmaltado, rodapé e

rodamcio;

o Execuçào de pintura. considcrandn cmassamento das paredes e aplicação de fundo selador:

e ExecuçEo de conrapiso c piso ern concrieto, alérn da instsleçAo de revestimcnto ccrâmico para

piso, instalaçâo de porcelanalo e ilrstalaçào de piso enr granilitc;

e lnstalação de tethamento em madeira e instalaç{o das telhus metálicas termoacústices, incluindo

instalaçÃo de pingadeira, rufos e calhas;

r Instalação de esquadrias (portas e .ianelas) en alumínio. portôes ern metslon e guarda-

corpodcorrimãos cm alunrínio:

r lnstalaçâo de bancadn* em granito cinza andorin§q incluindo rodobancas e solcirns;

r lnstalação de divisôrias ern granito, pratelciras, pingndeiras e peitoris de esquadrias;

r lnstalações eléricas incluindo cabos de cobre tlexÍvcis, disjuntores (monopolares e trilnlares)'

eletmdutos, elstrocrlhas, quadro de distrihuiçúr, pontos de tomada e interruptorcs de

ilurninaçõo;

o lnstalaçõcs hidrossanitarias inctuindo instalaçâo de tubose conr:.rões PVC (para água fiia' esgoto

e drenagent), execução de caixâs de drenagem, caixas de inspeçàq cui^xas de gordtra e caixns de

psssag€m, instalaçõo de caixus sifonurl&s, instalaçito de ralos sifonados c cÕmuns e rogistros

(gaveta e esfera);

. Instalação de louças e metais, incluindo cubas, lavatôrios, mictórios, ba§ias saniúrias, toÍÍrciÍa§,

vÉlvulas 6e tlescarga, tanques, bcbettouros e utensllios (papeleira, sahoneteira' espelho e

ü§sentos);

r En&e outra§ âtividâde§ parâ a execução da obra de acordo com as premissas normlrlivas e de boa

Prática do cngênharia civil.

J.r 3.RETORJVIÂ E§COLÂ ÁCUl FR§§CÁ, ESCOLA MUNICIPAL ÂN1Ô1g1O

CAMILO ALYIM D E§COLÁ MIiNICIPÁL EFIGÊNIA ALVE§ P§REIRÂ-

427919 M'
O contrato pars a execuçÍo das rcforms foi o no l5 I IJ022, enr que Â emprÊ§a TJLTRA ENGSNIIARIÁ E

CONSTRUÇÕE5 LTDA,, vençêu o processo licitatório PMI/SMÀ/SUCON no 191fi022 (t.ole 04), com o valor

totâl de R$ 5.9?4.000,00 (cinco milhões e noveüento§ e setentâ e quatro mil reais). o gerenciamerlto têve início ent

maiol20?3 e linaliz"ou em agoslo/2023.

O conrraro prcvia a rc;orms de três edilicaçôes: t:lscola Municipal Água Frcsca, Escola Mulricipal Antônio

Canrilo Alvim e e Esc.ola Municipal Efigênia Âlves Pcrciro, A bscola Municipal Água lircsca porsui ârca rle

l.l 14,19 nr: (nril cento e quÍrrorzê vírgula dezenove mctÍos quadmdos) e e§tá locâlirâdâ na Rua Marechul Jofre'

nê ?1, Baino Água Fresca, cEp is900*t55, a Escola Municipal AntÔnio Camilo Âlvim eg*:lI91,d..:,1;1635

*Jj:lr:}fu§'§í", '*'i '' ''"llg; '''';i

""01,fri.:ffi#ffL?*, 
tut:'l'": ';#l:' ' "^

Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomla de Mlnas Gerals
Av6nida Alvaros Cabrâl 1600, Santo Agostinho, 30.170-9'17 - Belo Horizonts/Mc

Tel: OSOO 031 2732 E-mail: atendim6nto@qsa-mg.org.br
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mi (mil e quatrocentos e seis v{rgula cinco metms guatlrados) e estô localizada na Rua Cinco, n" 150, Bairo

Barreiro, CIIP 35903{36. Já a Escola Municipal Etigêrria Â}ves Pqeira possui úrea dt L759,ó5 m'?(tnil setecentos

e cirquenta e nove vírgula sessentâ e cinco meÍros quadrados) e esú localizada na Rua Levy Ribeiro, no 54, Bair«r

Eldorado, CEP 359@-I52.

A refornrarealizadapelaempresaULTR^ ENGENH^RIA E CONSTRUÇÔES LTDÂ. incluiu: Reforma

Ârquitetônica, Insalações Elétricas, Instalações de Prevenção e Combate a tncêndio, lnstalações.t-lidrossanitárias

e Exccução dc Estrutura cm Concreto Armado.

Durante o pcrlodo dc» gerenciamento, supervisâo, fiscalização ê apírio técnico, a cquipe da VIAVOZ

acompmhou e orÍentou em diversos serviços, incluindo:

. Demolisão de revestfunento cerámico e ladrilho, demoliçáo de passeio, Íemoção de pavimento

pré.nroldsdo de concrcto, demoliçrlo de piso em cimcnto grosso, demolíção de alvenariâ.

remoçào de poÉas ejanelas, remoção de bancadas e divisôrias (dryrvall) e remoção de maleriais

elétricos;

r lixecuçâo de alvenmia de vedaçào cm bloco de tijolo ccr&mico furado (csp. 19.0O cm) incluindo

. t execução de ehryisco, onboço e reboco;

o Instalaçâo dc revestímento certnrico nas puredes com acÍrbsrnento e$meltâdo § rodsmeio;

o Execuçào de contrapiso e piso cm concreÍo, alún da ins$lâção de revestimcnlo cerÀmico para

piso, instalação tte tadrilho hidráulico para piso, iní:alação de piso ern granilite e instalaçõo de

piso em porcelanato;

r Rccolocação de Íclhamento tipo colonial (conr reaprovcitamerto das telha§ cxi§tentês);

o lnsralaçôes clétricas incluindo cabos de cobre flcxívcis, clchoduto§, disjuntorcs (monopolares e

tripolares), elotrocâthâs, quadro dc distribuiçâo, pon§s de bomâda c interuptores de iluminação;

o tnstalações hjdrossanitáriss incluindo instalaçÍln de tubos e concxôes PVC (para lguâ lliÍI. e§goto

e drenagom), exccução dc caixas dc drcnagcm, caixas de inspeção, caixas de gordura e caixas dc

. passagcm! instalação de caixas sifona<tm. instalaçào de ralos sifonados e comun§ e rcgistros

(gaveta E Êsfera);

r Enre outrâs atividades para aexecução da obra de acordo com as prcmissas norÍnativas e de boâ

pútica da engenharia civil.

3.I.4.RII}'ORMÀ §SCOLA IUUNICIPAL MÀTILT'E MENEZE§ E CMT]T PREFETTO

LI * 1.529;r{ lltr

0 contrato para a cxecuç&o das reforma foi o no 15013022, em que a empresa CONSTRUTORÁ NATIVA

LTDÁ,, venceu o proce§§o licitatório PMIiSMAISUCON n' l9lr202l (l-ote 03), com o vslor Úotst de R§

2.0g1.g50,000 (dois mithões e novenl, e unr tnil c oitoccnros e cinquenta rcais). o gerenciamonto tcve inÍcio em

maioê023 e finalimu em outubrol2023.

11 conraro previa a reÍbrma de duas edificaçõos: Hscola Municipal Matilcle Menezê§ e CEMEI Prefcito

Ll. À Escola Municipal Matilde Menezes possui área tle t.0Sl,3? rn'z(mil e cinquenla,: 
:j'T,,',tlg,-']lÍ':li i.:*'

..:=ffiítilffi'g" " 
''"t". ,)#r":,r',

Iransoorú*Tránéito ii*Ç.i.;.i "gqfr'i':\'r:)l
PÍeíeiturs Mt,\]'o^Eíf dP ltâ tr.'
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met«rs quadra«los) e est6 localizada na llua dos Ingleses. sln. llairro Vila Conceiçâo de llaixo, CUP 35901 -083' JÁ

a Cf,Mtil Prrsfeifo l-i possui área de 477,97 ÍÍr (qu{rtÍoccntos e selenta c scte vlrgnlo novelll8 o §ate melro§

quadrados) c sstá localizads na Rua Eurico Domingos Poío, n" 348, Baino Ú'ênix' CEP 35901-223.

A rcforma redizada trnla enlprêsâ CONS'I'RI,rI'ORA n*Àl-lVA 1.,1.))4. irrcluiu: Reforma Arquit€tôrlioa,

Instalaçôes lilétricas, Instôlaçõcs de PrevençÍlo e Conrbate a tncêndio, Inslâlâ§tle§ HidroscânitÉria§ e Execução dc

Esirulura em Concreto Armado.

f)urnnte o pcrtodo do gcrcncíarnento, super.visão. fiscalização e apoio técnico. ú cqulpe da VIÂVOZ

acompnnhou e orientou em diversos srviços, incluindo:

. Demolição dc passcio, dcmolição de piso cm cimento gmsso, dernoliçâo de alvenaria, relnoçeo

de cugradamento mclálico;

r Execução de e$nrrura <ts consÍeto sm cstnrtura pré-fabricoda- com utili?ação dc lajc prc'

mold«la, formu e dsslbrma &, §ompsnsâdo e utili, ação de concreto usinado;

r sxecução de aquibancadn em ah.enuria cstrutruâl. com utiliiiraçAo dc concrslo {§inado' e

execrrção de mboco e pintum da esitnÍuro;

r . Ilxecuçõo de alvenaria dc ved4âo cm bloco de újolo cerâmico furado (esp. I 9,00 cm) incluindo

a execuçâo de chapisco, emboço e reboco;

. nxccuçõo de rnuro de divisa em bloco ds concretoi

r tníalação de revcetinrsrúo cerâmico nas paredes corn ucabamenta esmaltado' rodapé c

rtxlamciôi

. ExecuçÍto de pintura- considerando ernassÍrmento das paredes, c execução de pintura dc

esquadrias de lerríJ;

o Exccuçâo de contrapiso e piso em coucr€to, alên da instala;âo de Êve§tim§nto ccrâmico para

piso, instalaçso de ladrilho hidráulico pcra piso, insralâçilo de piso cm granilitc' instalaçto de

Piso em. Írorcelanato;

r Insalação de r(:lham€nlo conr telhâ nretíilica temroucústica. incluindo inslalaçâo de pingadeira'

rufos e calhas;

. lnstâlação dê brureadas em grmito cinru andorinh, incluindo mdobancâe e s'ol€iÍus;

r Instelaç§<l dc divisóÍi&s em granito' pingqdciras e pciroris de csqurdrie*;

o Instataçôcs clétricag incluindo cabos de cobre flexívcis. eletroduto§. disjunlore§ (monopolarc§ c

tri.polares), elctmcal.has, qurdm de disüihuição. pontos <lc lomadg c interruptores dc iluminação;

. Instâlações hidrossqnitÁries irrcluhrdo instalaçilo dc tubeis c concxôcs PVC (para água fria' csgoto

e drenagsm), execução de caixü§ dc drerugcm, caixs§ de in8eçito, caixas dc gordura e coixa§ de

passagsm, instalução de caixas sifonadas. instalação de ralos §ifonedo§ e comuns c rtgis{ros

(goveta e esfem);

o InsÍataçâ0 de louças e meÍêis, inclúndo eubas, lavatoÍios. bacias sanitárias. &rmeiras, chuvciros

e ürngucs: LlâinÊ Mende§

9uíÉ
ã'E '
EE€
:PEtr>

EÊ§
EÊ§
nã;
E t".
E'E ,e
oc.!z
o 8,8
Efi''r
E o'o*

€EÊS
fissE

de Ohrar

llabtÍê

oE
6
N

Es
oo
oÍ
NoN

^bç õQN >6
ô Lr?
N@*: -Ào.. E

ile33
§+fiE
ãSáEo Ntru
-6- ôoo os6>E ÔE: pE
.q Éà" õó

E
o
o
g
oc
o
É
o
EaI
D
o

Conselho Reglonal de Engenharia e Agronomla de MInas Gerals
Avenida ANaàs Cabral 'l600, Santo Agostinho, 30.170-9'17' 86lo Horizont€/Mc

Tsl: OSOO031 2732 É-mail at6ndimsnto@sea-mg org br
§ CREA-

MG

FL5. 1038

lmoresso am: 1dÂíaoeÁáôíô06.



Páglna'lí/19

o lnstalaçôo de platatbrma elerratória parn acessittilidarie (905t1i2015)l

. Entre outrur atividades para a execuçiIo da obrn de a{:ordo com ns prcmissas normativas e de boa

pnitica da cngenharia civil.

3.I.S.pINALIZAÇÃO DA CONSTRUçÃO DO CMEI BAIRRO BARREIRO * 774'08

ll'r2

O coutraro para a tinalizaçlo da coflstruçõo do CMEI Barreiro l'oi o n" OOll2§22. Ém que & empress

Ul,"l'RÁ §,NCENHARI.A E CON§TRUÇÕCS lfn.q., vcnceu o procssso licitttório PMV§MA"/§UCON n'

152/2021 , com o valnr rotal de RS 2,199.000.00 (dois milhrles e cento e no\,I}nla e nove mil reois), o gererciemenlo

teve início çm. maioê023 e linalianrr cm a3;osoÊ023.

O cpntralp prpvia a frnalização da obre do C'cntm Municipal de Educaçào trrfantil (CMEI) do Baino

Barreiro, que íoi iniciada e se encontrava pausada. a obra cm quantôo possui árva de 774'08 m2 (§cte§e[to§ e §€tentâ

e quatro r.írgula oito metros quadrados) e eatá lmalizarla no Bairro Barreiro, CÉ,P 35903-034'

Aobra realir,sdapelsemprc§aULI'RA §NCI.jNI.IARIA HCONSTRUÇÔF.S L,TDÂ. incluiu: Arquitctura.

kstalações Elétrics+ lnselâções dê Prevenção € Comb.rte a Incêndio, lnstduç«}cs Hidrçs.sanitárias, Insalaçôes de

Gss GÍ,p. Exoüstão MecÂnica, Sistemâ cts SPDA, Cabeantento Estruturado e Execução de Estrutura cm C§ncn:to

Àmlâdo.

Durantc o período do gcrcnciamorÍo. supervisào. Íiscalizaçõo e spoio técni§o' a equipe da V}AVOZ

acompanhou e oÍientou em divcrsos scnriços' incluindo:

. Ext*uçâo de alvengria dc vc«laçito cm bloco tle tijolo cerâmico furodo (esp. t4'00 cm) incluindo

a execuçâo de chapisco, emkrçxt e retxxtx

o Instalação dê rcv§§timento c§râmico (azul, branco, r'ermelho e &mluelo) nas paledes corn

acâbamento e§maltadn e rcdameio de madeirc;

. Exeü!§âo de parc<tcs urm utilização de ptacas de gcsso acartonado (Drywalt);

o lnstalação de forro em gesso acaíonedo e lbrro em fibnr minerâl;

. Exesução dc pintlra, considerando emassamento dss paredes e aplicaçito de fu[do §sledor:

r Execução de contrapiso e pixr em c{rncrtto, além da ínsmloção de piso vinilicQ' piso rxrâmico

antiderrapante, rodapés cerÂmicos e vinílicc» e solciras cm grarllo;

r Execuçâo de Pintura Pora o Pisos:

. Instataçio dc portâs dc mâdeira scmi-nca, portas Yenezianas. portas de conrpcnsado de madcira,

ponas<lcalumíriocomvidr<lepoíadcü<lrotempcrado(errtradaprinçipal)emtodaâ

cdilicaçào;

r lnstalaçilo de chapss metálic§.s n$s Í,ortü§ e bamrs de aço inox, conlbrmc nonüt de accssibilidadc

(e0501?015);

r Instalação de janelas em alunrínio tipo guilhotillâ' íixâ e mnxim-ar em ttlda a ediÍ'icaçilo;

o Instalaçr5cs elúricas i$cluindo cabos de cotrre ÍIcxíveís. eletrodutos, disjumoras (nronopolarcs e
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r tnstalaçõcs de cabeamentn estruturado incluindo patch panet, ctb«rs tJ'I'P/coxíal/conexôes, mini-

mclcs, access grint wireless. guias de cal»s. caixas de passagenq elctmdutos c eletrocalhas;

r Insalações hidrossanitárias incluirrdo instalaçâo dc tubos c concxiÍes PVC (paraúgua fria' csgoto

o drenagenr), cxccução de caixas de drenagenl cnixar de inspeção, caixas de gordura e caixas dc

pâssageü. instalaçâo tle caixas sifonaôas, irrstalação dc ralos sifonado.s e conluns c regislros

(gavcta c csfera);

o lintrc outra.s utivtdades pnraa execução da obra de ccordo com as premissasnormotiv$se de boa

pfiitica dâ cng§nharia civil'

3-T.ó.REFORM.A, DE IMÓVEL PÂRA FUNCIONÀMf,NTO DCI NÚCLEO

TECNOLÓGICO EDUCACIONAL MUNICIPÀL - 446'50 M:

O cong.a1() para a refornra d«r imóvc! a $3r utili'üado pomtr Núclco Tcctrológico Êducacional Mtmicipal foi

o n' l2ll20?3, em qu§ a empre§a sÉRvulo CONSTRUÇÔE§ E E§'l.RLrItlRÀs M§TÁLICÂS L'I'DA., venceu

o processo liciratório PMII§MÂ/SUCON n' 154ê023, com o valor ü:tol de R§ 128.940,00 (cento c vinte e oito

tnil e novec.ontos s guür.\rnta Ír:.&is), o gerencinmento tevc htíeio crn meiol2023 e §nalizou em dczrmbnr12023.

ç1 contralo previa a rcforma rta ryJi ficsção tocsliada no Rua Minervino Botônico, n" 08. Bairo Paná' CtsP

35900-036, com área de 446,50 m2 (quatrucentos e quâÍrL'nta e seis vírgula cinquentu metros quadre<Ios)'

A refomra rcalizadc pcla empresa sÉRvL,LO CONSTRTJÇÔES E E§TRUTURA§ MErÁLlcAs

l-TDÂ. i[cluiu: Rcforma Ârquitetônieu lnstalaçõcs Elétricas Instalaçôcs dc Prcvorçâo e Combate a Incéndio'

Insralaçôes HidrossaÍlitáriê§ c Íixccução de Estrutucr enr Meálica'

Durante o pedodo do gerenciamento, superv'isão, tixalizaçôo e apoio técnico, a equipe da vlÂvoZ

acompaúou e orientou ern diversos sÉrviço§' incluindo:

38 Ccrmpuradores, l5 Notebookr e Mcsa Intcrativa'

o 1)emoliçâo tle revestimento cerâmico e ladrilho. denroliçâo dc passeio, demoliç{o de piso em

cimento grosso, dcntoliçâo dc alvenari& dr.:moliçil,o de móvcis dc madeira' Ícmoção dc louças

cerânricas. rcmoçõo de barrcadas e remoção dc divisórias de rnadcira;

olnstalaçàodevergasprÉ.motdadasporavâosdcportasuperitrresal'lml

o [ixecução de alvenaria de vedeç{o em bloco de tijolo cerÂmico furado (asp' 14,ü0 çm} incluindo

a exeoução dc chapisco. emboço e rebocoi

. ExecuçÀo tlc palco pora auditorio enl e§tnrtuÍa de metalon, (lom tóbtüt§ rle angelim, incluindo

aPlica$o do verniz;

r Exccuç&o de txrbertura com uritização de tclha mÊtúlica tr&pêzoidal' incluindo chapim crn chapa

galvauizada, calha' rufos e condutor§s dc 
'lgua 

vcrtic{risi

r Insulaçõo de paredes com plaoas de gesso caíonado (Dryrvull);

o ExecuçÍlo de pintur4 considernnrlo lixamcnlo, emü.§§âmento e cplicaçõo de ftrntlo selador:

. Exocução de caroada de regularizasQ em arganrassa, além da instalâção de piso em granilit§' €

revcstimcrrto em granito' incluindo rndaPcs; 
F , i.:., j i:r;ra í-"iiriicjr. i-]'rr'r i' ''
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r InslalaçÀo de portos de madeira. janelas em aluminio c grda veneziaru cm aluminio;

r Instalações elútricas incluindo cabos de cobrc Ílcxíveis, elelÍodutcrq disjunlorcs (monopolaru; e

tripotares), eletrocalhas, quadro de distribüção, pontos de tomada e intemrptores de iluminação;

r lnstalaçõcs hidnrss{ritárias incluindo ex€cuçâo de caixas de dren*gern, caixas rje inspeção tr

calras de passagPm;

r lnslalaçlo de itens do sistema dc prevençâo e conrbate I incêndio. incluindo placas

fotoluminesc,entes, exüntorcs de inc&rdio (PQ§-& kg) e luminárias dc emergência;

r Entre outras atividides paraa cxecuçâo daobrade acordo com a"s premissasnormltivas c de boa

pútica dn engenharis civil'

3.2. OBRAS EM ÀTENDIMENTO À SPCNETERIA D§ §AÚDE

3.2.I.EXECUÇÃO DO CRA§ II - BATRRO JÀRDIM DAS OLIyEIRAS - 36OBs M'

o conrrato parâ a consruçào do CRAS II firi o n" 0líi/3023, em quê o êmprcsâ SÉRVULO

CONSTRUÇôSS E EsTRtrfURAs MF.TÁLICA§ IJ'DÀ.. vençeu o processs licitatório PMI/SMÂ/SI"ICON n"

l3gl202?, cr:nt.o vâlor totâl de R$ 1.713.?95,02 (um milhão e setec§nto§ st tÍs.ze mil e §elec&rto§ e lloveolo e cioco

reris c dois centavos), o gertnciamenlo teve início em maio/1023 c ínnlizou em janeinr/2024'

O contrato previa a exeruçêo tla obra do C}*rtnr dc Referêncía da Àssistêncis Sor:itl (CRÂ§) do Bairro

Janlirn das Oliveirar, a obrO cm questão possui ár§o dc 360.95 m1 (tÍ§zsntos e se3§cnla víryulo noventa e cinco

rne6os quadrados) e está kxalizarJa na Rua Diamantinq n" 47, no llairro Nossa Scnhora das Olivciras. CLI.P 3590&

ló4.

Â ob,ra rcalizada lxla empresa SÉRVULO CONSTRUÇÔE§ E ESTRTJT1JRAS METÁLICÀS LTDA'

irrcluiu: Âryútetura, lnstalaçõcs Hlétricas, Instâl&iôe§ de Prcvençâo {, Combate a lnc&rdio' lnsrdações

Hidrossanitárias, lnstal:ui;õcs de Gás §I-P, Dxaustão Mecôrrica, Cabeampnto listnrturado e I'.xecuçiio do Estrutura

em Concreto Àrruado.

Durante o período do gercncinmenlo, supervisão, Íixalização e apoio técnico. a equipe ds vlÂvoz

acompânhou e odeatou sm diversos scrviços' inEluindo:

r Hxecução de impermeobiliz.nçt'rc* com enrulsâo asfáttica «las baldrames e áreag molhadas;

o Ê.ttxuçãn de fundação considerando concÍelâgern de radicr, soparas/blocos de cortraÍnent0

ütilizjrndo tdrncÍe(o esEutural usinrdo;

r Execução dc con(cnçõs§ con§deranclo concreto estrutural, drentts. cnnalctas pam dÍenogenl'

r Lxccução tle estilturâ em consre(o urmado, considenutJtr pilares, vigas e lajes. exccuçÀo de

Í'ormus, armoç&r, tsjes pré-rnoldadas € concrelo s§trutural u"§in[do;

. l.ixecução de mrro divisôrio com bloco de concreto §otI! fundação cm §$pâtír§ dc con§n§to;

r Execuçândealvenariedevedaç-ãotrnblocodetijotocerânticofiirado(e§p. 14'00cnr)inc'luindo

a er(ecução dê chapisco, emboço e n:boco;

rExecuçfrodeverg§sccoÍrtrdv§rgil§pÍli-urtrlrladaspuruosvãoxsuperiorosal'50m;

-.:{,cimlffi*" -,:."*;ffi'," i',

F'rgÍêrirrra Munçrpâl 0? tt'ru' -
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r [jxecuçf,o tle cobenura considerando iramas de mndeira. telhamento com telhu ondulada tle

fibrocimcnt«r e instalação de ruttrs, calha.s. entre outro§l

. lnstnlação de rcvcstimentrr cerâmico nas pnredes com ocnbatncnto esmallado;

r Execuçâo de conropiso. piso enr conercÍo e passeio rnoldado in loeo, dém da in-stalaçào de

reve§timsnto em porcelanalo, mdapés e solciras cm granito;

e Instatação de portas de marJeira sorni-oca, portas vcnezíanas em alrrrninio. ponas de entradã de

alumÍnio cnm vidru, porta de entrada <Je vidnr tempenrdo, portito de fcrro e portÀo dt chapa

rnetálica;

r Instalação de janclas cm duminio tipo correr e verÍ:eianâ, além da instalação de grelhas dc ferro

Íundído e alçapão de acesso à cobertunl

o Instalaçiles hidros.qanitárian incluindo instalação ds tnbos c çoncxÕcs I'VC (para ág1ua Íiio. csgoto

e drsnegem), exccuçõo de caixas de drcnagenr, caixas dc inspeçÃo, caixas dc gordura e cgixas de

passsgcm, instalaçüo dç caixas sifionadas, insralação de ralos sifonatlos e comuns c registros

lgnveta c astêro);

r . Ínstalaçâo de louçlx e mctai§i, incluindo cuhas, lavatórios, tncias saniúrias, torneiras. mictórios.

tsnques, chw.cim elétrico, ducha higiênicq papcleira, saboncteira. a§ssntos, além de todas as

peças solicitudas peln normu de acessibilidade (9050/202 I 5);

r É:ntÍ€ outr&§ ütividârrss psrà B {gxesusão dâ obra dc ar;ordo coln as prernissas normalivas c de boa

Prática da engcnharia civil.

3.2.2. EXECUÇÃO DO CRÀ§ - BÂIRRO GÀBIROBA - 360'9§ M',

6; conrrato ptrâa consrruçâo do CRÁ$ foi o n" 028/2023, em qtrc a empress CONS'I'RU1'ORA ÁPICF:

I-.1DA., venceu o processo lisitarôrio PMI/SMA/S[.]CON n" 289/20?2, com o valor total de Rl§ I '659'010.35 (um

milhítoeseiscontoseci.nquenÍaenovenríl erlezreaísetrinUccincoCentÂv0s)'ogerenciamentotr}veirticioem

maio/2023 e irnalizou em janeirolZ024.

O contrato prcvia acxecução da obra do Centro dc Refcrênsia dn Âssistência §ocial (CRAS) do Bairro

G«bimba. a obra srn qucslilo po§§ui ríLrua tle 360,95 nl'z (lrezentos e s€ssênta vlrgula novcnta e cilrco mstro§

quadrados) c está localiza«la na Rua <tos Engraxates, 33O, Ilaino cabirobq cEP 35900'425'

À obra realizada Í,ela ernpresa CONSTkIJ"rORA ÁptCe, f-'f»e' incluiu: Ârquiteturo" Insulaçiles

Elétricas. In"gtalasrlcs dc prevenção e Combatç a Incêndi0, Instnlúçõ{}s ltidrossanitúrics, InstalaçÔcs de Gás Gl'l',

Hxaustão Mecânica, cabcamento P§truturâdo o Efiecução dc FlstrutuÍa (:rn concreto Ármarlo'

Duranre o período do gerenciamento, supervi§iÚo, fiscalizução e apoio tecnioo, a equipe da vl'ÀvoZ

acompurhou e orientou em diversos seiwiços' incluinrlo:

r MovimortaçÍI,o de temr. incluindo corte e rterru:

r Exccuçâo de radier, incluindo (brma-s, concretcgem e impcrmeabilização com ernulsão asfáltical

r Exccuçâo dc estrutura em concreto armadoi consideranrJo pilarcs, vigas e lojes, cxecuçõo de

formas, amruçâo, lajes pre-moldadas e conc$ cstnuurtl o*i*dti;-., 
,:.1',, t i::^!ri:a*.! rr ii,.1l,r .

í,.-'-, ;:'"^ :''' '.^" "''';:'
g12'*'Iá""oo)'*'";;'''"""'"'*:':'i:L§i/'"'""'!'*'+f-W+i"di' â'*l"irii''' té':v1tilty"!''1'"'

necehi;ãiiunripât'le 
na"

Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomla de Minas Gerais
Avenida Alvaàs Cabral 1600, Santo Agostinho, 30.17G917 - Bolo llorizonts/Mc

Tel: OSOO 031 2732 É'mail: atsndimenlo@Úsa-mg org br
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r llxerução de u.lvenarirde vedaçõo em bloco tle tijolo cerârnico firrado (e§p. 14,00 cnr) incluindo

u exÊcuçâo dc chapisto, emboço e retnco;

r Execução dc vergas e ü)nftavcryas prd-moldadas para os vãos supsriores a I J0 ml

r Execuçâo de cohertura consi«lerando trmas de marleíra, telharnênto com tclha teanoacústica e

instalação dc rufcr§. cdho's' entr§ oulros;

r Instalaçfu tle revestiÍncnto c€râmico nas partxlcs com uctbtmento esnraltarlo;

. Execuçâo rle contrapiso, piso em concreto e 1»sseio mr>ldado in loco, além da instalação de

rsvestimênto em porcelanato, rodnpés e soleiras om Sfanito;

r Jnslalação dc porlas de madeirâ" çrortur veneáanas enr altmrínio. portas de alurninio, portn tle

vidro temperado, ponâo dÊ fcÍro € ponão dê chap& metáli§s;

e Instalaç&o dejanelas em alurnínioripo corn:r e veneziana, além da instalaçâo tle grul.hus defernr

fundido e alçapão de acexso À ctlbertum;

r tnstalações elêtricas inctufurdo cobos dc cobre flexiveis, eletrodutos- disjuntorcs (monopolarcs c

rriÍrolares)" Élêüocdhas, qundro <le distribuiçâo. pontos dc tomada e intemrptorcs de iluminaçâo:

r Ingatações dc cabcamcnto cs1ruruç1rdo e tclcfone lncluindo condulctes, quadros de distribuiçío'

parch panel, cakls Ul?/coxial/cnnexões. conectoreli RI45. switch, rêck. acce§§ point r*'irele*s'

guias dc cabos, caixa§ de pas§âgcm. clctvoduto§ c eleÜocülhâ§i

. Instalações hidrossanitár'r,as incluindo insulaçito dc tubos e conexôcs PVC (para água fria esgoto

c <Inrrugern), execuçôo dc caixas de drorcgern, caixas r1e iospeçÍlo, coixas de gordura e caixas «lc

pqssegeÍn, instalaçârr r{e caixas sifonndac, instalução de rolos si[onfflos c comuns e registras

(gaveta e csfera);

r Instalação de louçâs e metâis, incluindtr cubas, tavatórios. bacias sanitáriar. tomeiras. mictórios'

unques, arejodor, chuveiro elétrico, ducha higiênica, papeteira. sabonpteira. â-§§eiltos. além de

loda§a§peçBrisolicitarJaspelanorÍladceceâ§ibilidade(9050120?15);

. EntÍe outras ativiríades pnra a sxcsução da obra dc acordo com as prcmissas nonnativas e de boa

Práricn da engcnharia civil'

3.L3.CoNsTRUÇÃoUB§_BAIRRoPEDITA§DoVALE*56t',i[§Ml
ocontrstoparoscon§ÍruçâodaUBSfoiono04ll2023'emqucaemprg§BENPR(]I..HNGENI.IARIAE

PROJE,ros LTDA., ven§eu o pro§esso licitatÓrio PMVSMÂ/SUCON n" 34212022' com o valor total de R§

3.975.569,88(tr&milhõêsenovecentosesalenleecincomilequinhentosesc§§€ntaenovenxiseoitentacoito

cenlâvo§).oggÚncíamentotcveintoioernmaio/3023efinali,oucrrrmaio,2024.

Oconmlopreviaaexecuçâorjaob,radaUnidadeBásicadcsaú<lc(UB§)dot}airroPedrasdoValc,a

obra em qtlcsrão Íro§§ui áÍea de 561.15 m2 (quinhenms c §c§§ônÍâ e um r'írgula quinzc metr<rl quadrados) e está

localizarlanoBairmPedrrrsdoValc'tlivisrrcrrmFênix.CII]P35901-377'
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A obra reolizada pela empresa tlNPItOl. ONüIINHARIA Ii PROJIT'IO§ L'IDA. incluiu: Arquiterura'

Insralaçõcs l:létricás, Iostalaçôes Hitlrossanitárias, L:xecuçío de listrulura em ()oncreto Armado e Estnnura.§'reel

Frume.

Durante o frríodo do gerenciamento, supervisõo, Íiscalizrção e apoio técnico, â equipe da VIAVOZ

acompanhou e orientou cm diversos serviços, incluindo:

. Moümentação de tetÍ4 incluindo cortc e atcrro;

r lr.xecuçâo dc contcnção em nluro dc arrimo, inclündo formas, cortes, dobras, radicr, e§cavâçâo

e l&nçâmento de crrncretÔi

r [xccução de râdier, incluindo f«rrmas, concrctagem c impcrmeabilizaçãn com emulsão asfáltica;

. Êrecução «le estrutura "rrccrliarae incluindo t»s perlis soldurlos e t'»s fechamcnt$s dtl§ pâredes:

. Exssuçâo de impermeabilizações com ernulsüo nsfóltica das baldrames e âreas molhada-s;

. Execuçâo dÊ dvenaria de v'e<taçüo em bltrctr dc tijolo cerâmico lirado (esp. 9,00 cm) incluindo

a exeqJção dc §hapisco. cnrboço c rcboco dos murus çxtcmos;

r fixccução dc mum <lc divisaem bloco de concreto (esp. 15 crn)' incluindo acabamento;

r . Exocuçãr» de cotrertura considerôodo trmas de madeira, telh8msnto com telha termoacústicB e

iostalação tlc rufo§. calhos. €ntÍ§ oulÍt)§;

r Execuçâo de pintura, rcvestimento em y*stilhu e revcstimesto em mármore branco em parede;

. Execução dc contrapiso, piso ern concreto c Smsseio moldado in krco, alCm d{r instalaçãtr de

rsvç§eimento cnt lxrrcclanoto. rodaprás e soleircs em granilol

r lnsmla{ões clétricas incluindo cabos de cob,re flexír'cis, eleúodutos, disjuÍloÍcs (monoprlores c

tripolares), cletrocalhus. quadro de disrribuiçüo, pontos de tomads e inlcmrprorcs de iluminaçâo;

r Instalações hidrosssnitúrissincluindo instalaçãodetuhoseconexôesPVC (paraáguaüÍ4. esgoto

e drenagcm), cxecuç6o de caixos dt drcnagcm, caixas de irrspeção, caixas de gordura e caixas dc

pas$âgEm, instnlaçãtr rle caixas sifrrnadas, instalação dc ralos sifonarlos e comuns e registÍo§

(gaveta e esfera);

o Flxccuçâo do sistema de SIIDA ürotcsão Contra Dcsca4iat À{moslÚricas) incluindo instaloçâo

de para raios tip«r Íironhlin em latÀo, c()oe{:loflrs nrini-bar, clips gulvanizados" caixas de

equalização.fisstestipococrpperr*eld.cabosde§obrenu'caixusdcinspção,terminale

c$ncctore§ dc pressãtr e solda cxoÍémrica;

. Entre outra§ atividsde§ psra a execuçõo <kr obra de sccrdo com s§ premis§a§ normaliruse de boa

Prática d! engênhariu civíl'

3.2.4.CON§TRUÇÃO UB§ * BAIRRO GABIROBA - 65I'15 Mr

11 coilreto Fara â constnrçâo «la UBS foi o n' 176/2022, ein que a empresa C:ONSTRUTORÂ ÁPICE'

l,TD/r., venceu o prgcesso licitatôrio PMllSlvíÂ,rSt]coN no 266/2032. ctrm o vulor total de xi!§ 3'719'339'02 (três

rnilhõcssse(ecentosed{yr.en0\§fitiletrez"snt§sctÍinuenovereaisedoiscc,llsvo§)"ogerenciamenÍoteveinício

crn maio/2023 c finalíz,ou em jancirol2O24. ( ./1...,u §'ü' Xu,'Irqr!"\n-v-- 

'ffim{lfü;-.' ,:'1:,;#!i|"-
fi€toilÍ

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Minas Gerais
Avenida AUaàs Cabral 1600, Santo Agostinho,30.'17G9't7 - Belo Horizontê/MG

Têl; OSOO031 2732 e-mail: at€ndimento@qea-mg oÍg br

9utE
ã'E '
EEE
õ nEo.E oc=

€€§g,s §o ço
EEÊ
nã;
E t".
E'E ,aõÊpoto o)o)
6,5 t-t

Eo'or
?E ^Àr
5EãEo=r.}

#s3E

6E
õ
N

Eg
c
oo
oç
No
N

^6ç õQ
N >@

E"NI
ile3 3§;frE
ES áE
oNEU
-6- ô
oô oe
§ôE-9ã- e X.e Éàv õB

o
o
o
oc
o
c
{)
E
f

8o
o

CREA-
MG

l610g30lÁá6.4Ê06.
@.d.Múcd

FLS.: 1011

lmprcaso sm:

tffit
lk*11



Páglna't7/19

() contreto pnevirr n execuçlo rta obra da Unidade ltásica de §aúde (Utl§) do Bairro Üabiroba a obra em

quoslâo Í1;lcsui árca {c 561,15 rn! (quinhentos c sessr:nta e unr vírgula quinz.c mctros quadrados) e está localizâdâ

no Bairro Cubiroba dc Cima, CEP 35900-42ó.

A obra realizada pela cmpúesa CONSTRIITORA ÁPICE. LTDA. incluiu: Arquiteturu. Instalayles

Elútricas, Instaloçôes Hidrossanitórias, Execução de Estnrtura em Concreto Àrmslo e Estrutura.§reel.Frane.

I)$rsnte o período do gc«:nciamcnro, supcrvisãn, liscalizaçnrr e apoio lccnicr;. a equip dâ VIAVOZ

acompanhou o oricntou em divcrsos serviços, íncluhtdo:

r Movimentaç§o de tera Írara rcgulurizaçâo do terreno;

r Exer:uçãu {e rarlitr. incluin{g Íilrmas, concrctâgcrn e inrlxrmcabilizrção coln emulsão asfiiltica;

r F)xecuçâo de contençfur em mur» «le alvÊnâria estruruÍel. incluhtdo c§cotâmenlo. Iastro de

concrcto, alvcnaria rJe bloco cheio, vigas e pilurts, uplicação de manta geotôxtil' inseryão dc

canaletag e barbacâns;

r Execução <te estrutura §reel.f<rrze incluindo os pertis soldadrx; e os fechamentôs dar§ pa.redes;

r Instalação de estrúuÍa steel ttamc paro &s tesÕurls, implantryào das telhns temloaçústicas,

. incluindo cumesir§, calhÀs c rul'os;

o llxecuçÀo de muro rle {ivisa em bloco de concreto (esp. 15 cm), irrcluindo a§âbemento;

r llxecuçito de impermeabiliizrções com ernuls§o asfáltica das baldramcs e árc&§ molhadml

r lixecuç[o de contrapisç, piso cm concrcto e pasecio molclarlo in loco, alcm da instalaçào 'Jc

rcvcstitn§nto cm po«:clanato, rodopés c soleiro§ car gr8nilo;

. Execuçâo de bancos, meios-Iios, canaletas e sarjetas cm çoncreto moldado in loctt'.

o Instalaçào naáren extema dç piso intertravodo de bloco §exlâvadoi

r InstnlaÇso do portru {e nradeira, ;xlrtrn venezimas ern aluminio, l:crrtas de alumínio' pona de

vidÍo lemPeràdo' portÃtr dc fernr ê fx'tteo de chapa met'Êlica;

. Instalação dcjanela"r cm alumínio tipo corrcr e venezjanil além da insulaçâo de grelhas dc fcrro

fundido e alçepito de asc§§o à cob§rttlrul

o Inslolaçõcs elétricas incluindo cabos de cobre flexíveis. eletrodutos, disjuntores (monopolares e

tripotares), eletrocalhas, qua<lro de clistribuiçâo. pontos de tomada e intemlptores de iluminaçãol

. l.nst&lqçôcs hidrossanitáriaç incluinrlo instalaçllo dc tubos e conexôes PVC (para 6gua fri6 esgoto

edrcnagem),exocuçâoclecaixasrlc<lrenagem.caixasdeinspeç{lo,caixasdegorduraccaixasdc

passagrÍn, i.nstalaç[o de caixas sifcnadas, instalação tle ralos §illonados c comuns e registros

(gavcta e eslbra):

.Entreoutra§utividaclesparaaexccuçãodatlbradeacordocomaspremissasnormativ&§êdeboa

Pótica da engaüaria civil'

3.2.5. ÀMPLIAÇÃo E RnFORMA DA NOVA SEDE DO §AMU - 520'00 M'

o conkato para o execuçôo das reülrma foi o rro l14no2z, cm que :r empre§fl §ÉRVt.lLo

coN§rRUÇôES rl EsrRrlrLrRA§ M§rÁucÂs LrDÀ.r^T§Lq,H.ry;'*"'"t*rol'l,lYlfllY:Y9-:i "

ffiiÍklii* " 
" :ili';';'"rs

Conselho Regional de Engenhatla e Agronomia de Minas Gerais
Avenida Alvares Cabral 1600, Santo Agostirrho, 30.170-9'17 - Belo Horizonte/MG

Tol: OSOO 031 2732 E-mail at6ndimento@crea-mg org br
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204/2022, cam o valor toral de R$ 896.493,20 (oitocêntos e novetüâ e sei^s mil e quetÍocento§ ê noventa e três rcais

e vintc ccntcvos), o gercnciamento teve inÍcio ern maio/2023 e íinalizou em jancirc/2024,

O contrato prevê arcf.orms da cdiÍicação onde funcionarô a nova ssdc do SÁMU, ctfa área totali:a 510,00

m! (quinhentos e vints melros quâdrados) e está localizado na Rua liâo Paulo, i77, bairm Amaz.onas, CÜP 3590{}-

373.

A reforma rcalizada pela empresa §ÉRvulo coNSTRUÇÕ§s E tisl'RU'IURÀS MI]TÁLICAS

I-'l'l)À. inctuiu: Reforma ÀIqúl.tônica" lnstalâções ll:létricas e tnsalações Uidrossanitárias.

Durante o prío(o do gerenciamento, supervisiÍo, fiscalÍzaçto e apoio técnico, a equipe da VIAVOZ

aqompânhou e orie[tou em divcrsos serviços, incluindo:

r Denrolição de rcvestimcnto cerâmico e ladrilho, demotiçâo dc passcio l, piso em garrilirc.

rcm<rçâo de blocos ssxtavudos. demoliç6o tlc atvenaris, r€ínoçâo dc portss ejsoela& renrc4§o de

louças cerômicas, remoção dc bancadas e relnoção dô cobeíuÍâ exi§entel

r Execução <Je estrutura de conoreto em estrutur<r pré-fabricada eom utitizagâo dc Íajc pré-

mol<Jada, forma c desfomra de compensado e dilii.aç:to de concrcto usinado;

o . Erecuçito de al.venarta de blnco cheio com revertimentoi

. li,xecusão de alvenâria de vcdaçâo ern bloco de tijolo cerârnico furado (ssp. I 4'00 crtr) incluindo

o execuçâo de chapisc'tr' cnrboço c rebocol

r Ínstalaçlo dc revcs(imetilo csrâmico nar paredes colfl âcobarnento e§moltado;

r Lixecuçãodepaümenlo inleíravado em blocosde concretosqxtcvado, em todâ Paíc extemâ da

ediÍicaçào;

r Execução cle pinturú, consid€rando lixamenlo d&r paredes c aplicação de fundo selador;

r Instalaçfu de form cm placa"s de gesso acaronadas e instalação de forro cm reguas de PVC;

o Execução de contrapi§o e pis<r cm concruo, além da instalaçâo de revertimeÍlto cerâmico para

piso e instalação de piso em granilite;

. hÉtalüçâo d§ Êlhamcnto com tranas dc aço e tclhs mclálica termoacústica. inclúndo instalação

dc pingadeira. rufos e calhasl

r lnstalaçilo dc crquadrias (Poía§ e janelas) em alumínio. poío de madeira' portô€§ sm chepâ

metílica;

rÍnotataçúr<lebancadas,rodapéscgolcirssemgraniiocinzaandoritha;

r Instalaç.ão de <tivisórias e pciloris em granito;

r Íníatações elétricas incluindo c{rbos de cnobrc Ílexíveis. tlisjunt§res (nronopolares u tÍipolÊÍ§s).

eletrodutos,elelfl)calhss,qucdrodedistribuiçâo'pontrrsdetotnadacintemtporcsde

iluminação;

. Iüíala{ôcs hidrossalitária.sincluintlo instalaçàodexubos e conexÕcs PVC (pnraágua fria' esgoto

edrle,l'gpm)'êxscuçãodccaixatdedrerragem'caixasdeinspeção,caixasdegorduraecaixasde
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a

p&e.sagem, inst6lsção de caixas siÍbnadas, instaleçào de ralos sifonados e comuns e registos

(gsveta e esf€rsr;

lnstalasío dc louçar e melais, incluindo cubas, lavatórios, bacias sanitárias, tomeiras, tünques,

pia de expurgos hospitatares, tlucha higi8nica- chuveiros elétricos. miúóri§§ e utensílios

(papcteira, saboneteira, espelho e assentos):

Entrc ou6as atividartes para e execuçüo da obra de acordo com as prcmissns normativa3 e de boa

priitica da cngenharia civil.

4. RELATÓRIOS DIÁRIOS E R-ELATÓIUOS MENS.AJS (Rl)O E RMO)

f)urantê o conraÍo" Íodas ãs obrss sits.Jis for»rn liscatizadrs pelo fiscnl de campo rla VIAVOZ. que

esrava sobre ordem tlireta do Coordenador de Campo. Todo o processo Íbi aconlpanhado pelo Coordenador (ieral

dtl Cercnciatnento e Supervisã§.

5. ESTRUTURAS COMPL§MENTARES

5.1. UTILIZÂçÃO DO §OrrVÁnE TNMBLE CONNBCT

p&ra o armazenâmento do levmtamento diârio de obras Íbi utiliz;ado o s<tftware 'l?imble Connect' em que

(otlos os ctrvolvirios no processo construdvo tinhdrr acesso a imagens diárias do «rdamento tla obra aos dados de

contrâto e os ordens ds scrviço.

Sendo assinr, atêstâfiros que s VIAVOZ L'|"DA, por intermédio de seus profissionais, detnonstra

capacidade técnica, que os serviços forarn executados {e ocor«lo com o§ prazos e nas condiçõe§ contratuais

egabeleciclas. nada havendo em nussus regislro§. êtê ô presente data, qUç pos§â de§Sb§nÁ'lâ.

Itabira, l3 de maio de 20t4
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Gertldão de Acervo Técnico - CAT

Resolução No 2'tB de 29 de Junho de 1973-ix*iff;l'J"',','#i:illi*:li'::'t 1Í' c R EA'M G

Páglna 1122

CAT COM REGISTRO DE ATESTADO

Conselho Regional de Engenharla e Agronomla de Minas Gerais
31 681 01

Atividade

CERTIFICAMOS, para os devidos fins, que consta em nossos arquivos o registro de Acervo referente

Anotação(ões) de Responsabilidade(s) Técnica(s) - ARTs, constante(s) da Presente CERTIDÃO, tendo

comprovada a execução e conclusão da(s) obra(s) e/ou serviço(s) indicado(s) conforme descrição(ões) abaixo.

ProÍssional: VINICIUS SILVA MOREIRA CEZAR

Registro:244874MGMG RNP:14'1875í162

Tltulo proíissional: ENGENHEIRO MECÂNICO

Númêro da ART: MG20243099485 Tipo de ART: OBRq / SERVIÇO Registrada em: 2410612024 Baixada em: 17l1ll2l24

Forma de registro: lNlClAL Participação técnicâ: EQUIPE

Emprssa contratada: cOxSÔncto DIAMANTE ENGENHARIA

Contratante: Prefeltura Munlclpal de Novs Llma

Enderego do contratante: AVENIDA BERNARDINO DE LIMA

Compl6mento:

Cidade: NOVA LIMA

Contrato: 27012023

Valor do contrato: R$ 57.336.860, 1 5

AÉo institucional: Outros

Endereço da obra/serviço: RUA MADRE TEREZA

Complemento:

Cidade: NOVA LIMA

oata dê inÍcio: 2510512024

Finalidad6: OUTROS

Proprietário: PreÍeitura Municipal de Nova Lima

Baino: CENTRO

UF: MG

Celebrado em: 25109 12023

Tipo de contratants: Pessoa Juridica de Oirêito Público

CPF/CNPJ: 22.934.889/000í í 7

No:80

Bairro: Rosário

UF: MG

Conclusão ofetiva | 26 I 06 12024

CPF/CNPJ: 22.934.889/0001 -1 7

- 
Observaçõ88

Elaboração de projetos em BlM, coníormô NBR ISO 19650-2022, para a rôÍorma da Secrotaria de Obras e Serviços Urbanos - SEMOS Pátio d€

Obras, incluindo:

- 

lnÍormações ComPlementarea 

-

. O proÍissional ongenheiro mecânico Vinicius Silva Moreira C€zar passou a ser responsávêl técnico pela empresa contratada em 2510512024'

CERTIFICAM6S, Ínalmentg, qu€ s6 encontra vinculado à presente Cêrtidão d€ Acêrvo Técnico - cAT, o atestado contêndo 21 Íolha(s), êxpedido

pelo contÍatante da obra/serviço, a quem cabe a responsabilidade pela veracidade e exatidão das iníormaçÕes nêlê constantes'

Certldão do Acervo Tócnlco no 3168'10í/2024
2510712024,18112

BíDDX

Atividads Técnica: 15 - Etaboração em BtM MECÂNICA > SISTEMAS TÉRMICOS > OE SISTEMAS TÉRMICOS > #16.2.1.4 - DE

CONDTCTONAMENTO DE AR BO - projêto 1.OO unidade; 15. Elaboração em BIM MECÀNICA > SISTEMAS TÉRMICOS > DE SISTEMAS

TÉRMtcos > #.16.2.i.6 - oe verurrr-aiÃo 80 - projeto'l.oo unidadê; i5 - Elaboração em BIM MECÂNlcA > SISTEMAS TÉRMlcos > DE

STSTEMAS TÊRM|COS > #16.2.1.7 - óe lQUeCtl,leNTO SOI-AR 80 - Pro,ieto 1.OO unidado; í5 - Elaboração om BIM ESTRUTURAS >

Ésinúium§ METALIcAS > DE ESTRUTURA METALIcA >#2.2.1.1- pARA EotFtcAÇÁo 80 - projoto 1.00 unidade; í5 - Elaboração em BIM

ESTRUTURAS > ESTRUTURAS METÁLIoAS > DE ESTRUTURA METALToA > #2.2.1.7 - pARA FINS DtvERSos 80 - Projeto 1 .00 unidade;

N': 415

CEP:34000318

Esta certidão porderá a validade, caso ocorra qualqu€r alteraÉo
posterior dos olem€ntos cadastrais nêla contidos.

A aut€ntlcidade desta Certidâo podg ser veriÍcada 6m: https://crêa-

mg.sitac.com.br/publico/, com a chave: BI DDx

A Certidão ds Acêrvo Tácnico (CAT) à qual o atestado está vinculado

constituiÍá prova da capacidade tácnico-proÍissional da pessoa JurÍdica

somênle se o responsável técnico indicado esliver ou venha a ser

integrado ao seu quadro técnico por meio de declaração êntr€guê no

momento da habilitação ou da entrega das propostas.

Cortiíicamos qu6 se €n@ntÍa vinculado à prêsento CAT o atestado

apresontado 6m cumprimento à Lei no 14.133121' expedido pela

pessoa jurÍdica contratante, e quem cabê a responsabilidade.p€la

veracidadê s exatidâo das inÍormações nêle constantês' É dê

responsabilidado dostê Consolho a veriÍicação da atividadê

proíissional ôm conformidad€ com a Lei no 5.194/66 € ResoluçÕes do

Consêlho Fedêral de Engenharia e Agronomia - CONFEA.

Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomia de Mlnas Gerais
Avenida Akaãs Cabral 1600, Santo Agostinho, 30.17G9't7 - B€lo Horizonte/Mc

Tel: OSOO03l 2732 E-mail.atendimento@soa-mgorgbr
ffi cREA-

lmorssso em; 2dlIIJ202Aá6P&,I6.
@.d'vÚqÉ'

Assinatura

"lúfá'l§
w.?W

CEP: 34000279
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ATESTADO D[: CAPACTDÂDF]'I'TCNICÂ

AtEstaÍnos, pâra todos os Íils e efbitoq a pedidos da pârt€ interessada que a empresa VIAVOZ LTD^., CR.BÀ

NÀCIONÁL no 14153 t: CRH^ RHCIôNAL n''' 3§441, por meio de seu proÍissional e coordenador dos scrviços

SÍNVÂL I"ÀDÊIRÁ, CROA no 28498/D, com endereço nn cidade de llelo HorizontclMC. situsda na Avenidt

OetúlioVargas, lTl0,Toandar.BairrcFuncionários.inscritanoC-'NPJsobono0.5.874.447/A§01-03,foicontratlda

sü8vés do coN§ÔRcto DI.ÀMÂNII. ENG§,NHÂRIA, CNpJ 51.44?.t0410001-80, cREÁ 1327-1a8. peta

Prufeilrrra Municipal do Nova t,imo, com sede no Prasr Beroerdino de Litna, 80. Ileirro Çentro, nu cidade de Nova

Lima. CNPJ n" 22,934.889/0001-17, representada por Marcelo Hcnríques Pinto, dorsvante denominada

CONTRA'[AN1'8. 'I'odos os sewiços foram direcionados e executados 100% pela ernprt*a VLAVOZ LmA.,
parricipantc da Sociedado sem Pcrsonalidade Juridico denomínadâ CÔNSÓI{(:|() DIÂMÂNTE ENCSNIIARtA,

fnrmada pelas ornpresa.s VIÁVOZ I"TDÂ., inscrita no CNPJ sob o fi" 05.1174.44710001-03 e COMPASSO

HNCI}NIIARIÂ E I'ROJE'I'O§ l.'l'DA., inssrita no (.'NPJ xrb o n" 05.793.160/00{}l-59.

PÉRiOD() D.n EXECUÇÃO: :s tte seteinbno de2§23 a25 de junho de2o24.

DÀTA D§ AS§INATURÀ DO CONTRATO: 25 dc setemhm de2023.

VÀLOR DO CONTRATQ: RS 57.336.860,15

ATIVII}ADtr§ §X§RCIDÀ§:

Projetos com a elaboraçlo em IllM {Sulldtng ln/ormatian Modeling), «rnforme NBR I§O 19650-20?2' para a

reforma da Seçrêtsriâ de Obras e Serriços Urbanos SEMOS, deüdo ao município de Nova [,imu contcr mais de

gmn Secreúsrie de Obras o Serviços lJrbanns, u S§MO§ I se (âtar cste ffesutdo de capacidade tdcnica será

dcoominado §f,MO§ Póttodr pprag, Os projetos realiz,arlos incluem: Projeto Ârquitetônico. Projcto Paisagístico,

Projcto Elétrico, frrojoto l-urninotécnico, lrrojeto de Cabcnnrento Estruturado. hojeto dc Circuito Fechado dc

'l"elevisâo CFrV, Pn{eln d{} Sistema de Proteçâo Conh'â f)escârgas A.trnosféricas - SPDÀ, Projekr

llidrossanitáio, Projero dc 
^quccimênto 

Solar, Projcto do Sistema de Prevençilo e Combate a Incêndio, Projeto

do Sistonra de De&cs§o e Âlarme de Incêndio SDÀI. I'rojeto dc Distribtriçâo de Cá.s Gl-P, Projeto de

Clinratiração, tY§jeto dc tixausrão Mec&rísa, Projeüo de üst utuÍs de Concreto Àrmado, Projeto de Conlenções,

Irmjeto de [istruturâ Merúlioa, Projoto dc l]ugradamcnto Metríico, Projcto dc Tcrtplenag,em e Projeto <le

Drenagcm Pluvial lrara todas as disciplinns foi realizado o Mcmorial Descritivo. o Êventograma' Planejamento

de Obras 4l) e o Orçamenm cm 5D.

NÀUO§DÁ OBRÀ:

Â S§MO§ Pátio de Obras possui úrça odifiçda Íotâl de 4.069,33 rn2 (qratru mil c sosíiontâ o nove virguln trinta c

tr€s mêtros quadrador). O edilloio está localizado na Rua Madro 'l eroza. 4 t .5, Bairo Rosário, Nova Lima. Minas

Gcrais, CEP 34000-31 8.
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f,Qt]ÍPE T§CNICA:

A quipe técnica da VIAVOZ pura realizar os sew:

composts objetivando atendcr a todos os serviços

penine'ntes à ârca de formaçüo ele cads profissionnl.

içrrs ern atoudímento à Prcfeituro Municinal de Nova Lima é

r solicitados pels sontrateÍlte, de acordol com as atribuiçõçs
t.

rf{
Marceio HeMkÊinto
Secrutitrio llunYcipal de I

0bras e Serviços Urbanos

Eõ
N
Eo
-c
ôo
o
No
N.Ê

ç OQ
N AN

Nqõ ç5à ii õ
EÓE€(oç RE58 áç
-É- ô
Oo 0F§àÉ-9.;N !) Hõ É9o fiá-p

o
o
o
o)c
o
c
o
E1
EE
o

Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomla de Minas Gerals
Avenida Alvaies Cabral 1600, Santo Agostinho, 30.17G917 - Belo Hoíiantô/Mc
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1. PROJETOS I]TILIZAI\ÍDO M§TOI}OI,OGIA AIIM $ATLDTNG INI'ORMÁTION

*IOD§LING)

Esg projcto foi dcscnvolvido utilirrur«lo a nretodrrlogi* BIM (Buildlng! .bdormatlon ModelíngJ ou

Modelagem d€ lnformú{ão da Consrruçâo que fibalha o alta períormerrce do pmjeto, mclhor coord€mção e

colaboração cntre todos os prjetos envolvidos, Íluxo de trabqlho eficicnte e visualizações 3D de todos os prtrjetos

elnborados. Hssa rnctottologia permite a compatilrilizâçâo dos projo«rs ainda na Íttse de concepçâo. reriundo

possiveis contlitos durante a exccução.

Dcssa firrma, todo ô proc€§so se torna dirrâmico e prútíco, cütando reüabalhos e príncipalmente prcjuizo§

para os construtoÍss e y»ssírrcis anasos das obras.

Os quantitativos deverÊo ser colsidsrados de {rcordo com os aprescnttdos na planilha orçarnentáriE quc

tarnbórn faz panc do todo o pnxer.to Bl.M.

Lltili?âÍrdo ,so;flwarer ll*poclírçor paru a mrxlclâgem, a plnnilha t o pmj«o sâ<r atualizartrs

sutomaticâmeote de ncordo c<xn possíveis rnudançx solicimdas, os projeÍos são cxccutadoe I 00Ê/o Êm plaraÍbrma

BIM e são ontrcgue§ nos Íbrmatos RVT, I C. DWO e ÍrDF. Para todo§ os projeáos eleboradtx, f(xam rcalizadas

s3 oonrpâtibilizsçõê§ e entÍ§gu§§ us Maquetes Eletr$nicas expormds§ do arquivn BIM'

2. AMBI§NTE COMUM DE DADOS.C'I}E

() Ambiçnto Comum de .Dados, (lomman Data Ewlronmcrrr (CnÊ) luncÍona çomo o repositório das

intiornrações do projeto. De utnâ forma sucinta o CDti é utilizado para a gurda/armezên&monlo dos arquivos'

u.Amites de aprovaçâo, registro/conlrole de vensionarrcnto, visualizaçfui de arquivus de projetos, Íluxos de trabrüho'

comenúrios, iüdicações de pendênsia.s e prinsipalmento transparSncia do procesao através do noompanhamento

do dese'nvulvímento do objcto da con$atsçâo.

Os pro.ietos furam dcsçnvotvidos dc &rnntr colaboraliva cilre os pnchssionais da cquipe técnica

utilizando, pam tânto, o CI)E, acesr.rado por navegador ds inttlrnet, que pormitiu cotctar, gerelciar e comp8rtilhar

nrt-delos, d*<los gúficos e todoc or dosumentos rcfêrenÍê8 ao projetet. A organiznçâo da nlataíprJna foi descrita no

Plano «te Exccução BtM. Ài\&"
fularcelo He.,riqu& pinto 2
§ecretdrir lvl*nicipal de

Obras e Serviços tlrhános

Conselho Rêglonal de Engenharla e Agronomia de Mlnas Gerals
Avsnida Alvaies CabÍal 1600, Santo Agostinho, 30.170-917 - Belo Horizonto/Mc

Tsl: OSOO 031 2732 É-mail: âtondimonto@s6a-mg'org br
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§inval l,adqiru LiRIrÁ 2ti.49ll1t) [rg. Civil r: Crxrrúrnldor Gçral

F'olipe Mvlo Ooclho CRI;A 24r.077lI) [ngcnheim Civil c Sugervisor do l\rrjelos

cÂtj 
^t567í19

Àrquitelâ c llrbanistaJâçica de CLctro Reis

Ingcnheinr Cívil C)rçarrrcntislnltichard Ilodrigues IremeÍrdcs CRtà^ 291.15ó/Í)

Glenda r\raújo Àloíxtr CRDA 243.703,t) Engsnhsirü. Cívíl

(:RfiÂ 320,l9ó'/t) l:irgenhciro §lctrícisraHudson Ccsar Morcira da Silvs

Iingerrhciro Mccánit'r>Vhriçiu: Silva Moreira ('ez:r (t*)a 244.874/l>

(:RÍrA Jóó.4{illt) Ilngcnhci«r CcrtógruÍb e Agximelsorlxonardo Kogo

(.it{Il^ l89.20lit) ling. Sanitlristn e Árllricntal,4nn Cnnrlinr Sotero do Oliveirü
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Os comentários dos p§etos forem realizador no padrão tllll,l {'allabarutton f'ormat * BCF. quc prnritiu

uma mâior côlsboraçâo snkt os envolvídos, alérn do registro das inf'ormnções e hisrórico de «lecisões ern um

formam multiplutaforma. Â platal'onnn co.laborativa permitiu a inclusão de comentários ein nrquivo.bcÍl inchrsivo

com umr fcmamatta via inter0rce grát'ica WEtl que possibilitou a exportaçào dsst€s e de relatórios, sitüaçtles e

histôrlco psls C)ontÍ&t rntê.

Para o desenvolúmcnto do pmjcto em questão, foi utiliaada a plataformn Trlmble Ctmned, conforme

diretrizes do ÂBNT - §lfi0lS de 06/20?2, rsssâltando âs seguintes diretri?cs roqueridns:

r Âccsso via navegador WEB com n posribilidade ds trâtâr a* informaç&es, sprssclrt&r gráÍicos e outro§

dados importantes .para r coordcnâçüo e gest l§;

r Permitir o carregamcnto dos M<xlelos BIM em formato II.C na plataftrrma;

o Ter coúo buse a organizaçlo tle informaçôcs e habilidaclc de trabalhu no padrto BIM Collaboration

Format * BCIf:

r Permitir a extraçào ê a importaçõo dc arquivos tsC!', mantendo a integridade e todss as inl'ormações.

3. B}:P - BIM EXECAT,ION PL/IN

0 Plano de Execução BIM (P§B - 'l'radução Liwe) têrn o objctivo rle dcÍinir como o projel,o será

cxscutado, eoulrolaclo c coordcrlado, do forma n acomptnhar o desenvolvimçnto da mctodologia BIM <lurante o

ciclo de vida do empreendifirento, nele será registrâdo o planejamenlo da implementação da mototlologia BIM no

Íluxo de lrabalho das cquipcs, integrando todas as pârtês interessadas. Âlém disso, o PEB (dcfine a visão geral

esfiüésicü na qual todos os prnÍissionair devcrlo estar alinhaclos p$re ü colreta aplicaçôo do conccito BIM.

EsÍe docurnento fai alabonrdo pela contratada VIAVOZ, csm o objexivo de organizar c dm dirttrizcs dc

rabalho para todos os p(oÍissionais çnvolvidss Ío projeto, na elaborasâo. coordenaç&o e compatibilí?áçóo em

BIM, para a elaboração de ostudos e prcjstos da rcforma do ediflcio SEMOS Pátio dc Obras.

4. LEVANTAMf,NTO COM TJTILIZÀÇÃO D$ ÍIRONE *14.134,77 M'-01
UNIDADtr Dtr VOO

Serviços de Aerolevantamerto com utiliznçflo de Drone DJI ]vÍatrice 300 RTK çont câmera Zenmuse Pl

que intcgra um scnsor do cnquadrnmonto compleio corn lentes do t'<rco Íixo inlercarnbiáveis ein ttm gimbal

estabilizado de 3 eÍxos. Pnrjetado para nrissões de voo de {btognrmêtria elc lcva efrçiênoia c ú pÍecisáo $ uü nÍvsl

totàlmsnte novo. ltodutos gerados do aerolevontamento sâo oÍtofotos go«rrrefcrenciadas com rcsoluç[o e§pâciâl

de 3 crn (G§D), Nuvem de pontoq MD'l", MDS, MDE, curvas de nÍvel e malhs triangulede.

l'oi utilizado o Í,rseÍ §canner LiDÂR (Lrgrrr l)eteerion and Ronging (dctccção e alcance tla luz)),

utílizando sis1ernü §LAM (slmultaneous Loeali=ation and Mapping), com cobertura 360" x 360". Leitura de

300,000 pontos por scgundor Precis$o de I a 3crl Âloance de até 100m, Produtos gozdos Jrelo l"aser §curner

LiDÀR s0o ari nuvcos d& pontos georrefu'§nciadss oom precisÃo de até 3 cendmetros. alérn do t {Of', VnS. U»E,

cuÍass de nível e mnlha riangulntta. l'(h-
Marcelc HenricM: Ê,,:,;.,
Secrutário füriri;ciu;il ür i,

Obras o Serviço$ Urbt;r:o:
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O levanif,melrto .foi reeliz.rdu utilizan<lo o equiparnorrto cle Lassr scarutçr Âemtransportsdo csm
ôutôriráçl$ do Ministério da Detisn.

§" §§TUDO AM§I§N:I'ÂL PÁRÀ R"UrO§MÂ Dr] EDIr]ICÂÇÔ§§ _ 14.134,77 M'
IIoi re*lizado n cshdo ambiental pnra a refirrrm da §ÉMt)§ PÁtio rte ObÍs§, pârg isto, foi rgaliffido o

Rtlatório de lmpacto Ambiental (RtMÀ), §m que Íbram açnescnudas tle fomro clarn e objetiva as medidils
Ittitigadorar c ns inrpactos viçibilieados strsvús do ÊIÂ e o Plano de cerenciamento dos Reslrtuos cÍa Consrrução
Civil (PGRCCIi §m quÊ foram estrbelecidas as díretrizeE procsdimenttrs e sç§{§ pstr â gestâo adequarta dos
rc*Iduos gerados tlur*nto s construçàt, civil, osetivanrio minirnizar a geraçâo de rcslduos, prsffióver â reutitizuçso
e reciclagem' e garantir a desttuaçâo linol ambientalnrcnte adequada dos Íesídlos quc nào podern ser
reaprovoiÍudos"

Foi entregue ao óçân c§ntrfi&ntê Íanrbôm, tode a dscumrntâçãs necesúriâ para o $btençãs do
I,iceneigusrtto Ârnbiootal cüm os órgàos crrmpstontsr.

6. §ONDÂG§M SpT* t0 s'ltR(}§*8§,90 MllTIl()§

tioi realieada a soudagem §PI' /§'/anrlmr ltewtratÍon :J,e*rl. rc'ferente aos firroc gornarcado* pelos
píojetistâs, para desenvolvimento dos pmjetôs sxocutivos estrutrrôi§.

À rondagem foi executada * foram sntrsg$$s $§ lâudos de sondngenr, de a«ndo com 8§ segujntes nomtac
daÂBNT:

r NBll:8036/83: "Progrâmâçâo de §<rndsgea* de fiimnlos Reconhecimento de sotor pra Fundaçüo.s rlc
EdifÍcios";

r N8R"64ff412001; "§olos - §ond*gnns de §implc* Reconhecinrentr: com IIPT Métorlg dr snsaio*;
r N8R.6502/95r'Rochase Solns, Tennlnotogia..l

r NBII,-I344lig5: "Rocha* e soleis - Sirnhologirr".

Ás sondagen* â pcrcursão com Ç) 2 lr?" forum qrscutâdas de acordo corn as prsscriçileo d* nurma NB&"
648440ôr.

7. Á§ §UILT - 4.CI69"33 M' - 24 rXÂNCIIÁ§ Al
Foi realizado o l§ 3Í1, dê todas as edi{icuçôes da tiliM$[i .Pátio de f)bras a possarcm pela reformq vÍs«r

qoe e§te l9vântânrsntô é prlmordial Bârt gafimtir qüe todas âs denrandas solicitarÍas e ner;essórias sejam cpliearlas
cçnlbrme solicitação da Oont!Írkfite.

Priolciramenle, foi realizada a colçte de dedos de sampo, âtÍavss do lcvâltttunento csm utiliz,açâo do laser

çcünner e de h§p{:çâo visual detalhada de k*las as ediÍicaçÕes, princípnlmente ÍitêsÍ{rdo as dirrrensões rlos

côtttodos, $§ E§ê§§os, n acessÍbilidade *xÍstenÍe, e a infrarrstruturajá implantorla (tcleÍi:niâ, int*mpt, rnçdida* de

prevençdc e conbrte a incêodio, 9l)tre cutros). Flrí realirsclo t*nrbém o IsvitntâmÊnto r»gistr*ndo as

mediçties parn veri{icar ar dimcnsÕes rcaÍs. que posÍerionnerte furam cornparadôs com a; do
proj6{o ori*iüsl dc constroçfu existeoe em. arquivo pnra grrantir quo nâo há discrepúnci;as.

Marceln
Seci"etário lúun

Obras e Serviçc; Utbtlnait

Conselho Reglonal de Engenharia e Agronomia de Minas Gerais
Avênida Alvaros Cabral 1600, Santo Agostinho, 30.170-917 - Belo Horizont6/MG

Tel: 08OO 031 2732 É-mail: atêndimonto@cr€a-m9.org bI
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